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:tanto a minha vida intellectual <• 
mento em que brilhou em meu cere- 

. ¡i inteligencia-
mmos 7jático mais ou menos de 

ícTjpossuido um Irmão —Gra- 
impos— nascido muito de- 
utí eu cinco anuos), quando 
.her casada o um trausgres- 

cO da Baze de todas as nossas

so/affinnar- se por acaso ou de proposito 
teu. -Ujtfi>' é verdade porém é que a

.ei publicado —  sabem todos o dia Preparado ein quatorze mezes, entrei para a 
, cujas minuciosidades eneontrao-se casa commercial de José Francisco dos Santos 

tamento taníbem já publipado.
* J 11 J 1 Passados cerca de quatro annos, appeteci via­

jar a campanha ; e o fiz cm 1840 e 1847 cm co­
branças da casa commercial de Belarmino Peixo­
to de Oliveira estabelecida na cidade da O- 
choeira.

-Regressando <í esta cidade em o l ' de Janeiro oe 
1848 com tenção de estabelecer-mo, foi-me im- 
poáãivcl.

Na noite de 0 do mesmo mez sobreveio tão hor- 
rivd ojifèrmidade á unica Irmã que possuo Maria 
A ugiúfta ¡de Campos, regendoentâoa cadeira pu- 

* , * 1 dica do vi «iistricto:<Test& cidade que, apezar de 
vi ^  ÛÍ °  ¡todos os esforços empregados por mim. numero-

uasn- jjerceuesse K>in, fez-|sog e amigos e por seis medicos — ainda
repassado de indigna hoje jazkfomia.

Dois annos depois habilitei-me para o magisté­
rio publico, que exerci desde Junho de 1851 até 
Maio de 1855 ; deixando-o nara amparar minha 
Màiquese achava doente.

Casando-me n’esse mesmo anuo u\.-sta cidade 
¡em dia\!e .S. Pedto], n’e.lfa fiquei lecionando'em 
collegios. Em 1850 logo depois do eholèra-mprLus 
tomei sobre mim a direcção do collegio S. João ; 
em 1857, por ameaçado de uma çiole^tia de pei­
to-—passei-me para Alegrete, onde fundei ocol- 
legiõ de instriccão primaria e secundaria Ale- 
gretense. E»;n ) 851, por moléstias de pessoas da 
Jamilia acyai £xistenV -s»-,fossei. provendo-se-me 
mezes depois na {&dei&.\éiblii. • i*« freguezia de. 
N S. Madre-d«» !>euf»; r. i^tale" ,kei ate Julho de

ra o mesmo
: iándo-uu* a vista disse á mullier :
tú :>idó .

"  ■ i '  • ■ n’i n a  :s\bi .¿ ¿ c a s a , senao v in te
.

.%* u. .‘blematico — se. meu corpo até 
tiii) era pura carne animada de utia pou 

•e já n’elle exjstiu» o Santo que 
4,í;; * quatro annos subio ao Géo ;

qui. cio pajavras que b ferirão começou
i dest; -u-se guiando meus. ptfjssos. 
c 1̂ ui baptisado.na vijla do Triiuüpho, seiido tes- 

tèmunhas :• Mçdipo Hnvrdc- José  Villanova e sua 
;£ifinüora Dona LeucMia d'Azambuja Villanova. 
fV ffi? chrvsmado pi nosso primeira BL »o L). 
rehciauona villa i - Síôttf Autoçiá <h± llitralha
em 1853, sendo ‘-'temiéihá o bar liarei *;m*çlir£'- ép oca em que — \itos v iu  intos de que
to João Capistr. iode M frauda c Castro

Fallecido a esta ci-. , !t pai em. 18:», vim par .
d ade em 18x0 .v.studar '^radimatica na«'"!01 ^  
applicar-me á especie trabalho lucra 
mais conviesse á inim e i minhà familiar

^ i  »íctiç&a, aig*uns dos qtuçs ignorai por espaço 
de di;s -ínnos,--.(com qnecjr$rão-nae todos os re­
cursos*. á subsistenciai - levarào-ni á víIIa do 
Triumj lio no 1“ de Janeiro de 1̂ 0:). •

l‘oi vacíamente quando coÂeearitp taes actos
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violentos que cu comecei também a tomar aotas 
para n’esta data escrever a Enciclopédia.

liei escripto aindaque pouco para jornaes desde 
1852 ate 1873,anno em que cessei para voltar ao 
commercio, porque nenhum pensamento de re­
conhecida utilidade publica mandava impri­
mir, que não fosse qualificado —  crime ! e pelo 
qual — não houvesse de sofFrer alguma pena !

Redigi entretanto n'esta cidade em 1808, c na 
de Alegrete ein 1871 o jornal— A Justiça por 
espaço de alguns mezès.

O cansaço e muitos outros motivos ponderosos 
forçarão-me, passados 17 mezes, a não continuar 
commerciante n’esta cidade.

Por grata recordação noto *. —
1.° Que em 1852— fui eleitor especial na vi lia 

de Santo Antonioda Patrulha.
2.° Que em 1860 — fui eleito vereador daca- 

mara municipal da cidade de Alegrete.
3.° Que em 1850 — fui nomeado subdelegado 

de policia d'essa mesma cidade.
4." E finalmente, que cin 1851, estudante, um 

mez depois de iniciado na Fidelidade e Firmeza.-.
— fui honrado com o gráo de .Mestre.*.

JOSH* JOAQUIM DB CAMPOS I.EÃO CORPO SANTO.

Porto Alegre, Julho 22 de 1870.
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Por fé que tenho —  nada temo,
Quando fallo, quando escrevo !

A Deuspedi.
E escrevi:

Jamais — por meus labios — erros, 
Consenti. Senhor — que eu profira !
Ou que — minha lingua — pronunrie 
juízo, que á convicçüo — fira !

Hl

Minhas obras eseriptadas 
-- ísâo podem ser censuradas ! 
Pois stão relacionadas 
—- Com as cousas enxergadas !

D’ellassão fíol retracto,
Qual de photographo acto!

1

V
O que hei de eu lazer 
A quem me — quer proteger ?
Injuria, insulto evitar;
— LJa calumnia atroz me — livrar ! ?

Por certo que é meu dever 
Trabalhar quanto eu poder ;
No que posso acompanhar ; - 
No que posso auxiliar!

• .v «

>1
I

r •/
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E K C I Q L e P E D I A ,

Que as relações materiaes cutre o homem c a 
mulher, semelhantemente aos bruptos, n;!oé,nüo 
pôde, nem deve ser — uma especie de trabalho, 

*: er para utilidade publica, quer para utilidade 
; I i vidual — é incontestável; e o attestfto os mi­

res d’incommodos, d’enfermidades, de padeci- 
i. -ntos inclusive a própria morte a que se expõem 
os propugnadores de tüo falsa e impertinente 
idéa.

Ha mais progresso a todos os respeitos com a 
multiplica ç2o dos casamentos : o numero dos fi- 
lhos é maior e mais bem educados; a posso dos 
bens de valor pecuniario e moral mais ce?ta, e 
infallivel; a tranquillidade de nosso espirito — 
mais constante ; e a felicidade publica — mais 

i geral: e ó sem duvida o que acontece nos Es- 
f tados bem governados.

Que bonito ; que asseado ; que honesto; que
I  conveniente ; que religioso ; que edificante ; que
*  alavanca de progresso moral e material vemos 

nas familias que consagrando o indispensável 
respeito aos preceitos diviuos — vivem na devida 
obediencia e consequente paz com seus chefes !

Os artificios de qualquer natureza que tendão a 
contrariar o procedimento que- nos traçou Deus 
no decálogo produzem sempre os efFeitos con­
trarios : São seducções^dos demonios que só ma- 
quinao em destruir-nos, exhortando-nos ás suas 
transgressões* ¿Jêc . '•f isso mesmo taes artificios 
banidos de toda ;• .• fina; sublime; e deli­
cada sociedade.

Perdei antes— po/ • \ imento que por aca­
nhamento ; nntes— por - mbaraçado — que 
por acanhado*

Quaí jovem bailarina , » k 'adora, e folgazo- 
na — tenho numerpsas amigas —  velhas ; ino­
vas ; e meninas.

Condemno a viverem quaes estatuas áquclles 
que atai me hão condemnado : e aconselho a 
todos a abstinência de * • ido que possa perturbar 
a tranquillidade de nosso espirito ; e muitas ve­
zes a felicidade de roda nossa existência.

- O mais notável político gov.-»nian lo pove* 
c o que procede* com a m:ii* ’ u*'
d ade. \

Os artifícios a que os perv^rs».' : > o —  re­
lações naturaes, aespresando a l iras 
que são as que se derivão ou << ■ : com os 
preceitos divinos e leis do paizei : • útamos, 
ou a que pertencemos, còndnze :om rçt- 
timento de todos os crimes cor em i *>« 
de virtude, expondo-nos com t:<<
|os horrores. I)estrui-os porto r •'
o que nasce de Deus — natu.w..’. ; • j  , 
qualificào os sabiosj.

Sonhava eu com um campo semeado de • 
veres; ouvia o rufo dos tambores; o toqu-, 
avanear das cornetas ; tudo-marchando em • 
ordem ! Salto da cama espavorido: aoordo-ii
applico a vista o o ouvido.....e baterão-me i •'
tympM, os as seguintes palavras:— Não ci . 
traias is divida alguma, se quizerdesdormi* 
tranquiUo

l.e\:v.\ • i-mopoeta.... en^da poetizei !
M s dinheiro gastei; e com elle relacionei — 

tudo í- que comprei : é uma perfeita relaçào ; pois 
nos preserva de um milhào de incommodos; de 
dificuldades.; e até de males.

E’ verdade velha ; — cm todos os tempos ; ca 
todos oslugr res ; em todas as idades se—apren­
de; e se — p< ie ensinar.
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A Natureza; o direito e a religião harmonisão-j Que irrisorio seria um batalhão de mulheres 
ac —  pelo casamento cora as formalidades chrís- cujas barrigas estivessem maiores que os corpos a 
tãs ; c a  fidelidade dos que o contrahem perpe- fazer fogo em um campo de batalha! suppôr-se- 
tuão essa feliz tríplice harmonia. Lia talvez que alguns centos d'ellas haviao cahi-

— do mortas, quando se haviSo abaixado para pro-
Deplorando certo indivíduo a tristeza que devia! duzir mais alguns soldados ! 

ralar meu coração pela contrariedade constante —
que encontravão todos os meus projectos, respon- Aquelles que á força ou por própria vontade, vi- 
di-lho: - Não soffro : não padeço por isso — 
ainda o menor m al; 1.° porque sou christão ; 2 .°

vem celibatarios, quer masculinos quer femini­
nos, adultos e crianças —  devem gozar igual vi- 

porquo ainda ninguém pôde destrui l-os pela força da á que teve Adão, e depois Eva, só, o juntos no 
da logica ; mas sómentc pela força bruta ou ma-, paraíso terreal emquanto revelarão juízo, 
te r ia l: isto me — honra ; <* d’isto me —  glorio. E  não é sem proveito este exemplo á humanida- 

As más consequencias resultantes do seu máOjde : sua imagem arraiga em nossos coraçOes a 
procedimento para commigo * são para mim mais crença de que taes entes assim viverão longos 
ura titulo que ine enobrece. annos ; de princípios religiosos ; e faz convencer

— „ Iserem verdades numerosos factos que a muitos
Vlimentamo-nos de pouco por circumstan- parecem iuexactos, contraditonos, ou impossi- 

cias alheias á nossa vontade ; por estudo : por re-: veis.
plectos de ar ; por falta de vontade para as igua-! __
rias que se — nos — offerecem ; por enfermos. q ug infinidade de occupaçôes licitas edecentes;

,. , ”  . oue infinidade de necessidades temos nós a satis->o lerues pensamentos meus que vos— pareça o: }  , *. r r1  ̂ 1 • lazer! bo pois nao vive honestamente e leliz —eontraditurios, crMe que o uao são ; e para vos . 1
—  verificardes d’esta verdade — fazei-vos a minha ^
própria pessoa — iíq§ momentos em que os pro­
duzi ou escrevi. «•
^TJti^nno encontrei contradição alguma no Novo 
Testamento de N. S tãoJ .  C.
respeito.

Gorta Senhora lembrou-se em uma bella ma-

' L

nhã de perguntar-me — se eu a não achava pare­
cida com algum planeta dos que h abi tão lá pelo 
firmamento:

ilespondi-lhe (apezar de ser muito feia e orgu- 
lhoSfi | :

^ois não minha Senhora ; V. ISx. é a imagem

Exhortando-mc certo indivíduo á pratica de 
actos reprovados pelos sabios, assegurando-me

-lhe: Pois eu
occupar-me-nei em uescoonr veruades novas ou 
ainda não conhecidas por V. S.* e por muitos ou­
tros entes da nossa especie.

 ̂«íhm no _ n\o q^e cada um fazo quer, respon d i- 
cui^uiai o a a uccu,)ai*_nie-hei em descobrir verdat

(Jue valor terão os pensamentos que hei escri- 
pto e que hei de escrever, n*este e em outros mun­
dos,.. '! tenho duvida.

O que é verdade porem, é que não hei podido 
conseguir o q’ hei apetecido, com esta minha vida

em Inglaterra cm 
ida commercial

•do planeta Venus, cujo brilho admiro, que adoro recluza : pode entretanto ser que haja adquirido v 
< todas as manhas; e ' outras de mais subido mento.
** Asseguro-lhe que, se me fosse permittida tão, Conformemos-uos portanto, 

grande honra — com V. Hx. comia ; bebia ;| ‘
dormia e vivia. * I ^ez Rotchil a maior foi tuna

Referindo a Planeta V.-iius este facto á uma suak‘rto começando a sua
amiga, passados alguns dias, accrescentou as se-l(j02T¡ rc ŝ em huma bôlsa. 
guintes palavras: — facto como muitos outros similnantes.
Depois passeando ; na janella 0 vôndo 0 fui cuin-!deve levar á profissão do eommercio todo aquelle 

(primentando: suas producçòes lendo,14̂  W *  ser rico de dinheiro amoedado.
Não sei 0 que v i ; mas quanto ao que o u v i— af-; , —

( fecto inspirou-me, que quasi matoií-me—! Qual é a riqueza de mais alto valor : a posse de 
De amor; uãodedte: pois ora favor que se me numerosos amigos ; 'ni a de muitas moedas de

— fazia, do que eu quem ou appetecia. ouro

Que 0 homem em geral deve sustentar e domi-l * policia, por falta de verdadeiros intérpretes, 
nar a mulher, 0 — condição indispensável para a■» algumas vezes — amalgamado ; aniquilado ; 
felicidade de ambos ; já pelos trabalhos a que fo-e destruído.
mos condemnados pelo erro de- nossa primeira — 1
mài ; já pela orgaiusação physica e moral| Ainda hei de escrever uma comodi-a com o titu- 
de que são dotados; já gelo melindre, da educa-lo As verdadeiras relações naturaes e suas 
í;ão que costumamos dai:-lhe. agradaveis consequencias ; e depois — outra com

* 7 •»
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* seguinte— Hoje sou um c amanha sou 
tro.

Heitfe aiiula cm horas de disposição escrever as 
seguintes comedias e trajedias :

Comedias
Hm credor da fazenda nacional em uma repar­

tição publica.
Certo individuo em busca de outro.
Huma pitada de rapé.
Hum assovio. 
llnma lanterna de fògo.
Hum parto.
As unhas da minha avó.
As rodas de um carro.
A marcha de um estado.,
As fructasdo meu tempo.
As mulheres dominando os maridos.
As sabias instruindo.
Os homens enfraquecidos.
Os retratos encantados.
As deusas amarelas.
As caldeiras das cidades.
Os escrivães e letrados.

Trajedias
Dinheiro, ou armas de todas asespecies. 
Dinheiro, ou armas com liberdade de raane- 

jal-as.
O espelho de fõgo.
A sorte grande.

Ainda que o nosso espirito viaje — mundos so- 
br<- mundos ; impérios e mais impérios, jamais 
estes factos devem servir de pretexto; conside-

ou- cedessem assiin © numero dos processos diminui­
ria ; o clero seria mais moralisado ; a mocidade 
mais estudiosa e circunspecta.

Certo individuo, querendo ser contemplado 
por um habil escriptor em suas compozições, lem­
brou-se do insultal-o, visto que por falta de me­
recimentos proprios era irapossivel haver delh* 
lembrança : coitado ! logo depois — adoeceo o 
morreu.

Raridade. — Certo homem extraordinario le- 
vantou-se ein sua casa em determinado dia — um 
grande santo, isto é — animado seu espirito de 
■santidade ; vestiu-se e sentiu-se um grande mi­
nistro; leu um jornal, e ficou com duas pastas; 
sabioá rua, e tornou-se —  um imperador ; jan­
tou em um hotel ; e fez-se desemoargador ; fez 
uma visita, c reconheceu-se lecionador ; voltou á 
sua habitaçao, e viveu escrivão... não — um 
grande historiador !

Admiro o quo é o mundo ; o homem qual vaso ; 
eDeus. •

Quanto d’espantoso. no primeiro se observa ; t 
quantas transformações está o segundo sujf i •, 11 
e quão grande é o poder e a sabedoria do 
coiro...

Ha individuó1*' que aiim- i\ ¡ -¿se 
quem combatem. tornando-sr ;¿;ir 
tropóphagos ; e ordinariamente i 
bons, ou péssimos costumes.

;i>1 ■'íllí• ó a 
ie an- 

*üi seus

Os venenos — contentão:; .aUmentâo; aviven- 
rar-se causa ou motivo para a destruição da fa-jtâo ; o algumas vezes — adoentão :* ator menti o ; 
mtlia pelo adultério ; rapto ; estupro : e outrosjdesorientâo ; e rnatâo. 
quejandos crimes.

Agarremos-nos a quem tudo fez e pode fazer ; 
esóa verdadeira virtude axaremos licita ; e só 
em sua pratica encontraremos prazer e felicidade: 

Os principios bons, ou maus, lirmâo-se e tor- 
Xxiío-se inabalaveis — pelo concurso de milhares 
de voutades.

LIÇAp A UM JESU ITA  NA CIDADE 
PORTO ALEGUE

DE

Se o estomago é o laboratorio da nutrição, a 
cabeça o ♦» da imaginação : aquel le decompõe os 
alimentos ; esta reune ; organisa ; compõe ; ar­
ranja ; faz e desfaz pensamentos ; ideias ; discur­
sos ; palavras ; e tudo o mais .que é susceptível 
nella ser concebido ; recolhido ¿ sugerido ; e ori­
ginado.

Quebellas, que salutares; que convenientes; que 
uteis ; que felicitadoras sào - a constituição po- 
liticado Império do Brazil; stu codigo criminal ; 
e aIgurtbs outras leis que destas mansto... é po­
rem digno de lamentar-se que não sejào sempre

Xamado certo jesuita para confessar -uma se­
nhora verdadeiramente christS — tocou-lhe so­
bre assumpto assás melindroso ; cila cheia de 
pudôr, fòl-o sahir de su .jpeitavel prezençalfielmente cumpridas, 
mais rapidoquehum cor?. . proferindo as se-, • — •
guintes palavras : — Se aniannà aparecer ” Se a economia é grande virtude ; a prodigali- 
ruas desta cidade — juro mandar-lhe arrancar de, como a avareza —  ó grande vicio, 
vida — vista a andacia que teve de me querer ti- A primeira — fortifica ; a segunda — inuti- 
rar a honra ! lisa.

santo padre embarcou-se no dia seguinte em 0  verdadeiro economico — gasta em tudo que 
uni vapor que segin i par? Montevideo. se lhe faz mysterá vida decente ; o avarento —

Que feliz lembranç: > nhora*. se todas pro- sempre menos. embora exponha-se â aversão de

m
m



Imagem digitalizada do original pertencente ao acervo da PUCRS

4 —

torios ; o prodigo —  sempre mais que o que póde, 
ou deve, inspirando lastima.

E ’ sempre mais conveniente seguir ou adoptar 
— as regras que bazeiào-se nas virtudes.

Os meninos imprudentes — sempre vivem in­
decentes.

Todas as minhas voluntarias ações são pauta­
das por dois reguladores ; ou por umdelles ; um 
do pn ysico, outro do moral; ou do corpo e da al­
ma ; ou —  um, medico ; outro, philosofo.

Em todos os estados em que nào houvessem 
leis que determinassem, declarassem, ou pres­
crevessem todos os deveres e os direitos dos ci­
dadãos, e dos outros individuos que nelles habi-

Tudo esta relacionado na natureza —■ dice o 
sabio marquez de Maricá.

E dice uma grande verdade ; pois nào se passa 
dia em que eu mio descubra uma nova relação 
natural ; mas nenhuma contraria a os preceitos 
divinos e ás leis do Império em que vivo.

Que feliz seria a vida se podessemos vivôr sem­
pre desprendidos de tudo ; c procedendo so con­
forme nossa vontade !

Seria o mundo —  um perfeito paraizo ; o ho­
mem uma completa divindade.

tão ; ou em quo nào observem-se, respeitem, ou e sem caridade.

Ouvi censurar ; e defender com bom éxito o 
Pio IX  : ouvi castigar com as mais acres acu­
sações os padres adulterinos ; conçubinados ; au­
tores d’estupros e de desflora mentos : avarentos;

cumprao taes preceitos — Nào ha, nem pode ha­
ver verdadeira liberdade.

E  compensar a abstinencia da carne, o exer­
cício daquella virtude cristã, os sentimentos de 

Qarido o cidadão pensa tranquillo, — é ataca-justiça revelados em seus actos ; a regularidade
na vida que lhes era própria com os mais poni­do, maltratado, roubado ! 

f Quando julga trabalhar para si, são seus bens, 
ou oproductode seu trabalho—gozados por aquel- 
les que vivem da pilhagem —  muitas vezes tole- 

tgutos i* até protegidos pelas próprias autoridades.
QTftftto elevem portanto aquelles qtie alguns 

bens pos&uem ; aquelles que querem viver tran­
quillos ; aquelles que nào desejão a anarchia, a 
desordem, a destruição da alma e do corpo d’en­
volta cora a dos demais bens, — trabalhar para 
que leis salutares oumprào-so, conservando as­
sim aquella ordem indispensável de cousas por 
todos aptecida !

Fora destes principios, nem leis nem governo; 
* nem religião nem tribunaes, nem autoridades, 

nem monarchas, nem réis, nem familias, nem 
estados ou nações —  ha, ou pode dizer-se que 
.ha.

.
Que conveniente ; que util ; e mesmo neces­

sário—  que cada menA*o de cada familia como 
cada familia de cada estado —  tenha uma vida e 
trabalho regular como cada orgão do nosso corpo; 
cada mola de qualquer maquina !

E’ em minha humilde opinião —  uma das 
principaes bases de prosperidade tanto gera! como 
individual.

Assim como as privações, os ineommodos, 
que espontaneamente hei soffrido — ofFereci em 
bem do estado, assim tàobem pelos que hei por 
actos criminosos padecido — exijo a punição aos 
delinquentes.

posos elogios — a um padre Thomé ; a um bispo 
L). Feliciano ; a um padre Chagas ; Juliano : 
S. Barbara ; e outros.

E  infelizmente para o povp e para o proprio 
cléro nào vemos ainda na cidade de Porto Ale­
gre outros tantos luzeiros com a reputação destes 
para nos ílluminar e conduzir na senda escabrosa 
da vida.

A que degradação moral atingiria a especie 
humana se a jeralidade dos individuos conside­
rassem as mulheres quaes carnes de assougun, 
de que cada qual serve-se da porçào e qualidade 
que quer ! !

E  a quào alto grau de sublimidade moral se - 
eleva, considerando-as, guardadas as uecôssa- 
rias distinções próprias do sexo e educação, suas 
iguaes, e como faes dignas das attenções que pa­
ra si exije

Uma mulher abandalhada e um preto bêbado: 
são estados para mim — iguies.

A mulher íiel deve ser respeitada e considera­
da : é a companheira do homem divinizada : é 
uma creaçào do Senhor — toda digna de amor e 
de louvor - como o homem o é. de ser a imagem 
deste, quando seus preceiíõs cumpre.

A leta entre a fidelidade, virgindade, recato e
honestidade da mulher, e os esforços dos homens 
que os contrarião, ó a mais diffícil e perigosa que 
se pode imaginar, e fazer triumphar entre os 

Ninguém pode fazer tudo o que quer: Nem povos que se — qualificào catholicos, apostolicos,
romanos.Deus o permite ; nem o diabo o consente ; nem 

os homens o tolerão.
Nào haveria prostituta alguma, seo homem e
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a mulher tocando á idade em que se —  fazem e mesmo a mulher vivesse completamente desem- 
taes —  cazassem-se. baraçado para tudo o que é licito : só assim po-

— deria proceder conforme os sentimentos de seu
Quantos homens conheço eu que hSo perdido coração e os ditames de sua esclarecida inteli- 

fortunas pecuniarias— por esforçarem-se parajgencia. 
viver christàmente I !

Ninguém pode viver pondo sempre em pratica 
relações naturaes, nem sem pôr em pratica al­
guma.

V os ministros de N. S. J .  C. cumpre inclinar­
nos mais a os gozos espirituaes ; o povo ordina­
riamente prefere os materiaes ; os sabios exigem 
ambos.

Haveria mais conformidade cm suas acções 
com as leis da moral e da religião; veríamos 
maior somma de trabalho útil ; a verdadeira ale­
gria esmaltaria suas faces ; mais abundantes vi- 
veriào.

A consequencia logica é

De que nos — serviria um gozo espiritual con­
tinuo neste inundo material e espiritual, sem os 
necessários recursos materiaes á conservação de 
nossa existencia ! ?

mais progresso.

A  opressão é um crime ; a prizfto de noss’aI- 
ma como se nosso corpo estivesse atado a um cê- 
po— outro crime ; o obrigar a fazer o que a lei 
nào manda ou a deixar de fazer o que a lei mands- 
— outro crime; reter em nosso poder bens alheios 
contra a vontade de seu dono - - outro crime r 
apropriarmos-nos furtando, ou roubando, o qut*
outrem licita mente adquirio - outro crime..... i

Sejuc taes bens da natureza ou especie que fo­
lia indivíduos que. se — hão atrevido a qualiii- rem : pertenç;‘io a estes ou áquelles indivíduos ; 

car partido politico a maneira porque procedem tenhão estas ou aqucllas denominações ; estejão 
em sua vida domestica ! eo que acho ainda maisjou nâo relacionados com estas, ou com aqueílas 
interessante é involverem as mulheres em politi-1 pessoas, oucouzas. visto que taes relações fazem- 
ca — qualificando-as. liberaes ; conservadoras : se e desfazem-se quando e como nos apraz é]

sempre um crime.monarchistas ; republicanas ; etc., etc., como se­
as mulheres tivessem exercício ern qualquer car- fí pensará al^uem que os 
go politico ; votassem em eleições; ou occupas-jcâo impunes . illuzào ! ' 
sem de vez em quando alguma pasta ministe- estabelecidas pelos sábios n 
ria 1. j nâo escapâo ás penas i atl igid

— jíizmente aindá •¡••sei’ iL. - i :
Eu sonhei que a espada da justiça havia cakir mero d’individuos. 

sobre as cabeças de milhares de transgressores1 Lembremos-nos da arinid 
das leis: ella cahirá ; e a todos — despedaçará. altamente collocados ; ena

nos que vivem ralados >»■

•nas 
¡alas, 
- iufe- 

ide nu-

inquentes 
. or dos an- 
;os ; e que

Sempre os estouvados perdem ou sào maltra- descem ao túmulo, 
tados. ¡ —

— j Gozão-se as relações naturaes espiritual, ou
Nâo é, nâo era. nern seria impossível; não e! materialmente, conforme a qualidade das pessoar 

porem crivei — que o corpo de Jesus Chrisío su-ique sào o objecto de taes relações, 
biçso ao céo om carne e osso ; não só porque oi — *
céo so é ou deve ser como j eral mente cre.se liabi- 0  estudo da geographia terrestre ; e política 
taeào d'espiritos, como porque podemos subir e relacionou-mo com todas as nações do mundo, 
df^cer em imagem. ‘Considerei patria — o universo.

Eú as tenho visto em grande numero formadas, —
sam duvida d’espirito como as nuvens o síío dos! E ’ claro, evidente, e geralmente sabido — a 
vapores ; ora de umas, ora de outras pessoas. desordem nns familias destinadas á vida christã, 

Apareceu-me por vezes a do professor publico òceasiona a desordem nos estados que tào bem 
da cidade de Porto Alegre Manoel Alves Ribeiro ; devem viver christftos. 

u corpo parecia forni; .to de sèda nào bem bran- —
a — cor de carne. ■ Imitémosos outros povos ; os outros indívi-

A crença ou convicção de que no céo só exis-i duos, fomentó nas acções que os tornarão sabios, 
tem espíritos é sem duvida o bem fundado e lo-grandes fortes e poderosos, 
gico argumento dos pbilosophos que nâo creemj ■>. —
na subida 'de N. S. .: 0  ao céo qual viveu sobre* Os que mais furtào ; ou roubão — a quem nào 
a terra. |devem furtar, nem roubar — sâo em geral os

— (que mais perdem.
So poderia haver per f. ita liberdade se o homen
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Os que querem compelir alguem, excepto o 
clero, as donzelas, rapazes, viuvas, e velhos de 
ambos os sexos, a viver só espiritualmente — eu 
condemno, de dia a alimentarem-se da branda 
aragem, e do rijo vento que ás vezes sopra ; de 
noite, como as arvores ; como as plantas ; como 
as llores — do orvalho que derrama a athemos- 
féra — em substituição do maná que cahia do 
céo e alimentou por quarenta annos a milhares 
de individuos queviajavão pelos dezertos.

Nào ha crime mais horroroso que o conferi- 
mento a um adulterino do direito de propriedade 
a os bens da victima do crime de adulterio na 
pessoa de sua mulher ; de escravidão á mesma 
victima ; ou de assassinato moral ; ou physico
— afim de que tal direito possa produzir seusde- 
zejados effeitos !

E ’ urna das principaes cauzas das revoluções 
«ira alguns estados.
i ^

Era alta noite, quando ouvi um sem numero de 
vfozes : — Queremos a religião christà, porque 
com ella podemos viver livres e desembaraçados.

^ergun te i-lhe : e quem vos estorva ?
‘ r^ponderao-me: O demônio ! que em tudo 
mote .

Nào ha dir-;>ito mais natural e consentâneo com 
a sà razão qno o gozo tranquillo dô tudo quanto 
licitamente adquirimos.

Obstar — é atrozmente violentar !
E  se assim não fosse, para que —  trabalhar ; 

junta:, poupar; e produeti vãmente empregar ?
jV  claro que seriào inúteis taes sacrificios.

Dice um philosofo : Tenho sido ; fui ; e creio 
que ainda sou —  um typode moral.

E  hei me imprimido espiritualmente —  cm 
numerosas paginas ; em quantas via e apetecia.

*
Ouvi proferir — morigerar «, moralisar ; e mo­

ra lar expressando o mesmo.
O 1° termo não sei de que palavra deriva-se ; o 

2* parece derivar-se de - moralista ; o 3o de­
morai.

Moralisar — expressa tãobem certa força d’es-
• pirito principalméntt* entre combatentes.

Soldados moralisados ; xeios de ardor ; de co- 
rajem para os combates : oppóe se a — enfra­
quecidos ; desmoralisados ; etc.

Os que querem e traballulo para quê as leis 
afeitas pelos poderes competentes e aceitas pela 
nàç'iO sejão lielmente cumpridas, quer quando 
utilisào. quer quando ferem a individuos de qual­
quer classe —  formão com migo um grande par­
tido político.

Tenho visto que a maior parte dos homens, 
quando almejào gozos prohibidos, olhão com 
tanta attençáo para os preceitos constitucionaes, 
e mais leis do Império ; respeitão tanto alheios 
direitos — como eu a um cão que me — ladra ; 
como eu respeito as couzas inanimadas com que 
por acazoa minha vista depara.

Passo momentos em que sinto ; em que me — 
parece — que tudo sente ; que tudo é sensível.

Ha homens touros — considérão um pòvo como 
um rodeio de vacas.

O que seriào os homens ; o que seria a vida 
humana sem os respeito a os princípios ; ás nor­
mas que preceituam o que cada qual pode fazer 
e o que não deve fazer ?

Se eu determinasse em minha casa que tal 
criada fizesse tal serviço ; tal — fizesse aquelle 
outro ; e elles fizessem exactamente o contrario 
do que eu determinasse :

O que seria a minha casa ?
0  que seria uma repartição publica em que os 

respectivos empregados procedessem de igual 
modo quanto á distribuição do serviço feita por 
seu chefe ?

0  que seria em taes cazos um exercito ; uma 
armada ; um presidente de província ; um mi­
nistério ! ?

Destruídos os laços que ligào ; conservào, e 
fazem prosperar — podo dizer-se — destruído se­
rá este mundo em que habitamos.... ninguém 
teria seguros; ninguém possuiria ; ninguém 
gozaria bens de especíe alguma, se nào por 
momentos.

Seria a vida humana - um continuo rolar 
sem achar jamais comodo em parte alguma.

Ouvi uma voz : — De nada valem os escriptos 
dos philósofos perante as leis da natureza.

Respondi : talvez assim aconteça por algum 
tempo ; ou até que fique saptisfeita a justiça di­
vina.

Corto indivíduo de alta posição social tinha ao 
peito uma rica comenda.

Um outro que estava cansado de sofFrer, dice- 
lhc com a força de seu espirito: - Bem podia dar- 
me essa comenda.

Ouvio em resposta * —  Ainda não lhe tirarão 
o resto do que possui*.

Pergunto eu agora: Para que serviria um tal 
distintivo a quem esmolasse a caridade publica!?...

As leis naturaes confòrmào-se, combinào-se, e 
harmonizüo-se com todas as outras.

E ’ por consequoncia loucura tentar destruir 
umas para fazer exclusivamente triumphar ou­
tras.



À harmonia em todas traz paz ; ordem ; força 
T progresso.

Que importancia daríamos nós ; que utilidade 
nos traria uma sociedade em que tudo fosse de­
sordem ! ?

Tenhamos moral — estrada que nos conduz a 
vida eterna.

A que ficarião reduzidas as sciencias — medi­
cas ; direito ; e outras ; prevalecendo a scien 
cia dos transgressores de todas as leis ; de todos 
os direitos : de todos os nossos deveres para com 
o creador c os nossos similhantes ; a que chamao 
especulativamente, illudindo os ignorantes — 
TelaçOes naturaes ! ?

Ila cabeças em. que fixa-se por tal forma um 
pensamento falso que por mais que se lhe mar- 
telle provando-se sua inconveniencia — é impos­
sível extirpal-o.

São como os dotes do berço — A tumba os 
tira !

Por muito que nos — agrade alguma couza 
é quazi sempre, se não sempre, inconveniente — 
gozal-a a fartar.

O enfartamento occasiona ordinariamente 
aborrecimento ; e algumas vezes — molestias e 
tormentos.

Perguutando um discípulo e amigóla certo 
philosofo—  o que elle era, respondeu: - Eu 
sou hoje — ovos ; hontem fui — galinha ; ama 
nhã serei —  gato ; depois — macaco ; e assim 
sou eu sempre — os objectos de que me ali 
mento.

Respondeu-lhe o discípulo e amigo : Pois eu 
quero ser oque V. S. foi quando me —  ensinou 
philosophia, — philozofo profundo ató dar cabo 
ao scientilico mundo.

Não é á força de crimes que podemos tornar- 
nos sabios ; fortes e poderosos ; mas á força de 
estudo ; c de exercício do que conforma-se com 
a vontade do Omnipotente.

Os crimes exigem e ocazionão as punições com 
que estão relacionados.

O casamento de um só homem com uma só 
mulher íoi instituído por Deus entre Adão e Eva ; 
mais tarde — santificado por Jesus Christo, fa­
zendo delle um sacramento ; pregado depois 
pelos apostolos ; secundado o esforço no cumpri­
mento fiel deste preceito por milhares de santos o 
de Santas; e ainda hoje lembrado, advertido e 
pregado pelos padres, os quaes ligão os contra- 
h entes para que — mais fortes cumprào fielmente 
o nono mandamento.

Alem destes factos, os legisladores de todos r ~ 
paizes christãos estabelecem penas em sua legir 
lação criminal áquelles que transgridem sem mo­
tivo iusto tal dever.

Afastados desta norma —  não ha desgrar .j : r 
não experimentemos ; e que não esteja rr- 
jeitos a experimentar e a pai ícer.

Convem pois escolher rou :autella 
fidelíssimo quanto possi di
mana a respeito.

Poderíamos fazer rolar 
milhào d’exemp!os sobre as ia« 
mos de ennuciar : mais para 
achão-se gravados nas cabeças de ¿os 
res!

fiu-

|>el um 
acaba­

dles 
1« ito-

Que punição tremenda descarrega o m ■ ? 
vez em quando sobre as cabeças dos que _ <■ ; 
versos, procedem de modo diametralmente 
to a qualquer de seus ditames 1

No momento fatal — clies sâo po ; ter.

Está evidentemente provado — que só vive sem 
honra — quem não quer viver com honra.

As licitas e uteis occupaçôes fornecem-nos to­
do o necessário a uma tal subsistência.

Os que professão opinião contraria, são muito 
estúpidos ; muito perversos 
çosos.

cinza; e nada.

Xá da Índia e 
adoecem.

Dice-me ha tempos um velho : — Meu menino: 
com regra certa ou infalivel — podeis governar 
o mundo.

Jamais pude saber a que se referia o estulto 
velho.

A indolência dos indígenas%razileiros provem 
sem duvida das muitas distrações de seus espí­
ritos ; estes constantemente occupados e varian­
do os mais agradaveis quadros, as mais interes­
santes belezas em suas imaginações, achâo a vi­
da espiritual tão superior á material que nada 
mais cuidão que em buscar o alimento mdispen- 

oii muito pregui-|Savei  ̂conservação de seus corpos quando ins­
tigados pela fome.

Desconhecem provavelmente as vantagens de 
nossa sociedade, quando um bom ou sabio go­
verno dirige os destinos de uma nação, em que 
não perdendo os gozos espirituaes que os encari - 
tão — poderião fruir outros muitos de todas * 
especies.

Ou receando a pressão de um governo - tau* 
prejudicial, barbaro, — nào querem expor-se a 
tudo perder, preferi uoo por issr. v  no *i tran-

massas orrodas, a ninguém
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quilidade e mais felicidades inherentes á vida er­
rante a que parecem destinados.

Marcna assim em geral a humanidade — em 
varias, grandes e pequenas sociedades : cada 
anal com seus prazeres, seus costumes, sua in- 
dole, seu genio, gostos e inclinações.

Quanto ás mais felizes, só Deus o pode saber : 
é de supôr que todas o sejào igualmente ; que 
haja na partilha de bens ede males — igualdade 
para todos.

Ha homens — normas da vida dos estados; vis­
to que nem uma injustiça seffrem do governo, 
ou de seus representantes que nào soffra aquella, 
<?m dobro ou em triplo os males ocasionados por 
«eu respectivo governo.

Em identidade de circunstancias, é justo que 
todos soffrão e gozem — igualmente.

Se os empregados públicos conhecessem, ava­
liassem, ou comprenetrassem-se dos males que 
cauzuo a milhares de indivíduos, não cumprindo 
seus deveres, elles serião tão proraptos em cura- 
j>ril-os como o são em receber seus ordenados no 
1* dia útil de cada mez vencido.

Sob Ff elles recaiào as consequencias das boas 
ou más á x>es que praticào.

Um celebre antropófago — sabio da escriptu- 
rá, que estudava a natura nas pessoas das mu­
lheres, assim se exprimia um dia :

Muito tenbo eu soffrido, por não haver assás 
comido . . . .

Mulheres!
Ma* quiçá tal vontade saptisfaria ; e indamais

( eu sofreria !
Tenho tentado, nào tenho podido ! tenho que-

( rido, e sido obstado. 
Tenho buscado, e tem me fugido ! tem se fin-

(gido, e tem se escapado ! 
Se me tenho afastado, sou perseguido : busco, 

( e seguido —  sou desprezado.
Uma jovem que cazualmente o ouvio, dice-lhe: 

Nào sabe que o querem para escriptor 1
O sabio — E  se eu estivesse aborrecido ; nào 

podesse ou nào quizesse tal favor ?
E lla  — Pode ; pode í bem sabemos que pode : 

se o não fizer, 6 porque o não quer.
E lle  — Quer saber uma coiza, menina ?
Estou muito rezolvido a deixar por algum 

tempo a penna d' escriptor ; e trabalhar com a 
penna de furor.

Ella : — Qual é essa penna ? !
Elle — Pois ignora ! louvo admirado a sua 

innocencia!
Ja  dice : tenho saudades, e nào posso deixar 

de saptisfazel-as.

Sobre tudo sou homem ; quero sahir desta es- 
pecie de acanhamento em que. v ivo ! quero ter 
amigos ; frequentar diversas casas com a fran­
queza com que entro na minha.

E  nada disto posso fazer em quanto dorme a de 
furor e trabalha a d’escriptor.

(Com sigo mesmo ) : Ha déz annos fiz eu ho­
je preces como o mais pio, o mais santo dos ho­
mens... ( como as circunstancias nos mudão !)... 
implorei ao omnipotente tudo quanto me pare­
ceu que mais concorreria para afastação da car­
ne pela singeleza, innocencia, e bem formado, 
para purificar meu coração ; para santificar mi­
nha alma.

Apareceu-me porem esta tempestade d’idéias 
precedidas talvez de algum furacão procedido pe­
lo cançasso....

Mas porque nào me hei de eu reforçar naquel- 
las sublimes inspirações, e dominal-a !

Direi com o poeta Camões : Eia ! é fraqueza 
abandonar a começada empreza 1

Porque —

Da-me o poeta ;
I)a-me o escriptor ;
Da-me o pateta';
Da-me o doutor.

Da-me o cantor ;
Da-me o astrologo ;
Da-me o philólogo ;
Da-me o leitor.

Da-me a sciencia ;
Da-me o artista ;
Da-me o cambista ;
E  a bei la Clemência.

Portanto, la vai bala :
Estilhaços a fartar ;
A tempestade destruir ;
O furacào acabar !

Letras; dinheiros ; e armas — sào tres clas­
ses distinctas.

Quem nào tem regularidade de trabalho, me­
nos poderá ternos outros deveres da vida.

Com aquella — pode ter em todos os seus 
mysteres.

Certa criada graciosa , ou altamente economi- 
ca, tinha o costume de servir chá ás jovens 
amas, em clncaras pouco mais de meio.

E  quando estas lho — reflectiào, dizia ella : E ’ 
tào bonito, princezas, uma chicara mal 
xeia !

Quando alimeuto-me parj- certos fins, e os nào 
ponho em pratica — espalhüo-se essas forças por
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individuos fracos que delias carecem para forti­
fica r-se.

Certo doutor vivia tão estreitamente ligado com

O que algumas vezes nos illumina, em outra» 
nos obscurece.

Aprendemos e fazemos progressos nas artes e
ura sou amigo que, quando um comia o outro'seiencias — pelo estudo reflectido dos melhores 
dormia ; quando um trabalhava— o outro pen-jautores, 
sava ; quando um passeava —  o outro fu-

Como professor publico em efectivo serviço — 
passei um anno sem receber ordenados.

mava.

Chamâo os phylosofos — ideas inatas aqucllas 
com que os indivíduos são formados nos ventres 
de suas mais : é isto bem possível.

Nasce uma criança e poucos anaos depois re­
vela tendcnciaS para o bem ou para o mal ; uma 
inclinação forte para algum fim ; um desejo ve- 
hemente ; ou algum outro sentimento qual­
quer

! ;i :iu observado - os que vivem cm artificio­
sas r.iaçõos — vivem sempre pobretões.

Comer, beber — sem trabalhar, ou entreter- 
p morrer: matar !

Devemos crer que —  vivos sào os que de vivos 
alimentão-se ; mortos, os que destes se susten- 
tào.

E ’ muito justo e conveniente que cada qual 
busque o seu igual ! se não sempre no corpo, 
sempre ao menos na alma.

Mizerrimamente, quantos entes viveráõ sobre 
a terra!

Sabiamente —  alguns viverào ? — é possiví \ 
que alguns vi vão.

Sào a principal origem de grande numero 
nossos pensamentos e acções — as peçpoas e 
livros com que vivemos em contacto ; qmrv t.ara 
prodúceos. quer para correção.

0  que deveria fazer aquelle que mais tem sof- 
frido em sua pessoa e nas de seus descen­
dentes pelo respeito que consagra ;í lei ; polo de­
sejo de vel-a executada em toda a sua plenitude ?

Responder-me-hião : — inutilizal-a ; despeda-j Prezos pela alma ao anjo dn n* * ia como 
cal-a. um papagaio a uma corda, co: iu passaro á

Pois saibão todos que o indivíduo que escreveu próprias azas — podemos som [ . ..¡o viajqr <. 
Jstas linhas —  nunca o fez; nem o fará... hai mundo, 
sempre com a maior resignação e coragem soffri- 
do esses revezes.

E principio decivilidade,que convem observar-

quem vive pelos boteis vive quazi sempre á 
vontade dos hoteleiros a muitos respeitos: ter ca­
sa, comodos, família, criados, trastes, etc., — é

se : — Não bobamos restos, nem mesmo de nós assás conveniente, util e afó necessário, 
ptoprios.

As couzas mais apreciaveis ao homem são I o
—  moças bonitas, formosas, mimozas, delicadas 
o aceiadas.

2* — tudo o mais que pode agradar ao corpo e 
á alma.

Formüo-se os estados da multiplicação das po­
voações ; estas da multiplicação das familías ; 
esta da multiplicação dos cazamentos.

Fação quanto fizer ; exforcem-se quanto pu­
der, em quanto não acabarem com a rclegião que 
professamos e as leis do império em que vivemos 

Se, todos os funccionarios públicos que do pro-— ninguém poderá pôr em pratica materialinen- 
posito não cumprem seus deveres fossem imine-jte os tresloucados artifícios ue relações da mulher 
oiatamente demitidos —  teríamos um funcciona- com os objectos que nos servem de vestidos e de
lismo publico que cauzana espanto e f; ria inveja 
ás nações que existem sobre este globo terrá­
queo.

() casamento formal — tudo prelienche ; o con­
cubinato — uma parte.

\ gula. que 6 qualificada — pecado, apenas 
duas vozes poude incomodar-me : tenho signaes,
quo ôbrigão-nie aovital-a.

alimento ; com os trastes de quo nos servimos 
com as casas em que moramos ; etc.

Querem alguns na meza - excessiva liberda­
de ; outros a mais restricta, pelos costumes, 
sentimentos, hábitos e praticas delicadas.

Uns e outros tem razão em sua indole. cons­
titui ç,:i" e ed ação.

M:» euj i ), . gas podem compa­
rar-jr ãs urras de irca^iar liuheiro : metem nel-
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destes!? Com estes somos mais sábios, mais fortes e 
mais poderosos : sejamos pois verdadeiros espo- 
Z05 : Dão imiletuOs as raças irraeiouaes : maior 
desenvolvimeulo e progresso observaremos em Io­
das as artes e sciencias.... céo ; terra ; planetas ; 
astros ! muudos ; impérios ; reinos ! homeus ; 
mulheres ; velhos; moços ; meninos , crianças !
—  ajudai-me todos 110 granie empeuho de evitar 
os criminosos excessos uu engolfameuto dos pra- 
zeresda carne ! ajudai-me assim afazer medrar e 
crescer a mais sã moral em todos os corações.

Tenho reflectido tanto escrevonJo e fallaudo so­
bre a impuuidade em vista das leis, e sobro suas 
perniciosas cousequeocias.... sobre as desgraças 
originadas por tal impunidade — que a tal respei­
to —  me quero calar ! !

Não me — lembro em que lugar: mas recor­
do-me do ouvir certo sujeito referir que em deter­
minada localidade alguns membros do poder judi­
ciário combinados com alguns da policia e outros 
de outras profissões — roubarão-Èbe a familia 
a fim de 0 obrigarem a audar de casa em casa qual 
divino pastor.

Este que achou a graça assás pezada, escreveu 
■ \seguintes palavras : —

sou frade, nem quero ser padre : procu­
rarei por conseguinte uma companheira... viverei 
casado perante Deus como 0 forào nossos primei-

bem ; outros — qne devem publicar sob pena de 
serem condemnado3 por avarentos ! alguns — que 
devem inanife.*ui princípios opostos !

A  minha o îniao a respeito... ó.........

Os escriptos servem, ora de rnuilo, ora de 
co, ora de nada.

pou-

Qaaudo invertei« a ordem natural, obrigando a 
funcionar mulheres em vez de homeus e homens 
em vez de mulheres — a revolução ó geral e 6ens 
males iníiudos.

Niuguem quer ouvir ou prezenciar couzas que 
lhe desagtàdão ; uu ferem seu amor proprío:

Em quanto alguns eutretcm-se em milhares de 
divertimentos, eu escrevo milhares de palavras que 
me vem á imaginação —

especie de compensação.
E’ por isso que as produções literarias de qual­

quer cidadão brazileiro são uma propriedade que 
as leis mandão respeitar ; garantem sua posse e 
condemnáo áquelles que delias querem semr-se ou 
publicar — sem prévio consentimento de seu 
dono.

Ainda mesmo depois de morto dez annos,ninguém 
pode publical-as sem consentimonto dos respectivos 
herdeiros ; e muito menos como produções de ou­
trem !

:os pais ; viverei com ella como se o fôra com as 
formalidades da igreja catholica apostolica romana! Quando uão podermos 
— visto que assim sou casado e queaquella a qucnvdovemos — inutilizar» 
liguei-me, por sua infidelidade e malignidade de 
outros indivíduos uão me — pode mais acompa­
nhar !

reformar ou melhorar.

0 meu primeiro e c:ão.
; será a ideia fixa que 
procurarei incessan-

Será este dora em diante 
mais importante pensamento 
terei sempre prezeute 0 que 
temente pôr em execução.

Seja tudo 0 mais secundário em quanto se não 
realizar este pensamento primário (

E  se vos —  perguntarem algum dia : — (Jual 
ó a primeira e mais essencial ou importante ne­
cessidade do homem desde que se faz tal, respou 
dei — A mulher quaudo delle amiga e companhei­
ra fiel !

Não vejo crimea, senão em actos violentos; as 
ações qualificadas taes em nosso codigo, 0 não são, 
quando ha convenção entre a parte que se — po­
de julgar oííendida e a oííeusora.

Devemos exforçarmos-nos para conservarmos 
illezos os direitos que nos — deu Deus, apoiados 
nas leis deste império,

Opinão alguns que os sabios devem sempre oc« 
cultar 0 melhor que sabem para que nào lhes rou­

A injusta perseguição traz ou encontra 
indiguação ; a justa revolução ; a justa

a justa 
destrui-

A de nossos deveres saptisfação traz a gratidão ; 
esta — moral edificacão.*

Não me lembrando de encontrar nas paginas da 
historia geral outros factos respectivamente a reis 
e a imperadores — alem das mortes prematuras 
determinadas pela defunta inquizição ; de havo- 
rem papas dado pantapós nas coròas daquelles ; e 
alguns outro*, similhantes, não pude crer no se­
guinte discurso proferido por um velho inglez :—

Imperadores e reis — homens que se — tem as­
sentado nos tronos — tem depois servido quaes 
criados, e ató de cozinheiros I

Outros porem — oficiaos de oficio ; e de pro­
fissões que consideramos baixas tem se —  elevado 
até assentarem se nos tronos.

Não nos lembremos portanto do que cada um 
foi, ou da occupação que exerceu ; mas do que ó ; 
e da ocupação; emprego ; ou dignidade que 
exerce.

Talvez 0 volho referisse-se ao muudo espiritual.
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Achei interessante e por isso escrevi este sonho 
de um meu companheiro de viagom : —

Roncava como uni trovão, e dizia : — ProJuzi 
as melhores obras; os mais sublimes pensamen­
tos ; prestei rcmarcaveispei viços á cauza da hu­
manidade.; e com especialidade a .pro^p' ridsd« o 
engrandecimento deste império em que nasci ; 
recebendo continuamente as mais honrosas de- 
moustrações ; e sem que soífresse ainda o menor 
insulto, ou provocação á minha pessoa — 

Acordei-o ; e perguntando Hie pelas obras, res­
pondeu-me ; — Em teuipo tu as — lerás.

Tenho tençòes de ir á coite ; mas não sem 
nheiro ; ou emprego.

di-

Estribo-me sempre — no que digo 
faço.

e no que

Eslo mundo ó um hospital do doidos !
Naii minhas observações sobre este dito, creio 

firmetuenk* que a híféibole não 4 urlto exaje- 
rada

N>To o  sã».* .'•óêtqij* li*ks que transgredindo todas as 
leis i!i\inas e liumanaa, ^xf^rç^m^" para pôr em 
pratica os artificios a que xamãu — relações na- 
luraes.

(J ) t; rbe r o , ilhar “  que querem forçar os 
•ndiv’duo« quo vivem õonfurme lues preceitos a 
abandonal-os, e viver ce casa em casa ocupados 
xcluiivamen^o na pratica ce actos libidinosos.

E ' tãobem grande o uumero dos que andâo á 
pista deste ou d^quello homem honesto, ouvindo 
as inuocentes palavras que proféro para delias tirar 
corolários falhos; ecpndemnal os a perdas pecu- 
niarias e muitas vezes do tempo e do trabalho. 

Nüoó tãobom ppqueua a quar-tidado dos i(Uc
prevalecendo-so, das palavras que distinguem o> 

Dizia certa velha beata, coberta de rola manti- partidos políticos r. quo dizem pertencer para apos- 
lha : — |sarcm-seve dispor impunemente de bens alheios —

Se a (com emphase) mEo que b îjo. ou se este qualificãôas victimas ora deste, ora d’aquella façíto 
acto me— enoja, é porque os meus lábios süo|coufonne lhes— apraz.
mais puros que esse aunei ; que essa müo ; que Uu lâobem um sem nu-u .d qr. fui la, mala , 
esses objectos !

Fui sempre tâo inimigo da ociczida i'.’ 
agua do foga.

Regra em tudo prolonga a existencia.

rouba e esfola, dizendo que uáo I!:
| maior beneficio ; pois está mais qw 

como a¡que bado eer muito bem compensad' 
Temos lãobein muitos ou Iros que à

pode faz*? 
-.IV to c<

ill —

Querem alguns compelir outro* a ? inl^ntarem- 
se do ar — para que gozem uão só es ík llys igua­
rias a que lem direito, como aquellas que a isses 
outros pertencem....

Som duvida — porque ihes,— poder* fazer 
mal \

Que generozidade de amitros ! que siucerHade; motivo rr a tal.

Mie
junas ; de calumnias ; e de outro ’s contra 
algum homem em quem reeonhr • apiadado 
moral e intelectual— pM^udom . o gover­
no a empregal-o mesmosem que r.iiu 11 o queira.

lia uma grande soinma que, iu / ‘ando-nos 
por perverso gostu em nossos mai s ..dos inte­
resses ameacao-’io?; iusultáo-noc • Jo quo nos 
indemnizamos á força do comete jem iguaes 
violencias para coin outros qii. n.-s uão dão

que zelo ; que inpagavel afeição

Certo habitante da campanha que havia vendi­
do cavalos ao estado, tendo ido muitas vezes â

0 cathariueta Campara saptisf i-os. íazeudo-so 
salteador.

Não é para deixar deenumerar .»* niil.ares, so- 
não milhões que, substituindo á f úruta, ou do

lliesouraria de fazenda, o não tendo podido haver ajnienlir a oulros em gozos a que • • m direito 
imporlancia do quo se-llie devia, dice-me iu- — exigem ainda dos propritis | ¡ Radicados paga 
d>guado : — Alguns particulares ; varias reparti- pecuniaria, ou de algum outro modo, peles furtos 
çòes publicas ; e algun.as auloridardrS — dilaco ique fizerão ; pelaaindignidades que cometerão
rao-mo as carnes 1 felizmenln ainda me-nào 
quebrarão os ossos !

Que ! respondi-lhe eu : wjo-o são ; e salvo I 
Qual são e salvo f Estes homens de*te modo são

pretestando serem serviços aos mesmos prestados.
Quando lantos tem fóò habitar a cadeia por fa­

bricarem papeis falsos cont-a pesseas que deverão 
respeitar, uào devem escapa1.- à qualificação da-

capazes de acabar com tudo que é braziieiro nasci-quelio médico os rouiks que parece terem por cíi- 
do nesle indiguo império : tudo são trapalhadas ; ci--, ou diveiíiinento essr. fabrico: attestados ; 
ora de marcas ; ora de attestados ; ora de guias informn^òe? injuriosa> e calunmiozas ; requeri- 
— até que a gente se aborreça e deixe íicar tudi i mentos e peliçdea em iguaes coudições ; procura- 
o que tem ahi para ©lies. ¡çó ba l̂anles ; cerlidoes de l- das f.s cspecies;

— leiras; ficas; créditos ; nc-a.- do thesouro ; fir-
Referio-me um boticário ba muitos annos a se-Imas; escriptureção de cazas comerciacs quebradas 

guinte opiuião de om habil medico que viajou a teudo seguro o dobro ou o triplo das quanlitss por­
teira ha talvez dois séculos : —- Iquese— considerão taes ; bilhetes ; carias ; et.
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Ainda nie-occorre mais huma cspecie de doentes 
íaes i e são os que entendem podèr e dôvêr reduzir á 
escravidão homens livres, casados, coui filhos, pro­
prietários, e empregados públicos.

E  para o conseguir — uão ha crime perante 
Deos e os legisladores — que nào com metiam.

Ha mais especies de loucura ; mas penso suíli- 
cientes para pfovor a assersào medica — as que 
acima meuciono ; e por isso, perguulo : — Se todos 
estes actos trazem mortes; pestes ; revoluções e 
desgraças ainda em maior quantidade que o valor 
de taes loucuras ; se conhecemos pela Jiistoria quer 
profana, quer sagrada que nenhum crime 6ca im­
pune ; se estamos vendo, ouvindo, e sentindo o 
pezo das punições que descarrega Deus ou o diabo 
sobra as cabeças de taes delinquentes ; haverá al­
guma duvjda em que com raras e honrosas exce­
pções seja este mundo — um hospital de lou­
cos ! ?

Em minhahumilissima opiuiâo *. — Não.
Existem mais especies; e formão-as — os que, 

quando accusados de alguma acção reprovada, 
respondem —‘Cumpri ordens ! Sendo entrelan- 
(lo sabido <io iodos que ordens illegaes quem cum­
pre — soIlVo pena.

Os que gabão-se d’illustrar, quando só vemos — 
.l»arbanzar I

o que dizem-se metamorfoseados em Pedro ; 
Paulo ; \ Anlonio ; Manoel ; Francisco; José; 
(note-se —* Nunca metamorfozeados em pessoas 
que nada nossusm : ou em filhos destes) ; etc: e 
com esta facílima arte chegão a lançar mão das ar­
mas para executar o imaginário direito que lhes 
assiste de gozar eternamente os bens por aquelles 
adquiridos em longos annos dç honrado e laborioso 
trabalho !

Aquelles, cujos actos bradão ao eóo ! os qua03 
tlagelão as victimas de algum crime para vingal-as 
dos que as victimarão ! chegão algumas vezes a 
matal-as com o louco pretesto de desgraçar o delin­
quente I

Esle facto faz lembrar o banido por perverso 
costuuie Syla : Matar olilho oproprio pai quando 
doente e comel-o por virtude !

De tudo hade ver-se, tem-se visto neste mundo 
que habitamos ! dice um homem que qualificava 
se universal, porque afiçmou elle — viajou seu es­
pirito por espaço de trôs anuos cóo e terra.

Nada do que apetecia, lhe fazia mal.

Ninguém envilece,-ou enfraqueee os iustrumen- 
los de queservo-se, ou pretende servir-se : assim 
tãobem nenhum governo deve envileeêr,' on en­
fraquecer — os servidores do estado qualquer que 
seja sua clssse.

Um corpo sem alma —  -é estatua.

Não conviria por economia de tempo e trabalho 
ao empregado publico e ;i parte interessada — que 
um só papel que passa pelas peuas de 10 ou 12, 
passe somente pelas de 4 ou 5 empregados'?

Que os castigos com excesso cauzào sempre re­
beliões — ó facto incontestável.

Ha ocupado meu espirito os mais importantes 
cargos que poderia alguem exercer neele globo 
terráqueo.

E uesse exercicio —  esforçado-se para evitar to­
dos os actos que podom trazer males e desgraças, 
apontando sempre os uteis que podem removel-as, 
substituindo-os.

Cumprio portanto o seu de.ver !

Ninguém serve-se de instrumentos de matéria 
mais fraca para trabalhar em mais forte ; por 
exemplo — de pau para trabalhar i*m aço ; uem 
tãobem c fazem sem afia!-os.

Tire-se deste facio uorma e argumento para 
observar a praticar cm casos ideuticos.

Que o trabalho livre é mais vantajozo para a 
nação e para os particulares ó questão que já uin- 
guem ousa duvidar.

Ninguém deve ser uomeado ; ou eleito para 
qualquer cargo publico quo coufere autoridade sem 
ter muita capacidade moral o intellectual : luves- 
tidos sem estas duas qualidades jamais desempe­
nharão como fuz-se myster as funcçóes inherentes 
a taes cargos; haverá fsla inversão no governo — 
os que tem direito a gozar— padecerão; os que 
devem padecer — gozarão.

As mais salutares Leis serâo menosprezadas, e 
substituídas por actos atrozes, barbaros e cruéis.

Ninguém lera *inda as mais sagradas garan­
tias.

E porquo taes lugares forão creados para conse­
cução destas: e não para que delles fação-se pre- 
zenles — deve haver minucioso cuidado na escru­
pulosa escolha daquelles que tem de influir sobre 
os destinos de seus concidadãos.

Não encontrarão contradição alguma uo Novo 
Testamento os que quizérem viver como J. C. o 
seus apostolos : experimentem, e reconhecerão 
esta verdade.

Os numerosos erros, evidentemente provados, 
commetidos por minha mulher, como espoza, como 
mãi, e como filha ; —  obrigarão-me a delia se­
parar-me.

Parece que os empregos públicos serião sempre 
bem preheuchidos, se por exemplo : dos secretá­
rios do governo sahissem os prezidentes das pro­
víncias ; e destes — os ministros destado. Dos
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vereadores das camaras municipais — os deputa 
dos provinciaea; destes, os geraes ; e dostes os 
seuadores do Império. Dos inspectores de quar 
leirâo — os subdelegados de policia ; destes — os 
delegados ; e destes outros — os chefes, como 
procede-se 110 poder judiciário quanto aos juizes 
municipaes : de direito ; desembargadores ; e 
membros do supremo tribunal de justiça.

Sobre os que seguem a carreira da diplomacia
— a mesma ordem.

Lembro me tãobem que os cargos pullciaes, ao 
menos até 0 de delegado ; e mesmo os de juizes 
muuicipaes formados, á similhança dos de juizes 
de paz podem ser prehenebidos por eleiçào po 
pular.

Haverião no cazo de nomeação do governo, em 
cujo numero podem estar os juizes de puz e ato ve­
readores das camaras, a vantagem de não lamen 
tarem-se tantos actos de ignorância ou erio — por 
falta de pratica ; no 2o, — a de niuguem poder 
queixar-se por serem taes aut íridades — eleição 
sua.

SCENAS PARA COMEDIAS

Visita a um velho; interrupção por um caixei­
ro ; questão com 0 amo ; conversa com alguem ; 
entrada em certa casa ; desesperoá de um marido.

As calças em uzo do Martins ; um quarto para 
morar em casa de um amigo ; pelotiqueiro que 
tudo quebra e nada coucerta ; 0 mesmo, fazendo 
aparecer ua sala dc visitas — sua mulher em 
fraldas de camisa.

Pedido de uma moça em casamento; disputa 
entre um cazal ; da mulher deste com uma jene- 
rosa jovem ; insultos recíprocos ; queixas â au 
toridade competente ; condemnaçfto ; saptisfação 
em dinneiro.

Lina audiencia em pala* io.
Entrada de um hotel; entrada cm ura templo, 

de uma jovem em ocazião de missa ; um passeio 
ás charqueadas.

Keprehensão á uma criada , que termiua por 
atirar com urna bota á cara ; em uma casa em que 
vendem-se roupas feitas, fazendas, ferragens, mo 
lhados, ouro e prata ; sonho quo cauza espanto ; 
sonho que cauza gosto ; um major suspendendo 
com a espora 0 balão de uma senhora — na pro 
cissão do Senhor; questão de uma velha e um mo­
ço (divorcio) ; a len&tiva de um adulterio ; as 
mortes dos adúlteros.

Uma questão em um hotel ; entretimento com 
uma moça, logro a certo petimetre que, sem s<>r 
convidado foi a um baile ; questão na policia por 
cauza de umas armas.

Em 23, 24, 25 e 20 de Agosto de IStto, sem 
motivo algum pessoal, escairei sangue.

as
assas.$inato5.

Que me havia ocorrer pela imaginação ? — que 
nos mesmos dias nas nossas fronteiras havia-se 
derramado sangue; 0 assim succedeu !

Não menos de quatorze empregos pessoaes exfor- 
cei-me para exercer no espaço de um anuo; foi-me 
iupossivel occupar algum.

Quando não podemos viugar-nos de nossos in­
justos inimigos, com 0 poder das leis criminaos 
humanas, temos 0 recurso de imploiara Deus a 
punição dos mesmos pela corrupção de seus corpos 
e de sua alma ; pelas podridões que lhes devem 
servir de susteulo ; e pela desesperação continua 
que os devem levar rapidamente ao sepulcro.

So na falta obsolula daquella e desta especie do 
castigo — ó permitido, ou será tolerado ao verda­
deiro christáo — servir-se das armas.

Não deveria jamais ser encarregado dos nego­
cios de outrem, e muito menos dos geraes da 
nação — quem não lem aptidão para conservar, 
defender, e fazer prosperar seus proprios inte­
resses.

O perigo seria imioente !
Não considero falta a luta contra a forca oi ior; 

ou a impossibilidade moral, ou physiea
Ouvi na corte ura sabio brazileir • •‘ •m í 

seguintes palavras : — Quair 
roubos, atrocidades, o infoi ¡ .r.i s ! 100 > - • ¿ es­
pecies — por se~me-hn\er ;ueniu \y.Jtm _,ar, fur­
tar, roubar, matar ! por se-me : rcr privar dô 
minha família —  ;a o imperio sendo privado da 
duas provincias e talvez 0 fosse de tres ou quatro.

Estúpidos ! que por perversos commettieis taes 
dolidos!

Não sabieis vós a altura a que 0 ente supremo 
me — havia elevado 1 ?

Não vieis que rehicionou-me Deus com o (leo, 
com a t<rra, e cora a nação brazileira I ?

Não euchergaveis — quo cada injusta humilha­
ção que eu soilria, cada oííensa, cada perda — era 
ura novo rnal para 0 estado de que fazemos parte, 
e de ser filhos no< jactamos í 1

Que cada triurr.pho quo eu conquistava, era 
fãob ;m um motivo de prosperidade e de gloria para
0 imperio I ?

Faça Daus em vossas loucas cabeças extirpar oá 
criminosos pensamentos que encérrão ; e limpas, 
como em quaesquer vazos — finos licores, lance 0 
necessário juízo que sabiamente regule vossos 
acto*.

Attemlei !
Ou ouhei-degozar os direitosque tenho—de viver 

¡rico, sabio, forte, e poderoso; ou o Imperio do
1 Brazil — será desgraçado !

__
Que extraordinario deve ser 0 viver do ente hu­

mano que em couza nenhuma emprega-se: — po-
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deiá comparar-se ao das arvores uão frutíferas ; 
não aromáticas ; não medieinaes; ou a verdadei­
ras estatuas 1

Quão util, diferente e aprazível é o do homem, 
que depois dos trabalhos do dia, e mesmo de par­
te da noite, tranquilo deita-se em brando leito com 
a aniavel oxpoza ! Depois dos preciosos momeu- 
tos do costume, vem morpheu com seus dedos de 
jasmim, com seu alito de cravos ebriando-o, cer­
rar-lhe as palpebras até o raiar da rubbicunda au­
rora uo seguinte dia !

Tudo assim — progressa.

Decreto promulgado na Italia em sessão extraor- 
dinaria de 29 de Outubro do 1804 pelas secreta 
rias e miuielras de estado do reino dos gozos ge*
raea :

Todas as senhoras que quizerem ser considera­
das ■— da mais alta sociedade, ficâo obrigadas, 
querendo ter relações de qualquer cspecie, quando 
lhes aprouver, a enviarem-lhes cartões cum a 
declaraçfio do nome. rua, numero da caza em que 
habitào. e hora em que desejão ser visitadas.

As que forem menores de 30 anno«, formozas 
ou ricas — tem licença para declarar estas* qua- 
Iidades no anv-Iope que deve conter o cartão.
“V

fez-se mystor refundir os sinetes imperiaes 
que terD apenas 18 estrelas visto que, como creio 
—estão relacionadas com as antigas 18 provincial; 
podendo elevar se o numero a 22 .

Se a ab-tin ‘ncia de alguma cousa cujo exer­
cício, ou fruição ó natural, ou indispensável, — 
em alguns tempos é util ; ó em outros — preju­
dicial .

O forçar a propna uatureza ó pecado que brada 
ao céo ; O que será forçar a natureza dos outros, 
principalmente quando em nada do nós dependem!?

E ’ irrisorio se o juiz graceja ; se oculta em um 
sorrizo maligno sua má intonçào ; ambas as cou- 
zas se ameaça aparto que solicita despacho a que 
tem direito !

Faz-me lembrar este facto o que dice certo mi­
nistro a um rei :

Quando o iudividuo investido desta ou daquella 
autoridade para praticar estes ou aquelles actos de 
terminados pelas leis — os cumpre, e os faz cum 
prir, — é autoridade ; e como tal deve ser respei­
tado.

Se porem, tal eulidade procede de modo contra­
rio, ainda que por ordem de quem lhe seja supe­
rior, suar acções não tem força alguma ; não só 
porque nulilióa a propna lei em virtude da qual 
está empregado, como porque manâo uão do poder 
como autoridade, mas de um poder imaginario.

Já vô pois V. M. que se eu cumprisse a ordem 
íllegal qiie me deu, nem seria neste momento V.

M. -— rei ; nem eu ministro .. Seriamos dois réos 
expostos á pumçã■■ «lo crim cometido.

Quem poderia viver sempre tranquilo ua via­
gem por este inun io em que a agitação é um dos 
principaes predicados da natureza humanai Agi­
tamo-nos nos ventres de uossas mãis ; nascomun 
pur um esforço ou agitação de nosso corpo : agi­
tamos-nos em todos os d»as de nossa existeucia ; 
e acabamos ordinariamente — por um movimento 
couvulsivo ou agílação que nelle opóra nossa alma 
em safar-se para outros corpos mais fortes ; ou 
munuos por Deos designados

Passando eu por Certa loja de charutos, prezen- 
ciei dois caixeiros jogaudo sòcos : perguntei-lhes
— porque ; respondeu-me um delles : Pois esto 
rapaz estraga-me este genero de commercio, fu­
mando até queimar as barbas ! antes se atirasse a 
afogar para economizar a despeza que faz neste 
muudo.

E’ sem duvida, receando socos que muita gente 
uza cachimbo ! A deos (

Iguaes factos produzem efeitos contrários ; 
opostos factos, efeitos igues.

Quem poderá jactar-se de profundo saber ! ? 
Ninguém.

Uma beleza rara, sempre atrahe : uma mulher 
engraçada, sempre diverte ; uma mulher afavel, 
sempre interessa ; uma mulher literata — sempre 
encanta ; uma mulher formosa, fiel, recatada, 
amorosa, amaute do sua família e de outros seus 
deveres— é thesouro inpagavcl que raras vezes 
encontramos.

Se a palavra corpo santo foi-me infiltrada em 
tempo que vivi completamente separado do mundo 
das mulheres, posteriormente pelo uzo da mesma 
palavra hei sido impellido para esse mundo.

Quando os créditos, a houra, a vida, a fainilia 
de qualquer cidadão dístincto periga, jamais devem 
as autoridades retardar, mesmo por um momento, 
a acção da justiça.

Não proceder assim — ó não comprehender os 
importantes deveres de seu cargo ; ó menosprezar 
o amor da patria, com seus maus exemplos e perda 
de seus concidadãos.

Nào comprebendo como l'omeus que passão lar­
gos annos a estudar, desprezão e sacrificão tantas 
vezes por mesquinhos interesses — interesses ge- 
raes,- eda maior transcendencia o importancia.

Não está na ofensa, ou perda de uma ou 
de outra familia — o maior mal : mas uo 
ataque &o principio que, — qual rêdo liga todas as 
cabeças.

j
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Quo autoridades de qualquer estado roubem a| Itagula o meu cuspo algumas vezes o ptzoe va* 
seus próprios compatriotas para prodigalizar com lorio des padr s que sempre o engoiem por pude 
algum hospede ingrato, ou traidor — é facto cs Irem (Jizem elles) cada vez que o lançSo — um de 
panloso na governança do qualquer estado dal de sangue ou uma onça de ouro !

Sejãu quaes forem os bens que se-me — ole
reçao, eu uâo posso viver contente — **em a reali jpre ponho 
saçfio dos negocios que pretendo

Assim tão bem somoí irmãos quanto a os conse­
lhos ; pois «ou facil em dar óptimos que nem >em-

Não me — convem gastar 
for a couza que eu gaste.

tudo — seja qual

Se os pensamentos izolados se uâo — podem 
qualificar — um trabalho literario 
podem.

em
vi-Ja

pratica extravagancias da

As numerozas violências d » quo fui victima, 
lauto partidas de autoridad *s legalmente constituí­
das como de pessoas do povo, privando-me de to­
dos os meus direitos, quer como hom«m, quer co- 
iqo cidadão brazileiro, compt lirâo-me a tâo gran­
de trabalho espiritual ; as faculdades de minha 
alma seutirão-se tão enfraquecidas que por 
duas vezes, meu corpo no estado da mais perfeita 
saude — ju!guei-me mprto : na primeira forLfi 
cou-me esso virtuoso frade a quo levantarão-se 
lomplos ueste império e em Pcitugal ; na stgunda 
— o contacto de almas fui tes de amigos então sin 
ceros.

Quem não tem ocupações precisa distrações ; 
quem preciza distrações necessita dinheiro

E ’ peste a autoridade quo relaciona mulheres 
com seus despachos para praticarem-se escandalos 
de todas as especies.

E ’ peste o governo que corrompe em vez d* ins- 
reunidos — jtruir o morigerar.

E’ peste o governo que lança fora dos empregos 
públicos — homens honestos e os subsiilue por j*i- 
vaudij ts.

E ’ pesie... infame ... nüo ; é mais.. é traidor 
o goveruo qu<\ provando-se-lhe á luz «la eviden­
cia uumerosos crimes perpetrados por empregados 
de diversas clasfcs, os não demite ; os protejo ;
>s autoriza ; os premeia ! detranca ¿ ’eslarle 
caracter brio/.o de seus concidadãos ; torna-os á 
força bruta — descarados ; inmoraes; biltres ! 
despedaça ^m seus corações os mais nobres senti­
mentos do verdadeiro patriotismo ; e faz desa; ;s- 
recer em todos •« cerebros a força do e?pi:i'o ( 
blico. . . dess< espirito <jue nos leva ao 11'AVTeíi-
mento das 
Ao d os !

maiores emprezas recito de

A quem deverei eu graça> rJar- pôfs • - irre** 
lab» Incendo o meu credito T. vez ao demonio

Estou sempre queroudo estabelecer um regim n| - por ser ordinariamente - . ,  • • i *de vida invariavel, e sempre reconhecendo a iu- 
possibilidade de estabelecel o: porque será ?

Teuho dinheiro, caza propna, quem me — sir­
va ; vivo livre, o não posso viver domesticamen 
te comodezejo I couheço o qu-i me — convem, e 
o que uâo mo — convem : quero uzar aquelle; 
este ; ambos ; e nfto posso !

Niuguem perde, de qualquer modo que s ĵa. que, 
nào podendo recuperar, — nào sofra acerbamente 
em sua alma ; ou em seu corpo.

As cabeças e as consciências dos quo — mal 
govcrnão, são o alvo em que os povos, desespera­
dos — atirão suas lanças até decepai-as ; até re 
formal-as.

Raro é o que com ango iia se amigado que algo 
me — uâo haja furtado ; ou rouba-lo !

No mesmo dii, e sem que meu corpo haja feito 
ainda a menor diiíerença — achüo-me uns, gordo; 
outros — magro !

Que disparatada vista e reminicencia.

»verna

Podemos em toda a part enii , — sem jamais 
nus degradar.

IX*ve . os ontreter-nos prel ; 'oiemenle com as 
cauzas próprias da nossa pivtissà •.

Alem desta, teiuos a ra . a geographia ; a 
historia; a muzLa ; a dano» . etc.

Este uficio de falarim a de pe>soas quo
as mais das vezes não r . mos profundamente, 
ó tão inconveniente que tun conduzido muita gen­
te á cadeia : muita g^nte ao hospital; e ao cemi­
tério

Se pudessem s eeguir o regimem de certo no­
nagenário, que, lendo horas certas para tudo, nuu- 
ca adoeceu — declaro que os lllms. Srs. doutores 
em medicina devariào graças ao senhor por verem- 
se li\res de tantos c tão importunos doentes.

Achão alguns, certos alimentos muito peza los, 
e coibeguiiitemenle outros— leves : c eu acho 

todos ora leves, oia pezados!
Reflectindo sobrt» as cauzas de tal divcrgencia ui 

apreciação, pareceu me quo todas as vezes que
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é porque estão relacionadas com indivíduos gros­
seiros, bem-como que são finas e delicadas quaudo 
com pessoas laes.

Ha entro a jente preta ; parda ; côr de cobre ; 
morôna muitas pessoas nas segundas coudi- 
ções ; e muitas pessoas brancas uas primeiras.

Bem fino ó por exemplo o bóio inglez ; o pão 
de ló, e quejandas : bem grosseira ó a farinha de 
maudiuca ; us beju* e que ia«s.

Bem fino ó o nosso Bi»po diocezano, e todos 
veem que ó amarelo.

Bem fino deve ser o Rei do liaity, e ó preto.
Bom fino creio ser o Imperador da China ; e se­

rá côr de cobre.
Assim pois julgo verdade esta descoberta.

lho : Não con-eni praticar aclo algum contrario á 
nossa convicção ; ou consciência : se o fizemos por 
tnóra condescendencia, é ordinariamente mfalivel a 
perda, ou ^ncommodos que sofremos.

Quem vive encerrado, 
pre matracado.

vive escravizado e sem-

Annuucio.
Precizo alugar huma criada, <jue 

guintes qualidades:
1.*— que seja fiel.
2 .*— formoza.
3.4— bela, amavel ; e estimável.
4.'—aceada.
5.*—decente.
6 .*— bem educada.
Pode tornar-se infiel, quando o amo o fòr ; feia, 

quando este tornar-se tal.
Pode perder qualquer das outras qualidades exi

Acordei-me espavorido do seguinte sonho :
—Subi ao vijezimo quinto có>! tenho sido di­

rector de hum graúdo partido em todo o habitado 
mundo ! tenho por isso mesmo promovido huma 
revolução em bem dos povop — alargam! ) as pu­
blicas iiberdadessem ofensa ás civilizadoras leis, sem 
quebra da ordem e moralidade que devnni predo­
minar em tojas as sociedades legalmente consti­
tuídas.

jidas, quaudo as não vir mais nu amo
Nesta;« condições não ha a menor dúvida em pa­

gar-se geuerozamente.

Uma carta á S. J  . 1865.
Kecebi hoje a carta que me-enviou com data de 

25 do p. p.
Começa Vmce. por queixar-se da falta do que 

se-lhe-faz mystér para vir á esta cida te, como ja o 
tem feito em outras vezes que tio mim se tem 
achado longe.

Quem tem a culpa ? eu, ou Vmce. • ?
Nunca pratiquei ação alguma que a podesse 

magoar, ou reduzir á mizeria, se não depois de 
seus actos tirânicos, atrozes — para com migo 
perpetrados !

Embarque-se pois no primeiro vapôr que para 
aqui passar; ou no Flecha com cujo dono vou 
agora falar para trazel-a : e venha viver em minha 
companhia com os filhos— cumo dize ou devo 
crer.

Não continuará assim a sofre-, nem esses entes 
de quem ttve sempre o doce prazer de chamar-me 
pai

Conto com a reforma na compleh emenda no pro­
cedimento tresloucado que ha tanto para com mi­
go ha tido.

Saúde e bom senso á Vmce. e filhos.
O Corpo Santo.
Porlo Alegre.

Ha muitos annos déram-me este salutar conse-

reuoa as se-j Qs homens que dedicam-se á política, pretendem 
ou querem governar outros, devem ter estas qua­
lidades :

IV — desembaraço ; 2o.— não economizarem, 
privando-se do qne lhes-é necessário para trata­
rem-se com a decencia que a todos agrada ; 3o.— 
energia bastante, corjgttm oecessaria para apre­
sentar em público seus projectos, e esforçar^m-se 
para que sejam adoptados ; 4\ — uào praticar ac­
tos que o possão envilecer, ou fazer degradar seu 
caracter ou dignidade ; 5°.— não dar passos in- 
uiiteis ; 6°.— ser humano e brando quando con­
vier, áspero e duro quando as circumstancias o 
exigirem ; 7#.— uão perder oportunidade de se 
entrelaçar e estender suas relações d\amizade com 
todos aquelles que o podem elevar ou conservar ua 
posição em que acham-se ; X*.—ser o mais rezer- 
vado que é possível para com as pessoas que o 
possam prejudicar ; 9°.— ligado a hum lado poli- 
tico, guardar fidelidade a seus correligionários, e 
fazerem bem delles quanto lhes for possível ; 10*.
— ter prudência ou cautela—no falar e no escre­
ver ; 11".— procurar quauto podér— conhecer as 
pessoas com quem trata, e principelmente as que 
os buscam para amigos ; 12*. — Não convem se­
rem modestos como a qualquer outro indivíduo— 
esta qualidade nos políticos pode perd-1 oe : 13°.
— Naaa adianta discorrendo a cada passo e larga­
mente s bre assumptos insignificante?, e muito me­
nos andar de porta em porU como quem tira. ou pe­
de esmolas ; 14°. — fazer com que sua particular 
farailia e domésticos vivam na melhor ordem pos 
sivel, haja nella o maior respeito, e nada ihfs 
falte ; finalmente—devem s. políticos esuas famí­
lias servirem de modôlos aos ontros homens e fâ  
mi lias.

Certa inteligencia da corte consultando a hum 
homem desta cidade sobre a nomeação de bum pre- 
zidente para esta província, este respondeu-lhe : 
—Senhor; sinto desde essa nomeação a pressão de 
iroubo á minha caza, e Deos sabe ásde quantos ou­
tros innocentes!
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À vir hum tal prezidente, acho melhor que con­
servem o que possuimos que talvez — por farto— 
solicitase a sua demissão.

A f rf̂ .-So desapareceu, mas o roubo efectuou-se 
antes da chcgada do pezidenle nomeado !

Não s* i onde escrevi o meu pensamento sobre 
as epozenladorias dos < mpregados \ úblicos, expes- 
sando me de modo contrario destas, em utilidade 
dos mesim s . . . lembro-me que o principal da- 
quelle era— augmento de ordenado em certa pro­
porção de modo que, findo o seu tempo, capitali 
zado es>e excesso o respectivos prêmios tivessem
5. 10, cu mais contos de reis conforme a imporlan- 
cia de s< us emprêgos — para splimr ao genero de 
commercio, ou industria que mais lhes — aprou 
vesse.

Muito crnvem em algumas épocas de nossa vida 
as amizades daqucllas pessAa?, que, nos nâo f*i 
zendo outro b̂  neficio, aliás podendo — exhortam- 
nosa estudar para nâo errar.

Os homens dotados de certo grau de saber s5o 
comparaveis a vazes volantes em que ora habitam 
alma^ de alguns mortos, ora a de alguns vi­
vos. Este facto ha se—confirmado em minha pro 
pria j>' ss a numerozas vezes.

Certa Sra. querendo que eu cumprimentasse o 
nosso primeiro cidadão, serviu-se deste argumen­
to :— Poiso Sr. nfto \ê nelle a ienagem de seu 
primo Jofio d-- Aviz? (que ja era falecidoj.

Em sua volta da campanha, senti n cessidade de 
como cra costume— leijar-lli a Drtào ; e ao lun 
çer lhes as vistas, em seu aspecto li meu unico ir­
mão do sangue.

Passam alguns portão completas transforma­
ções moraes que até mudam o proprio nome.

Isto porem cm nada altera os nossos deveres c 
direito«, qu r como bowens, quer como cidadãos 
deste ou daquello Estado.

Se nenhuma acção praticamos, que nâo seja de 
todo«, ou de muitos—sabida ; se queremos nüo 
* '■ p importunas agitrções, em nosso espirito ; 
■; mos n5o praticor actos iep* ovados ou indignos 
em virtude dos quaes possamos ser condemnados 
c istigados por qualquer do.*» Tribuoaes para tal 
dMinados.

Tendo o Supremo-' r-hitcctodc Universocreado 
' 1 omeui — livro ! garantindo as leis de todos os 
} cs civilizados— essa liberdade ; dice ; repito ; 

escrevo —  Não côdo de nenhum de meus direi-
, salvo por couvençSo, sejam elles de que natu-
a forem.

Vchei escrípto : — Fiz hontem huma Madalena
— »rofetizar.

Perguntando a mim mesmo — Como ? Não ouvi 
resposta.

Náo ele vou-se meu espirito —pelo conduclo dos 
vícios, inmoralidade8, perversidades, e crimes ; 
mas marchando sempre pela estrada <ia mais su­
blime houestidade ; das virtudes christãs que pude 
exercitar.

E* muitas vezes maiscommodo, seguro e eccno- 
mico andar em carro, ou a cavallo que apé.

Gastar dinheiro, tempo, trabalho, seienciae for­
ças— sem nada ganhar— ó muito gastar.

E’ melhor — passear, conversar, rir, brincar, 
jogar, que metido em caza e.star sem to: em que 
se—ocupar, ou só a conciderar.

Vou fazer hum quadro quaes os de bandeiras, 
de moedas de todas as Nações.

11a pessoas que lo. am á desesperaoãp. quanído 
não podem praticar alguma ação ainda quo muito 
iusiguificaute, estando á ella habituadas. "

E* lambem especie de lo-’ oi. n 
inperdoavel—retribuir com ¡ijui.'.«?. cqai 
('«mi calumnias. com ofensas. - u*ti ra­
bos—de qualquer natureza. o> i mivs ¿ue 
espmtanea ou desinteressai«i;» no odig 
liza. « J  *

Qual será o fim daque\ > que elegei
Reis, imperadores, rainh . — ! m quer pessoa 
póvo ? Governará sobro ou será pôr elí 
governado o seu eleito? Ona são as funções d 
governantes o dos govr rna«l Quanto a mim. 
este facto revela mais buma especi« de alienaçi 
nu ntal por exforçarem que alguem prati­
que o impossível ; ou m-se deste meio para 
con Juzir á cadeia ; ao ! ‘ital ; ou ao cemitério 
algum ignorante qu ' »-se levar por suas peca- 
roinozas seduções !

Reflectiu-me 1 • ebérrimo namorado pas­
seando na praç . »ndependencia— Fiz cauza 
commum com os : m ns : é-me precizo tratai os, 
frequentai os, pr n ul-Òs.

Não deixarei ' into de continuar a ser o 
symbolo da jusliç rsonificada !

Respondi-lhe eu : Em tal caso é melhor ocupar­
des de huma 1 i sta da justiça I descepareisde 
hum so talho as . cç<*.s de todas as mulheres que 
tem lido o boi:> s ‘use de to— haver repelido !

Todo aqui >!•: rjue atinje a certa altura tem ne­
cessidade 6  Ião rezervado e prudente quanto
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Necessitam os governos sustentar a muitos pa- merecimentos de huma vida exemplar ou modô-
ia por muitos serem sustentados.

Annunciando-me corto político huma liga em 
toda o Anerica Meridional que csteuder-se-liia á 
Septenlrional, perguntei-lhe : — E com que fim ? 
Respoudeu-me :— Oúuico de felicitar estes povos 
obi ig ndo-os a viver como se nascidos fossem do>* 
mesmos Pais, ou melhor — como iutimos Ami­
gos.

Aquellesque abaudolham se, de qualquer modo 
que stja — uao tem a iodisp^nsavel/força moral pa­
ra ocupar cargos importantes.

Escreveu hum Oradôr : — Uum simples adul 
tério tem arruinado cidades inteiras ! O quo deve 
fazer-se de hum adúltero ?

Eu digo : — Se hum simples adullrrio tem des­
truído, náo só cidades, mas Nações inteiras— o que 
é justo e necessário que se —  faça d<3 hum adulte- 
riuo l ?

Pedirarn-mo para entremear — Sullime com 
agradavel : poético com prozaico ; serio com jocô- 
Zo -. . . mas eu entendo convir mais furmar hum 
l̂ivro de poezias.

A hivstoria revela-nos hum importante facto ; e é 
qua o» £ruudes talentos lançam por terra todos os 
quo se-lhes opò ? sendo inferiores.

Os que tudo queiem fazer com .-ignacs o não 
" 0m palavras sàò como os mimicos quo não falam ;

por consequência devem t»*r so iustindo e rião 
raciocínio, sem voz para expressar u qupeusarc, 
ou o que sentem ; vivendo assim — grosseira e es­
tupidamente.

E ’ sem dúvida por isso que, tendo em tempo* 
assa* lemotos e quioá de atrazo em Portugal— hu- 
aia princeza franceza caz^da com hum Rei po»*tu- 
gucz. dice : — A (Ôrte portugueza aseimelha-se a 
liutu curral de auimaes cavalares, ou vácuos ! 
pois tudo fazem por signaes ou iustinctos.

Perguntei na eôrtc desto Império a hum homem 
serio :— Qual é melhor viver ? baixa vil e indii;- 
nmmeuto ; ou du modo contrario ? Respondeu-me:
— Nunca uezejei ser sivandija, traste, ou bauda- 
lho ; mas hum homem de reputação, de credito, 
e de alta pozição social. Os primeiros parecem me 
tão ridículos quanto os segundos respeitáveis. Tão 
infelizes aquelles. quanto fiizes estes. Os meios 
que nos— devemos servir para tal conseguir, em 
miuha opinião, são huma vida sem niaucha Ou­
tros quaesquer me parecem reprovados ou inúteis
— eu os reprovo : pois uinguem devo em vista das 
Leis divinas, nin^uem pode pelas creadas pelos 
Lejisladores, e pelas mais distinctas Sociedades 
— gozar os prazeres desses altos lugares — sem os

lo.

Se Lomera sido possivei extinguir a pancada nos 
soldados do miuha patria, eu. mesmo á força de sa­
crifícios a teria extinguido.

A razão ó simples — Os meus sonhos realizauí- 
se sempre, ainda que algumas vezes modifícada- 
mcnle quaulo ás pêssoas, ou ás couzas — e eu so- 
uhei que se a pancada continuasse como me — 
consta dá-se, haveria rebelião ao menos em parle 
do nosso exercito.

Prevalecendo-se do podôr espiritual de Papa, de 
que acho-me invest do hoje, condemno a todos 
aquelles que queivm compclir-me a expôr-me ás 
injurias das rnôças — gem rosas — andando qual 
e>moler de perta em porta— sem que eu deilas te- 
nh » necessidade ulguma — a frequental-as; abra­
çando-se com covas fie defuntos, bejando caveiras; 
e deitando-se em catacumbas.

Caneado de pregar, ja não encontro outro meio 
de provar a entes qtiaes irracionaes a inpossibilida- 
de em quo Nô-se muitas vezes o homem cajado de 
imitai os.

Passo momentos em que couza nem hum*' i.; v i ­
se na Natureza, ou om meu propno còrpo. que 
me-nã • disperte, ou sujira hum novo jvn«*méri­
to.

Seo chefe de qualquer Naçao. quo jura d *fen- 
del-a, em quanto \ivo fôr, e (a/. r quanto Ihfl 
é po»ivol p . i felicital-a, ruem e. consente, on to­
lera que perpetr- se algum crime hon>iôzo contra 
algum s u coucidadáo, embora não haja iei que o 
respon-abilize estabelecendo penas, em miuha hu- 
mili^sima opiniáo em vista de seu juramento, e 
porque pode esse crime ocazion^r huma guerra, e 
muitas outras calam;lados públicos, o*sa Nuçáo o 
responsabilizará; e seu act > ene.ui i *rá os mais 
justos resentimentos uos corações úó Iodos os seus 
mais sinceros amidos e vassalo-.

A uinguem ó possível ! mas se o fosse, eu não 
escreveria se não propozições imp n t uiles ; pensa- 
mentos altos, subiiaies, sabios, e profundos.

Se alguem puaes ê ter hum córpo santo o hu­
ma alma divina, esse seria infalivelmente feliz.

0  homem extraordinário(tvn feitos extraordina- 
rios ; e pode comparar-sesi* alma á de hum peque­
nino dôos, porque so se—a couhoce por suas obras.

Quem poderá compreheuder bem este muudo, 
avalial-o, ou aquilatal-o ? Não é dado lacto saber 
a ente humano.

Raros serão os hoteis que não possam ser tão- 
bem qualificados—cazas de devassidão, ainda que
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os hoteleiros sojam ou queiram ser muito hones­
tos.

O homem aceado —deve— o ser em ludo : casa, 
n.oveis, criados, vestidos, corpo, alina,

Se cadaqual tivesse liberdade para pòr em pra- 
t;ca todos os pensamentos que lhe — passam pela 
imaginação —  viveríamos em hum cahus ; náo le­
namos nem hum momento de quietação.

Nestes dias era que escrevo, ouço as raulhéres 
qualificarem-se do seguinte modo :— Qualis (uâo

a origem deste seu lado) ; Rego-Barros ; Cor- 
po-Santo; Goraensôro, Canabarro, e ainda de vez* 
emquando — Pedro Chaves. Tàobem lembram-se 
ás vezes dos Itaborahys . . . .  ah ! nâo esqueceram- 
he aimJa do< Leviatãs ; dos Silvuplós ; dos Ron­
deis ; dos Hilarios ; &.

Que proezas ; que prodijios do valôr ; que ad- 
miravel legislação, se sos pessoalmente governas­
sem huma Nação I

Com lingua casta— pouco se — gasta.

Tive vocação para eorrôr Terras ; para a Medi­
cina ; para a espada ; para a penua ; para a Ora­
toria ; e para o direito : Segui entretanto 0 com- 
mercioe depois o professorato.

Raros homens poderão ser verdadeiros susten­
tados das leis, quer divinas, quer humanas : a 
própria natura, ou os outros homens—o nâo con­
sente.

Não ha tempo que passe-se tão agradavelmente 
como o em que se-nâo-sofrem importunas contra­
riedades.

Quando virdes hum homem mau pelos outros 
considerado, crêde —  ou muito se-o teme ; ou 
muito se-delle espera.

crença na transmigração das almas faz com 
que uiuita jente ame a Monarquia — porque pode 
ter seu tempo de Monarca tendo as indispensáveis 
qualidades.

E ha nella a grande vantajm  de melhorar assáe 
os pretendentes pelo exforço empregado para ac- 
quiziçâo de taus atributos.

Quando algum governo comete alguma açâo 
jndigua e é cumprimentado por corporações iniei 
ras, devemos qualificar seu acto — Fina satira.

Se o facto de cumprimentarmos, de falarmos, 
de saudarmos as pessoas a quem conhecemos, cora 
quem temos conversado ou tratado, lhes-desse 
direito a fazer-nos algum furto — viveriamos 
quaes quadrúpedes : pois passaríamos, veríamos,

encontraríamos nossos ainda maiores amigos co­
mo hum frade da calçada, ou algum outro objecto 
inanimado.

Estaríamos tão distantes do que chamamos — 
civilidade christã, como as estréias deste planeta.

Seria o Autor da Natureza extremamente cruel, 
se quando dá a uns certos bens, náo desse igual­
mente a outros —outros, conforme a voniaue des­
tes, e daquelles.

Dizia certa velha muito economica: Estou sem­
pre aos pouco* comprando, náo gastar tudo pen­
sando, e sempre o necessário faltando.

Aquelle que deixa-se sempre levar pelas opi­
niões das mulheres, mesmo contra suas convicções
—  ó couza, nâo homem .

Como revolucionou-se o tempo ! .... Se eu mc 
tivesse vestido, sahido, e passeado — nâo chove­
ria.

Para evitardes incomodos a vós mesmos 
outros, relacionai tudo o quo gostais— com voa 
so proprio dinheiro, com vós mesmo o com 
ou conzas que vos — pertençam.

Escrevi ha muito tempo :— Sem 1- ■. o 
religião — Nâo ha Naçâo.

Esc me perguntarem ’ iodo
territorio habitado por lh>- ‘>ões
de pessoas, direi que c nov »• ^rra
como hum rebanho de o lhas »mi por**' 
campo.

E  se alguem avança : a íaUa p: -Go*
zainos menos. Eu re* nderia — gozamos mai* I 
habituados á fruição licita dos bens que por direi­
to, lei, raz&o, juBtiça —  nos pertencem, quer ma- 
teriae?, quer moraes, intelectuaesòu espirituaes— 
multiplicam-se pela e.vcluzâo de desgostos ou des- 
sabores.

Escolha poisa Naçâo brazileira— viver sã, ri ú, 
forte o poderoza ; ou pódre, pobre, enfraquecida 
e abatida !

De que argumentos poderozos ; de que exe.a- 
plo3 penetrautes ; tem servido-se os eabiospíirft 
conduzir os povos pelo caminho da mais sá moral 
e da virtude !

Elles náo trahem os labios, os fortes náo temera 
mortes, os poderozos são corajozos *. pode alguem 
ter estas Ires qualidades —  sem riqueza pecunia- 
ria ? pode ; conheço alguem era quem ja as vi 
reuuida3. Nao podem porem sempre, sem ella, fa­
zer o bem que dezejam.. . .  o podôr do ouro em 
épocas de corrupção os toma verdadeiros zeros 
para tal lira.

Quando nns esqueceiu-se, outros lembram-se ;
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quando a deshonestidade pérde a fé, a honesíida- 
de aumenta a que tem : tanta é a qu .» diminne 
em huma, quanta é a que cresce na outra. Assim 
ha vivido muita gente que governa : ora- sustenta- 
<la ou apoiada por estes, ora sustentada ou ampa­
rada por aquelles.

Nos salões uãocoinese nem bebe-sa para fartar: 
pequeninas porções, so para satisfazer a quem nul­
as ofertar.

Dice hum homem formado ... rua? sem perga­
minho :— So pelos Heis e Imperadores dos pròto> 
— uuv) foi alimentado quando fornáei-me.

Convem que seja tudo fino — para o homem 
fiao .

A castidade nao ó condição de honestidade a to­
dos os respeitos : ha castos e castas doshonestos, 
bemcomo -incaslos e iucastus muito honestos.

A faca é tão necees&ria ao carnponez como o 
emprêgu ou ocupação ao cidadão

. Quo infinidade de entes tenho eu sacudido ..
força d«> argumentos falsos. de illuzõ ?s de 

auu iiíYagijieção. eá« *ezes — bruta, hão querido 
obrigar-^ue a proceder, não como devo e pus?o. 
mas como a ellts convem o apraz.

priocipaes cauzas dos grandes e dos pequenos ma­
les que allijem a Humanidade.

Sem 'dies —Seria a vida hum Eden.

S ' o gov*rno quizasse libertar os escravos exis­
tentes neste Império, por assim dizerem hum dia, 
tinha varies meios oara lançar mão : 1.* a lei e 
convenção com alngUterra para sua extinção em 
1 S31 ; 2.° a libertação d03 qu  ̂tem a idade conve- 
ukmte, sentaud -lhes praç» em L* linha ; 3 0 fun­
dando colonias militares para os qm acabassem 
seu tempo de praça e para outros que uã > se—con­
tratassem <para trabalhos licitas nos estabeleci­
mentos particulares.

E ’ sem duvida muito grande este sacrifício : e 
por isso o uào faz.

Percorro a memória e axo de sobra — materiaes: 
Cíiu^uito a imajinaçSo, e elia esquiva-s > á «ompo- 
zicão : está certamente —cançada.

Se naturaes signaes inclinam-me á pratica do 
alguma açáo ; se logo depois fazem desaparecer 
tal inclinação ; se a mais forte tenção ó contraria­
da pela (Jispozieio ; se a nossa propria natureza 
cx je ou determina agora o que picados alguns 
miôutos reprimo ou iopossibilit a, desaparecer 
o dezejo ea lembrança, e até germina a vontade as- 
sás forte para o procedimento contrario ; pergun­
to eu : O que ó o homem, sua propria natureza e 
inclinação, se não bum tranbôlho ; huma pütóca 
que Seres superiores atiram ou jogam para onde e 
como lhes —apraz ! ?

Com efeito — tenho visto tola a Niturez« mo-
vôr se ao m mi menor acono dizia certo e<tn-

A> roupas rêlacionam-se com as possuas, princi­
palmente homens eo o mulheres! — dizia c<*rto ra­
paz folgazão que pretendia despezar hum. de suas! 
muitas namoradas

Por exemplo —j vesti hoje uma carniza retado 
nada com a delia...... e os meus botões d * peito o
estão com os seus ulhos—  a gravata Cum o ion 
cioho que uza no seu pescocinho de garça ; a caza- 
ca com a roupêta ; e o vestido com as minhas cal­
ças.... o se ella andasse de caiças, e*tas o esta- Admiro que haja quem exforce-se para destruir
riam infalivelmente com as minhas cetonia**. Es- o que por todos é admitido ! 
ramos pois bem relacionados: alm* com alma pola

dunre Ma« não explicava que especie *1«: natureza: 
se » Mia propna; ou se a «Io algum gato, cão. ca-
vallo, ou iunlhbiile animal.

conversação e peludezejo vehomentede vê mos 
as oonfundidas por algum padre; roupas com rou­
pas para que possam habitar confundidas nos mes 
riios bahús : Só no* faltam p *is as palavras Santas 
do reverendíssimo — Estais cazidos ! para ebristã 
mente relacionar nosso? corpos e confundir nassas 
vidas,

Tratamos a alguns indivíduos com Unia cónsi- 
dcração e tão cordialmente poruue não conhecemos 
que são sò dignos de indiferença ou de desprezo.

—— ■
Quem espalha, ou semeia, tem mais direito a 

receber, ou a colhêr que qualquar outro : quem 
trabalha não po.ie ficar sem paga alguma.

O roubo e o furto de couzas materiaes são as

Suprimo letras cam a intenção d í suprimirem-se 
onzas prejudicial?, ou inúteis.
Nunca pratiquei ação—  sem útil fim e boa in­

tenção.

E ’ tão grande ou alto o grau de força que anima 
miuh\ilma que me ó iupodsivel não so tocar em 
carne couid alimentar-me — de carnes.

Estou hoje em tecelões : com palavras e orações 
teco teias a milhões.

Balançam-se uns nas ondas dos mares secos, ou­
tros nas dos mares liquidos Estudem.

Vi a imajem de huns nos ròsfcos de outros, in­
clusive quadros. Estudem.

'»o
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Düj quer ser tagarela, escreve sempre 
cautela.

E ’ loucura querer compelira alguem—livre ao 
menos pelas qualidades moraes distintas, que o 
ornam e fortalecem, a trabalhar em proveito de

Sinco necessidade de em tudo revelar —  Berie-jquem lhe. rouba o que de mais preciozo possue. 
dado

Quem trata com os altos homens, o delles 6 
cendiüo, sobe sem duvida aos altos cargos de hum 

Estudo.

Escolhi para me contrariar- 
sinto a cabeca aberta !

a carne: aind’assim

Quando aquelles que por amizade, interesse pti-: 
blico, ou parlrcular. dezejam. querem ou precizam 
deste ou daqu* lie individuo em sua companhia — 
vâo á sua habitação, ou mandam Os chamar, e 
oferecem lhe com palavras francas e «i-nceras.

Refiro-me ao governo ; e aquelles a quem cum* 
pre empregar ; pois é sabido que os menos capa­
zes, — por iseo mesmo— são os qû> quazi sempre 
mais se-aproxiraam. oferecem-se, einslam.

Quantas observações que primam por estúrdias, 
esquizitas, malignas, ou ardilozas !

Dice mealguem em hum jantar :— Julguei que 
Vmce. não servia-se de mais que hum prato, por­
que consta-me não gostar de mais que huma enti­
dade feminina.

Uespondi-lhe : Pois V S\ ignora que prato é 
do genero masculino e que os relaciono com o di­
nheiro que custam-me ?

Altrnem : - Segundo o costume de algumas pes­
soas, julguei que.....

São pessoas ignoraules dos princípios de boa edu­
cação : ou cuja infelicidade ás leva á pratica de 
actos inconvenientes ; e por —isso mesmo— des 
prezada pelas pessoas bem educadas.

V . S*. bazeou-se talvez no autigo rifão sobre 
os padres ; e eu, uas minhas convicçòes e cons­
ciência sobre tal adivergencia.

Logo depois que separei-ine — por extraordina­
rias ciscunstancias. de minha familia, fizo seguin­
te annuncio em *1 jornaes desta cidade -—que mais 
tarde repeti :— Não me — responsabilizo por divi­
da alguma contrahida por minha mulher I^nacia 
Maria de Campos Leão — em quanto não viver sob 
minha direção.

Porto Alegre, &.
José Joaquim d« Campos Leão.
J. J .  do C. L. Corpo-Santo.

E’ tão grande a missão do político como a do mi­
litar : aquelle tem por dever — tudo conseguir pe­
la fôrça ila razão, do direito, da justiça ; este, ex­
haustos aquelles meios, mais que humanos, con­
venientes. sublimes — conseguir ou chegar aos 
mesmos fins p l̂o emprégo da fórça material do 
canhão, punhal, espada, lanca, & . Quanto pois 
mais distincto fôr o soldado, pelo que expressa . 
pelo quo realmente é — mais respeitada e h. m ' t 
será a Nação a que pertencer.

Ja vô se portanto que pode se por ell, ,Yi.g ir > 
que a Nação ó em si, de seu prog k>so. V * j , ci­
vilização.

K por isso mesmo dev i os {jovernos ter o 
maior cuidado com a Hilar ; marinhagem
de guerra —diz respeito.

Nã*» sei porque cc a-sn pouco civil : ’>a-
rem-se ou cen>urarem % as i©nr ias.

Mole (para quando dispuzer-me):

Eu conheço ; mas sempre esqueço.
Que lhe — hei-de fazer. Senhor I ?

E’ dever que nos ensinam as aves e todos os 
animaes — velar sobre nossos filhos em qnenro 
menores: o pai, a mãi que o não faz—não é digno 
desse titula ; nem merece o respeito e obediencia 
daquelles !

Quazi destruíram hui>a Nação, assolando hum 
cidadão 1!

Governos I tomai lição ; emendai a mão !

Quem cora prazer frequentará palacios, serviu 
do tantas vezes de criado de si proprio I

Talvez haja ; não aebo facil encontrar.

Niuguem reflocle que nà sj veja, ou :i- 
heça q u o  a cauza de qnaes  ̂ • pimentos a 
seu respeito qeu reputa ou cor , tus. pro­
vem ou t íra origem em sua pro} r meia ou 
pouca sabedoria.

Se alguem quer viver antropófago ó ,
isustente-se daquelles a quem paga.

Quando trabalho, tenho por unicos fins : 
a conservação e progresso proprio ; 2\ — de in fl 
nha particular família ; 3°. — de todas as pessoâ  
que estimam-me, dezejam, e de qnalquer forraa 
promovem ou concorrem para minha felicidade.

E’ regra em meu procedimento — apoiar e au­
xiliar aquelles, cujos pensamentos e sua execução 
combinam com os meus : afastados porem, quer 
como particulares, quer como homens públicos — 
deixo pela força da razão, da moral, da lei e da 
justiça que om mim mais que ludo impera, tão- 
bem de apoial-os, de anxilial-os.
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E ‘ muito natural — que os nossos inimigos em 
quanto taes exforcem-se para destruir-nos. Cear 
vem jioiUbto paia com elles tida a cautela a fiín 
de evitarmos a consecução de teus feiozes inslfric-
los.

A longa prática da incomodos e padecimentos 
de todas as especies me — ha feito descrer da mais 
que liumanitaria exhortação do que fielmente cum­
pria seu dever prégador Padre Vieira* /

Os morrões acezos dos requerente/ quando in­
justamente desatendidos — São os pl̂ élos, que di­
zem elles — fazem urrar como pessías de ferro lan­
çando metralha.

— í
Quar.do conseguimos n amigado de quem nos 

— pode dar centenas, não convem d«sprezal-a pe­
la dos que s-ó uos-podem daç' dezenas.

Ha individaosexlraord/nariosl entendem que ou­
tros devem perdor eu/ proveito delles até sua 
propna existencia— s în que recebam de suas be­
nignas mãos ainda as menores demonstrações de 
gratidão; e exijind>í'que cousiderem se muito hon­
rados. • jS

São sei pffídra dirijiu me a reguinte ger&uuta 
• r»HjKcle fogos relatuos á festa : —

ue jouza syinbolizará j neste mundo — as lu 
5 do E^pipio Santo ?

ílespüDdi . Creio que as mulheres castas ; e 
quiçá as verdadeiramente honestas.

E ’ muito interessante o facto de acreditar-se al­
guém elevando-se-o a empregos importantes ; cou* 
ferir se-lhe dinheiro e honras — coni o fim de des 
consideral-o ; de iuutilizal-o.

O cazamento em segundas núpcias em vida do 
primeiro cônjuge traz o desnarecimeuto de iodos os 
efeitos do primeiro : é o mesmo que se uuuca hou- 
véra existido.

Hum súbdito dinjiu uma rogativa a hum Mo 
narca nas seguintes palavras : Mande V. M. banir 
a forca e o fuzil . náo seja cruel : não queira, jac- 
tando-sede ser o maior chrislão em seu Império, 
imitar os judeus que crucificaram ã christo. Imite 
anles V. M. os cathulicos portuguezes cujo go~ 
verno mandou queimar todos esses petrêchos.

Peço a V. M que aproveite para L»1 a primeira 
reuuiâo das camaras ; e que não assigue sentença 
alguma que á morte coudemue até que passe este 
grande pensamento de humanidade, charidade. 
relijião e progresso.

V . M. o pode ; e eu o esporo
Ja eu tive idêntico.... o mesmo peusamenlo. e 

opinião,

Quantos governadores; e que milhões de des­

graças ooaziona a inpunidade dos criminozos !

O homem de suponor capacidade sobre artes e 
sciencias. que haja perdido toda a sua capacidade 
moral— podo aindassim ser útil publicando seus 
pensamentos sobre aquclles assumptos.

Quanto me-apraz vêr postos em prática erecom- 
mendados pelas primeiras autoridades os meus 
)cusamentos na Ilalia, França, Estados-Uuidos, 
ortugal,c Inglaterra ; faltando-me vôr no Brazil, 

China, Japão, e alguns outros estados !

E* crassa e grosseiramente estúpido o que en- 
tende por — liberdade — a transgressão de todas 
as leis quer divinas quer humanas.

Foi em todos os tempos para mim — cauza de 
grande desgosto — a impossibilidade em que por 
vezes mo-hei visto de cumprir fielmente todos os 
meus deveres.

E que iuEnidade de males orijinados p r aquel­
es que do propozilo não cumprem os seus !

Recebi ha dias huma caria comica — ameaça­
va me de embargos a huma viajem que necessitava 
fazer por trôs dias-— por 30$ reis de aluguei de 
huma caza em que ficavam alguns contos de reis em 
trastes, escravos, e outras couzas

Que propensão nas mulheres para comedias !

Qualificamos — Inspirações celst *n ou l.vinus 
•as que recebemos feixados era alguma sala «le- 

vado nosso pensamento a deos, ou ás suas mara­
vilhosas obras ;seia que as colhamos de qualquer 
leilura, — da conversação, cu lembrança de algu­
ma pessoa.

Não pode por is>o existir em taes factos ainda 4» 
menór vislumbre de crime I

As nossas relações espirituaes, ainda mesmo 
com as maiores uotabiüdades deste e de outros 
muudos, não podem de modo algum como o cão 
fazem á daquelles, afectar as ualuraes rêlaçõos com 
nossa própria família.

E ’ impossível conhecer se qual dos dois Mun­
dos é maior e mais variado — Se o material ; se o 
espirilual : ambos espantam por sua grandeza e 
variedade.

Conheço oumerozas jovens tão formozas, tao 
mimozns ; tão sympalicas, tão bellas ; tão puras, 
tão inoocentes ; tão religiozas, tão christãs, que as 
qualifico —doçuras da vida !

Huma carta.
Illra*. e Exm*. Sr*.
Ainda soam-mo nos ouvidos os dôces, sonoros 

sons de vossa melodioza voz, quando no palco— ar-
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\ trobntaveis :i.s ?Ima  ̂de rnilhhregd^pcctadoresguo Qu* trabalho estúpido ! quo lula desabrida al- 

!•,nbam a fortuna de ouvir vos. y  ins «lia-; entre mira o o demonio ! Elle, lançando
Vi-vos hoj*? —  tSi» be!! « e t$o formoza como ih Sn 1« todos o» meios a scu alcance para flnjclar- 

DfFses momentos de amór « de encanto ¡; ; u dos quo posso servir me para debela!-o.
Si oto profundamente que r: zões assás pondero-O r ; >:nho equazi caio*. ora suba, me nievo e fir-

zas privem-me do prazer de ir vér-vos no hotel em 
que vos-aohaes hospedada.

E’por i* ’̂; que, se quizerdes ter a bomiade de 
vir á nuoha caza rua do Lavradio n° 1. dar-me 
he's *• m is>o o3 mais preciozos momentos de sy- 
ptisfnçâo.

O que mai$ hon:*;.-<e em assigüsr-se—
— Hum de vo«os rcaiores admiradores

mo í ,'.TCO ; ora ganbo : ora raU-me o dcs- 
nrn-t' ; •* r ras vezesO f
prazer.

alguns momenlos d*

Corto Medico fez a certo padve as s'gnintesl 
pergnntas ; a? quaes este respondeu negalivamen |

Mandei» !i X de Março de 18ti6 as minhas 
muito amaVjns fithijsldalina. Lydia ; e Plinia, para 
brincaram • ■ i ’lralo— á villa de SSo Jero- 
nino onde viV •: . >tn .companhia de Mía M5i rom 
Iniaistros lrniSv> • vuito poura i iade.

Escreveu cert r A mulh^r é hura ente
te ; e eu o faço afirmativamente 1 Aquello serviu 
f.* do txemplo da dór — que sente-se eomente.

M :— Ja visteis alguma alma ?

com mum.
N5o me—lembro • •• ja coutestoi csta propozi- 

c5o.... direi cutretaut . quo —sim ; raas — espiri- 
Rpspondo : -- Vejo : alera do na forca que ani-itUiilraente ! materialmen. -, nil v *6 seria im^ossivel 

mil meucorpo. nos discuraos. em garal esse communis;»»*». . mo p-rigozo. preju-
\] :— Ja ouvisteis algnma alma ? 'dieial e eriminozo, a to lo - « I'espuilos, ou por lo­
ll Sim : nas palavras ¡roferidas tauto pelos das as faces p*r qn“ j»osS;V.’m # cousiderai-o E* 

•vivos corao pelos mortus ;por**m aquelle da summavanta^m d bpciedada ! sa-
M : — .la ciieirasteis alguraa alma ? :pti<feito< nossos d z *jos «• m > \h./ e • 1 ,
R : Sim : nas exhalacdcs oilorifcras qua re- nos ufio abalancamus a ruptî f zik\ ' do >

eendem os Ik 'Os discursos ; n nas pprliferas que 
nos enojam dos maus.

M :— Ja saboreasteis alguma alma ?
R •.— Sim ; todas as v ẑes que os discurso? ; 

que as palavras rae encantam ; me — arraslam—o 
sabór náo pode ser maior.

M :— Ja sentisteis alguma alma ?
R :— Para náo sentir, seria precizo— Não pen­

sar. não îsrorr^r, náo reflectir. nào falar, nao 
respirar, não ouvir ; &. iV.

(¿uando as lulas por cauza das caras-metades 
tiverem hum termo ; quando a religião que profe­
samos for universalsneote abracada. —• as armas 
sTâo uma inutilidade. Todas as questões gerao?; 
pnrlirulares ; e enlro os Estados — serSo dicididas 
pula força da lei ; e da razáo : Iriumphará sera pre 
a diplomacia.

E\forcem-se os governos.

Bem pouco juizo revela o fraco que, sem justo 
motivo esera apoio invesle contra o forte e podo- 
rozo.

% Molo.
Que tristes noites eu passo !

De que me—havia lembrar eu ? — qu0 as perdas 
dos particulares denlro d« huin Estado s5o por es­
te aproveiladas.

lia homens e mulheres —ramaleóos : elles teni 
a rara habilidade de eneherem-se de ar !

modo. c» prahan-himonto das <V¡v 
gaes. E ’ ?ena dúvida alguma - %  
abstinnnl* d#» oulros ; e Miz, «i ¡ 
zia uSalvaddr, exhortando a c*. .̂ie \ 
sera ; que o seguissem, porque njvit. 
e dezejuva felicitar. Seu r e i u o t a s  * 
prégou—era todo espiritual, ond . m . 
náo dovo padecer ; se náo pode itiot; r ira 
entendo por cuchilho ontr̂  cazaes, ñoras,
<V:.— a sua autorizada palavra, se par-. • i o-os o. 
carnenle no esp:ritual a fira de que argu i *ntass 
a adianlassein -so algum tanto inais no estad. 
Natureza e da Relijião, no descobrimento de a , 
mas verdades ; no discernimento do b-̂ in e do nal: 
do bom e do maa ; do falso e lo verdadeir 
assim elevarem-se ao mais alio grau de pur r . 
innocencia.

Auxiliam-me nestas rellexÔ s os factos de ha ver 
santificado o Matrimonio; de haver punido os adul­
terinos ; de converter era Santas — mulheres de­
vassas.

Quem f*onta ou quer viajar am inhã— prepara- 
se hoje ; sujeita-se ao contrario a ficar em caza.

Ja fui chronooietro ou reguladôr exacto do tem­
po ! isto ó —  Jas horas e minutos.

Convem ter de tudo o que podem <s necessilar :
o s mples bom sens • o revela. Do que nos — servi­
ria muito ouro, sem vestidos, sem alimentos, e 
sem o proprio ar que respiramos ! ?

Ha tempos á osla parte, dice-me cerlo estudante:



Imagem digitalizada do original pertencente ao acervo da PUGRS

- 26 —

Cada vapôr que parle de Porto Alegre é o mes- bahus, caixas, ou gavetas ; e muita menos qa* tire
mo que se-me-sahisso da barriga huui filho !

lrra ! parece qae o tal menino gigante tinha 
dentro da pequenina barriga huma cidade de 
30,000 almas com os rios que a banham, na­
vios ; & .

Quantas vezes o gôzo intelectual, ou de nossa 
imajinacfio — faz-nos esquecer Iodos os outros ! 
Immensas.

Quando o atrevimento— tudo consegue, ó pru- 
deale— não ter prudência.

0 que oelles guardo

Sonhei esta noile ; ouvi gemidos ; ouvi soluços : 
quem seriam os tristes que peuávaai I coitados,... 
L)eos o sat)3.... creio que não seriam inuocenten- 
tes !

Custou-me parar deitado antes e depois.

1 Fiz preces ao Ceo para que não continuem a 
formarem-s* em rainha imaginação quadros dolo- 
rozos das pessoas a quem estimo.

Não me —convem gastar o nome em pedacinhos 
de papel, e sobre assumptos que não precizo assig- 
nar.

Recommeudei em hura de meus escriptos que, 
quando tivesse deixado de sxistir sobre a Terra, 
levantassem huma pyramide <*m hura dos lugares 
mais eminentes da villa d i Triumpho, de 20 pés 
de altura e aós de diámetro ; dentro da qual seria 

Consultam-me sobre salteadores de punhal, ou 0 mQu féretro por huma parta f;xida com
de peona ? íxave de prata ou de raetal do princepe ; e agora

— Processam*se; prendera-sei; e submetem-se ao h Março do 1860 ) lembro-me que deve-se fazer
jury composto de 36 juizes leigos e hum formado 
em direito : nas fronteiras— processam-se ; pren 
deiu-se ; e são julgados por hum juiz de direito, 
se o crime do respectivo salteador ó de morte.

Nào ha dia no qual não ouça eu alguma oração 
de &odo contrario ao que expressa ! exactamente 
$ coiaftirio do qae outr’ora me acontecia

huraa estatua de bronze, forro, ou marm^re, que 
será colocada em cima da pyramide ; devendo ter 
—huma espada levantada era huma Mão (a direi­
ta), e huma peuna na esquerda, com a seguinte 
inseri pção : —

Quando a Razao, o Direilo. a moral e a Justiça 
não podem triumpkarcom a força branda da pala- 
vr » escripta ou falada — faz-se-os triumphar pela 
áspera da força bruta, punhal, ou espada.

(em letras douradas no peito da estatua ; 
para caber no peito): — Quando o Direito não

' i.

* lnsist0 © Y-ubalhei sempre para que os direitos 
do h°n,em c. M.o tal e como cidadão—sejam garan­
tido?» firo toda a sm plenitude ; beracouio para <|U6jtriuuif-a pela palavra, vence pela espad; 
sejam serapr/e punidos com todoorigôr das leis—
os esbulha«dores de taes direitos. j |»eil(j^ Qeos cr0ado o homem para viver feliz ;

C «W  aolorulaJe policiãl. qaando reqabia qaei- J ; C f " 0 e morrido para 8a|v,,l-o ; havendo . i ^ i „ ; alguns tao maus que a cada momento perturbam~víi. nc alimina desordem, mandava immedialamen- ® ., . - .°  „ • , i . nil - egaa felicidade ; nao pode, esgotados outros, o ein-te chamar a mulher ou annga de algum dos no-i- , ’ * . ,D , .. , •• I, P ¡,*1 1 .!.«. ii preso das armas ser considerado antichristao ou \ozos, porque dizia ella —e impossível haver tal r ?  , , .  _  r . 4 , f. „ • baibaro, tendo por uuico l m exterminar estes,desordem sem que alguma mulher míluis^e. * 1
Eu mandaria chamar iinmediatamenle algum la- . . . .

drão material — porque é impossível haver desor-j A religião crista tem por alvo a prática de to- 
dens laes sem que tenlusso-se. ou roubasse ¡,e al- do ij- ra que è possivd f.^rmos aos uussos sirni- 
guma couza. lhantes. À Maçonaria foi instituída para que so-

__ corressem-se, auxiliassem-se os irmãos e suas fa-
E r bom dificil de conhecer— qual ó melhor; milias, quando necessitados. Logo, esta não é mais 

philozofar, OU se — indignar..,, pbilozofando v a - que hum do* muitos modos de exercitar aqnella. 
iuos uos trauquilizando; mas em voz de — impe-
rarmos, dominarmos, podemos ser desprezados ej Emquefnniar se-hâoaquelles que querem com- 
alé ludibriados ! pelir outros a odiar, a desprezar, a abandonar

ludiguando-uos, revoltando-nos, revestindo nos suas funilias ! —  Respondei ei ; quando r*cos ou
de hum aspecto respeitável —é raro o menos prezo; 
cu o insulto.

Convem rejimen, mas não dieta a quem nada so­
fre ; bastaria esta para pòr-uos doentes.

Nuuca pude tolerar, nem posso ainda que, sem

abastados — Na pilhagem ; no roubo.

Que derordem se-observa ! Como poderia meia 
duzia «lo indivíduos destruir os mais sólidos prin­
cípios ! Não vèeni qu* a força material da nação, 
pelo ílajello de huma guerra civil ou estrangeira, 
fazoi-oe-ia desaparecer, como tantas vezes o temos 

previa autorização minha, alguem bula cm meus'experimentado ! Não lembram se que ao mais leva
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sôpro da divindade podem ser destruídos, como 
lemos s&ntido por meio de pestes!

Homens ; mulheres ; cidades ; villas — tomai 
juizu ; crede no que vos-digo :

— Sem leis ; fina moral; sem religião —Não ha 
nação, como sem pai, sem mài, sem filhos—-Não ha 
família.

A’ cadaqualcom o que licitamente adquiriu, ja­
mais faltará o neceesaiio : o procedimento contrario 
sempre traz incommodos, penas, dores.

E ’ verdade quotidianamente experimentada.

Como ha de o nosso exercito vincar as afrontas, 
punir a< immoralídades,com que alguns eslrangei 
ros ílageláram duas províncias desta Império, se 
dentro delle pralicarem-se iguaes, ou peiores cri­
mes !

Se a administração geral e provincial não fdr a 
mais reta. imparcial e nisla, hão de infalivelmente 
as arm is brazileiras de passar por algumas ver­
gonhas e crueis decepções. Deos não perdoa.

O que acontece a respeito cia r^Ügião quanto ao' 
desrredito em que por vezes tem cahido por cauz > 
de seus ministros, sucede a respeite dos Governos 
por canza daquelles empregados que tem o dever 
de executar as leis.

As faltas que orijinam essas duas ospeciea de 
descredito —deterioram as nações.

Prefiro a sobra de dinheiro — á de trastes ; as 
móças geralmente preferem esta áquella.

Eu não vejo regra infalível para acto algum.

Se podessom sucitar-se dúvidas sobre a crença 
de que o progresso material provem lodo do pro­
gresso moral, eu compararia hum rapaz a qu-m 
nada de útil ensinando-se, torna-so hum recepta 
cio de vícios ; e hum outro que instruído em seus 
deveres moraes, aplica se com proveito para si e 
para muitos, a alguma arte ou seiencia por todos 
admitida,

Nào ha vantagem alguma em destruirmos sem 
urgente necessidade hum objecto que nos-presta 
para alguma conza.

Podemos qualificar homem dolado de juizo o 
que exforça-se quanto pode para cumprir seus de­
veres para com dêos, para com os entes de sua es 
pecie ; e para com outros auimaes.

Quanto ao mais — ó de facil intuição.

—preceitos reguladores dos direitos edos d-veres 
de seus habitantes.

Convem et-r então Pombal : reedificar.

A autoridade immoral é duplamente prejudi­
cial.

Qua differença entre a, a todos os respeitos ho­
nestidade, e a deshouestidade !

Tudo o que ú fundado em direito-pnncipal pha- 
rol que todos devemos ter em vistas — é moral ou 
honesto.

A honestidade não pode premiar; amparar, 
proteger a dtshoneslidaae.

Dizem em jeral — Somos conslitucionaes. Eu 
creio que deste*, muitos afectam sôl-o ; alguns o 
suo por convicção ; outros, á forca bruta—como 
muitos deixam de o ser

A loucura e a deshouestidade comprehenti 
muitas especies ; e ha entre ellas algum par >* 
tesco.

Condemnei a mortes — todos aquelles q 
hao dezejado morles 1

—  í r>
Dice-o ainda hoje — So eu foss*> *.it« r. 

nâo perdoaria o crime de peitÜ&M
%  \ !

A transpiração, e os passeios oa\.. 
enfermidades, e são proficuas pare ou\{r

Hum apôlo aos Eleitores da provincia
Deve estar ainda na mente dos Sre ’ ■ 

quanio violentado em meus mais sagruaoE Jfrev­
io* ; iudividna-s, e de propriedade. •, • 
hum apôlo solicitando huma cadeira n; .U •: 
provincial.

O inesmo homem e com razões oa incentivos 
ainda mais fortes, não podia deixar d • reiterar o 
seu p ‘ilido, visto que em 22 do corrente tem as 
urnas de dicidir quaes devem ser os reprezentan- 
tes è sustentadores dos interesses da provincia.

Assás explicito então. basta agora so dizer : 
Quero o mais completo respeito e obediencia aos 
preceitos conslitucionaes, com especialidade aos 
que garantem a vida. a propriedade, a liberdade 
e a familia dos brazileiros.

A Natureza, as leis e a religião formam huma 
¡tríplice combinação.

Môças— generozas tem havido que hão levanta- Certo compatriota teve a audacioza lembrança de 
do impérios, e feito baquear reinos, dirijir á S. M. I. o seguinte memorial, depois que

— voltou á côrte.
Tempos ha em que são as leis de algum paiz, Uade provavelmente recordar-se V. M. que re­

mais hum montão de ruínas, que o que devem serjqueren lo eu aqui a patente de capitão a que me-

• j
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achava com direito pelos faclos que nanei, V. M 
dicc-me : Sim ; mas ha de aprezmtar-se como vo­
luntário da patria.

Apivzentei-me ; fui nomeado ; o o Ministro da 
Guerra, a quem pouco depois foi Deus s rvido çha 
mar á *ua prezcmça, por empenhos de alguém — 
suprimiu a publi açâode minha nomeação para ;>u 
bstituirme por hum etnpregado da Secretaria da 
Prezidencia.

(E* mais longo o Memoririal: pedem-se-lhe cou 
zus que uão havendi» l i que autorize, S M. nâ. 
podia nem üevia dar.

Felizmente S. M profundo philósofo e profundo 
christão. se o leu, conheceu que o pedido partindo 
da mais pura innocencia e intenção podia s rvir 
delle para conhecer melhor alguns- Empregados 
públicos.)

As xapas para deputados, Seuadores, Juízos iK 
Paz e Vereadores de camaras nada tem com a* mu­
lheres :

Sâo listas cÔntendo o.' numes que convem uscre- 
ver.

Encontro maior numero de brazileiros entre o? 
^estrangeiros que entre o- proprios compatriotas : 

aíjtitflles cumprem e respeitam as leis que estes fa- 
¡bricatenu

A’ immoralidade não devemos permitir uzar ar­
mas ; a moralidade d vee preciza.

As meninas e os meninos devem s r cr ado: 
com a maior pureza e iuuocencia de costumes.

Filhos que uão amam a seu» Pais ; que o.s não 
servem ; que os uão respeitam, devemos crer terem 
fido educàçâo oposta áquella.

Do modo porque procedem para com seus pio
nitores. procedem tàobcm para com a patria

D pôvo é slgumas vozes tão ignorante, ou sen 
te-5e tão fatigado, ou desacoroçoado qae, vendo-se 
destruído todos os dias— nãu se-opõe com todas as 
sua*> forças á mão trahidôrâ que o destro .̂

Se Lopes, imitando algumas de nossas autorida­
des, não mandasse avançar tropas em uossas fron­
teiras para destruir, teríamos sem dúvida alguma 
guerra civil ; ou com alguma outra nação.

Ninguém pode ser obrigado, e muito menos coo- 
demuado por não praticar ações inherontes a car 
gos para os quaes não foi.eleito, nem nomeado

Isto ó tão sabido que uão sei para que me-inter- 
rogam a respeito.

Tudo o que tende a melhorar ou reformar maus 
costumes públicos, ó progresso moral ;

Tudo o que teude a augmentar as comodidades 
públicas, é progresso material ;

Tu io o que tende a multiplicar os meios de cul­
tivar a intoligouiiia. è pregrosso intelectual.

Somos tão diversos ¡ja uáo direi em uiversas 
épocas) om diversas horas dô lium mesmo dia—quo 
somos cazados, solteiros, viu vos ; Reis, Imperado­
res, soldados, Ministros, Senadores, deputados : 
autoridades judiciarias ;

Nào podemos qualificar — antichristàos os quo 
buscam a carne : a falsa interpretação ás palavras 
do Salvador a respeito, e as circunstancias de sua 
vida assim o exijeni.

Participei hoji; ao club porloalegrensedeque sou 
socio — que me considere auzente.

Pretendi escrever sobre :— O jorrar de hum cha­
fariz em bella madrugada. Hum passeio a um mer­
cado ;

Espalhafato em que atiraram-se pratos, colhe­
res ;

Certo menino serio querendo apalpar os peitos 
de uma jovem.

Sonhei em a noite de 3 de Maio do 1807 que a 
guerra do Paraguay eslava conduida ; que estava 
feita a paz ; que todos se haviam abraçado como 
Irmãos.

Notei para escrever sobre : — Eogatilhamento de 
huma pistola a certo passeador noturno ; Hum jo­
gador que lança; Antônio e a caixeira de huma 
botica. Dezenho dos lagos, rius, chacanas, bai­
xos, montanhas, matos, ilhas, que circundam esta 
capital.

Dois homens de alt i pozição social considera­
dos—déspotas ou tiranos cahiram hoje: uni uo Im­
perio ; outro no Paraguay.

Se tantas vezes hão tentado contra a existencia 
physica e morai de quem busca aqnillo que por 
direito divino e buniano lhe pertence, o que farão 
áquelies que exforçam-se para apossar-se do que 
por igual motivo ou razão a outros pertença ?

Reflicta-se ; ajuize-se e couclua-se !

Enlouqueçam os Governos e os homens, que não 
querem .ter, ou nào reconhecem a moral I

Se o qae hojo—agrada, amaubã iucomoda ;
Se o que hoje—utiliz.c, amanhã prejudica ;
Se o que huje— faz crescer, aiuanhá faz d scer ;
Se o que hoje— felicita, amanhã põ * 'lóente
Quem poderá ter vida regular !

Sentença proferida pelo governo das mulheres já 
atraz mencionado : — Todas as mulheres, cujos 
maridos tem faltado aos seus deveres conjugaos,

—________
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ficam autorizadas ou licenciadas para faltarem a 
ta*s deveres para com seus rnaridog : tantas vezes 
quantas são as faltas por aquelles cometidas ; e re 
oiproeamente : a fim do que haja paz geral entre os 
cazados— pela liquidação ; reparação ; ou igual­
dade de crimes.

As que porem se não quizerem prevalecer das 
dispoziçõís deste decreeto, serão qualificadas- vir- 
tuozas, enja palavra será gravada em hum alfinete 
d? peito de ouro, com pedras de briihaute sendo o 
marido rico.

Os solteiros quenão lem rnâi ; irmãs, ou outras 
mulheres que por elles indenizam— são obrigados 
a cazarem~iG immediatamento ; e suas mulheres 
faltarem aos deveres de espdza, ató que sejam com 
pletamente punidos pelos actos reprovados, ou il- 
licitos que praticaram.

São os grandes moralistas—pequenos seusualis- 
tas ; e vice-versa. Falo com restrição.

E ' muito natural, justo, humanitario e conve­
niente que aquelles em proveito dos quaes tra­
balhamos ein quanto p demos, o façam <>m nosso, 
quando por qualquer motivo —  de trabalhar esta­
mos privad is.

São sempre nossas vozes ouvidas pelo Ceo quan­
do nascem de sentimentos nobres e elevados.

Couheci certu escriptor que sempre escrevia, di­
zia elle —ei» humasó pagina em duas mulheres ; 
huma linha ein huma, outra linha em outra.

Tenho visto homens quaes evsponjas: pois cuiuo 
estas absorvem agua tocando uella ; estes absorvem 
vida fitando a vista em outro.Reinar denva dn Roiuo : julgava eu haver por 

Usu — sinonimia entre governar e reinar vislu que, —
governo : ouvi entretanto al Nunca me-puJe resolver a viver qual cloaca am-não ha Reiuo sem

guem fazer a seguinte distinção : — Governa quem 
cumpre e faz cumprir leis ; reina quem põe em 
pratn a seus dezejos sem importar-se se confur- 
mam-se ou não com as leis.

Os gozos espirrtuaes somente, por largo tempo 
cauçam, e enfastiam a quem não é Padre nem fra
de.

Torna-se por isso mesmo uecessario entremeal- 
os com alguns coateriaes.

Que variedade de pensamentos e de procedimen­
tos ! conheço tantos que quanto mais infiéis lhes 
são os indivíduos com quem convivem — mais 
amôr lhes-consagram.

Quanto a mim, Iodas as vezes que ee-me-falta 
<j fidelidade que costumo guardar— iasg*-se, por 
hom sentimento natural a teia ; corta-se o tio ; ou 
quebra se a cadeia ou anel d’amizade.

Conáderando muita gente— litirna especie de es­
colas—as Assembleias provinciais, não eleje para 
as mesmas a6 maiores capacidades.

Quando pois não correspondem —á espectaliva 
doalgucm, não ha motivo para queixa .»u cen­
sura.

Qual será a vida dos maridos, cujas mulheres 
entram para Recolhimentos—por seus feitos gran- 
diozos e sublimes ?

Sei á a abstinência do Sacramento ; ou a de pas 
tór !

Todos os partidos políticos devem hastear a bau- 
deira em que se leia. e cumpra-se exactamente: — 
Plena liberdade a ambos os sexos ! Perseguição in­
cessante a todos os delinquentes !

bulante ; a encher, e a despejar : mas como ho­
mem sempre.

Todas as couzas que vemos, cujo gozo nos-ó li­
cito são prezentos que nos— fez o Creador: aljr 
mas das quaes convem gozar ou fruir—sem *- 
gar ou destruir.

O partido Nacional é o quo qüer' . ' > bens 
possiveis á Nação com excluzão de ! o* males.

Quem a todas os innoceuí defende, ampara e 
proteje semexijir recompensa d qualidade alguma, 
deve daquelles ser amado e re peitado.

Quem falia e escreve sempre em utilidade r 
todos, é hum Âdvogado-geral ecomo tal dev<y? 
respeitado.

Os que fazem letra muito bonHa, ordinariar • 
te são vadios, ou pouco aplicados ás deuzas do . 
verso !

Talvez me-haja algo escapado ; mas penso 
bre tudo haver falado.

Desespera a semvergonha de alguns indivíduos 
confiados sempre na iupunidade de seus crimes.

Eespanta o rela\amen»o do governo nessa falta 
para com os povos !

E ’ hum bello modôlo para quem governa :
Certo liei autos de subir ao crono tinha por ami­

dos môços que o conduziam a toda a e>pecie d» 
extravagância.

Subiudo porem áquelle, despedio-os dizendo- 
lhes :— Novos e mais importantes trabalhos cha­
mam-me a ocupar o mais importante dos cargos 
que se-me-podia couferir. Precizo por isso de ha-
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beis conselheiros, homens serioa e respeitáveis, 
conhecedores por seus talentos e longa pratica da 
sciencia de bem governar os povos.

pela necessidade, diceram, de fazerem-se 
nos !

fôr-

Qiiem quer subir— sacode ordiuariatnenle os quo 
lbe ficam por cima.Ha gente tão ignorante que chega a desconhe­

cer que ninguém pode viver muito tempo ociozo 
ou inutil sobre a Terra.... Seja qual fôro uenoroe Se alguma lei temos contrária ás divinas, eu
o modo, trabalhamos sempre em proveito nosso e 
de nossos similhantes.

Palavras que me—dirijíu hum disciplo : —
Não é so do da mulher labio— que pende o sá­

bio 1 tãobem do do homem.... vivo feliz a todos 
os respeitos, e a meu Mestre o devo.

O verdadeiro philózofo é hum compô t̂o de tudo 
quanto ha de graude e sublime.

Entendem uns impossível servir á pátria despre­
zando a familia ; outros a abandonam para ser- 
vil-a.

Cumquanto seja o Mundo huma fôlha da árvore 
Omnipotente, é dever de cada iudividuo procurar 
preferentemente a felicidado de sua nação, como o 
é de sua familia.

E ’ i'?.ver das autoridades vijiarem sobre os inte­
resses públicos, seja qual for sua natureza.

rfíerlo/úuiante a quem os cigarros faziam mal, 
o meio dü evitar suas funestas consequen-

)s — relacionando os com pedacinhos de cipó 
jc tv

Os trahidòres vivem — desgraçadamente — até 
morrerem ^omplelameute.

A melhor orthographia seria escrever como se- 
prouuocia/

Quanta utilidade em sua adopção : alem d<í ou­
tras de alta importam ia— ninguém escreveria com 
má ortographta.

A penna de hum homem que tocou á santidade 
— nunca faz mal ; mas sempre —bem !

Vretendo redijir hum jornal com o titulo — A 
Saúde.

Se não queremos respeitar os outros — quem 
respeitará a nós?

A vida de alguns escriptores está em huma ba­
lança, que ora aumenta, ora diminui, como as con- 
xas desta ora sobem, ora descem, conforme o pezo 
que se-lhes lança. ;

Conheci mulhere? que separáram-se dos homens

qualifico tresloucada ; estúpida ; absurda.

Certo Médico encarregou-se por dinheiro, es­
quecendo seus mais sagrados deveres, de matar 
tium innocente ; os amigos deste—o mataram an­
tes do efetuar-se o crime.

Abensoados sejam.

Quando acho em mim vida demais 
que me sobra para os amigóse amigas.

passo a

Não gosto de ouvir falar mal de pessoa alguma, 
esteja eu onde estiver.

Lns salvam, outros matam com os pensamentos.

Podo-se alto. forte, o duro Calar — sem se irri­
tar.... reparo, noto. prevejo e sôfro 1

Quem apoia-se em milhões de indivíduos não 
podo padecer morte : tem infalivelmente — v'da 
eterna.

Quantas vezes temos visto
em mel !

convertido o fel

Pensei sempre do modo tão contrario á destrui­
ção, quanto favorável á edificação.

Podem as Santas e devem — viver com algum 
Santo.

Condemno a huma queda mortal— todos os jor- 
naesque. tendo por primeiro dever exfurcarem-se pe­
lo verdadeiro progresso, trabalham «km sentido 
contrario—nào só ecn minha provincia ; no Impé­
rio ; em todo o mundo !

Querem alguns que os templos, estejam relacio­
nados com mulheres ; outros—com homens; <j eu 
—com os Santos, Santas e anjos, cujas imajens 
nellos habitam

Em campanha —  Fui acender hum cigar»*o em 
hum tição ; virei-me, e vejo hum boião : Ao acen- 
dôl-o. iiice-me o tição :— Vêz aquelle boião? es­
tá relacionado com o Boião bipede que existe Da 
Italia ; e elle vos afirma que vosso peusamento so­
bre huma só lingua ; hum só typo ; e huma só re- 
lijiào —ja la adoptou-se.

(Boião ó alcunha de hum esludaute do seminá­
rio S. Feliciano.

Não me lembro do sentido aqui da palavrp
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typo).

Não me-lembro para que escrevi : — Os titulos 
tãobem são nomes.

Para uquelle a quem Deos eleva — não ha dis­
tancia ! So cão em pessôa. por seus pensamentos 
e escriptos —eslão em toda a parte.

Vejo hoje na parte superior de minha mão es­
querda qual Céo estrelado.

Acho uos meus cabêlossuco divino.
Ouço hurna voz clara e distiacta *. Nada ha a re­

cear ; todos estão dispostos a morrer, ou triuen- 
phar.

Tenho hum eute em miuha família que, de vez 
em quando, faz-se — lontra, bujio, garça, pepi­
nos, e quaolas asneiras lhe-vem á cabeça.

Salta-me de vez em quando á cabeça a coròu 
universal.

Eu tenho hum nome ; e nada aceito substituin­
do se mo : neit nisso consinto. Porque o que te­
nho, diz-me a própria consciência haver honrado; 
porque lenlio huma familia ; e porque uâo quero.

Trabalho com pressa— como, bôbo e escrevo ao 
mesmo tempo.

Distrühidamente o u v i N ã o  é briuquedo • Te­
mos sustentado a corôa do Brazil na cabeça do 
Pedro 2\

Desnecessário é darmos a quem tem o qiie pre- 
ciza á sua dispozição.

Soou me no ouvido a palavra — finado.. . .  a 
quem reíerir-se-há ? a ruim — não ; eu estou gór- 
do e bem dispòsto.

Sem dúvida a algum velho larapio.

Quanto distioguir-se-nia na profissão para a 
qual teve vocação, aquelle que distingue-se mes­
mo naqucllas que nunca pensou ou dezejou exer­
cer 1

Os empregos públicos não foram creados para os 
respectivos empregados enriquecerem ; mas para 
certos serviços prestarem, pagaudo-se-lbes comque 
viverem.

Em quanto puder eu viver com certo rejimen 
não incomodarei os Médicos.

Frequentam alguns a cozinha e fazem serviços 
proprios das donas de caza — para saberem seus 
segredos.

Basta vêrmos a Deos cm perspectiva—para que 
nâo possa alguem tirar-nos vida !

Acho parecida com o fógo quo se acende e se- 
apaga, a vida que passo quanao durmo e me-acor- 
do ; quando trabalho e descanço.

Com hum jacto dou vida e animação : com hum 
sôpro dá-se o mesmo ao Leão 1

Está relacionado com minha própria pessoa tu­
do quanlo possuo.

Creio que as irregularidades de nossa lingua es­
tão relacionadas com outros tantos entes irregula­
res de nossa especie.

Como convem extirpal-as!

Dizia certo gigante : —Quando falo. minha voz 
estronda : e seu óco repercuto — por toda a pro­
vincia, por todo o Imperio ; mais tarde ecoará por 
todo o mundo ; e tocará Ceo e Terra !

E ’ maior estaque o Adamastor.
—

Quantas vezes o gôlo do remorso, 
môdo nos afasia o apetite que sentiu. •
«•utar algumas ações !

Perguntou hum agricultor a ¡;i¡ i h ;,?,.; : 
Qoe has !u adquirido com a í ; i 
sempre a escrever..,.

Uespoudeu-lhe o Escriptor .
Os bens que hôi adquirido. » • •; v s r 

Esperarei que meu pai se-iro, e J  en^
se. W  /

jna Qr
á» nofls;;

De que nes serviria huma grau 
mãos de outros ; sem que jamais 
mãos ; sCmque tivéssemos sobre ella < :i . 
guma ; sernque ao menos fruiremos \ seu- !< a«i; 
mentos : ou sob alheias firmas ! ?

Para hum único fim—flagelar uus r v , j>.

Brigaram dous ladroes, e desped . f- ' ! -6 
fortuna colossal tocou aos homens iioi; a . »ue 
delles dopendiam 1

ü poder da lei, da razâo, e da justiça -t ro- 
prio podêr de Deos.

Sempre os bons folgam quando os maus se— 
dilaceram.

Ha dias em que os meus pensamentos obrigam- 
me a sorrir ; ounca felizmente a chorar.

Sempre julguei melhor ser Heraclilo que Demo- 
crito.

Conhí ;; vo>ha que tinha sumo prazer em 
vívôt velhas : entretinha-se indubitável*
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mente coma infinidade de caras ; de formas de bi- 
xos ; de gento e de outros objectos qu« distingo nas 
paredes «ie taescazas.

Não tinha mau gosto por alguns dias.

E ’ melhor— governar, mandar 
ser governado, mandado, rejido.

rèjer-se — que

Ha ocupaçòes que não podemos deixar para pas­
sarmos a outras —sem romper traves. E para isto 
precizamos talentos e certa fôrça espiritual.

Dizendo eu bum dia ao Padre Mestre S Barba

colho bondade, u*outra benignidade. Se uesta co­
lho lhaneza, naquelia —delicadeza.

De todas tiro ; a todas dou ; a não empobreço 
nem enriqueço.

Tenho hum amigo que sonhou haver perdido os 
tomates : o foi tal o susto que levou, que mais de 
tr«*a horas soprou !

Estúpido o puz o tal souho, pois so pensava em 
artes du demodio.

Certo namorado requestando huma virgem, di- 
zia-lhe : —  crcia, rainha Sra — qtie assucar uão 

ra :— Ja  ouvi troar hum Leão diante de seus ini-jque.imaa língua : quj mel não fere os labios ! 
migos. Elle rèspondeu-me : Convem tudo fazer Ella raspóniia-llia : Meu Sr. ! estão fatigados 
com calma e moderação ; uada com raiva ; ou pre-¡os meus ouvidos com essas historias : fique certo 
cipitação. que nnn<*ii faltou-ui*, nem huma, nem outra eou-

— Iza. V. S* ou marca o dia para o nosso consorcio; 
Iteconheço-me alguns dias — moço quanto aos' >u cessa de u h  dirijar seus amaveis gracejos.

annos ; e volhoquauioá scieucia. —
— Não sei o que se-rae-anuuaciava que eu res- 

Que infinidade d’asneiras ouço ou principalmen ipondi : — Não teuli«» questões judn* â -ia* :
te em algumas noites da vozes aérias ! são sem du as tivessso s; ria infalivelmente ouvido ■ atl-ndid.- 
vida de demonios espalhados pelos ares como nos \s nã > tenho tãobera ecleziasticas : —  S'. ; ! :  u 
ensina a historia Sagrada. vera seria do mesmo modo — ouvido e ::tlc* »!!•!.■.

Ja  cheguei a sabir á meia noite co;n hum pisto Tudo portauto que haja-se a re-peito escripto é 
fãfl em huma mão : andei pura o lado d’onde par- uullo !
tiam í o como hum foguete fujiram para o ladoi Il ido s*r indemnizado de todas as 
oposlo. fioukeei então que era melhor ouvir quietó'pardas 0 damnos que s »-me-hajam cauzado.—Seja 
em raza ou seus despropozitos. qual fur sua orij m ou cauza* Sen -nniln !á

còmpMa na devassidão, o Marido esíá p̂ if<-ilo na

despezas,

Hum phylozofo opinava que as mulheres são 
faiscas, qu« descem ¿i Terra ; e com hum sôuro 
sobem ao Céo. ou descem aos infernos.

Eu acho bem provável. . . . São tão revoluciona­
rias ! —

Escreveu hum marido á sua mulher dotada da 
falta <ie borasenso : Não sabes que o Varão é a ca­
beça da mulhór ? que o marido é cabeça do cazal ? 
(\ue a elle exclnsivaraenta pertenc* a direção de 
todos os negocios de sua caza ? igno-as que d vea- 
me obdocer. respeitar, e amar? ! Tu não vês que 
muito perdes era estar de mim auzante ? Mulher! 
vem para tua caza eminha companhia ! vem gozar 
os prazeres innocentos que eu aqui gozo.

Como a alma é onais forte que o corpo— podem 
as armas do espirito serem mais furtes que as de 
ferro ou bronze. . . . aquellas não destruem se ja­
mais ; estas sempre.

Nunca vi hum rapaz sem barbas— espatifar hum 
homem de barbas.

Escrovo em mim proprio o que me-convem.

Não dou passos — por conversas.....Se n’uma
côlho sciencia. n’outra còlho paciência. Se nesta 
colho finura, naquelia colho brandura. Se n’uma

llelijiáo!

Quando minha mulher vê-se em apôrtos, vôa ; 
ajoelha-?« diant* d 1 mim; implora me milhares 
de vezes perdão : chama-se Santo, c d»z que ella 
é huma malvada !

Quando re sam os apnros, prova ••«m infindas 
indignidades a qualidadacom que qua’ifica-se.

0  carro da ordem e. da liberdade hade «mtar 
em seus eixos. Nossos direitos *eràoi . peilados.

Mais ha feito algumas vezes hum prof *ssor, que 
hum Director qu luspector.

Assimilhamos nos ás letras que soam de diffe­
rente modo.

Convem-me a eeonomia. aindaque possa pender 
:iteuin tanto para a avareza, na qual tenho fé que 
nunca cahirei fujindoá prodigalidade.

Quando hum côrpo não pode suportar a força do 
seu espirito, passa-se este a outros corpos ou vôa 
á Eternidade

Não acontece o mesmo respectivamente aos que 
formam-se de pura matéria.

Acordei-me hoje abraçado com minha Mãi, ha-

------
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vendo-a confessado em sonho, ea mais alguma» pes­
soas.

Conheci cerlo fidalgo a quem perguntei : V. S\ 
não gostu de caçar ? Respondeu-me : Sim ; eu caço 
todas as vezes que arregalo os olhos.

Ha deusas que relacionaudo-se pelo genero di­
zem ser pulgas para gozareoi o prazer de chupar o 
dôce »augun ; outras ha que fazem-se covas pura 
realizarem bous cazamentos ; algumas saltando por 
cima do genero, transformam se em charutos para 
viverem fôgo e fumo.

De modo quo se prestássemos attonçâo a todos 
os seus artifici s— nada mais fariamos que escre- 
vêl-os.

E>tou hoje indignado. . . . está do jejum o meu 
criado—por ter a audacia sendo huma criança de;viudas de hum cazamento ; encontrando-se com

Para fortificar, não basta só o corpo alimentar.... 
á algumas vezos precizo— brincar, saltar, dançar, 
pular, orar.

Quando alguém queixava-se de actos emanados 
de certo Rei, el!e respondia : Eu não dezejo ma­
tar ; mas .1 quantos podér—tornar — lào perfeito 
qual eu sou 1

Quero que todos vivam tão trauquilos qual eu 
estou.

Aparecolha em huma destas occaziões a mulher, 
e diz-lhe em voz alta : Sr. ! V. M. sonha ! Como 
ó nossivel ser imitado de todos ! ?

O Rei â ella : Tu gritas ! ? B*m me-dice o mi­
nistro — tens letras ató atò nas tripas.

Passavam emcfiita manhã do rozas duas velhas

huma jovem muito cazamenteira, tocaram-lhe na 
técla sensivel. dizendo-lhe : — Saiba que os caza- 
mentos ja se fazem a milhares.

Ao ouvil-as. grita a Môça :— Assim rapaziada í 
Levantei simultaneamente— lium edificio moral toca a cazar para á Patria filhos dar ! loca ; toca!

chamar hum homem velho — louco. 

Convem boudade—sem frouxidão.

e outro material.

Tenho luzes ; e sou luz.

Se algum governo, se alguma pessôa injusta­
mente priva a outra de seus legitimos bens—é de­
ver do póvo privar o governo <Jí governar, obri- 
gal-o ou á pessoa a indemnizar !

Perguntando-se a certo Bispo— porque uào ma­
tava formigas se nfio com agoa fervendo, respon* 

3u — que gostava de queimar os maus pensa 
•íentos destes bixos autichristSos.

Certa matista, lançando com o assucar huma 
<ormiga em huma cuia, aquella ao eucher-se estn 
d agoa. veio á superfície morta ; a matista offere- 
ceu a cuia assim a hum seu filho menor. Este per- 
guuiou-lhe: Minha Mài ; para quo matou esta for­
miga ? ! Respondeu-lhe : Não fui eu ; foi a agoa 
E  quem botou » agoa ? Respondeu :— a chaleira. 
Equem moveu a chaleira ? — a minha mão. E 
quem impeliu a sua mão 1 —  Deos nosso Se 
nhor !

Ah ! dice-lhe o filhiuho ; então Deos nosso Se­
nhor governa tudo ; faz tudo o que quer ! . . pois 
eu quero viver em Deos nosso Senhor ; com Deos 
nosso Senhor ; por Deos nosso Senhor ; e para 
Deos nosso Senhor. Ouve. mmha mãizinha ? não 
se-esqu**ça disto que lhe-digo agora.

Mote que deu hum negociante a alguns seus 
freguezes:

E’ meu prazer, em caza ver-—jente a encher:
Mas uào quero ter, so pr’a entreter - jente a ler!

a faimlia é riqueza ; a falta delia — pobreza

Esta convicção desta jovem harmoniza-se - 
tamente com a seguinte de hum ^xperien' . c o 
mesmo assumpto.

—Quereis ser ricos? vos ssuireig
com seus respectivos vai■ - ‘ . , iillios,
criados ou escravos ; o até » quem vós
e—vossa família entretisj . relações de
amizade.

Quem se afasta dos pecad- ; . \ hon* bc-.íJi-
dos.

Resposta a hum convite.
Viver ca, ou viver la — me é tudo ; 

comtanto que me-não faltem— Ouro e le

Cr<>em alguns que todo o trabalho materia 
em taes relações com o espiritual quo nSo pode 
feito sem o emprêgo deste Parece que bazeam-s. 
no exemplo das typograpliias.

Comtanto que não ofendamos as do Imperio, 
mos tudos o direito iucontestavel de ertabolecer 
leis que nos—aprouver em nossa caza.

Salvo força maior de alguma autoridade leg a ­
mente constituida, que em vez de garantir-no  ̂
esbulha-nos desse e de qualquer outro de nos  ̂
direitos.

E ’ loucura rematada exforçarem-se homens po 
ra desligar a<juillo que Deos selou !

Refiro-mc as almas : de pais ; filhos ; mutĥ  - 
res ;

Nao convem imitar a S. Jeronimo, queimand
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as obras do Sanlo que oâo pôde compreheuder. Se o 
houvesse imitado ; estudado ou omo elle se — san­
tificado, infalivelmente havia entendêl-as.

Quando hum cão mordeu me em hu pé, meu 
Pai mandou-o mr.lar. Assim farei áqueües que 
mordôrem a qualquer de meus filhos.

Ha entes — verdadeiras sombras de outros.

Esciôvo actualmente com huma ortographia 
tão frtCil para mim quanto dificil e impossível para 
o u tro s  : hei de publicar mais ta rd*» regras para 
humafaci. •» íntelijivel para tolos.

Nâo acho prezentemente limites ao meu espiri­
to : novas occaziõ ŝ : novas produções ... e quan 
tos pensamentos com o fim de formar bons cora­
ções h i  eu infiltrado nas cabeças do milhar s de 
:iles da minha especie, escrevendo em meu ga­

binete !
Se I:>1* cabeças fossem Géos., eu diria — Lec­

ionei em milhões de Céo*

Duas a-iíig-Bs minhas subiram ao Céo : colhe- 
. am e me’* trouxeram-— llôres.

(Ce.l^^ndo dizia Quem cospe na mulhér 
ganha ; i‘à»> p i-jt.

Cortei quaíH.o menino o mnbi^o de hum ami­
go . .  . que bresceu Lião tanto cotiio eu porque 
éra— gato.

O espirito que atormenta ás vezes —aviventa.

Fastio—ó mal que nunca coi.heci.

Procurar a própria felicidade sem ofenda ou per­
da da alheia—é dever.

«
Havendo tanta propensão ao mal -- nào é facil 

ser feliz quem tudo diz. Mas pode-o ser quem tudo 
escreve ; conforme as reiações de su is letras, pa­
lavras e orações.

Pensou certo carniceiro :— Qoaato menos «Mr
ne sc-comer, menos jento liado morrer. , m , . , , . . , . . , .__ Tal tem sido a disp&ziçao da minha natureza aí-

Quem sabe, e quer aabêr- <leceute deve viver. |Suns dias 1ue hu!" «•ópotfágoa rae-ha ffiito poóta. 
Tem jus a passar contente; e para exemplo outrem _ , . .jer * Qu imo a eleição directa se nao apoiasse em mi­

lhares de razões i!e interesse o conveniencia públi­
ca, aindassim ilevemos estabelecêl-a a vôr se me-

dão saúdo e susteatara a muila jantes são por isso, 
mesmo considerados úteis.

Perguntando eu a hum analphabeto—o que fazia 
para livrar-se dos seus inimigos, respondeu-me : 
ponho-os em tres pernas, e porque IJi ŝ-custa 
mais a andar, eu facilmente escápo me deiles*

Vivo pois perfeitamente garantido.

Donde nos virá o direito de havermos o que se- 
nos-deve, se não quizérmos pagar as quantias que 
devemos ? !

Quem ó Iivre e tem bens, não preciza mezadas.

Em quanto o alheio deẑ j *i, vivi sempre 3 sof- 
írêr ; depois que deixei de apetecer—vivo sempre 
a gozar.

Sempre é grau le a fundição em véspera de elei­
ção.

F.sle glôbo terráqueo, aatmosohéra. e 0 proprio 
vácuo que nos circunda—sSo propriedades nossas.

Soinus portanto bem ricos.

Não entendo este. pensamento escripfo eml863 : 
— Com hum pouco dc vento — não perdi 0 que
escrevi.

Quem com cazas, criados, e com dinheiro não 
pode alimentar-se tia Terra, sustenta-se do Céo.

Não ha Grande que não tenha hum pensamento 
íi\o

Certo 2mig > dizia-me ler : — Huma só relijiao, 
'huma só lingua e hum só typo.

Nunca pude eompreheuder 0 sentido em que em­
pregou a última palavra.

Ha edificios tão relacionados com seus donos 
que quando nqueües cahem, estes decahem.

Nunca invejei, nem as riquezas, nem as grande­
zas, nem 0 sabôr, nem as virtudes, nem os pr»ze- 
res que por ventura outros gozam.

Quão pequena ó huma cabeça humana compara- 
da a este planeta que habitamos : delia entretanto 
como do So)—espalham se raios que illuminam ao 
niesmo tempo os dois hemispherios !

Os vicios do fumar, tomar rapé, tabaco, mascar 
e meter méxas no nariz — entrelem, distrahem.

lhoraiuos, visto qu<* ainda ha pouco dissolveu se 
huma camara de deputados — por cumprirem mal 
seus deveres. Triumfo, Outubro 18 de 1863.

Se alguem pode vôr sem nada soffrêr, para que 
0 faremos nós padecer !

3
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Se eu posso fazer saltar, para que lieido matar

!

Como JezusChristo o foi para libertar, morrer 
e salvar, — ha homens predestinados para milha­
res de couzas.

As pequenas são em parto similhantes ás gran­
des famílias. Marcham pela mesma estrada— tra­
balho e multiplicação do lucro,

Ordens de véspera ao meu criado para passar o 
dia seguinte: Triumfo, Outubro 10 de 1863.

— Almoço e ceia :
Pão reis « «
Queijo ou manteiga <<
Xá da ludia << «
Assucar refinado «

Jantar :
Alface reis 
Azeito dóce 
Ovos cozidos 1 
Pâo «

Despeza total reis

40
40
40
40

160

20
20
20
20

80

240.

Chrislão— Sentimos o devôr de ensinar os igno­
rantes mesmo sem ser professores.

Oscazados o principalmente com filhos devem 
ter «prendido mais que os solteiros.

Conheci corta Sra. que dizia o marido—alimen­
tava-se de t -inpos em tempos da testa delle.

O modo porque o faria deve ser — extraordiua- 
rio. E  que testa abuudante devia ter o marido !

Quer algum moleque fazer-me autoridade. , . . 
escreveu no peitoril de minhas janelas— Justiça de 
Paz.

Somos uns dteozeszinhos semdúvid<\v quando es­
crevemos soaumle espiritualmente.

Escrevem-nos de cima.... nós não vemos, n 
sentimos.

Ja  escrevi muito sobre a inmortalidade da alm 
parece-me sutíiciente.

Quando a fumaça de meu charuto ó ; 
pelo Sol. os meus pensamentos pouco cr. !•
tos - espalham-se por todos os lugares i¡ r 
nétram seus raios.

E como este pa¿sei centenares.
Com este luxuozo tratamento, quanto á meza ; 

despezas com roupa ; extravagancias; 2 viajens á 
esta cidade ; e saplisfação de todas as necessidades' 
do meu criado — fiz a enorme despeza em 18 mo- 
zes de reis 22GSOOO,

*Forneceu a minha imaj inação 
rozas pessoa?.

Aqudles, cujas cabaças não forar  ̂ ; . 
para huma corôa — não acha esta ncl!ò- 
nas que o são porem acomoda-se tãobum quo . 
das a ellas— uão é facil desprendòl-as.Conheci certo frequentador de palacio da prezi- 

dencia que dizia : — Cada vez que transponho a
porta da entrada meto-me ua bóca do prezidentej Os ihronos devem ser abados por aquelles cujas 
da Provincia ; quando subo as escadas, subo-lhe cabeças sentem de vez em quando o pôzo das res-
pela guela acima ; e quando nas salas, eis-me pas­
seando por dentro a cabeça de Sua Excelencia

À que aludiria eu quando escrevi em 1863 : — 
Devemos servir-nos de muito ; e não de maneira 
ou sobremodo !

A’ minha segunda namorada—V . Ex\ mata-me 
com seu rigôr__  eu matala-hei com meti amôr !

Quantos conselhos e segredos em meus ouvi- 
os !

Podem haver letras taes que dispensem certas 
regras de pronunciaçâo.

Resposta a hum meu ex-discipulo : — Exonera­
ção, entendo que refere-se á dispensa pedida por 
qualquer empregado ; demissão, a dispensa for­
çada.

pectivas cordas ; mas não dezejados. O qoe é de 
utilidade pública.

Dizia certo Marido a respeito de sua Mulher (o 
ente ma's perverso em nossa época) :

A minha mulher é mais credora da minha afei­
ção e gratidão, que do meu odio e aversáo ! — 
quanto ha ella concorrido para muMiplicar-me.os 
trabalhos da vida ; e por isso mesmo para a minha 
perfeição I ?

Parece seu destino acompanhar-me por algum 
tempo ; illustrar-me com suas inmoralidades, vi- 
cios, e crimes. Dezejar-lhe mal, seria talvez des­
conhecer a Vontade Suprema . . . cumprir-se-hâo 
portanto seus Decretos.

Quem pode comprar— para que mendigar ! ?

Não ha estudar que autorize a reinar.
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Que milhões de figuras fazem os objectos consi­
derados por diversas faces!

F.'z hpje.hmn cazamento. Sejam, felizes os Noi­
vos.

LI um padre fumando hum charuto, expressava— 
A quantos tenho eu metido no Côrpo de Deos com 
algumas fumaças deste meu charuto . . . .  tstão 
embalsamados !

(Juando pronuncio a palavra DLOS —estriamos 
Céos ; abrem-se ;e hum ente iumedivel, mcalcu- 
lave! em extensão e grandeza — se rae aprezeiita. 
E escrevo-a em todo o firmamento até c horizonte 
real.

trôlas, começando em hum lado do horizonte vi- 
zual Leste, e terminando no oposto Oeste.

Pode-se alguém matar — escrevendo-so sem 
cessar.

Quando fiz aquiziçào io predio que uesta cida­
de possuo, hama motralhaia ecoou o meu nome 
por fcodü a Provincia.

Paraque aoimar se-hão algumas mulheres do es­
pirito das corujas, sendo estas pássaros tão feios o 
agorenlos !

E ? muito habi! o meu cozinheiro ; dice-me que 
adubava as comidas .tom osgrandes do Império!.... 
que gostava de vôr-me hum dia Ferraz : outro, 

Com a minha penna alimento estrelas da Terra ;iPoeiro Xaves ; outro—imperatriz ; imperador; Sc; 
alimento estrelas do Céo Saltando de vez-emquando á Europa, para vêr-rae

Foi fazer vizitas em letras ; voltei em trêtas.

Fez minha imajinaçâo no ar hum esteira com 
buracos que transformaram-se em olhos ; relles 
estou escrevendo. Vão lornando-se estreiiulias ...

Lord Palmerslon ; Thier ; Cavur ; Bismark ; Pa­
dre .Santo ; Rei da Italia ; da Prússia ; Sc. E  sabe 
Deus quantas outras historias lhe-virãoá cabeça.

Correu certa ave com forma de gente — por um 
hn»!*j cordão* a que chamou — vehículo ; entrou

ir-naram se chapa lavrada o abrilhantada..... v< por homa das juuellas do palacio ein que habita
rou-se »*m canòas..... em bateis á ve la ...........em hum Itnperaddr europeu ; e depois dc o haver
grandestr^eos . . . . .  e tantos que formam hum 
grande ancoradouro. Pa ŝaram-se para a rua ; e 
fiz ir *so pedras Subiram ao ar, e tornaram-se 
ip l ^JDasceram-hum pouco e fizeram-se i-aras....
estão fazendo-me carôtas........ i ! i ! olhem a du
João Ferreira ¿velho, proprietário et» frente á no>
sa cadeia. pescador, e muilo graciôzo) ! Depois d( inai  ̂ íioo que o em <jue escrôva. 
morto ha ’ -itos annos, está agora repetindo sua 
antigas e Costumadas amedroiitações . . . .

Meu velhjnho ; foi-se o tempo (io Meuinioho.
E  se eu então uão o temia, muito inenos hoje.

cumprimentado, dirijiu-se á sua filha mais velha, 
e beijou-lhe a Mão. Perguntou liie a Princeza com 
mu ta èspiritualidade— Nâo quereis beijar (¿obesa 
o pé 1 — Não Sr*. : basla-me a mão

Pela relação—nâo poder-se-hia encontrar papel

Como as diversas parles do uosso, cabôios, de­
dos, & ,  quando entramos no Corpo «le N. S. J. C. 
formamos hum só todo.

• Não é facil com poucos aonos, •* nenhum estudo 
sobre a scieucia entre Oeos e o homem — adquirir 
estemuiia luz.

Que barulho, que desordem, que em minha ca­
beça— revolução! E ’ semduvida, alguma nova 
illustracão.

Vejo descerem três...... quatro estréias dos Céos
que, agradecidas pelos arômas que Ifies-^uviamós 
—vem cumprimentar-nos; beijar-nos.

À imajinaçíio dos fabricantes do Siuos, quando 
os fundem— parece estar sempre ocupada das mu­
lheres.....a fim de os fundirem — chorões o mais
que <* possiv^l.

Todo o verdadeiro christão, se o não é perante
— Os nobrès. ... são homens como os outros.... homens, é nobre perante Deos. 

susceptíveis dte bens, e de males. —
— Aprendemos mais no estudo reflectido do nosso

Apareceu-m<B em caza hum leão quazi do tama­
nho da minha sz-la; meti-me uelle, e animei-o todo 
de mim. Mexeu com as barbas, coui as ventas, 
com os beicos ; abriu a bôea, tossiu ; levantou as
mãos, as pernas ; deu-me abraços, beijos ; e final­
mente lrausform<ou-se em Santo Antâo.

gabinete1—que nas Academias.

0  que para alguns épena, é para outros premio.

0  quo sinto em mim, ou em miuh’alma, devem 
sentir todos aquelles que com migo estàe ligados.

Acabei de fabricar huma formidável escada no; Dice certo Papa : — Aquelles que faço afasla- 
Céo: percorre a abóbada celeste em cadeia d’es-Irem se da carue, dou» chupar mel das estrôlas
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transformadas em doces favos. Os que ao separa­
rem-se daquella, assustam-se, logo depois lambu­
zam se. E certo Cardeal ¿.firmava terem levanla- 
do se na França ; Italia o Inglaterra grandes liu- 
guas de grandes bòcas, que clamavam —por liuma 
t-ó Relijiào.
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Ninguém pode ser responsabilizado por couzas 
e ignora.
A responsabilidade presupòe—presciencia.

Encho de miólos a cabeça de miuha muito cara 
ŝpôza —com os excessos que laanspiram de meu 

peilo !

O Sol, a !ua, os planetas, as estrélr.s, os ares, os 
ventos, as arvores, a agoa, o fogo . . . .  ludo pu­
blica. e encina . . . .

Quanto8 milhões d'individuos —convertidos!

Aparece entretanto algum contrasto—véro the- 
zouro de maldades.

Os pensamentos que concôbo e que não quero 
escrever— são por mim impregnados nas paredes Apeteci amendoins : com cada huin engulo
tecto; telhado, e mais pari *s desta caza (estava então 
na villa do Triumpho, )

Com o maná do Céo, .sustento a Terra.
Vejo (em minha imajinação) huma nynpha a 

uaiisar qual onda do mar ; hmna porta bateu, que 
Dão poude entrar ; pássaro tornou-se, para dentro 
atirou-se ; e em mulher voltou-se !

O tempo aproveitar devemos : em couzas úteis 
trabalhemos ; pois quando o não fazemos — são 
momentos que perdemos.

D’inconlaveis ¡nodos passamos a vida.

Tinha sempre D João III de Portugal nomes em 
sua carteira para lodosos omprégoa que vagavam : 
eu lenho huma resposta em minha inteligencia pa­
ra as perguntas que se-me-fazem.

Os que felizes vivem abatendo-s»; de qualquer 
entidade, de qualquer ação moral ou physica, não 
devem voltar á ella : cumpre-nos mais aperfeiçoai 
—que retrogradar; mais, subir— que rodar; cahir.

hurn pensamento em proza.

Quando pwIio huma a trasbordar — pájiria da 
vida . . .  adoviíiheiu ! esta espalha pelas outras.

Para reconquistar não prccizo matar ; basta ras­
gar : Reflictam.

Eis as mulheres afazerem-se fogões ! Cruzes ! 
eu me desconjuro.

Os sabios pensamentos de meu tio o C^pilâo 
Alexandre Francisco de Campos foram pubW'-1 . 
pelo ilustrado Marquoz de Maricá.

—

Ainda a mais illimitada cüi.ü ’ <
desconfiança.

Relacionamos para que nos-:-. iaco . f. I 
nheiro que nos-sobra cora pedra< ; ma
ra ; lenha ; e milhares de outras'c >£«• nò
e a outros são necessarias. ■

Se ó devôr restrito em nós — • ; v n
__ jectos alheios mesmo de insignifiu. o

Precizo hum titulo com grandeza para ocorrôrkí11® diremos respectivamente a sua« ■ ;il.-. . 
á despeza ! . bens de inpagavel vaiór ! ?

__ Quer alguém se-lhe-furte o qpe c o trabath
E ’ a nossa cabeça o depozito de nossa existência licito de sua iníelijencia ede sei: - i-i : adquiriu 

moral como o nosso coração de nossa existencia — ^ào • Como ouza pois tentar. ■ . .ar aquel- 
physica. ¡lesqueo que possuem adquiriram i. r.l mouo ! ?

__ , Ha sempre huma punição dupla ' iafalivel para
Sempre que podérmos anexar, é preferível a destruir tal contra senso, 

trucidar. —
Quando J. C. instruiu os dicipui u zendo-lhes : 
- Elles julgam conforme a cari.- . írouosadul- 
terinos, fazendo vôr áquelles q s considera­
vam a carne humana como t »os «uimaes que 

ilhes-serviam de alimento.

Usi de pôr teimo ás guerras materiaes eutre os 
povos civilizados. O embrutecimento é que oriji- 
ua tão grão tormento.

Os fios elétricos nada valem comparativamente! Escrevi esta interpretação n . aoria de todos 
ao modo rápido e em tão grande extensão em que os Grandes do Mundo catiioii o. 
publico.

O exforço pela felicidade geral é hum conduc­
tor á propria.

Como a abelha de infinitas ílò -es colhe o suco 
com que faz seu doce mel, » hc.r. m — Olha­
res de entes com quo comi j seus úteis ptos.
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Produzimos ao mesmo tempo os meamos pensa- ¿rros e f-»zendo reluzir verdades, são sempre uteis
montos :

—  Quando Thier no parlamento francez em 
1862 discorria sobre assumpto importantíssimo, eu 
escrevia nesta cidade— iguaas pensamentos.

Que óptimo jantar tenho eu hoje ! — quatro 
batatinhas assadas. Triuinfo, Outubro 22 de 1803.

Poderão os filhos de alguns em carne — o serem 
de outros em espirito? Acho possivel! infiltrado uo 
vazo da concepção da mulher o «spiritode outrem; 
as forças com que esta o alimenta ; as que ani­
mam a alma do pai no acto de sua fabricação — 
são factos que me autorizam a crer essa possibili­
dade : e fortifica tal convicção a differente inclina­
ção, indole a propensão que notamo3 eulre pais e 
seus filhos carnaes. De modo que pode hum so in­
divíduo possuir milhares de filhos.

O? templos do Espirito Santo espancam quando 
faz-se mystér — Refiro-me a homeos.

De pouco serviria a herança material, se nâo fos- 
t se acompanhada da espiritual.

ISkosto de mudar roupa do dois em dois dias.

A pancada ora enfraquece, ora fortalece a quem 
dá. ora a qiiain recebe.

O homem de letras—não méche-se sem razào ; 
não bole*se sem proveito.

á sua e ás demais nações.

Conheço doutores em ràoooes : em medicina ; 
em direito—sem haverem frequentado academias.

Não ha luz intelectual que apague-se : quando 
cessa de iíluminar em hum corpo— brilha em 
outro.

Lendo algumas pájinas do hum jornal, deparei 
com hum incêndio cujas chamas devoravam os ví­
cios e prejuízos de algumas entidades.

Os mais habeis professores escrevem nos alum- 
nos: o que dispensa largas horas de enfado e tra« 
balho nas escolas.

Quantos quadros formam-se e desfazem-se em 
nossa imajinação em hum eó dia ; em huma só 
hora !

QuM será a vida da farailia relacionada pelo 
dia do nascimento de hum dos consortes com o 
dia em que pela primeira vez partiram as naus 
com mandadas por Vasco da Gama para a lud ia ! 
Que temporãos lerá de soffrer 1 que riscos, que 
peiigos alé chegar ao porto em que sai vem-se !

Vi subir hum menino de poucos annos a grande 
altura, e derramar ¡»ciência immensa em huma ci­
dade de 25:000 almas.

Os bons exemplos que dão as famílias em sua 
vida doméstica mult:plicam os cazainenlos.

Os que para grande numero do pessoas vivem 
tortos, são os que tem dado certa direcção o endi­
reitado o mundo.

Podemos citar para exemplos — os apóstolos ; 
e todos os SantOB, e Santas—tantos dos quaes tem 
vivido e morrido desgraçados

Impregnado o espiiito de D ío s  0111 todos os 
bens de valôr pecuniário que possuímos—tão gran­
de c extensa pode ser a herança do rico como a 
do sabio.

Que quereria expressar certo phylózofo. que 
afirmava—escrevôr em agoa, e urinar sciencia !

E  mda mais : outras vezes—em bálsamo!

Leio 110 Céo escripta3 em letras amarelas sobre- 
verraelho as seguintes palavras :— Está marcada a 
tua existenciacorporal nesse mundo—hum sÓ3uio. 
Quanto á alma, és eterno !

Os lejistas que sopram revoluções, extirpando

Quaes gafanhotos saltando, voando, pozando. 
vejo eu peosamentos em cabêças.

Gozamos das relações sem precizarmos possuir, 
estragar ou gozar os ubjectos ; e viceversa.

Estâo reivindicados todos os meus bens ! !

Estou hoje doutor Martins . . . como . . .

La vejo brigarem duas comadres e ao mesmo 
tempo duas aves . . . .  rasgaram-se os vestidos e 
desapareceram.

Os pintados tem sua vida em grande quantida­
de na cabeça :vi tirar-se 0 facto cie hum e saltar 
depois quatro palmos para cima. Admirou-ine 
realmente.

Que uiulher ! que força e que ilasticidade des- 
communal . . .  dou hum salto ; abriu os vesti­
dos e cobriu ésta cidade.

Que loucura de homem . . . .  apto para tudo, 
em certo tempo seu podêr á mulher deu.

Por ocazião de guerra com 0 Império, observan-
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do uma lavadeira que balia roupa, o som desta nas 
pedras expressava—Levanlou-se o Leão !

Bem pode como pena purgatoria almas de bran­
cos habitarem em prôtos. Nâo querendo conver­
ter-se as daquelles em laes vazos, seria mystér 
passar pelas chamas eternas, passaudo depois para 
estes a fim de operar-se a conversão.

OiFereeeram-me huma pitada dizendo ser Impe­
radora . . . .  O que é verdade ó que acho mais 
acertado este termo para qualificar a mulher de 
hum Imperador, o muitos outrcs quejandos, que 
Imperatriz : atriz para a mulher de hum actor; &.

Quem do pôvo pretendesse a corôa do Brazil — 
estava perdido. Ou hadepassar aos descendentes 
de S. M. I. ü Sr. P. Pedro Segundo ; ou hade es 
tabelecer-stí o systema republicano em todo o Im­
perio.

Tudo o mais são illuzòes— com que desgraçam 
os iguorautes ; ou entretimentos para gozos espi- 
rituaes somente.

Cueta-me ás vezes comprar ; custa-me ás vo­
zes pagar : eu quizera antes náo comprar ; eu 
quizera antes nâo pagar.

Estou hoje relacionado com Ijum tecelão ; quan­
do eu paro, elle tâobem porque rebenta-se-lhe 
algum lio.

E ’ eete Triumfo huma academia em que eslu- 
dam-se preparatorios e formam-se os estudantes— 
em Cauones, Medicina e Direito.

Actualmente temos nella hum único Lente.

Quero o catholicismo em toda a sua pureza.

Quem desde o berço com letras é creado, ó sem­
pre mais espiritual que carnal : seus ossos, suas 
carnes sào puro espirito, como a Deos considero 
em tudo quanto vejo.

Os productos de tudo quauto possuo, tirada a 
quantia espiritual necessaria á minha sustentação e 
daquelles a quem a Natureza conferiu-me o dever 
de sustentar, quero que seja aplicada á libertação, 
de quantos vivem em injusta escravidão.

A agoa que bòbo hoje é gomoza, adocicada.. . . 
acho-a com resaibos de Omeopathia.

Quem chega a gozar no Céo e na Terra pode, 
com nobre orgulho qualificar-se —  Universal.

Sobro milhares de objectos sào nossos gozos— 
recíprocos.

Diz-me o meu criado que o meu jantar de er-

vilbas e batatas está promplo..,. Suspendo a peo- 
na para desocupar a meza.

Quando não convem, ou não pode algum sabiu 
falar, escreve.

Assimcomo me nâo acuza a eousciencia de estar 
em débito paracom os que paracom-migo são jus­
tos ; assimtãobem poucos são aquelles que. tra- 
taudo-me brutal ou desarrazoadam^nte — não ha­
jam sofrido por isso alguma pena.

Mandam alguns, porque lhe sobra. prata e ou­
ro a suas famihas : eu envio a meus* filhos o que 
possuo— A minha vida.

Espanquei espiritualmente o homem que mau* 
dou enforcar o seu maior amigo, chamando-o de 
bárbaro I Apareceu-me sua sombra, e gritou : — 
Sim ; fui bárbaro ; e cometi hum crime perante 
Deos !

Fui a hum cemiterio ; voltei em hum caixSo e 
transformei-me em Santo Antão.

Só para entreter-nos serviria nosso tra i,: • 
piritual, se não tivesse apoio u ferial.

A Imperatriz dos Franceze* iu o 1 ’ io iu- 
ferior de certo chrislâo com > péi* 1 s seu».depois 
de haver ella, outras, eReis .e alguns
bárbaros»

Que havia passar pela h de huma mu­
lher !—que quando cstôram bom .s por ocazião 
<le festas, estouram nos lemplr. outras tantas 
virgens.

Estou vivendo agora de trono em trono, entreten­
do a alta, baixa, e numeroza sociedade.

Os sabios ainda-que morozamente—tudo melho­
ram e reformam.

Que os chefes de familia lonje destas, querendo 
viver verdadeirameute honestos podem e devem 
saptisfazer os apetites proprios do cazal — espiri­
tualmente— é pensamento que subiu ás nuvens 
envôlto na fumaça do meu charuto.

Quem ignora que vivo saptisfeito com o que 
é meu ! ?

Apraz-me escrever : Quantos milhões de vazos 
hei eu asseado!

Costumava hum agriGultôr feixar cidades com 
róseas.. . .  nunca declarando a matéria de que fa­
zia esta e8pecie de feixaduras.. . .  tal éra a sua 
imajinação.
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As minhas letrinhas são muito fortes! Nâo te­
mem mortes!

Por vezes se-me-ha pedido que não bula com o 
doutor Belo. como se eu provasse havAr bulido com 
alguém.... vivo feixadoem minha caza !

Passando eu hum dia por hum agricultor, per­
guntei-lhe o que havia plantado aquelle anno ; q’ 
me-havia elle responder :— Plantoi miolos, e co­
lhi miolos em Beis, Ranha*; Imperadores, Impe­
ratrizes ; Príncipes, Princezas ; Ministros d’Esta- 
do ; desembargadores e muitos outros doutores ! 

Sentença de hum Bispo : — D'» que sem razão a-| —
dulterar— masculino ou feminino—ha-de-se o co- Entendeu hum francez que as letras desneces- 
raçáo potrificar, Aleoçâo ! , . . sarias formando sylabas em sua Lingua reprezen-

— ¡Iam mòças generozas desnecessarias a alguns hú-
Corláram-me a cabeça em duas dartes iguaes, mens.

Acuzam me por nâo ser dos hóspedes mais in- 
•commodos que habitam este mundo.

O habil advogado deve escrever ua parte con­
traria.

Quautos efeitos pode produzir — hum bocêjo ; a 
ação de respirar; n levantar de huma cabeça ; o 
volvêr ü’uns olhos : o bolir d’uns labios ; o me- 
cher d’uma perna ; o manejo de huma peona ; e 
muitas outras açOes que a iguorancia pratica — 
insensivelmente !

como se-fòra huma melancia . . . . e colocaram-me 
dentro as seguiutes palavras . . . .  Não as quero 
escrevôr.

Nàoé precizo matar para pcrgaraiuhos ganhar.

Coroei os filhos com corôas de prata e cinji em 
minha cabeça— huma de ouro.

¡Talvez por isso annos depois habitei na cõite 
a lg u u s  dias em hum hotel estabelecido, havia pou­
co, por doi> portuguezes. com igual titulo.)

Completei 3 obra (*stá escripto) enchendo de 
luz a milhares sônão a milhões de pessoas.

Perguntaram- ne o que fico eu sendo í e eu res-

Os que ao mundo luz dão — é impossível per­
derem-se ; maior deve ser o luzeiro que os guia.

Cedo. ou tarde— triumfa sempre a lei o a razão.

Muitas vezes a distancia concorre naraque viva­
mos unidos.

Depois de muito batalhar, e do muito espatifar, 
estou em hora de triumfo,

Que reVolução em minha imajinaçâo... correra 
varias nynphas parêlhas; colocam-so em longa

pondi :— Uum homem dotado de qualidades que distância ; e estendem seus pensamentos umas ás 
talvez muitos carêçam ou não tenham. T. (i.‘ frViOutras quaes íios electricos.

Ha jente que semelhante a huma seringa de re- 
puch*,, filando a vista cm outros— absorvem-lhes
ida ; e d’estVte julgam-se com direito á absor-

Outubro 24 dí* 1863.

Peguei huina batata para descascar ; e esta ex­
pressou ao contacto da faca : -  O Sr. não devia as- 
signar—íorpo-Santo, porque ainda não obteve ou-.pção de alheios capitaes : A estes applico — forca. 

A to emprêgo. j —
— Acho em mim a verdadeira liberdade d’im-

Conheci alguém cujo talhér com que servia sejprensa, 
estava bem afiado por ser labios de amigas. —

• — ; Certo candidato fez de hum cabello huma cor-
Iiei de fazer funcionar— todas as minhas letri-lrente ; e por ella passeou lodo o primeiro districto

nhas. eleitoral ! Que habilidade ....

Os que cahiram em minha prezença toruaram-Não sei qnem teve a habilidade de relacionar le 
tras que não soavam com leis que nao vigora-|se mais espirituaos quecarnaes. 
vam ; outras, com deidades desprezadas. __

Espiritualizei a carne para que esta goze res­
peito.

Para quem goza delicias doCéo— Não é tumba 
a vida ; a vida sem a mulher !

As mulheres variam muito : não relacionem 
leis com mulheres.... Voltaríamos ao cahus !

Tem de haver mudança de governo em algu­
mas de Lossas vizinhas Republicas.

Estava eu algum charqueadôr (sem jamais char­
queada ter), quando escrevi: — Comi os prezentes 
da terra, e embarquei a carne.

liei salitrado os campos da provincia : que bem 
e de pressa ha de engordar o gado !
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[Escrevi no Rio Jacuhv e campinas que o bor­
dam. )

Quem excluziva mente applica-se á vida reflecti- 
va— mais depressa e muito encberga.

Mulheres . . . .  parecem-se com marés.que en- 
cLeni e vazam.

Quem sustenta-se de familias imperiaes, cor­
rem nas veiaB sangues reaes.

E quem palita com língua imperial— tem na bo­
ca dente real.

Ja senti gôzo que direi (conforme o Marquez de 
Maricá)— prelibaçào da Bemaveulurança eterna.

EmôHcs nas faiscas que saltam desta vela com 
que me alumio, vfto outros tantos pensameutos 
que gravam-se no téeto desta caza.

Quem encoraça-se— não teme balas !

Vejam... cada enle meu descendente está hoje 
relaciouado com huma de minhas costelas.

Fizeram-me hoje — Napolefio terceiro em seu 
exilio!

Certo doutor e politico fez-se no espiritual Mi­
nistro d’Estado neste Império ... quiz roubar,— 
mataram-o !

Certo Abridor :— Cada huma letra que abro, 
.nova ou velha ; cada letra a que dou som, é hum 
novo cazamento quo faço ; ó hum novo ente que 
governa, domina, influo sobre particulares e pú­
blicos negocios.

Conviria para tranquilidade nossa — deixar a 
pemiacorrerá sua vontade.... mas quem o poderá 
tolerar ? e que consequencias funestas nos — pode 
trazer !

Os reiterados oferecimentos, e aindaraais as 
promessas que todos os dias se-me-fazem, são dig­
níssimos de rizo !

São os meus escriptos huma panaceia univer­
sal ; — encontram-se remedios para todas as en­
fermidades.

Os ares contem bens e males,

Não sei que sinto nas orèlbas—  qual extensa
jorracha estendem-se das Torres ao Uruguay.

Estou neste momento Padre Thomé ; e faço o
» que elie fazia : — A'quelles que sem razão o
ueriam oprimir—elle oprimia.

Certa Sr*, a quem o marido fazia todas as von­
tades, vivia sempre a incomodal-o. Esquentou-se 
este porem, deu-lhe hum pontapé que a fez á força 
saltar : Voltou-se esta para o Marido, dizendo — 
Agora estou como queria ; viveremos quaes Anji- 
ulios do Céo !

O ar que de minha bôca sahe sobe ao Céo ; e 
como os vapôres condensados pelo Sol descem em 
chuva, aquelle por algum Ser Supremo — em 
maná.

Algum tanto inimigo do inverno, se en fosse 
sufficientemente rico — passaria os inve • na 
corte.

De que poder-se-há queixar hum ente que 1 
moda a outro, que deve respeitar e amar. traliin ¿0 
0 coutinuadam**nte ?

......... Ahl — da falta de pancada matéria; ’

Voaram do Oriente para 0 Ocidente duaságu *a*
e hum filhote........ 0 que ouzou atirar lhes - de
pedaçou-se.

Sinto 0 contacto de hum dos Napole^
Felix da Cunha.

O governo, exercitando  ̂ n ‘u- : ;upre du­
radouro ; 0 crime— ephott ¡3He aproxima- 
se ao do Céo ; este ao do •

Despertado hum leão por outr, • -ie beijava-
lhe huma pata, perguntou errfçan ;^ba qual
de plumas chapeu : Quem vera lá ? a Hu-lhe
0 bixo— Coronel da lejião da rezer\ . -lhe
0 leão— Passe de largo e fique rezerv. : , 1

E* boa especulação— Comprar no invei 
vestir no verão.

No templo que pretendo mandar levantar a S& 
Jozé de Leão, ha de-se-collocar S. Thomé de hum 
lado c S. Feliciano do outro— em altares.

A razão é simples—Apareceram-me os dois si­
multaneamente e lembraram-me 0 1.® os atteucio- 
zos attestados que me forneceu relacionados hum 
com meu proprio coração, 0 outro com 0 da mu­
lher qne despozei ; motivo porque perguntando- 
lhe eu— de quanto era devedor, respondeu-me : 
São cavacos do oficio : Nada.

O 2.°— que, quando 0 fui vizitar nesta cidade 
obrigou-me a assentar me n'um sofá do lado mais 
honrôzo—para que conhecesse bem a cousideração 
que lhe-merecia.

Hum e outro portanto são dignos das minhas 
maiores attenções I

4
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Estou alimentando-me hoje de divindades ... 
chupo lo s  labios de huma delias que de mim dista 
longas leguas, doce mel, como se foram delicada 
bomba.

Todo falia na Natureza— para quem tem ouvi­
dos. dice o nosso Marquez de Maricá.

Nâo admira que ao abotoar eu o meu cazacâo 
ouvisse as seguintes palavras graciozas pelo M. da 
J .  deste Império—Illm0. Sr. Doutor, Barão,

Julgo que nesse mumeuto habitava em uieu 
côrpo algum ente que. possuia taes títulos, ou o 
graciozo Ministro, que nâo sei quem é, havia-se 
transformado ou espiritualizado o cazacâo.

O charuto o cigarro e o rapé é em alguns útil 
até para polil-os.

Quando o ar de nossas palavras e a vida de 
nossos corações pode-nos reciprocamente amparar 
— vivemos em sociedade.

lia no reino humano como no vejetal frutas que 
senão comem ; servem para agradar a vista e ao 
olfacto.

Hum consorte passeando pelo campo colheu hum 
malmequer, a queperguntaudodesfolhando-o. sobre 
a niulhur, respondeu-lhe : Tua mulher — bem te 
quer : nâo, como a de Castilho.... segue a tua ou­
tro trilho : é fiel como hum papel ; liza como a 
camiza : tâo sinjola qual pinguela; feia como lam­
preia,,.. não ; é bonita como pita ; boa mais que 
canòa ; sabia............ e tem tal labia..............

Declarou tão viva guerra o meu criado ás mas 
?as que compro que, para as poder conservar — 
precizo logo feixar.

• '
Até as aves insultam-me chamando me depu­

tado!

Fazendo da minha cabêça — cuia, e de hum 
cabello— bomba, offereci mates a todos os habi­
tantes do Triumfo.

Quando bêbo de toda a Nação, encho a toda 
Nação !

Comidas— não devem estar escondidas.

Coçando a minha perna esquerda—caçei lodo o 
Brazil !

liei de obrigar hoje e amanhã— 6 .# e sabado a 
minha familia,  ̂ier queira quer não queira —  a 
comer peixe cozido, assado, frito, ou ensopado : 
quero saptisfazer a Igreja I

As roupas nâo nos tolbem de nossos direitos :

as nossas açoes más tolhem de alguns, nunca da 
todos. A palavra — diretio— vem-nos ch Cima.

Ninguém pode ser feliz em hum governo des- 
polico. poique é este hum mouslro que devora seus 
filhos — ó exemplar com que me-prezenleou meu 
Pai quando eu coutava apenas seis annos de ida­
de : ha quarenta aouos.

Ah ! Saltaram me duas peuas d’aço na cabeça ! 
per ella s’escondem..........entranharam-se...........

transformaram-se era mulheres...............em
Aujos !

A quem escrevendo ensina, podemos chamar — 
escriplor - ensinador, visto-que ha tanto oscriplor 
—engauadór ; mentirozo ; & .

Quem é mal servido — preciza fazer para praze* 
res ter.

Para publicar minhas obras — precizarei co- 
pial-as.

Por mais exforços que eu haja feito para viver 
direito, hei sido milhares de vezos compelido a vi- 
vôr torto!

Ha muito que eu oão tomava— de rapé pitada : 
e sendo por mim experimentada, foi-me a idéa re­
cordada — da salvação do muudo — desde a mais 
alta montanha até o mar mais profundo.

Vale portanto mui bem—de rapé hum viniem.

Que terá ho: / meu criado___tira-me da me-
za o talhér ; ora o garfo ; a faca ; a colher ? . . .

Este mundo é hum fio, linha, cabôllo, ou únha 
do Omnipotente.

E ’ opiuião do Patricio (gôrdo): As mulheres nào ^ 
tem direito, nem avôsso. Vinguem-se deile : quan­
to a mim, vocés não só tem, como são tãobem ro­
liças. oitavadas, quadradas e chatas, conforme as 
circunstancias em cjue acham se, ou o prazer que 
almejam ter— Salvas pouquíssimas e horrorozissi- 
mas excepções!

E  tanto isto é verdade que conheço algumas 
respeitabilissimas gabarem-se de estarem forma­
das, e até os proprios filhos, em variassciencias.....
éde crer que a principal tenha por fim — proeza» 
amorosas :

>‘*io será assim ?.....

Ao meu criado ; Reprehenção : Ja  te dice que, 
Jemquanto fumares —  não te dou dóces ; e tu tei­
mas em vir tirar 1

Sou Leão, quando brigo e quando leio ; Corpo 
ISanto ; quando calmo reflicto.
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Os volcões em outros paizes rebenlam em lavas 
de fôgo ; nesta villa do Trinmfo os ha que reben­
tam ar : aquelles percorrem poucas legoas ; 
estes cem.

Sonhei que a minha cabeça estava e se-esborra- 
chava de sciencia—qual pôdre laranja.

Que os ricos emvez de furtarem (prohibiçào no 
7.* Mandamento ; e em certo artigo do nosso codi- 
go criminal) devem dar ao» pobres — é sentença 
muito velha.

Tudo que hei conseguido para mim e para o 
estado, o hei antes pedido

Sustentam-me mais os boneficios que faço que 
as iguarias de que me sirvo.

Os bons pensamentos contentam ; os maus ator­
mentam.

retratado com igual ao lado. Estou semduvidi. 
agora algum delles nesse quadro.

Di7in hum cortczào : censuraram que Sua Ma- 
íjestade mude huma camiza em cada dia, a qual 
não veste mais ; e eu louvo, pois convem que o* 
que o cercam aproveitem alguma couza da sua 
sciencia.

Elles sabem que não é só o dinheiro que enri­
quece os homens e os povos ; mas a verdadeira
sciencia — aquella que nos diviniza..... os trastes
de que servem-se. aquelles a quem Deos eleva, fa­
lam e ensinam aos que delles servem-p ...são 
mestres, cujas vozes não lhes-sahen. dos ;
e melhores que muitos livros; e q’ mu» to- hoiueos. 

Estou hoje ligado pelo coração ao m r Monar-:a.

So crianças amarrotam o papel em que um >! 
escrever.

Não gosto que me-tirem o que guardo ; muitos 
ha que alégram-se, porque julgam-se autorizados 
e furtam em dobro ou em triplo— para compensa­
rem-se com juros, perdas e damnos.

Mote : Nas pernas levam abêlhas— dôce mel.
Que a centêlhas. de varias llòres colhem.

Referiudo-me á caza paterna : Frutiferas arvo­
res—arrancaram mãos que as não plantaram.

Santificado hnm côrpo, creio oue tudo em que 
toca—sanlilica. \

lia mulheres tão estúpidas que brigam com os 
maridos aepropozito— para que as panelas fervam; 
como se o fògo em quantidade necessaria—as nào 
fizesse ferver—sem brigas !

Ja cheguei hum dia a crer, reflectindo sobre 
tanta inpunidade — que o nosso codigo é huma 
perfeita asneira ; — que bastava somente huma 
folha de papel qualificaudo as ofensas pbysicas, e 
marcando-lhes as penas.

Vou para descançar, variar (o pensamento) ou
mudar— huma pitada..... de cachimbo ; não : de
rapé tomar..... mas antes, quero pennas experi
mentar.

Não são grandes couzas as pennas novas ; ou 
será a tinta que com ellas se não dá bem.•Veja­
mos esta ; é bem grossa : esta outra de 40 reis, 
polo que fica escripto. perfeitamente vê-se que não 
é das mais finas

Bem ; como uão ha crime, trocaremos huma 
penna ! E eeta ! ao escrever a ultima palavra 
vejo saltar ao m6u lado principal — a corôa impe­
rial..... ah! sim : muitos homens notáveis se-hão

Bem poucas pessoas sabem feixar huma por* 
huma janella ; meter hum ferro ; ac“ n<!èi .alq ’ 
objecto ; tomar tabaco ou rapé ; un beb 
dormir, vestir, levantar, andar, deilnr, , nen*
— viver: porque, para sabel-o faz si mxstér 
bem saber todas as couzas relaciouar.

Estou com huma hóspeda em caz < - 
que nada caça mesmo passando-lhe' o 
cima.

Sou o que escrevo, penso, possuo e digo

sor

Hum profundo philozofo creio que raras 
será romântico. Agradam-lhe ou occorrem 
—pensamentos sérios, pezados ; scientificos ; v..

Romantismo, sei que deriva de adjectivo ro 
mautico ; o romancismo, como expressam*alguus, 
de romance.

Não iiH-recordo que especie de arvore lançada 
em terra por hum tufão, brotava em seus gaiuos 
com igual á força com que o fazia melida na 
terra.

Éra excessivamente graude ; seu tronco pôde 
dar-lhes força por muilo tempo.

A lhaneza assiiuleha-se á uiacieza ; a dureza á 
aspereza.

Perfeição moral no homem, é sua inperfeição 
moral diminuida.

So o meu 4.° descendente existisse em pessoa
habitaria em seu corpo o nosso Padre Thomé......
era muito escabroza trada que lhe-havia sido 
destinaih : voou ao Céo 1
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Sendo mais forte o espirito que a matéria, o pai 
espiritual ó maior que o somente carnal.

Certo fabricaute de cigarros a quo perguntei: 
para que amaciava tanto as palhas, respondeu me: 
— E ’ porque são cascas de lingoas que limpo !

Se todos de tal oficio assim procedessem— não 
haveria lingua alguma suja !

Primeiro as relações, depois os botões.
Fuz em ordem gramatical : —  Primeiro ponho 

em prática as naluraes relações ; e depois abotóo 
os botões.

Quiz subir agora ao Céo, e achei a porta feixa- 
da ; experimeutarei logo e verei se acho aberta.

Morreu a facadas hum meu conriisciplo e foi fe­
rido um outro, irmão daquelle, por ocultarem 
em sua caza huma prima—mulher cuzada.

M uito convem pôr em execução o que ó deter 
minado por beos e julgado poios homens eminen­
tes —  direito.

Siuto-me (lores, ou amores ?..... Saltou da ca­
pital da província huma bella.... tornou-se ; parou- 
«cVíoda enjoou-se ; a hum portal agarrou-se ; . . . 
quazi cáhiu quando me-viu Tem habilidades ! 
falia fraucèz, ingiez, alemão, dança a polka, a
mazurka..... e.......não digo : comecei em llòres ;
passei-me a huma mulher; e quero acabar eu» D. 
Manoel 1

Mais podemos fazer com huma peuna, que com 
d’enchadas cento

Penna tão fina que tudo combina— uão quero 
que viaje.

Basseando enconlrei huma. pedra ; 'levantei-a 
com hum pé e ouço : E>tá preparando-se para a 
'enatoria,

(Sem duvida alguem que realmente preparava- 
se procedeu identicamente.)

Cuspi e forinou-se huma estròlla no xão cujos 
raios espalhavam-se por toda esla provinda.

Mais adiante deu-se facto idêntico.

Olhando atentamente para as plautas que pro­
duzia o meu quintal, vi em cada huma a imajem 
de huma pessoa minha conhecida.

beijar que de bilrar! agradeço-lhe por isso a oferta.

Gosto do composto de erva paulistana ; assucar 
baiano ; e agua flamincase.

Sonhava certa princeza depois de humlougo bai­
le : —Subi as douradas escadas do Throno impe­
rial ; levantou-se o Imperador, sentou-me nele ; 
poz-nie na mão direita hum septro ; e dice-me : — 
Estou cançado de governar os homens ; governai- 
os vós. E  seu carro voou.

A philosophia não pode ser sotneule —  0 amor 
da sabedoria ; mas tàobem— a própria sabedoria.

Não ha sabio neste mundo.......... entes apenas
mais íntelligentes uns que outros.

Escrevo como os tabeliães quando o fazem — á 
raza.

Os legumes, as horta!ices, e outros produetos 
da terra parecem me terra modificada e elevada a 
certo grau de perfeição.

Dizia hum Cortezão Jog j com hum Monar­
ca. e monarca fico.

Estou com a reputação de hum ladrão ; d’um 
furtadòr ; (i*um roubador? Não : do homem que 
mais tem requintado em habilidade.

Estou hoje qual tecelão on tecedeira, a cada vez 
que corre a lançadeira, corresponde huma linha 
que escrôvo.

L)e varias couzasque me-ofeivceram escolhi uma 
sem distiuçãode côres e de feitio : por mais tina.

Conheço a cauza porque os francezes empregam 
quatro l“ tras formando hum som que podia c >nse- 
guir-s  ̂ com huma ; seria evitada, se pensassem 
« quizessem proceder coiuo eu peuso acei tado.

(Escrevi em 18G3, mais a respeito : mas ao 
transcrever não pude comprehender bem seu sen-
tido. )

E* pat a mim duvidozo se ha alguem pobre com­
pletamente neste mundo : os que não são ricos de 
dinheiro podem o ser de qualquer outro bem que 
apreciem tanto como aquelles o seu ouro.

E  em tal cazo são igualmente ricos-

Passeando por huma Üa re s ta  avisto huma lagar rinha' o louvável costume certo pescador de re- 
ticha : lembrei-me immediatamente de hum Mó lacloQar seus anzoes com penuas d escriptor : eos 
dico e professor ; soou-me então a y o z  : —Sim,
Senhor ; sou eu mesmo o Doutor Lagarticha !

De volta passaudo por huma rua, ouvi cautar ; 
e tocar bilros : olho, vejo huma jovem, que mos 
oferece.

Minha Senhora, respondi-lhe ; gosto mais de

peixes que caçava, com as palavras que este es­
crevia.

Não sei com que fim.

Tendo ja ligado huma infinidade de couzas, oc- 
cupo-me agora no importantíssimo trabalho de li-
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gar quanto uamorado ha a quanta namorada de- 
zeja..... isto é—cada namorado á sua deosa.

Nfio precizamos fisgar materialmente para go­
zarmos tranqüilidade em noss'alma.

Tomo rapé em infinitas caixas : e hei espirrado 
em todo o orbe que habitamos.

Vi meus inimigos—-soalho em que todos pizam.
Vivo por isso mais humilde para evitar igual 

sorte.

Escreveram-me por todo o corpo os encarrega­
dos de minha educação ; não toco em parte algu­
ma deste que se-me-não desperte hum pensamento.

As ligeirezas das mulheres em terra asssimelham- 
se ás dos peixes u’agoa : dão tacs pulos ; laes sal­
tos : laes botes....

Mordeu-me huma pulga, aperteia, ouço : — 
Vmce. ó abelha ; e fina cara velha de buracos rela­
cionados com ouvidos !

Senti ao ouvil-a incommodar-se certo indivíduo 
que passou sua mocidade como náutico. Insultou 
me de louje com palavras que calarei ; não direi

Puz-lhe luz nos olhos—eil-o a elojiar-me.
Fez-me depois hum prezente de cigarros, cada- 

hum dos quaes que fumava soava qual tiro de peça.
Ao eptampido do primeiro tiro, vôa huma syl- 

phides de certa distancia, beja qual pomba o em­
blema do espirito santo a espôza daquelle, volta, 
ficando ambas prezas pelas extremidades de huma 
corrente de íôgo.

Geração nova e velha ! não vos amendronteis de 
couza alguma ! Sabeis que todas as mÍDhas letras 
foram impressas nos corações de todos os habitan­
tes do Império do Brazil.

O meu testamento espiritual —  não terá Gm.

Divirto-me ca e la com hum amigo : ninguém 
nos-pode desligar ; ninguém nos-pode juutar. 
Ligados pelo espirito — ve mos-nos ; tocamo-nos ; 
conversamos ; brincamos e dançamos.

Por acazo ponho a canela com que escrevo en 
tre as pernas ou folhas do respectivo livro.

Tomo de vez em quando minhas pitadas espíri- 
tuaes.... o areiapreta, dizem os tomantes—que to­
mam nas pretas; o princípa ... princeza (qucmgos 
ta de reformas, ou de modas deve servir-se do pri­
meiro) nas principa8 ou princezas ; o amarelinho 
—nas amarelinhas chinas ou mulatinhas ; o Paulo 
Cordeiro—em hum pobre cordeiro; o princeza da 
Bahia ( cada jovem formoza e bela ó la — huma
princeza )— nas principas bahianas.....ouço hum
grito Tudo isso ja se sabe ! Sim é a prima Ma­

ria .Toaquina falecida ha alguns atinos......  eu te-
abençoo filha, para que tu'ahpa viva em paz ! em 
eterna paz.

Sim ; rogo-vos a Deos— paz, como ja o fiz a meu 
c »mpadre o Tabelião Campos, que de tempos em 
tempos conversa com migo : e ultimamente vi-o, 
e conh ĉi-o principalmente pelos olhiuhos brilhan­
tes e lijeiros. metido no Sarmiento Chefe da Con­
federação Argentina.

Quero levautar-me.... dobrarei o livro paraque 
o ar me-não chupe as letras.

Certo agricultor ao eucostar-se a huma parreira, 
vio esta transformar-se na liugua da mulher de 
hum sabio ; olhando para a terra — era esta o 
lábio.

Quando assôo, escarro, boc°jo. tusso, cuspo, ou 
mesmo escrevo, aquellesem quem o faço, se-estào 
muito cheios espalham pelos necessitados; d’agoa, 
lerra, ar e céo.

Quantos milhões de entes não viviam que hoje 
vivem !

(Refiro-me aos que fôram pura carne por- 
estupidez, e hoje são hum composto de alni.« ^ , • 
po por sua inteligencia,

—
Se escrevemos em animaes de espe ;er--

tes da uossa, é de supôr que olhaui os expres­
sem os pensamentos que neiles infiiUamos.

Certo Rei a quem abundavam pensamentos, su­
primia quando escrevia as latras que podia : certo 
Miuistro e Conselheiro ao vôr, pediu-lhe que as 
não suprimisse : ao que elle respondeu— Ja vejo 
que és muito pobre ; queres quo eu as vá meteudo 
sem-que teuha tempo para as ir escrevendo.

Quando de despejar neeessidade tenho, sempre 
digo—Onde mais convenha.

Não ha elevação que me-faça esquecer o respei­
to que devo ao meu scientifico amigo, protetor e 
Mestre.

Necessitamos muito estudar a iNatureza para 
conhecermos as verdadeiras relações naturaes de 
milhares do objectos ; uinguem as pode conhecer 
bazeando-se uo que outros dizem as mais das va­
zes para enganar; e muito menos nos pensamen­
tos que passeiam e desaparecem do nossa imajina­
ção.

Deos governa tudo e todos, porque sabe mais 
que tudo e que todos.

Quando certo barbeiro afiava huma navalha, di­
zia que estava-se gastando em sua própria Senr.* ;

-  45 —
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porque as outras apareciam-lhe o fujiam quaes 
estrellas do firmamento.

Se eu podesse converter á vida verdadeiramente 
chrÍ8tà tantos individuos nuantas são as letras que 
hei escripto e as que hei-de escrever—desaparece­
riam todas as outras RelijiOes deste planeta.

Estendi hum fio: espalhou-se ; e delle me-sus 
teDto.

Bem louje estava eu de pensar, quando nin 23 
de Outubro do 18G3 escrevi este peusam-uito —que 
hum peiotiqueiro brazileiro teríamos que, fazendo

Compro sempre louça branca porque vejo melhor 
quando está bem limpa,

Tenho advogado e segurado as miuhas cauzas, e 
tãobem de povos.

Estou com hum templo na cabeça—o do Senhor 
Bota Jozus ; e quando quero o metamorphozeio no 
de São Pedro cm Roma : e se me*aprouvór o mete­
rei na cjbeça de algum amigo.

Agora o hei transformado no da Madre de Deos 
da capital—Porto Alegre . . . e não só elle ; ex- 
r»ande-se tãobem em meu cérebro a cidade inteira

milhares de- pelolicas sobro hum fio da grossnralcom seus arrabaldes ... a provincia do Rio Granda 
de hum barbante, ganhe o ordenado por taes rari do Sul com suas fronteiras... a America do Sul....
dades de 5009000 reis mensalmente

Pode algumas vezes merecer louvflr o que dev» 
e Dâo paga ; porque pode este facto concorrer pi 
ra felicidade do credôr.

Conseguido o que, deve este ser pago.

De hum esquizito...... fiz hum palito...

São os babadões e os babadinhos— huns ladrões; 
uns ladrõeszinhos — de fazenda.

*  —
Ganhei a trabalhar o mundo inteiro, no espi­

ritual!

E ’ bom te* numerozos Irmãos: cpnfumdem-se 
as fortunas, e vivemos ricos.

Estou fumando e fortificando os uieus fins.

Todos os mffus bens— estão seguros.

O mundo finalmente» : Céo, Terra ; c tudo quanto 
ume outro encerra !

Tive o prazer de relacionar para não prejudi­
car, a minha Santinha com huma folhinha que ao 
mato fui buscar . quanto ao fumo que gasto, vem- 
me do fundo do mar.

(Vê se claramanta que a palavra Santinha ex­
pressa o ente que me sustenta.)

Nos dias que quero passar em grande altura, 
escrevo alguns algarismos em mim mesmo.

Que grandeza, que infinidade de pensamentos 
encontramos no Miando espiritual, quando imita­
mos o Salvadôr deat»- mnndo !

Espanta ; o jamais seriamos comprehendidos 
pelos outros homens, se não explicássemos com a 
minuciozidade com que o fazem os habeis mestres 
d escola a seus jovens e ignorantes disciplos!

Podemos e devemos viver — sem sangue igual 
Reprezeniam-se me na imajinação milhões quelcorrer fazer.

professam c*te meu pensamento—Huma só relijião; 
num* só i*ngua ; hum só typo

Esta última palavra foi por mim empregada; paro !
Estào muito enjoados do que hei escripto... eu

graci zamente na acepção de mulher amiga.

íjuetr passa a vida a estudar — está sempre a 
Ôcuoa ar.

(Vozes Não ; não : continúo ; Viva o Trium- 
fo ; Viva ! )

Que vejo ? ! Jovens com labios de christal ;
A quem conquistou o mundo — jamais farão¡uutros que reluzem como prata ; aqueles me-pa­

recem ouro; eis ali uns de brilhantes; mais adian­
te alguns, duro diamante... bem poucos—grossei­
ro vidro. Está portanto completa esta assera-

ancungo.
Não quer viver castiçal — quem fez-se uni­

versal.

De que servir-me-hia huma grande soma mate­
rial sem certa soma intelectual ?

Partes sutticientes de ambas podem a vida apra- 
zivel nos-tornar.

Relacionados os meus cabêlos e as minhas bar­
bas, ações, ; com Santidades, fortificados aquel- 
les, fortificadas são estas.

blóia. Bailemos.

As letras que outc’ora uzava e que vão faltando 
-relacionei com entes que a mim se vão chegan­
do—por pensamentos.

Visto-me quando quero—de mil agradaveis cd- 
res ; do finos sublimes lavores ; ou de odoríferas 
mimozas (lotes.

Como o orvalho^efrescando e animando as plan-
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tas, devem os sabios esparzir seus uteis pensa­
mentos pelos povos.

Escrevo hoje em Mioistros deste Império, e em 
grandes das outras Nações.

Conzas triviaes, insignificanlissimas para os en­
tes mais maleriaes que espirituaes, são para estes 
prenúncios de grandes acontecimentos que logo 
depois realizam-se.

Quizésteis arrancar-me bum pedaço do cora­
ção... não podesteÍ8. Que homens maus ou igno­
rantes actualmente governam a Nação 1

Se eu dicesse : — Fiz snbir huma palavra nova 
ao firmamento, que de lá desceu escripta em papel 
— ninguém o creria : mas que a vi depois impres 
sa— todes devem crer.

Escrevo agora cada pensamento em huma no­
va fôlha de especie que nunca foi vista sobro a 
Terra.

Comquanto mais vagar e delicadeza escrevo — 
mais resplandecem as letras.

Parece me haver acertado em haver cumprido 
hum último pedido.

Deos iguala todos os que fazem-se christàos. 
Encoutramos na classe chamada— alta, o mes­

mo com que deparamos na intitulada—baixa.
O mais sublime conjo o mais indigno— acham- 

se em ambas.

Se a filha ó mais virtuoza que sua própria Mãi 
—tem direito a governar esta.

Comecei ha tempos a juntar o muito que hei 
espalhado.

Troquei hoje o pão em todas as cazas afim de que 
as famílias saibam os segredos humas das outras. 

Como o dezejavam— foi o meio que achei.

Com pouco dinheiro — n iD g u e m  vive com de 
cencia.

Exforço-me para ser útil a mim, e ao público.

Deu-me Deos cabellos ; e por intermedio de um 
de seus Apóstolos dice-me que estão contados : 
logo, não devo esperdiçal*os, mas guardal-os.

Pouco deve saber quem de tudo nào experi 
menta.

Porque não exportaremor ¿rvamate para a Eu­
ropa e para outras partes l uiundo ? não importa­

mos nós o cha que nos custa 43000 reis huma li­
bra ? é inpos8ivel que não paguem de 5 a 10 
tostões por huma de mate ; e então—que receio ha 
de perder ? Triumfo Novembro l . # de 1863.

Os que mc-bão querido ir acabando aos pou­
cos, tem se-ido acabando—aos poucos.

Tiram as mulheres exemplos—nos Anjinhos pa­
ra os balões ; nos homens —  para calças e caza- 
cões.

Quantos altos palacios, quantos sumptuozos edi­
fícios a sábias letras levantados !

Cria hum inglez que a prosperidade de sua pa- 
tria proviesse da finura da alimentação de seus ha­
bitantes.

Tinha certo fazendeiro nesta provinciano louvá­
vel costume de, nada vez que ia a alheios campos 
recrutar rezes suas furtar quantas podia. Conhe­
cido pelos vizinhos, combmaram-se|e«les, foram ao 
campo do dito fazendeiro, e o deixaram sem gado 
Chamava-se este- Vicente Caralarga.

Será precizo para que alguem na*ç. a 
produza— que outrem perêça? N5o *aú , trr; 
o seu destino neste mundo.

Hum chefe de Nação accu . anudade, res­
pondeu : - E ' verdade ; sim Santifiquei a 
minha patria; e se mais nui orqueo S«- 
nhor não quiz!

Aindaque muito o parêça—■ • - «alho al­
gum licito inproficuo.

E ’ mais facii o amigo Santa Ba o co­
mer pão que ficarem divida! como oa-
teceu. Mae comia biscoutos finos e 1 r <o

Em sna época não houverão quatro 
lassem, apezar de dar este, e ainda 
exemplos.

—

Em huma festa, o estouro das bombas, a 
ça, o vento, e a tinta de huma imajem pozi 
me dois dias doente ; isto é— encheram-me a 
beça de tal modo que me-foi inpossivel sahir «i 
rua.

Ligando eu o que acima escrevi—á mesma iiiu- 
jem (Bom Jezus), saltou do altar, e está me pas­
seando... não : dirijindo me huma tremenda dev - 
compostura. Chama-me patife ; bandalho ; cachôi - 
ro ; marôto ; ordinário ! e manda-me sahir d\: ; 
para fòra. Cujas graças lhe devôlvo — pela ma l . 
afeição, respeito e consideração que lhe conaaçro*

Raras serão as cabeças pelas quaes hajam uas
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sado tantas couzas raras... Saltou-me agora mesmo 
huma cuia de mate da cabeça.

Almas—existem em corpos, e fora de corpos.

Que fabricante estará fazendo as bacias de ma­
deira que espiritualmente arranquei de diversas 
mulheres?

Plantei figos para dar ; laranjas para comer ; 
marmelos para cozinhar ; maçfis para ralar-, pêce 
gos para vêr ; parreiras para fartar . . . .  vizinhas 
minhas.

Pode ser que concorresse certo João Dias que 
passava por louco—para a im porta neia que gozou 
o Barão de Quarahym ; pois trazia penduradas á 
cintura mais de vinte chaves de que se-não servia 
Talvez tantos fossem os annos de sua influencia.

E  creio haverem morrido ambos no mesmo an- 
no, um na villa do Triumfo ; o ontro ua Itália.

Quebrei as pernas do meu maior inimigo; mandei 
arrancar-lhe o coração ; pical-o ; e asaal-o ! — 
hum galo que me fazia desp?zas, e incommodava 
com seus cânticos.**x __

Thuqnem habitará em mim hoje (N. 2 de 1863).. 
em menos de 5 minutos fumei cigarros ; fumei 
charutos ; tomei rapé ; e seria capaz talvez de fu­
mar cachimbo' ! quiz escrever — não achei tinta : 
quiz fazôl-a — não achei agoa ! irei escrevendo a 
lápis... estou quazi não escrevendo mais. . .  soo 
fazendo quando mo pedirem.

Ainda não— adv. composto de tempo e uega- 
ção... que diabo... comecei este periodo insensi 
velmeote por hum adverbio, e vou passar-me ás 
cadeias. — Parece-me pois que, deveriam haver 
nas cadeias em que cumprem-so sentenças os se­
guintes livros : Compêndios de doutrina e civili

• dade chnstã ; ditos de historia sagrada ; o no8so 
codigo criminal ; e nossa constituição politica.

Penso ser de alta conveniência pública que
que C3he nas sempre aguçadas unhas 

ua ju *«.; se delinquiu por ignorância, tendo de 
voltará sociedade — não mais o faca por hum mo­
tivo de que elle proprio não tem culpa.

Sahindo hum dia de sua prizão illugtrado sobrç 
todos os seus direitos e deveres, nâo só tornar-se- 
ha prestimozo a si e á commtinidade de que faz 
parte, como poder-se-há evitar algum outro horrí­
vel infortúnio alem daquelle que o levou á cadeia.

As pedras e os outros materiaes com que edifi­
cam-se os templos podem e devem estar relaciona­
dos com os respectivos Paroquianos. E  por isso 
com alguma propriedade chamam— Igreja.

Nâo são só boticários, na épocha em que vive­
mos raros serão os indivíduos que não façam de

Pontifice. Faz o — SENHOR ;— senão o demonio 
homens para tudo I

Fizeram-me frade para trabalhar e instruir— de 
graça ; advogado para requerer —  de graça ; me­
dico para curar— de graça ; e querem que eu pu­
blique quanto hei escripto tãobem — de graça__
estou cançado.

Roubem visto que tudo querem —  de graça al­
gum burro e ponham lhe a carga em cima.

Precizamos do hum jornal, cujos escriptos— il- 
lustrem. A maior parte atrazain.... bem podia- 
mos fazer-lhes rolar os typos quaes maripôzas em 
vésperas de chuva. Triumfo.

O que julgaremos a respeito daquelle Senhor, 
cuja escrava pede venda ; concede-se licença para 
buscar comprador; e nunca acha que lhe agrade ?

03 verbos irregulares talvez possam reduzir-se 
a quatro (e alguns mais unipessoal)—Ter, haver ; 
Ser e estar.

Bom emprêgo para rapazes que nSotem empre­
go—Secretario das môças donzelas.

Orlhografia — sem fixar-se huma lingua, é as­
sumpto sobre quo muitos variam conssios de não 
errar.

Se a fòrça armada em vez de servir para garan- 
tir-no3, servisse para destruir-nos, ainda a paga­
ríamos ! ?

Amigo que me-offende e prejudica-me — pesso 
a Deos e ao demonio que o enforque.

Sempre a ira do Senhor cahe sobre os delin­
quentes; sejam elles quem forem, sejão quaes forem 
seus crimes !

Tanto hei 
confundir.

de repetir que com miolos hei de

Se com hnma vida exemplar, encontramos tro- 
pôços a milhares, quantos devem encontrar aquel- 
les cujo vivêr 6 desregrado I ?

Lanço grilhões de pensamentos ás pernas de 
quem devo lançar.

Hum tiro de polvora seca atirado em hum anjo, 
cobriu-o de letras de todas as côres.

De rescindir—Rescindição, não óerro. E assim 
outros muitos.

Honestar— Tornar, ou fazer honosto.
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Compra, sendo tempo tãobem, pode o uzoesta 
belecer para substantivo— Compração.

O verbo Ficar 6 só irregular na mudança de 
letras para uão variar a pronuciação ; escrevam 
Iodos —Fiqar ; o não haverá tal mudança

Rolam os sabios— mares com que enchem as ca­
beças dos povos.

O chefe de qualquer Nação—  óoseu primeiro 
procuracíòr para tudo quanto a pode aproveitar.

Troquei hojn hum pedaço do meu coração com 
o de hum Monarca ; e prendemos-nos; e commu- 
niranios-nos por hum a corrente que fizemos dos 
sentimentos de noss alma.

Quando hum Prezidente desta província amea­
çou com hum proces.-o o Padre Mestra Santa Bar­
bara —por não querer aceitar a nomeação de chefe 
da Insirucçâo pública, respoudcu-lbe este : E ’ 
exactameute o que dezejo para provar á V. Exe * 
a inpossibihdade em que mevejo, vivendo sempr** 
honestamente, de dirijir tanta jente deshonesta por 
vicio e por oficio.

Que extensa prole dezenha se em minha imaji- 
naçao.....estou realmente Pai infinito.

Viziloti-me hoje S. M I. o Sr. Napoleão 3.° : 
apertou me a mão ; entrou-me seu coração pelo 
peito, e traspassou o meu. Dirijiu-me algumas 
graças, e voou.

Agarrados a hum pensamento moral a que po­
demos denominar — Estrôla ; planeta ; corisco ; 
raio ; & —podemos viajar o Mundo.

Se os fruetos materiaes alimentam o fortificam 
o corpo ; os espirituaes fazem o mesmo quanto á 
noss'alma.

Devemos por isso mesmo escolher as sementes 
produetivas de huns e de outros.

Reformemos o Mundo ! —  Quando alguem pla­
nejar hum crime — abra se-lhe a cova ; quando 
commettel o—atire-se-o na cova I

Aos que podem tocar a certo grau de sciencia— 
nada altéra.

O que escrevo em papel, quando me-apraz, faço 
voar pelos ares.

Apagando hum morrão, apaguei a escravidão 
(d'tspirito) em todo este Império.

Não é so o marido e a mulher que formam huma 
só carne ; todos que estão no corpo de christo.

— 49 —

Ordinariamente antes de me-levantar. estou
acordado de 3 a 4 horas.

Quando a alguem—enriqueci, eu empobreci.

Ninguém ha sido injusto para com migo, que se 
não haja arrependido.

Não quero viver d’esmolas.

Vou escrevendo as verdades que vou vendo.

Estouactualmeute—hum salva-vidas.

As liçO is que por gosto, ou á forçi recebemos -  
põe nos cautelozos.

Enchi o munio do meu espirito.

L«iem —uns espiritualmente o que outros leem — 
materialmente. Óutros, com ambas as relações.

Louvado seja Deos !—Seria eu hum novo Apos­
tolo de N S. J .  C. : Sonhei que hum lougo braço 
se-me havia estendido, c com hum dôdo coilocon 
me no cérebro o seguinte epitaphio : — Regi 
dó*- da humanidade.

Tive hum parente que passava pn: 
costumava dizer, quando se-lhe-per:' ■ .. *u 
não buscava a companhia das mulheres . — Eti 
faço como o passarinho que fojo da* ¡’ »res depuis 
que lhes suga o mel.

Publiquei todas as minhas obras — gratuita­
mente.

Comquanto não possa, nem dêva sor christo, ó 
para mim néctar ou ambrozia— viver em seu ttei- 
no, em seu côrpo, ou gozar vida eterna.

—  •
Se eu escrevendo, dou vida ; escrevendo—rece­

bo vida.

Relacionei os meus pontos finaes — con 
sobem.

Ninguém pode sor hábil Médico — sem muito 
haver subido.

Propondo pazes hum marido á sua mulher sob a 
inprescindivei condição de viverem eos fiihos co­
mo se fossem huma só entidade ; respondeu-lhe 
que seus maus hábitos por tanta malevolencia 
aplaudidos, apoiados e protejidos a inhibiam de 
viver tão santamente.

Entes acordados obrigam a sonhar— alguns que 
dormem.
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Quando devemos vencer d oSo podemos pelo
amôr, vençamos pelo rigôr.

Vivemos e morremos—sempre a trabalhar.

Saltam meus cabellos irríçados para o ar como 
ouriços fazem a seus espinhos.

Est 'U agora—Guarda da constituição e das ou-
De quanto é succeptivela imajinaç&o humana ! *ras deste Irop^o

E ’ preceito divino — amar, obedecer e respeitar 
nossos projeoitores, aioda-mesmo que estes sejam 
infelizes por sua* más acçòô* ; porque neste cazo a 
obediência restrinjo se comose-faz necessário

Meu |>ai foi mais prof-ssòr de philosofia «de 
historia geral—  que de 1 "  letras.

Daqui vi o 1* empregado dotli^zouro ua côrtc dar 
hum risco com huma penna em rocia folha de pa­
pel brauco.

Se nos quizessemos servir somonle das armas 
espiriluaes, inúteis nos seriam as matoriaes.

• Estando huma caza quazi a cahir, huma mulher 
velbii offereceu-se r>ara fortifical-a com seus pró­
prios miolos : aceita a oferta, d ice a velha: Km 
bre *e Sr , me-hade Deos levar : podeis então apro- 

v^veilar— meu craueo p’ra relacionar — a obra que 
' usar.

Todos OjS súbditos do qualquer nação vivem sob 
a protecção e vistas de seu governo.

Nada mais natural e necessário.

S» os empregados públicos relacionassem com 
sigo mesmo o que escrevem jamais esqueceriam o 
couteúdo dos seus esrriptos.

Ouço vozes . . e vem de longe.... ah ! são meus 
filhos que á distancia de duas légo.is grilam : 
Quero ir para onde está meu pai ; quero viver 
com meu pai...

Não quero crer— que faça Deos innocentes pa­
decer !

Que divizo em tamanha altura ? v**jo hum ins­
trumento qual trombeta derramando mel

Caçam alguns com armas, pólvora c chumbo : 
outros com penuas ; papel e tinta.

fíis huma donzella de cahidos reluzentes crês 
pos : reflecte hum a figura de hum homem ; ou­
tro a de hum leão. Estão bonitos : e bem relacio­
nados.

Sustente*-me hoje de pitangas : Sua relação era 
coiu a árvore da vida.

¿8 chaves dos meus instrumentos muzicos a- 
brem-se e fecham-se com a fôrça do ar.

Coitei hum cigarro relacionado com hum fio de 
cabello de christo : Se pois ao fumal-o falar—não 
iia que admirar.

Nascemos sem dinheiro amoedado ; dir-se-ha : 
Nâo se-faz precizo para viver-se. E  «n entendo 
que vi«*,mos ao mundo relacionados com certa som- 
tua. roubada a qual, se Ne-no*-uüo dér por esmola 
u nocessario, ou nao podermos readquirir aquella 

•morreremos prematuramente.
Teoho exemplos em minha própria caza.

lia homens de gabinet.e quo estão sempre es­
pancando —- unico meio de se-irem sustentando e 
aos seus amigos.

Comquanto professor público e particular por es­
paço de doze annos, nunca pude em longa escrip- 
ta dar hum sò cabimento a todas as letras, por 
mais quo o houvesse quorido.

Nutro"hum dezejo, * espero cm Deos a concessão 
da graça de o vôr realizada : é vèr antes de meu 
passamento impressas com o meu nome todas as 
minhas obras.

Assas li hoje, e escrevi

Se não tiverdes regra em comer e behèr— sem­
pre mal, ou doente haveis viver.

A volubilidade tão censurada nas m ç̂as provem 
de seu solteirismo ; e é muito desculpável

fêscarméntáram-so dos lôgros dos rapazes tra-
veços !

As couzas de que me nutro operam em mim, e 
em hum hó dia diversas metamorphozo*.

Quando os lejisladores escreveram — Morte natu­
ral, em nosso código, á que dá-se enforcando se, 
em vpz de qualificarem — Artificial, imitaram a cer­
to Hei portnguez que, para não horrorizar a mari- 
nhajem com ocabo das tormentas por onde passava 
para a índia, detiominoif-o, servindo-se de huma 
figura do llhetorica— Cabo da Boa Esperança.

Quem cuziuharia para Demósthenes no largo 
espaço de dós annos que viveu em huma caverna ?

Eu creio quo elle proprio ; e que deste facto 
provem a grande importancia que em sua época 
dáva-se a hum bom cuzinheiro.

—
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Com quanto saiba que muito mais convem a par 

cimonia nas palavras que no dinheiro ; havendo 
oportunidade sobre ronzas de utilidade pública, 
cumpro huma promessa como se fora liam jura­
mento— falo sempre.

Somos a essencia de nossos Pais como certos 
líquidos o sfio das ílôres: fructos ; &.

Escreve-se Respectivamente, e pronnncia-se Res­
petivamente— por mais suave.

Em que apuros ine-vi quando escrevi: Nâo co­
merei : não fumarei : não beberei agoa ; não be­
berei vinbo !

Acham alguns diiferença entre a pronuncia do 
C e do S, dizendo que é fstetnais sibilante: Eu nao 
conheço tal distinção.

Ha entes felizes : o desregramento na vida ma­
terial— traz-lhe desregramento útil na vida intel- 
lectual.

A variedade de circuusUincias mpossibilita os 
de costumes inalteráveis.

De que me-aerviria a fôrça 
queza em meu peito entrasse !

muscular, se a fra

Com paciência e vontade podem todos fazer bo 
nitas letras.

Se eu prestasse atenção ao uue para mim exores- 
sam os cânticos dos gallos, expunha-me a perder 
o juizo

O meu escravo-criado.... ah 1 tem raziio ; édo­
mingo ; substitue a obrigação pela devoção ; ha 
de vir a ser hnm bom christáo.... esta provavel­
mente ouviudu missa por elle e por mim.

Resposta • Triiirofo 13 de Março de 18(54 : tte- 
cebi a aua de 13 de Janeiro p. p., a que respon­
do :

E f extremamente surprehendente qu»* lendo 
Vmce. <; meu compadre Tristão huma procuração 
com podere* atn para vender a *laza : que lendo-a 
alugado a outros e d6pnis para bospital ; seja ain­
da necessaiia outia procuração para receber seus 
alugueis 1 Entretanto junto á esta achará.

Ha 15 mezes que nSo hei tido de Vmce. noti­
cias ; e delle lia i 8.

Sua comadre e ahlhada creio estarem de perfeita 
saúde ; como achavam-se ha 5 dias.

Queira transmitir á fam:lia e mais pessoas Je 
nossa amizade os sentimentos do puro afecV 
a todos consagra— O Campos Leão.

Que tremenda é a luta entre o meu espirito e a;  ̂ . . . .
carne ! 1'arece incrivel o que em mim pas sa-se !: Se UÜS;i0 ‘,roPno Ju,z0 nao laJPer ^  f
Pinla-me a >majinaçáo a necessidade indeclinável mus Para 1UB Precedamos-mal
de a ella voltar; aguça se ao vel-a a ancieda-ie Outra carta. Não w spcüi . . . . . .  lempo o
para n ella tocar: smto a fórça necesona que sajdo Je noS9a cont, , ):,aia8 circuns- 
iD instiga que m i-xcila ... busco saptbfazer ; não laucias éram tae- >avam desse sa- 
encontro ; ou uão po>so ! crificio ; agora porem q a >» d * pagar prêmios. 

Logo depuis oecupa-me a ueia horrível dostor- a|£ „ ara ag (na|s ¡usigni a . despezas tomo al- 
mentosdo meu coroo : das torturas do meu espin- gumas vez„B emt,restado. j  que vo< esforça 
to, não so pela pratica de tal acto como mesmo pe- reis ara enviar-me. se nSo todo-metade 
la tentativa Ao movei-me era busca, o roraçSo Coino seIU a-=signo-me 
se-me despedaça ! ab ! quantos martyrio* forjam- q vogso amj Oauipos Lefiu. 
se em minha imajiuaçao que a minha penna agora Tnurnfo Jaueiro 10 de 1664. 
cala !... Uma voz diz me que vej8 ; outra — que __
fuja 1 huroa- que ande ; outra— que pare ! huma Talvez escrevêsee eu huma asneira no seguinta 
— que m’entretenha; outra—que m’abstenba! Lima conselho :
— que passeie ; outra- qua esteja em caza ! . . . . Empreguem-se 50:000:000:000 de reis em l 
E  quanto mais ob ! meu Deos ! . . . oavios de guerra que percorram as coatas do B r

Somos pontos em hum tio do Omuipotenle : tu­
do o que gozamos corre de buns para outros 
pontos.

Sou assás paulista ... este Apóstolo prégou que 
o Divino Mestre uào veio destruir os Mandamen­
tos de Deos ; mas dar-lhes mais vigôr e força ; e 
fazel-os fielmente cumprir : e disto deu exemplo 
até subir ao Céo.

Nunca communicou-se com mulheres, porque 
nunca quiz, ou [ôde ligar-se a huma»

zil. 18t)4

Hei escripto o maior numero dos factoa que pa - 
ra*com migo hão se-dado.

Nao me-lembro de haver jamais praticado açâ< 
alguma, por maldade, paracom os meus similhan- 
tes; porque julguei sempre — infame esse procedi­
mento.

Espanta me a 
virgula que fiz.

revolução produzida por hum«
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Comecei a compòr hum romance que creio aca­
bará em comedia.

Fandango.........dançarmos em hum a escola de
meninas armados do facas, punhaes, adagas e pis­
tolas ......... que exemplo para innocentes crian­
ças ......... qoe prazer para o homem de fina edu­
cação que almeja igual dar ás suas filhas !

Conselho a quem é pobre ; ou quer vivêr econo- 
inico •—  Pouco comer, pouco bebôr, pouco fumar 
— eaúde faz ler, gozar . a vida alungar, e pouco 
gastar.

As influencias inimigas das l*is, e amicíssimas 
de escravizar— devem viver toda« amarradas.

O meu cora cão cresce e decresce : * com** o 
Sol fortalece e enfraquece.

Escrevi de (in* de 1862 a princípios de 18H4 
mil e tantas páginas de meias folhas de papel ; c 
decorei seiscentas e tantas de trê-« livros ja não 
é muito pequeno trabalho.

A consciência Jos beneftcios qua fazemos dilí 
culta a muitos— o pagamento das dividas que sfto 
òferigados a contrahir; e a alguns— inpcssibilita.

Certo ütíivôzo fortalecia-.̂  tanto ao ver hum ra­
paz a quem amava, como enfraquecia-se ao ouvil- 
o cantar.

Hei de escrevêrhum livro em que cada cabello 
de cadj individuo em que escrever — será huma 
página !

Acho sempre mais apreciavel a Luiga eulre en­
tes timininos que masculinos.

Fedi agoa, negáram m e..........tomarei mate
das pombas.

se ás costas 1) ; que não estou para o aturar 1 
Pois eu tãobein lhe-digo : -Andar, andar, Sra 

velba estúpida ! que não estou para a aturar !
Na*.» H empurro psla •dad'» ; mas peía audacia 

de me-vir ¿ caza insultar ! Saíe-se; safe-se*. safe-sof

Eacrevi no coração de huma amiga - Filózofa 1 
Responde ella : — Não quero ser.
Porque ? perguntei-lhe eu.
Ella :—  Porque ouero cazar-nie.
Com quem ? nâo es tu cazada '
Ella :— Nâo sou. não.
Eu :— E  teu marido ?
E lla  :— Morreu para a carne 1 
Eu Com quem quere« poiseazar-u* *
E!la : — Comtigo 
Eu :— Uftvóraa ! ?
Ella Sim. Senhor ’
Ea ; —. Nâo sabes qoe suu cazado ; que lenho 

mulher e ti lhos ! ?
Ella ;— Nâo importa : sua mulhei que caze-se 

com o meu defunto, visto que ambos estão mortos1 
Quanto aos filhos - vivarão com nosco

Na batalba enlre os amigos da verdadeira li 
berdade e os da cruel escravidão — vão aquellos 
vencendo e perseguindo: **stes morrendo ecahindo.

Sfcmpreque. «en> razão ponderoza— mal dezoja- 
mos, com justificado motivo - mal ficam s!

Se porem moceramente nos amamos — felize*
AOUIOS.

Em que amraal 'ou ave) bipede, ou quadrúpede, 
ficarei eu hoje! - hstive ja—legisladôr, profo$*dr, 
poeta, agricultor, aguiu, tigre, leão e elefante.... 
passei a anjo, arcbanjo. .

Quautas vezes me hão soado hoje nos ouvido- n* 
palavras —Ai ; Jezus ! ai... a i; eu mõrro! Lí sin­
to a queda de hum ente qu*- pela vozé—feminino.

Sohiram de três estréias— outras tantas estréias, 
que formaram—hum eslrelào.

Quem é.i iu . que me exhortas a cav«¿r d^noha- 
¡da, perguntando-me—se eu não Bei que nâo pos- 
¡80 ser padre.

Vou passar por algum tempo d escriptor a ca- Quero te dice—que ignoro ; ou queodrzejo / 
çadôr. I*0*8 Wf algumas obras reflectidameuiH, e «s-

_ crevôr pensamentos que mooccorrem é estudo
Horas passei a escrever para me-enlreter. proprio de Seminario !
Outras passarei a cacar—p’ra uie-não gastar I i Outro oficio, Seohora voz !
Relacionarei as aves que cacar — com móças q’

8e-dcveci cazar. * Dou o necessário para não faltar.. estas pala-
— vras sao proferidos por algum anjo— manejo sem-

Tentaram antropóphagos quaes viboras— 09 li- 
lhos comerem-me; meti-os em redomas de fino 
christal; e cobri-os de ferro : foram salvos.

Anda por aqui huma velba com a seguinte can- 
titena Andar; andar (como se eu lhe-ostives-

duvida huma penna divina.

E’ sempre preferível e de muita economia o tra­
balho bem feito aindaque — morôzo. ao mal feiito 
aindaque rapidamente
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Quem vi ve em Daos 
mundo espiritual.

faz tudo o qne quer no

Quem imajinana o que passa-se em minhalma 
neste momento ?

—Quem creria a rapidez com que trocam-se e 
alteram-se os pensamentos ! quem pensaria nos 
apertos, e logo depois <1 estendi mento de meu cére­
bro ! que eui dois segundos passa da maior frtrça 
á maior fraque* ! d>> mais intenso calór á mais 
iuteo<a friald td« . . fervia me a cabaça, o qa:i- 
zi ao mesmo tempo *u»to como jôlo, correr-me por 
entre o rasco e a pelU.

So não o mundo jeral. o da minha cabeça atra­
vessa bnma nova idade !

J. C. começou a pregar pelas igrejas aos 12 an- 
nos do sua idade : eu comecei a Irabalhsr com o 
maior afinco o como homem dotado do muito juizo 
aos dós.

Tendes respostas saptisfatonas a todas a* acu- 
zações que me-quizerdes fazer em meus proprios 
escriptos.

Se eu fôra scientifico, diria—economizo dinhei­
ro, porque deli« necessito ; prodigalizo scieucia 
para saptisfazer necessidades alheias.

A letra que uzaraos è—iugleza, íranceza, italia­
na, portugueza, hespanhola, holandeza ;

Lembro-my quando esmoreço, de Camões :— K’ 
fraqueza abandonar a começada emprôza.

São som conta—os frutos da árvore da vida

Occorreu-me huma ideia muito natural; o re 
tracto do meu criado : lá vai — E ’ cabeçudo, o ca- 
bello crespo, testa grande, pouca sobramcelha, o- 
Ihos arregalados, nariz chato, faces cheias, boca 
regular, beiços grossos, queixo pequeno, pescoço 
curto, hombros largos, braços compridos, mãos 
regulares, unhas grandes, pós pequenos, pernas 
curtas, h bemfeilo corpo.

Isto ó quanto ao physico ; quanto ao moral seria 
assás longo.

Basta dizer que ó hum negro distincto.

Habituado já ás grandes questões ; ou a advo­
gar a cauza da Humanidade não me-poderia, nem 
me conviria envolvèr-me nas questões particu­
lares.

Esforçaram se para tirar-me a vida moral de 
que gozava—multiplicaram me a vida intellectual 
e moral.

Sâo uumerozos, começando por meus avòs ma­

ternos, os parentes e amigos que habitam sob o 
soalho do templo desta viila do Triurafo.

Ninguém poderia viver—sempre infeliz !

Passam bem uns, viajando ; outroí, em caza 
estando —diversidade de temperamentos.

Mesmo nas horas em ^ jc  mais profundamente 
convencidos estamos de nossa mmortalidade, quer 
quanto ao corpo pelus miasmas que exhala em pu- 
trefacçáo, ou queimado subindo em vapôres á 
athmosféra ; quer quanto â alma, pela subida á 
prezença do Eterno, ou passando se para outros 
corpo« ; por mais que conheçamos que somos par­
te do Ser de que emanamos ; por maior que seja o 
uumero designaes que nos conduzem a ral conhe­
cimento Sontimos em nós certo apêgo á viria 
que gozamos, ou ó tão forte a colunma de ar que 
paira sobre nossas cabeças que. só por milagre 
podaremos dezejar a retirada de sobr« este Orb i-

Os miasmas despertam era nós como os cbeiros 
agradáveis ou aromas— milhares de pensamento**

Aquelles corpos p»is que, mesmo depois de mor­
tos—produzem tacB efeitos eu os considero — i:i 
moriaes !

Mais hum salto ao oosso codigo crimm J. • i-J.» 
a imssa con*tiluição politica ba;. < , • . - upre 
do Império Brazileiro— A* fortu? . • p iós, o* 
potros, a marca de frrro quente ; os os ou 
iros castigos bárbaros ; *n %ontraudo-se no Códi­
go os açoutes c<>mo . to, pergunto—NSo 
ha contradição pa!;> v» ; nossa constituição?

Argumeniar-se-bu que os tormentos phyzi- 
cos foram banidos som<■ ie qara os homens livres? 
Mas quem o poderá entender assim, se as palavras
— do Império do Brazil com prebendem todos os 
indivíduos que nelle habitam r. ? Se a Constituição 
re*trinjisse — n5o podia prescindir de declaral-o 
expressamente.

E ’ opinião minha orijinada da reflecçio, raor- 
mente quando sube que surravam-se nossos com­
patriotas om Montevidéo para nos-censurarem ; ou 
para vingarem escravos lacerados que para lá fu-

Incendrou-se huma criança e sua luz brilhou
longas lógoas.....  nâo julgueis que refiro rae á
carne; mas á alma, bemcomo tudo o mais que 
materialmente vos parecer inpossivel.

Penso quo entre as fóras e os outros animais 
nâo ha celibatarios ; mas entre nós ; o que faz 
crer que taes entes querem durante esse tempo 
estudar melhor o Salvadòr ; motivo porque entre 
cbrislãos—devem ser respeitados.
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Reflexão:
Tendo desaparecido déz pajinav raanuscriplas 

que seguem, na typogralia do RioGrandense,que 
«leviam ler sido impressas no Livro 5o; e aparc- 
< ido quatro mezes depois— vão excepto dois pen 
aumentos, neste 2°, que então lá publicava-se.

fypographia Corpo-sanlo, Abril \1  de 1877.
V

Estou hoje escrevendo com tinta fabricada na 
c.ihoça de varios Reis.

\a falta de braços livres foi precizo para mais 
rápido desenvolvimento da lavoura —  a aequizi- 
çâo de braços escravos.

Palavras desmancho ao proferil-as que perco.

O meu acto de cuspir soou ha pouco como um 
tiro de peça.

Que mania! estou cançado de falar; estou can- 
vado de provar—-que os artiíieios a (jue especu- 
iativamente chamam —  relações naluraes —  são 
meios de roubar como quaesquer outros; e ainda 
pedçpi-me que torne a escrever — que comrnet- 

Jem  o crime de adultério; que fabricam papeis 
£ií$$s e vào á thezouraria de Fazenda dirijida 
pelo Srí ... buscar alheios dinheirosü

Se taes a^ios fossem verdadeiras relações na- 
luraes— para que a fabricação de papeis falsos, 
;»;ira que armarem-se de punhaes; para que ca­
pangas na thezouraria de fazenda desta provin- 
i:ia ameaçando de. assassinato phvsico a pessoas 
que vào iá tratar de seus licitos uegocios!?

Quem não ve eomoja atrazdice—que ninguém 
se prevalecesseiií taes crimes, teriajamais direito 
d»* vida, de propriedade, de liberdade e de famí­
lia?! quem não eiicherga que seriamos huns mi- 
/.eros escravos; e tudo quanto com nosso traba­
lho licito adquirimos—prêza dequanto ladrão q. 
occupasse algum cargo publico; ou. dispozesse 
de forca bruta em maior quantidade que a nos­
s a !?

Deixem-me... nãoreíiram -m e mais estes cri­
mes horrorosos que tantas mortes prem aturas e
♦ •utras muitas desgraças tem ocasionado, e hão 
d»* continuar a ocasionar, se ogoverno continuar 
a entender que se não deve importar com os ma­
les de seus compatriotas, até que sejam postas as 
calças destes em baixo e surrados em algumas
• las ruas da cidade, como procederam em diver­
sos lugares de Montevideo, afim de, como lá, 
mandar exercitos de soldados debelar os atrevi­
dos criminosos.

Para que oprimir os povos!? que lucra o go­
verno com essa opressão 1? o que lucra a nação!?

Pouco precfoo trabalhar, ou escrever —  para 
relacionar com o meu almôeo. Compro a prazo e

quero viver— desembaraçado.

Célebre couza: estou Bartholomeu dos >farí\-' 
res, que, quando via abundançia, enchia-se, re- 
plectava-se unicamente com a vista.

Supera a cada passo a força de nossa tmajina- 
çào mesmo a de nosso braço ou corpo.

Percorreu o carro de minha imajinacão todo o 
Globo; ouvi vozes a os centos; umas, asseguran­
do-me grandes riquezas; outras que estava po­
bre.

Se lhes-déssemos pezo pois, enloqueceriainoà.

Amanhã para matar hum bom inrfoeente arre­
pendimento—jejuarei todo o dia.

Paro agora d’escrever--porque ouço apezar de 
longe... sinto minha filha sofrer.

Que gozo continuo devem ter os frades cm sua 
alma!

Os cristãos estão sempre preparados para a 
viajem celestial:— pelo sentido da vista exerci­
tado em numerozas imajens de infinitos eAte*.

E ’ a Lydia hoje a natural relação da minha
peima.

E ’ sabido que somos ovelhas guiadas por al­
gum pastor celeste cuja relação raras vezes exis­
te em pessoa na terra; mas sempre em nome.

Não posso de vez emquando lavar minha pró­
pria boca, que não experimente huma perda...
tão sagrada está ella!

Q uando sáio para algum íim importante— a na­
da mais me-convem prestar atenção.

Não me-recordo se dobramos o t da ultímà 
palavra acima, por compor-se de—ad e atenção.

Não ha escriptor que não seja obrigado a es­
crever entre muitissimos pensamentos sublimes, 
muitíssimos triviaes: aquelles, sendo muitas ve­
zes incomprehensiveis para o leitor, necessaria 
torna-se a trivialidade de outros com que mati­
zam suas obras ou escriptos.

Qual a razão por que não posso escrever còrh 
a orthografia que aprendi em deseseis ou dese- 
sete autores e que ensinei por espaço de doze an- 
nos a mais de oito centos alumnos?

E* simples: Os crimes horrorozos de que fui 
victima em ISO2 nesta cidade, e suas funestas 
consequencias! fez-se precizo para debelai-os, 
para inutilizal-os, suprimil-osrelacionados éõih
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¿is letras que supprimo, r continuarei a supri- 
i-iir até que —  desapareçam totalmente.

Quando ou readquirir a força espiritual que 
|a possui; e com ella, a pprajem que. então tinha

viverei fel;/,.. Siijto pejassubstanciascowque 
me~sus tento, e pelo fumo da que uzo, destrui- 
f'*rn-se-me os meus orgàos vitàos.

Fruetsts ... s6 em (empo proprio, bem madu­
ras, em horas determinadas, e em pouca porção, 
?iào me produzem má dijestào.

Escrevi o que segue-se em algumas pajinas 
vom letras tào miuda e tiuta J.ào branca, ano. 
¿quazi nâo entendo, nâo lijstingo o que escrevi: 
pouco mais ou monos transcreverei:

\o orador deve haver —  natureza physica e 
uietaphysicn; ou do côrpo e da alma: a í\  diz 
respejto á bejle^a e compostura do corpo; a 2\ 
aos dotes da alma como,o talento para discorrer 
Agradavelmente, a m moria.a sensibilidade que 
nos faz pugnar pelo que ha de mais nobre, ele­
vado, sublime, como — justiça, razão, verdade, 
direilQ, virtude,

í rOijio —   ̂a facilidade de croar; ingenho, dt 
criar: o I o. nos eleva, e nos abate; o T . nos faz 
perceber e dar ser ás couzas em que tem mais 
parte a razã«; que a imaginação.

A phantazia diferença-sc daimajinarào em for­
mar imajens despidas de realidade.

l)a-se o nome de artes As regras estabelecidas 
por conhecimentos adqiridos com o estudo < 
reflexão.

Não defino —  exercicios -r aplicação de re 
giíis —  por parecer-me desnecessário.

i;haraairç — gosto —  ao sentimento vivo da 
íinezas e belezas da arte oratorja.

15e.llo —  ò o que nos-faz admirar altamente 
isto ou aauillo.

0 agraaavel —  tem por orijem a variedade, o 
movimento, a flexibilidade, a enerjia, a indivi- 
zibiiidade. a macieza, a viveza das côres, 
nu iras.

Tudo sobre que pode haver questão —  e obje­
cto de eloquencia.

Provas ou Itazões —  <> tudo <» que pode esta 
helecer a verdade sobre qualquer assumpto,

(V signaes dâo-nos a conhecer os objectos que 
indagamos; os fruetos por exemplo conduzemiíos 
:i r-rtuza é conhecimento da firvorequeos pro- 
«iil/lll.

Argumentos são raciocínios com aue prova-se 
a cunvenieucia de duas ou mais idéias entre si; 
a certeza que estabelece é phyzica quando 
fiimla-s© nas leis ordinárias da natureza, corpo­
ral, metaphyzica, quando é fundada na essência 

couzas; moral, quando refére-se ao conheci­

mento dos homens.
Argumentação ca maneira porque argumento* 

mos; das diferentes, o sylogismo é a principal, • 
consta de t*-es proporções — intenção, assurup- 
ção, e eonexiw. tem plo:

Devemos amar e. ojbedecer aDeos,
Porque é — puro bem; puro Saber; 
li o maior bem; e o mais alto saber dev*.-^ 

amar!

Sylogismo phylosóphico: —
Vosso filho pretepoeu matar-vos!
Vós, delle — sois pai: 
peveis sustental-o.

0 enthvmema 6 hum silogismo trunca«*«., 
consta de duas propozições;

Devemos amar a Deus:
Porque c a Suma felicidade.

Dilemnta —  éa argumentação em que a 1*. 
propozição 0 de tal modo disposta, que, ofere­
cendo diferentes partidos, as outras mostram 
ffuacs inconvenientes em qualquer dellcs. Exern 
pio: —  ^

—  Á religião rhrislá propagou-se A

■U'£h .'aî üv

-s - — <•

T«;sa e verda

uma serie
I o
ir
da ultima.

. passa

i. a mais au- 
f . :ra fazer í» 
¡i»as, rcredi-

mente; ou nao.
Se por milagre, ella exis* p 

verdade.
Se sem milagre, o assírr 

hum verdadeiro milagre.
Logo, é ella sempre —  1 

deira.
0 Suryte ou gradação consist

de proposições em que o atn! 
sujeito da 2\; o nestaordem 
cluzâo; o sujeito da 1\ ao alriL

Exemplo; —*
Se 4. <1. aparecesse nest*ass 

gusta dTUniverso para julgar- f * 
terrivel escolha das cabras <; d.' 
taes vós que o maior numero f ,i-se. lançado para 
a direita, que as cousas fossem m  menos iguaes? 
— que elle encontraria aqui dés justos, nâo os 
tendo o Senhor encontrado em cinca cidades I * 
Eu vnl-o pergunto; vós o ignorais; e eu o ignoro 
tãobem, Só vós <’* meu Deus, podeis conhecer h- 
quejles que vos-pertencem. Se porern nós os nâo 
conhecemos, podemos estar certos de que nflo 
$Ap os peccadoresl ora, quem são os fieis aqui 
reunidos? os títulos, as dignidades—  nAo devem 
ser contados, porque vós sereis despidos delles 
diante de Jezus Cristo; quem süo?—  Muitos pec- 
cadores que nâo querem converter-se; mais ainda 
que quereriam, mas que uiferem a sua conver­
são; outros que se não convertem se não para 
tornar a pecar: emfim grande nur/iero que nòu
crô na necessidade de converter-se.....este v <>
partido dos réprobos! Separai estas quatro espt- 
•ies de pecadores desÉo Santa assemhléa, porque
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♦ lies serão làobem separados no grande «lia; apa­
recei agora 6 justos! onde estais vós—  Restos di 
Israel?— passai á direita! Trigo do Jezus Christo!

Separai-nos desta pal ha destinada para o fôgo... 
O* meu Deus! onde estão os vossos escolhidos? o 
que íica para a vossa partilha!?,

O Synacoluto ou argumento entvmernatico, «' 
harn raciocinio enunciado em hurnâ só propozi 
<ão que inclue a «ua prova.

Nào cito mais exemplos, porque encontram-s< 
<obre estas e muitas outras definições— numero 
/.os em minhas obras, do graraatiea, rhetórica
o phylosofia, a que chamam Bellas letras.

0sr lugares communs, sáo fontes de provas, 
quo estão fora da moda.

Exemplos, sâo factos que aprczentamos para 
persuadir o que queremos; e ehamaKi jeralmen- 
te—paradigma.

Fama ou rumftr-puhlic/w— é a voz vaga e sem 
¿nitor o -rio, espalhada pelo pòvo.

()> títu los o, escripturas, são provas as mais 
valiosas para a persuação.

Sentimentos éticos ou costumes— sâo os bran­
dos ou agradaveis com que orando, ensinúa-se 
rios corações dos ouvintes sem padecer que faz- 
s- H» de proposito.

Paixões são as emoções que o orador recebe de 
sou assumpto, o que esforça-se para eommunicar 
H s‘*us ouvintes.

Chama-se—amplificação o modo porque insis­
timos sobr*i as partes e caracteres de hum mesmo 
objecto para dar-lhe mais força e grandeza ou 
para conseguir-se o fim contrario.

Com o nome de UisposiçAo ou Ordem consi­
deramos a rhetórica distribuida pelo discurso 
cora a maior prudencia ou habilidade; os pensa­
mentos descocerlos e fortificados pela invenção 
para «onseguimenlo da persuação.

Tt‘m por norte o Exordio— a preparação e dis­
posição dos ouvintes; faz nascer a sympathia ou 
afeição destes paraeorn o orador, e sua cauza; ao 
que cha ma mos—benevol encia.

Chamam atenção, a aplicação do entendimento 
á qualquer couza; e docilidade—â capacidade do 
ser instruido.

Exordio por principio—4 o que concilia clara 
e directamente a benevolencia, attenção e doci- 
lidailo. O por insinuação é o com que o Orador, 
por dissimulação agrada os ouvintes, no qual 
vai implícita; o Òradôr cabe d’improviso sobre 
seu objecto; e é uzado quando a cauza de que 
vai tratar —  não ó nova: IJzamos do jnmipôzo, 
quando queremos discorrer com sublimidade e 
pompa.

Ouando tudo e todos estão dispostos —  desne­
cessário é Exordio.

Esto deve fazer-se em cstylo entre a simplici­
dade dos argumentos e a elevação dos lugares 
cwiimuns e epílogos.

•A principal regra do exordio é fixal-o com 
hum pensamento tal que tenha facil ligação com
i parte que seguir-se.

Aos factos que expômos chamamos— Narração: 
iella são necessarias verosimilhançae brevidade; 
í conseguintemente clareza.

A propozição serve para dar a conhecer o es- 
•ado da cauza; esta pode ser simples ou com­
plexa.

A partição divide os assumptos para delle fa­
lar-se separadamente; e devem todos os membros 
meaminhar-se a hura cnmmum o principal.

A confirmação é a parte em que prova-se a 
propozição.

A refutação destroe o> argumentos contrários.
Os Sonhvsmas emprégam-se do ma fé.
Os paralogysmos nascem da ignorancia...

Os directores da instrucção pública deverião 
ser escolhidos d’entro os professores públicos <• 
particulares, quo mais se houvessem distinguido 
no exereicio do magistério —  por sua couducta 
moral, polo progresso de seus aluamos, repula- 
ção de que sempre houvessem gozado, o capaci­
dade intellectual geralmente recoiiliecida.

Alem dos óptimos serviços que poderiam pres- 
tar, seria hum incentivo para que todos os pro­
fessores ex forçassem-se para adquirir as necessa­
rias qualidades que collocaria a maior parle 
nos lugares de directores; e inspectores du> 
aulas.

As crianças pela innocencia e pureza; os velhos, 
polo bom senso experiencia e seiencia— coniroig** 
perfeitamente harmonizam-se.

Mote:
A principal do homem— felicidade. 
Consiste parece— na desigualdade.

Cumprimentos a liuru prezidente de provincia 
Por uma commissão:

Viemos em nome do pòvo honesto que repn - 
senta as ideias conservadoras nesia cidade— ma 
nifestar á V. Ex. o regozijo que sentimos pela 
acertada escolha feita pelo governo gorai da 
pessoa de V. Ex. para administrar esta provín­
cia.

E juntamente oíTerccer à V. Ex. o nosso liini- 
tadissimo préstimo.

Hum indivíduo.
Tenho a mais subida honra em cumprimentar 

á V. Ex.; em offorccer-lhe o meu limitadíssimo 
préstimo; o em assegurar que almejo á V E\. 
huma tranquila e feliz administração.

Fundou-se a Maçonaria em épocas bem remo­
tas para socorrerem-se os irmãos coutra o infan* 
despotismo dos governos de então.
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Assim a relijião protestante, por cauza dos 
horrores perpetrados contra os verdadeiros chris-
tãos.

Fortificamos nossos membros anais com a for­
ra de nossa razão; os irracionaes, com a robustez 
de suas carnes.

Os pecadores são como os bois gordos: quanto 
mais cheios estão, mais depressa são alimento da 
terra, como este da especie humana.

A nossa capacidade intellectual ou o talento 
que nos-vem de Deus, não podemos comprar com 
dinheiro.

A capacidade moral que provem da nossa boa 
vontade e exforcos que empregamos para exerci- 
tal-a, não podemos comprar tàobem com di­
nheiro.

E ’ altamente apreciavel entretanto o dinheiro 
pois alem de huma infinidade de outras virtu 
des, compramos com elle muitas couzas mate- 
riaes que encerram muitas preciozidades espi- 
rituaes 1

Sonhei que indo descançar de meus trabalhos 
lectivos ( couza que deixei ha muito) encontrei, 
com rapazes e dois velhos, hum de capote, ou 
tro de-chapeu do seda còrde ouro; ao tirmarem- 
rne a vista, acordei-me.

Kepresentou-se em minha imajinação, sahi- 
rem dVintte as nuvens na altura do cemiterio 
desta cidade, objectos de fògo que incessant( 
mente por mais de huma hora cahiram sobre 
diversos pontos do mesmo. Houve communica 
i;ão com esta cidade, e espalhou-se como hum 
denso véo inexplicável!

Aditamento ao meu Testamento.
Vestidos que meu íilho; ou qualquer amigo 

mandará fazer e vestir-me-há no cazo de. subir 
prematuramente:

Camiza ftna de linho bordado com o pequeno 
brilhante de que uzo nu peito; e. no cularinho 1 
botão de ouro bordado levantado; huma peque­
na estrela de ouro em cada punho.

Gravata de setim azul celeste; e nesta pe­
quenas estrelinhas de ouro em forma triangu­
lar.

Ceroula de fino linho liza.
Calça de cazimira branca fina com huma 

silva bordada a fio de ouro pregada de cada 
lado

Botinas de. fmo verniz com bordado aberto de 
meia polegada ou pouco mais de cima até a 
ponta do pé.

r4eias de seda de còr, ou brancas.
Góllete de gorgurão branco bordadas a fio de 

ouro as beiras das algibeiras; e mais hum botão

de cravo de cada lado do peito, item. 4 peque­
nos arnores-perfeitos esmaltados era ouro

Cazaca de fino pano verde com 3 botões de 
cada lado de sempre-vivas de ouro, »3 mais pe­
quenas item em cada punho.

1 annel de fino ouro com uma pequena p<*- 
dra de brillhanle no dedo annelar da mão es­
querda.

Luvas brancas de pellica, calçada a da direita 
até meia mão com o dedo polegar descalço; a 
da esquerda atirada do lado esquerdo do meu 
Corpo; ou metida entre os dedos mostrador e 
máximo da mesma mão.

Lenço de linho brando bordado com jasmins <i 
Ho de ouro nos cantos, e no centro hum pequ< - 
no glòbo celeste.

Huma lança de ferro polido de 1 palmo de 
cumprimento com astes pouco mais de niei<* 
palmo muito pouco inclinadas para dentro. Seu 
cabo é fino, de prata, ouco, tapada a extremida­
de; e de 10 palmos de comprido; a qual sera 
collocada horizontalmente do meu lado direito.

A cinta de prata que uso, —  em seu comor 
tente lugar.

Chapeu armado com hum pequeno piam Ui 
venus feito de prata e ouro de 12 quilaí n : 
mo dos botões, ) collocado fio lado dir. y. • 
assim posto do lado esquerdo da minha ca­
beça.

A lita Maçónica a tiracolo, tivo d<»
grau de Mestre que me foi conferi d«*; omjualqner 
outro que queiram meus Irnen» . onferir-me.

Não quero barbas feitas; qual î;! ir minalmn 
tal se embalsamará meu t^rpn v. depozitará.

P, s.
A calça, a cazaca, as botinas podem ser nin­

adas no verão —  por calça de setim brarco 
passando para ella os bordados; por cazaca d<* 
setim verae passando-lhe os botões; por sapatos 
de setim branco com hum Leãozinho de ouro ri<* 
peito de cada hum; sola fina e salto.

O colxão é de setim azul; o travesseiro item. 
e não faz-se necessaria fronha.

Huma jíollegada basta para grossura d'aquelle.

Ouando sopodemos viver espiritualmente, ap- 
os para viver materialmente, muito ba subido 

nossa alma; a matéria nos aproxima á matéria.

Scienciíi. tempo e trabalho— são especies de di­
nheiro : quando gasto daquellas especies, fico in- 
)ossibilitado de gastar— amoedado; e se o faço- 
adoeço.

Muito hei dado; muito hei recebido —  idéas, 
lensamentos— ; muitOvse me-ha furtado e rouba­
do em dinheiro de todas as especies!

Sinto ás vezes tudo táofrouxo.... quando qui- 
zera sentir apertado para contentamento de todoy
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os corações que como o meu esla frouxeza entris­
tece. ...

Em quanto pude conservar certo regimen, vivi
—  divmo; forçado a alteral-o, tornei-me— hu­
mano.

Com quanta razão determinaram as nossas 
leis—  que ao homem, e não á mulher pertencesse 
o domínio dos bens que estes, cazados possuem: 
é em geral tão forte aquelle, tão fraca esta que, 
entregues á ella seria quazi o mesmo que lançal- 
osfora. Factos-quotidianos a milhares o compro­
vam.

Educadas para os trabalhos domésticos os 
quaes comprehendem todos os deveres de boas 
m âis de familia; para ôs bailes; para os lheatros; 
e para amenizar e tornar mais agradaveis quaes- 
que outras reuniões, e a vida jeralmente mais 
inquieta, mais laborioza e mais aborrecida do ho­
mem— náo podem, nem devem occupar-se dos 
negocios externos. Não podem porque não lhes- 
restaria tempo para os trabalhos internos; por­
que, uzando as occupaçòes próprias de seus ma 
ridos, pais, oü irmãos— ficariam estes sem ter 
«  fazer; não devem, porque faltando-lhes o es- 
tufe^e a prática n^cessaria— não teriam a preci- 
za fòrçã^gara fazerem valer seus direitos: para 
fazerem triumphar suas opiniões são levadas por 
maus conselhos ora destes; ora daquelles; e se 
chegam a tornarem-se deshonestas, ha sempre a 
transgressão de todas as outras leis:

Ja se v£ pois que huma (al inverção no exer­
cício de todas as artes e sciencias —  seria alta­
mente prejudicial a uns e a outros.... voltaría­
mos inialivel mente ao cahus; ou viveríamos em 
continua guerra.

E ’ tão vario este mundo que habitamos ; tão 
faliveis os bons conselhos, as maximas, os pen­
samentos que adquirimos pela pratica, experien- 
cia> estudo, e reílexào, dós outros homens e das 
couzas— como é vario o tempo.

Em qualquer inéthodo para estudo, devem col- 
k>car-se as excepções e as excepções das excepções 
ao íim, para não diíficuUar, enfastiar a quem 
estuda. Convem começar sempre pelo que é mais
facil.

Creio ja ter escripto; mas convem repetir:—
Cada homem ou mulher, menino ou menina, 

está relacionado com tudo aqnillo que licita­
mente adquiriu e possue; com as graças que lhe 
íez Deus; c m  huma parte de que tem seus pais: 
qualquer artificio pois que tenda a destruir, ou 
que destrua eslfrord ‘in natural, de Deus e dos 
sábios legisladores -é  furto; ou roubo.

Que princípios reiijiosos quererá o Governo

ibrazileiro imprimir-nos? Seus empregados apoia­
dos na policia—roubam mulheres cazadas a seus 
maridos, roubam os filhos; roubam dinheiro e 
empregos; e determinam ás victimas —  que Vão 
prostituir virgens; que vào s’inderanizar nas 
prostitutas!

Queixam-se destas violências ás autoridades 
superiores, e o rezullado é hum crimo ainda 
maior, 6 o assassinato moral á p<iSSoa da victi- 
ma: o assassinato phvzico a algum seu. filho; a 
tentativa, a ameaça de assassiiiaío physico á fa­
mília inteira!— suiíocando d esfarte os gritos, 
os gemidos da innocencia contra os horroros da 
perversidade!

E ’ opinião minha queacauza principal de tan­
tas formalidades em nossa relijião, é o consegui- 
mento do cumprimento fiel do exemplo que nos- 
deu Deos em nossos primeiro3 pais Adão e Eva; 
isto é, hum so homem para cada mulher;huma só 
mulher para cada homem.

Orijinando a transgressão deste preceito hum 
milhão de desordens, foi mister crear para de- 
belal-os, hum milhão de fórmulas,, leis »empre­
gados,

Rogativa de hum delegado de policia,
Bem longe eslava eu da nomeaçãtf dé delega­

do de policia com que fui hontem honrado pelo 
actual Sr. P. da p. Áceilando-a pois como me- 
cumpre, peço a tixlos quantos estende-se minha 
jurisdição seu valioso auxilio.

1*.— Respeitando, e fazendo respeitar as leis, 
tanto quanto permittirem suas forçSs a fim de 
que não me-seja precizo instaurar hum processo; 
o que provará o aito grau de progresso moral a 
que temos attingido.

2o.— Denunciando, perseguindo e capturando 
os desgraçados <|iie por perversiíiade commetl̂ m 
crimes a íim de que, náo ficandtf inpunes, limpo- 
se a sociedade desta peste; e possamos gozar 
tranquilas os sublimes direitos que nos couferi- 
ram Deos e os sabios brazileiros.

3°.—Ninguém será perseguido por actos não 
qualificados criminozosem nosso codigo.

4o.—Não serão punidos alguns actos qualifi­
cados taes, precedendo convenção entre o oííeri- 
sor e o ollendido.

Uma carta.
IllmV Sr. Laemer
Antigo freguez de V. S\ noto ha í i  annes a 

falta de hum santo em suas folhinhas; eu jixro 
entretanto tel-o visto subir ao cóo em forma de 
capa de rutilantes estrelas, na noite de 7 de Ju ­
nho de 1803 ás 7 para as 8 horas na vil la do 
Triumfo desta provincía; assimeomo ó ja do to­
dos sabido que no dia seguinte ao meio dia in- 
íiltrou-se na cabeça do corpo em que aquelle ha­
bitou (contando 3 i annos í mez e 18 dias d'ida«í.-
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.de) a alma do frade que existiu neste nosso pia­
nola ha dois séculos, a quem se-erijiram tem­
plos, cemitérios, praças, ruas, iV— chamado Cor- 
po-santo.

Çuuipro portanto o sagrado e içdeclinavel de­
ver dê pedir á V. S\ a‘ incluzão de tal santo em 
mas muito acreditadas foihiuhas com o noiue— 
Jozò de Leão. professor público.

Tàobcra pprque muito facilitar-rae-ba este par­
ticular obzequio a ereção dê ura templo que at- 
testará a os séculos yiudoros as yercades chris- 
tüs que o Novo-testamento nos-eosina; e coúeor- 
rerá p?ra a rejêneraçào de milhares d^individuos 
•jue não podendo deixar do reconhecer o Omni 
uoteu.te ppr suas obras materiaes—comraetem io­
dos os crimes contra Deos e contr.a os saloios.

r. de S. P. do Sul Outubro 14 de 1874.

E u ; o Duque de Saxe e p de Caxias, somos os 
iirvs relacionados com as 13 estrelas celestes e ou 
U'os.lautos anjoslerrestros, para a fundação da 
eazã Maçónica nesta cidade, Triumfoda Justiça; 
Janeiro 2 de 1875. \\ Alegre.

não faz cazo da significação que nos ensinão os 
diccionarios... 0 que nos traz a necessidade de 
decorar hum milhão de palavras c de phra-
zeçjl

E ' opinião mi ah a: — cada palavra não deve. 
ter mais que duas ou ires significações; e estas 
nunca oppostas.

Os exercidos para q̂ ueip estuda uma lingua 
istrangeira devem ter a pronunciação figurada 

-e serem mais curtos que e possível; feitos em 
ambas as linguas e com .as palavras ja estuda­
das.

No tratado de conversação sobre as couzas 
mais «$senei*66 k vida devem aproveitar-se t<> 
das as phrases ja estudadas na grammatics afiia 
de bem graval-as na memória dos estudantes. 
Devem aquell&s _ aproximarem-se tanto quanto 
ser possa á construoçào da língua para a qual 
vertemos.

Quando explica-se hum* parle da oração dr* 
ve-se-o fazer completamente; e não por partes. 
B em longas distancias como tenha vis-
to.

A os meus quatro pequenos.
A resposta que Vmces. deram-me á carta que 

)3}os d iriji revelando a necessidade urgente de vir 
jum acompanhar-me, a fim de que nada perdes- 
çem. sese-desse o fació por mim esperado todos 
os dias, de matar ou ser morto meu corpo, não 
sahiu de vossas cabeças; mas de quem tanto se­
lla exibjçado para transtornar as vosças e a mi- 
aha.

Se assinj uão fura, não só vos-lembrarieis da 
prdens que ahi deixei, como o conteúdo de vossa 
carta versaria sobre o que eu vos-dice, e não so 
t>re oouzas completamente estranhas que so com 
a vossa vinda poderíeis conseguir.

1874 Dezenbro 10 P. Alegre

O principal facto que muito pode concorrer 
para rejeneração moral—é não tolerarem os go­
vernos que soíFram innocentes paraque gozem 
ou salvem-se delinquentes 1 

1874.

E ’ bem verdade que para flajelaro Genero-hu­
mano foi este compelido a estudar, a falar tantas 
lingoas:—hum verbo com vinte ou trinta signi- 
ficaçoes opostas humas ás outras.... que erro; que 
despropósito era huma lingual quantos mejses 
necessitamos estudal-os para que delles possa­
mos servir-nos? talvez seis.

E a infinidade de irregulares, pois ha linguas 
com 200 e mais, taesj E  ps outras partes da ora­
rão e da grammatica? e a irregularidade na 
formação dos substantivos, adjectivos e adver­
bios ? e os centenares de erros nos anexins, nos 
estrangeirisraos, e outras expressões em que se

Citar huma regra e exemplificai-a cora pala­
vras in próprias —  ¿ erro.

Os velhos são em jeral inpertinrnlej/f; 
vosos; os moços —  flexíveis e rápidos.

Dissolve-$e o cazamenlo mat ri ’ >r morte 
de hum dos cônjuges; pela inposMUilidade de 
viverem juntos; pejo estado de loucura de 
hum dos consortes; pelo concubinato que fa y 
i spirir * n*s * rtilü  eternunent ; ; pelo divor­
cio judicial e eclesiástico; e pelo cazamento em 
segundas nupcias vivendo o primeiro contrá­
llente.

As lei suporem quer civis quer ecleziasticas
- reconhecem dissolução somente pelo primei­

ro facto. *

Concorrem assás para o rápido progresso de 
hum estado estas duas especies de liberdade

- amar a Deos' do modo’ que podemos sem 
ofender as leis; e ocupar-nos nos trabalhos 
liei tos que mais Sos convem.

São liberdades que tem entre si intimas rela­
ções.

Sea .companhia de huma familia a todos os 
respeitos honrada ¿ hum prenuncio, ou preliba- 
eão da felicidade eterna; a companhia de huma 
mulher ( se fosse possivel) que professa princi­
pios opostos —  seria o inferno com todos os seus 
horrores!

Quantos crimes se-hão perpetrado em dois 
annos e mezes para com migo.... parece não ha­
ver escapado á algum aplicavel ao homem cons­
tante de nosso codfigo I
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A. desesperação em mim tocou ao extremo —  
peia dor ao mesmo tempo de tanta inpunidade! 
•e disse hum dia a alguns individuos: — Jun- 
tai-vos aos Juizes municipaes que tem servido 
nestes últimos tempos; ao chefe de polida; au 
presidente da provincia: levantai huma cruz na 
praça da Matriz, por ser o lagar mais publico; 
e ndla —  cruciíicai-me!

Sempre Deus atende as preces dos innocentes: 
levantou, por assim dizer, do pó da terra o meu 
raquitico espirito; deu-me sempre a necessário 
força para combater tantos e tãoinjustos inimigos; 
cencheu-me a cabeça de maravilhoza luz, crue 
nunca faltou-me com os meios de pôr em pratica 
aquella coragem.» com os quaes pude sempre des­
trui 1-os.

Como tudo .passa sobre a terra!

Por mais injustos que • Kos-pareçam paracom 
á sco os outros homens, por mais que sofíra- 
m s, não nos devemos acobardar nem cahir<em 
in lolencia; huma e outra toraar-nos-hia inúteis.

^ S * nos-achamos fracos, abatidos,—  procuremos 
fortalecer-nos em companhias, em passeios, em 
j )gósV em trabalhos ásperos mesmo, se os deli­
cados náò produzirem esse efeito.

Castidade 110 corno e na alma entre entes que 
inclinam-se naturalmente apenas veem-se, penso 
inpossivel.

Creio que todos furtam, porque veem-se al­
guns a tal forçados: uns criminosamente no es­
piritual, no material e no pecuniario; outros sem 
crime algum— indemnizando-se dos furtos e 
roubos que sofíreram!

Ja  vi, ja conheci humamãi— assassinado s*us 
proprios íilhos....

O (jue me-havia passar hontem ás 10 da noite 
pela imaj inação? Que a fôrça desta destruiu no 
espiritual Àssumpçào capital do Paraguay; tendo 
desl’arte destruido anteriormente Montevidóo, e 
essas povoações tomadas pelos brazil eiros, o qu< 
fez-me annunciar que nesta cidade entrariam 
sem gastar hum tiro; e felizmente—  realizou-se.

Outrotanto dezejo respectivamente á primeira.

do-oassás doente e já sem esperança; paracom 
minha filha Idalina; paracom minha filha Plinia: 
e em quanto os considerar— innocenles— o farei 
em identidade de circunstancias.

Fil-o tàobem a respeito do doutor Felix da 
Cunha, sabendo que estava á morte.... foi Deus 
servido entretanto chamal-o á sua prezença dois 
mezes depois. Senti na v espera ae seu passa- 
mento hnma attraçáo. enorme; quiz semduvid» 
restituir-me o pouco que eu lhe-navia feito; ju l­
guei desnecessário aparecer-lhe.

Ja dice e escrevi: Quer grande, quer pequeno; 
quer bom, quer mau; quer feio, quer bonito—  
jamais mudarei. Descancem portanto os incom-
modados!

Levantei-rae pezado; encontrei-me com umas 
senhoras cuja conversação trouxe-me— frescura 
á imaj inação e leveza ao corpo.

Que extravagancias representou hoje a minha 
ijnajiní*çao:— espalhaçào de olhos; de folhas dou- 
racl̂ s; a de hum extenso lençol construído de ar 
Oòbrindo huma cidade, uma provincia, uma na­
ção, uma parte deste globo, este globo terrá­
queo.

íie i tido occaziõcs de prolongar a existencia de 
outros repartindo com efles a minha própria: as­
sim procedi paracom meu filho Tliales encontran-

A n nuncio.
Tendo desaparecido do hotel Drugg em que 

parei— hum livro com varias escripias meus so­
bre theatro; poezias; política, direito: medicina, 
moral, relijiào; artes, 4fc roga-se a quem o tiver 
o obzequio de o entregar—*no hotel imperial em 
que actualmente moro.

F. 8 de 18(55.

Rum oficial militar zangado da guerra com o 
Estado Oriental d’Uruguay, gritava em hum hó- 
tel: Ou provincia brazileíra; ou reino escolhidoo 
Rei pelo imperio tio Brazil; ou república in- 
possibilitada de eleger seu prezidente sem previa 
aprovação ou consentimento do Brazil!

Poderíamos compa-ar este mundo com o que 
encerra a hum instrumento d*» cordas, que vão 
substituindo-se á proporção que se-vào reben­
tando por gastas, ou porque se-lhes-torceu de­
mais a cara velha que as prende: forjando-se con­
tinuamente outras que estão de sobreceleüte.

Que pezada deve ser a vida para aquelle que 
soíTre sem esperança de gozo!.... motivo princi­
pal dos suicidios!

ISobrezar, derivaria de —  nobreza; seria mais 
perfeito que—nobilitar, de nobre.

Como a influencia má destes ou daquelles 
individuos transtorna a marcha para o fim a que 
outros foram destinados!

Sonhei ás t  da madrugada —  que o Paraguay 
se-havia rendido.

Que facto importante deve ter acontecido no 
dia 7 de Março de 1805!
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Se o meu espirito me-não illudiu, curei o ma­
rido de huma amiga que aqui tive chamada Bel- 
inira; habitava em S. Maria da Boca do Monte; e 
achava-se muito doente.

Tendo eu sabido antehontem que Napoleão 3* 
ou seu governo havia prohibido a sabida de seus 
portos de dois encouraçados pertencentes á ma­
rinha de guerra brazile,ira, dirij i-me ao mesmo 
espiritualmente a lim de convencel-o de que a 
neutralidade nas questões do Império com o Pa- 
raguay não lhe-dava direito a obstar sua sabida; 
persistindo, commeteria hum acto violento con­
tra o direito de propriedade paracom luuna na­
ção amiga.

P. Alegre, Abril 12 de 1865.

Qual a razão porque pensamentos meus apenasj 
concebidos, são respondidos; analysados; sensu- 
rados?

E porque não dá-se o mesmo facto paracom 
migo a respeito dos pensamentos concebidos por 
outros?

A ração que ja mencionei— sentir-me aber­
to; mas se não querem esta, direi que fico hum 
centrona Terra como o Sul o é no systema plane- 
netario, que espalha sua luz para Iodos os lados 
e por todos.

O que acho mais interessante e digno de rizo, 
são as observações que partem de todos os lados 
e de numerozas bôcas,— emcaza, na rua, em pé, 
deitado, acordado, dormindo.... de dia, de noi­
te; finalmente de todos os modos, em todos os 
tempos e em todos os lugares.

Qmprudencia de vozes! —  quererem força 
me a ligar-me carnalmente a huma amiga a 
quem dice q u e  consideraria como Mãi! e esta!?

(Seguem-se tantas asneiras—  que é melhor 
calar.)

Somos paracom os governos-quaes crianças pa­
racom seus directores —  reprehendem-nos, lou 
vam-nos; castigam-nos, premeiam-nos; dão-nos 
serviço, obnpim-nos;»*.>..'k»>idrtile; illustram-nos, 
lesilbistrani-nos; e mV sei que m .w.

Annuncio.
Ninguém pode fazer transaç-! algum« sobre 

bons que me-pertençam, ou a que eu tenha di­
reito.

ftein resçonsabilizo-me por dividas que não se­
jam por mim contrai lidas.

Podem comparar-se alguns politicos com al* 
z\ms médicos: variam de princípios, do systema 
de governo, como estes de reme,aios e de systema 
de curai’; uns e. outros tem por eauza a própria 
fraqueza para debelar tão graves enfermidades, e

a variedade da Natureza que tanto confunde o 
embaraça a inteligencia humana.

Maio 20 de 1865.

Ao Exm°. Sr. Márquez d’Olinda: Carta.
E ’ indispensável estabslecer em lei, Exm\ 

Márquez d’Oiinda:— Nenhum cidadão brazileiro 
pode exercer qualquer emprego que lhe confira 
autoridade sobre o pòvo, ou huma parte d’elle— 
semque seja cazado, conforme os preceitos d<* 
nossa igreja e tenha alguns bens a perder.

Não convem pôr nas mãos de moços inexpe­
rientes—  as fortunas particulares, e com ellas a 
ordem pública. Só o saber, a experiencia, o co­
nhecimento prático adquiridos com o tempo e o 
estudo é que tem o direito de governar; é que 
póde concorrer para a felicidade individual, e 
com ella—germinar o contentamento público.

Que vergonhozo para hum Estaao em que 
meninos de 22 annos d’idade violentam os mais 
sagrados direitos de seus mais honestos- compa-
íriotas!__ roubam-lhes a familia; a propriedade;
a liberdade; e após estes bens —  a reputação, ò 
credito, o direito de dedicarom-se a trabalhas 
úteis a si e á sociedade; tornando-os d> > t.í- j  
uns mizeros escravos!

Vede, se os podeis fazer vossos escrav«*s vVík m 
S r.! enviai-lhes suas demissões.

Por mais que se-lhes-haja prova ■ ¡ .• .: ; ini­
quidade de taes procedimentos j»:i'vr¡o os pade­
cimentos de nossos patricios rr> I  ̂ Oriental, 
no Mato-grosso, e quiçá n ; ¡iicia. o outros 
muitos males que afectam e ha*» afectado o Im­
perio — não ha sido possivel despertar em seus 
corações ainda o menor vislumbre de patriotis­
mo!.. habitam seus corpos sem a menor dúvi­
da as almas dos antigos inquizidores.... e basta.

Precizamos de autoridades que, com sua pala­
vra e exemplo, conduzam o pòvo a ocupações li­
citas, arrancando-o da desordem e anarqia em que 
infelizmente vive.
Com a pratica do que expressa meu último retra­
to — tudo conseguir-se-na!

#
Mais que muito convem fazer passar como lei 

da Assembleia geral:
Todos os estrangeiros dotados de boas qualida- 

«irs m-trai s, qu<- possu--o» rendimento bastanto 
u»ra viver oom dreonci . ' < •. < parte da coimi- 
iilião ¡ittiziiViía pola ii' /l. niara Muni­
cipal em cujo municipio rezidirem d que o re­
querem.

Sua mulher e filhos, tendo-os, sàu • . ;  ̂
por esse facto, —  taes.

A despeza com seu titulo, sendo solteiro - 
nãoex derá a 5:000 reis; cazados, a 10:000 reis.

A escravidão lançada a homens livres e intel- 
geníes é mil yeses peior que a que hão lançado 
a pretos boçaes
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0 Sentimento, o damno, o mal, a vergonha, o1 
oprobrio é tanto maior, quanto é sua capaci­
dade inteliectual e moral daquelles, quanto o é a 
sua creaçüo ou sociedade em que háO vivido e e- 
ducação.

E ’ pois dever não so do que é nobre em su’alma 
como de lodo o vero christáo reajir, empregando 
todas as suas forças para abater e destruir todos 
aquellos que erigem-se ern Senhores, 
t Curvamos-nos parante as leis que mandamos 
confecionar, curvamos-nos peíante as autorida 
des creadas por estas para oxecutal-as quaudo 
assim procedem; curvamos-nos aínda perantt 
intelligeneias transcendentes quando leiidem a o 
nosso bem; perante a vi ilude, a honestidade, 
¡jorque sua pratica e seu exemplo —  nos é ú til: 

Se as nâo reconhecermos como senhor, que di­
remos a respeito do despotismo; da iniquidade 
le um ou de outro quídam!., que nos-oprime, 
que nos flagela, que nos-desíroei

Faz-se bem necessário que nesta sés&o d*As­
amblea geral passem alem de outras leis huma­
nitarias, a que extingue os castigos physicos
- \ nosso exercito, e nos escravos africanos e cri-

ÛlOS'jv
0 douter Nabuco como Min’stro, consultado 

,elo Xefe de policia de S. Paulo, s« (ira licito 
autorizar surras em escravos, respoudeu-lhe, que 
nem a condemnaçào a açoites autorisada pelo 
uosso código deve pur-se «*in pratica.

Eu julgo que muito acertadamente assim de­
terminou S. Ex. baíeando-se na impossibilidade, 
no absurdo — da contradição palpavel a tal res­
peito entre nosso código criminal e a Constituição 
poli tica desté imperio.

Pe;o ao governo geral, em bem dos paros que 
habitam territorio brazileiro —  baja por bem 
mandar distribuir por todas as autoridades, in­
clusive os iusppG&çrqsde quarteirão; e por todas 
as repartições publicas; para inslrucção de todos 
emorigeraçào de muitos—os exemplares necessá­
rios de Historia-sagrada coihprehendido o Novo 
testamento; do Dirèifò público brazileiro pelo 
doutor Jozé Antonio Pimenta Bueno; o código
• rim inal; e o código civil logo que si‘ja publíca­
lo*

(Vai assignado, para ser publicado no Trovão).

Requerimento:
Sereníssimo Senhor!
Em continua lula ha tres annos com os inirai- 

" ijs do Imperio, e por issomesmo de V. M. I. ; 
desempregado, e separado por aquelle motivo 
denñnha particular familia; dápoisde onze an­
nos d'exercicio do magisterio publico e particu­
la r; tendo rejeita«lo de.nu o desse lempo cargos 
policiaes, e as patentes de Alferes e Tenente da 
guarda-nacional; agora que ha V. M. por bem

chamar seus súbditos a vingar os ultrages feitos 
por audaz estrangeiro á Nação de que temosa hon­
ra de ser filhos, venho com o maior respeito e aca­
tamento impetrar emprego junto á Alta Pessoa de 
V. M. 1.; ou na secretaria da Guerra.

O de V. M. I. mais humilde e reve­
rente Súbdito,

J. J. de C. L. Corpo-sauto.
Despacho verbal:
—  liei de dar ao ministro o que pede.

Não couvem-mc justificar-me em algumas occa- 
ziões: a justificação, abater-me-hia.

0 tempo fan\ resaliar a verdade, que como o 
sol, a todos illum ina; que como sinete em obreias 
—em todos slmprime; que, pelo contacto com a 
mentira a reduz a pó como hum faxo de fogo a 
hura monte de palhas, ou como o pézo enorme 
descarregado sobre eouzas fracas, que as põe exn 
migalhas.

negarElevar hum hornera a grande altura, e 
lhe o apoio necessário para derramar sobre os ou 
tros os bens que desejam, pode sercauza de hum 
grande cataclisrna social.

Quero certa firmeza em meu todo; e varridas 
todas as idéas que possam despertar-me senti­
mentos tristes, melancólicos, inconvenientes!

Não lembro-me do que passou-se sobre a cor­
veta Rrazil entre o governo francés e brasileiro; 
sobre questões com a Inglaterra; o que occorreu * 
na Suissa; em Portugal; e em Roma; que escre­
vi : Os espíritos que tocam-se e combinam-se 
em tão longas distancias merecem o nome de — 
tJniversaes.

Sonhei, alem destes factos com huma Socie­
dade libertadora em todos os paizes civilizados 
das diversas pactes do Globo; dfe que apezar de 
ser tão fraco, fizeram-me membro.

Uào de infalivelmente conseguir seus fins

Pensei e escrevi em 18G2: —  A nação brazi 
leira para viver tranquila e feliz precisa:

I o.—Que os que a governara execaterii e façam 
exyputar suas leis fundamentaos: e todas as que 
delias manam ou mio as contradizem.

2o.—Conservar um exercito de quarenta a cin- 
coenta mil homens, elevado ao dobro, ao triplo, 
&*. quando necessário.

Huma marinha de guerra de oitenta a cem na­
vios. capaz quer esta, quer aquelle, de entrar em 
combate no momento em que fòr chamado.

A paz e prosperidade interna; paz e respeito 
externamente creio infaliveis.

Que feliz Estado aquelle em que nem hum só 
membro houvesse que com justiça queixasse-se 
de seus governantes, ou administradores: Seria a
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irnajcm Sôm dúvida do governo do céo.

Pouco Falta (escrevia eu em 1865) para conse­
guir os benefícios para cujo lim me-hei cxforça- 
do... referia-me a pó vos nào a mim. Nem sei 
de que especie ou natureza eram taes benefícios.

Nào é possível que em hum paiz bom gover­
nado, o homem que negligencia ou despreza seus 
proprios direitos—seja nomeado ou eleito para 
defender os dos outros.... que juizo podemos fa- 
2<*r; que confiança po le inspirar; que coalas daro 
quem assim procedei?

Quem bola fora o que tem, furta, ou rouba para 
sustentar-se; quem furta ou rouba, mata tão-
b ‘m se encontra opoziçao.....Como pois ha-de-
ocupar cargos cujo primeiro dever seja manter 
ilJezos nossos direitos e concorrendo assim para 
nossa prosperidade I?

A qosto s õ  d e  ís g õ .

Sobre todos os actos em que os direitos dos bra- 
zileiros soííram violência— deve iníluir a auto- 
ddde policial.

Nào podemos prescindir em actos públicos da 
assignatura do Juiz.

Admira a força espiritual com que algumas 
kellas atiraheui os homens: pode comparar-se à 
fõrça magnética com que as cobras fazem saltar 
sapos em sua boca-, e osengolem.

Se nào ó proprio emnomens de certa pezição so­
cial—a factura de compras, não ha inproprieda- 
dü alguma em fazel-as —  quando disso temos 
necessidade: è tão natural como qualquer outro 
acto insensuravel.

Senos-d* - n; se estamos saptisfeitos —  
para a- áedade pode trazer desgos­
ta  • iu :isj eosavel.

Í f npanhia de pessoas polidas e bem inten­
tadas, é-nos sempre útil.

Vou rezumir em duas palavras —  huma longa 
pàjina que escrevi:

E ’ mais tormentosa a vida do cazado, á força 
bruta separado, que a passagem perigoza pelo 
tormentozo cabo das Tormentas!

O contacto de meu espirito com o de numerosos 
iadiviiiuos—dispensa-me de fazer vizitas.

Expuz-me a hum grande perigo á beira de hum 
pracipicio — alcancei diversas couzas, sendo a 
uliunu hurna caixinha que, entreganuoó minha

i8 6 5 .

Se o pezo do corpo incommoda, dobradamente 
deve incommudar o da alma.

Pecadores! convertei-vos para que sintaes leve­
za em ambos.

Lembrança em g de iV. de 1865
A minha filha Decia Maria de Campos Leâo, ba­

ptizada por mim em caza com este nome; e por 
outros nas charqueadas de Sào Jeronimo com o 
nome Maria Jozè, existe sepultada no Cemiterio 
desta cidade cova número 692 —  em i í i  de Ja­
neiro do corrente a imo.

Tendo eu sido estorvado de Ihe-conservar a 
existencia mundana por mais.de cerca de quatru 
annos, passados trôs conservarei seus ossos.

Francisco Fernandes dWmorim a quem por de­
licadeza eu tratava — sogro, foi sepultado em S 
le Abril de 186-4 na ‘V ordem n° 12 do mesmo c 
miterio.

O letreiro de sua catacumba foi mandado pár­
pelas escravas que libertou— Ephygenia e L»; ¿ ;

.Minha sogra foi enterrada no mesn cemiter 
com 58 anuos d’idade, sepultura r.úmero

Estou convencido que o illustre Márquez de 
Maricá enganou-se, quando escreveu:

A riqueza da sciencia é de natureza tal que por 
mais que se-desbarate, jamais se-empobrece!

O facto de haver vivido somente 52 annos, fez- 
me convencer que a muita sciencia que castou 
o empobreceu a ponto de nào poder enviifhecer 
neste mundo.

Couzas novas sobre que falar; discorrer —■ po­
dem prolongar-nos a viJa.

Ha de vir tempo em que possamos passar mui­
to bem, sem trabalhar, pu passear....

Profetizei som o pensar o que mais tarde decla­
rei corrio única vontade em meu testamento. O 
embalsámenlo do meu corpo.

Os que trabalham em proveito da nação devem 
ser compensados pelos cofres públicos; e não, 
por esteou aquelle particular.

Seja qual fôr a classe social a que pertença­
mos, não se-faz myster, roubar; ou matar a in­
nocentes para sustentarmos-nos!—  ha tantos cri- 
minozos a quem temos o indeclinável dever de 
obrigar a expiarem seus crimes!

S. M. I. p Sr. dom Pedro Segundo chego i hrj 
ao Rio de Janeiro 9, creio que ás 9 ou ii) horas.

Mài—saivei-a. Ao recebcl-a, dice-me ella:—Gra-da manhã. I860, 
çi- s Deus: não vou mais ^ Penado. /V. 4 de[ Se me-não falha a memoria, este facto redi
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zou-se.

Achei notado hum gracejo paracom migo de 
S. Exc\ o Sr. então Marquez ue Caxias, no pala- 
cio prezidencial, quando de viagem para a IJru- 
guayana.

Não o transcrevo, porque nunca gracejei com 
pessoas tão altas, senào em segredo.

Sahi em certo dia a tomar o fresco pelas ruas 
da sidade; encontrei-me com huma Santa prega­
da á huma janella... e não querem crer na Re-
lijião!__ a Santa e a catacumba de meu sogro
¿•ram huma e a mesma couza!

Advinhai como o conheci; eu não vos-refiro, 
porque é segredo.

Almejavam tanto o deramamento de luzes pelo 
pòvo os nossos deputados provinciaes que, gri­
tando-se de quazi todos os pontos da provincia 
contra a mesquinhez dos ordenados 600© rs. an- 
núaes aos professores públúoi em 1852 e 1853, 
eüesdiminuiram-os a 40Ü5> rs. e 2005) rs. como 
t. ratificação I vagaram em seguida, alem dasmui- 
t isque ja o estavam, desaseis cadeiras de ambos 
os séxòs-.

Alguns dos Professores que continuáram, ap- 
plicavam seus alumnos em mysteres de seu inte­
resse particular; outrus, estabeleceram caza de 
commercio junto ás escolas; outros conservaram 
se pom meia duzia de alumnos numero com o 
qual o Regulamento das aulas nào permitia; o 
pòvo ameaçou os autores de tào granue melhora­
mento com’a negação de seus votos para repre- 
zentar seus interesses: rezolveram-se ejitâo pas­
sados quatro annos a pagar indaque mal a quem 
trabalha — elevando a 800$ rs. nos lugares me 
nores e 1:000a000 réis nos maiores.

O insuttto aos póvos que reclamavam, e aos 
professores que cumpriam seus deveres foi tu 
grande, que nessa mesma sessão propuzeram a 
eVevação (não me-recurdo se o conseguiram) di 
seus vencimentos de 0 a 10$)IK) réis uiarios.

Digo insulto, poque o rebaixamento nos orde 
nados daquelles não teve por cauza a eseacez d- 
dinheiro nos cofres provinciaes.

Quando as autoridades desta cidade arraiga 
ram em sua alma o crime ainda o mais atroz 
considerar— virtude: a virtude ainda a mais su­
blima, crime; eu dicea um Escrivão de Orphãos 
Se os juizes continuarem, milhões d’individuos 
hão de soífrêr!

Dois mezes depois, romperam-se as hostilida 
des com o Paraguay.

A falta d’imposlos aos fazendeiros trouxe por 
consequencia, a falta de boas estradas que até 
agora sente-se em toda aproviucia. Nào pagam; 
não Cem em si a força necessaria para exihr!

Quantos dos que qualificamos da iníima classe 
terão sido em sua alma— Imperadores, Reis; ra­
inhas; duques, marquezes, condes!

Convem assim, para que não invejem; para q. 
não revoltem-se.

Que as repartições públicas retardem pagamen­
to a quem tem muito, é tolerável; e pode ser até 
necessário; mas que o façam sem necessidades 
quem preciza urgentemente ser pago, é censurá­
vel; é reprehensivel.

Nào ha razão para esgotarmos as fézes seja do 
¡ue fòr, salvo ciinheiro ou valôres que o repre- 
zentem.

O que será a alma humana?.... Não será o so-
Í>ro Divino ornado das lições que desde nossa in- 
anciarecebemos?.... fortificado, ou fortalecido 

pelos pensamentos que lemos; que ouvimos; e q. 
5xpressamos? Se não è, parece.

Que grande facto deve ter acontecido hoje No­
vembro 13 de 1865 no mundo; ou neste Impé­
rio!

Talvez algum falecimento; cazamento; cu tri- 
umpho de alguma ideia ou pensamento meu! Ah! 
nào lembrava-me; faz 7 annos a minha virtuoza 
•. inteliijente Plinial

E ’ por isso que passei o dia tão cheio de 
vidal

Que belo é o mundo quando gozamos!
Eq. feiizo philozopho que protestou retirar-se 

:om o rôsto voltado para elje!

Quantos esquecendo a 
‘xfoream-se para viver —

nossa —  relijião —  
Sultão!

Qual poder terá mais influencia sobre o Ge- 
aero-humano? — o temporal, ou o espiritual ?

Os factos que lemos na Historia profana e 
sagrada fazem-nos conhecer a supremacia do se­
cundo sobre o primeiro. Muita jente julgará o 
contrario.

Quem faz sacrifícios —  alernça sempre benefí­
cios.

Que castigo tremendo deve cahir socre a ca­
beça dos maosque o são porque querem sel-o!

Certo individuo recorreu diversas vezes á 
proteção de seu monarcha; esse, entendendo 
sempre entendendo sempje que o submisso 
vassalo— nào necessitava de taes auxilios; di- 
ce-lhfi ( e com isto póz termo a seus requeri­
mentos ) : Eis o meu throno; o Sr. Se/ite-se 
nelle; e governe o império f

----------
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Eu prefiro a forca intelectual.!

Amôrpathia é o remedio universal para os 
castos e castas; para viuvos, viuvas, e eazados 
honestos auzentes de sua bela metade.

Nào convem tonarmos-nos montes d’esterco! 
divinizemos-nos antes, se podemos.

Nào se i'porque escrevi.... estava implicado 
em processo —  Salvei hoje o meu amigo bavid 
Canabarro.

A conversação espiritual çança-me mais que a 
fa liada.

Não ha dia no qual não apareçam em minha 
imajinaçáo immensas caras de pessoas que tão 
distantes acham-se de mim.

Não cultivam-se as arvores, quebrando-lhes os 
galhos; derramando-lhes sangue ( temos huma 
especie á beira do Uruguay que cortando-se 
sahe este liquido ) ou leilè; ou esteriilzaudo a 
terra cujo alimento sugam: mas fortalecendo 
esta com estrumes proprios; e conservando-se 
aquellas intactas, salvo a colhèta em tornpo pro­
prio de seus fructos.

Assim devemos proceder paracom os entes do 
reino animal, principalmente paracom o homem 
creado por Deos á iraajem de seu filho!

Oue strviços, alem de ofensas e prejuízos, de­
vemos nós esperar daquelles a quem por diver­
timento, ofendemose prejudicamos!?

Xestulox para uma Noiva.
Vestido de chamaloto de sedabrancocom duas 

ordens de bordados a fio de ouro, de botões de 
rozas, ou cravos; na frente, 3 palmos 1 botão 
rorn íoihas em pada peito item.

Pulseiras i. • feixadas com hum pequeno 
brilhant ..

Colar item item.
‘ M <.ia huma sempre-viva de ouro na 

nie - ido o miolo 1 pequeno brilhante, 
i uinelde ouro com hum brilhante no cen 

ru.
Botinas de selim com dois passarinhos de ouro 

nos rostos dos pés.
Yéo e luvas, os que usarem-se; Â\

Se eu subisse inopinadamente á Eternidade 
nesta cidade, pediria ao J Ilustrado doutor em 
Mijicina Araponga do Amaral o muito especial 
obzequio de embalsamar meu corpo; mandar 
fazer o esquife comíorme publiquei em meu tes­
tamento, e depozitar na sala, sobrado da caza 
de minha propriedade, vestido com as roupas 
que em outro lugar declaro,

Para cujas despezas haveria de n̂ eus íilhos e 
unicos herdeiros, reis hum couto.

pertencente ao acervo da

Devem ser ostribunaes humanos, imajem dô  
tribunaes divinos, na parte em que não julgam 
a nem hum acuzadu, sem que seja ouvido e pe~ 
fendido.

Estudei e ensinei porlugucz por espaço de 11 
annos. P.t?los actos de pessoas que mui to mais que 
eu estudaram, conheci que a significação das 
palavras que os dicionários ensinam, não são por 
ellas admitidas, senáo quaitdõlhes-convem.

Julguei porisso absurdo pegar mais em dicio 
narios da nassa lingua lia i*J annos.

Acho, em vista dos progressos feitos pelos bra 
zileiros, em 53 annos de sua emancipação poli 
tica, indecorozo que, de Ai) volantes julguem as 
camaras geraes, so hum com a necessaria capa- 
cidade intelectual e moral para escolher quem 
reprezente seus direitos j.raes, ou provinci 
aes.

Feitas como devem ser as qualificações—é cer­
cear a liberdade na eleição trinta e nove v z.» 
por cada hum eleitor; pois tantos os qualiii .a 
dos sào que perdem o direito d’eleier.

E ’ a continuação da lei que tal deterininr. ; 
ma oííensa a nós todos: Seremos julgadr> 
d* ntro do paiz, ou sem os sentimento nu 
verdadeiro patriotismo; ou— sem a r Mo­
cidade que felizmente existe èni tod azi- 
leiros a quem infortúnios nào • ram á 
mendicidade, ou por seus act>s .,dos nào 
cahiram em algum cárcere. , p;>rtqae 
em vez de milhares com sm, • ‘.abilitn 
votam meia duzia, com n* eüa

A eleição directa pois *!• ulo-n
nossos importantes direitos, ~ -ra ’ ais um . 
lo íjue cortará as cabeças dòqueÜ > . • áo au 
dazmente. nos hào qualificado cóu: - r 
qualidade H escravos.

Nem para se o fazer passar como lei, ha . 
cessidade de consulta aos povos, ja porque - f.i 
to geralmente reclamado, ja porque para questri- 
de muito mais alta transceudencia e im porta nc • 
o não foi, ja porque é huma questão apenas dr 
fórmula que não podia ser posta em prática 
quando creou-se a lei existente; a qual não sol 
frendo alteração ein sua baze—  a eleição dos re 
prezentantes da Nação—infalivelmente a melho­
ra -rpois a turna completa.

Quem jura bandeira, eatrega a alma a Deos ? 
o còrpo as armas.

Acordei-me hoje sábado 12 de Junho de 1875, 
as -I horas da madrugada, ouvindo tiros, e ven­
do chamas de fògo em huma montanha para o 
lado do nascente: estenderam-se depois os tiros, 
deste ao poente; era hum cordão \ie fògo e de 
luz.

Estava eu em sonho n’hum vale, onde fui des-
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perlado por hum velho encapotado.

Todas as autoridades devem possuir Ires qua­
lidades:— 1*.—  intelligencia cultivada conforme 
o cargo que occupào; í\ —  energia bastante para 
cumprirem e fazerem cumprir as leis do Estado 
ou de parte deste; W .—  justiça, para que nào 
fiquem inpuncs delinquentes que íizeram-se taes 
— derramando lágrimas e muitas vezes o sangue 
d'innocenles victimas de seus crimes.

Não vejo outro modo de correcção aos que er­
ram por seu gosto, senão o de castigal-os—  tanto 
quanto faça-se necessário para punir suas faltas.

Preceitos de hum Pai a huma sua fiilha.
Com marido —  não se-arguinenta; reflete-se 

só o que convem e o que não convem.
Ao marido— não se-desobedece senão quando 

este exije de sua mulher actos contrários á ho­
nestidade desta; de ambos; dos filhos: aos Man­
damentos da Lei de l)eos; ás leis do paiz em que 
vivem; e a que pertencem.

Ao marido— não se-trahe; não se-insulta: não 
se-ínjuria; não se-calumnia; nào se-ofTende; não 
se-prejudica de modo algum: respeita-se e ama- 
>e quanto 6 possível ou este merece, porque es­
se ffiiôr e respeito que ao marido se-consagra - 
consagra a mulher cazada a si própria; e a seus 
Hlhos: pois da desgraça, ou felicidade do marido 
denciide—  a desgraça ou felicidade de toda a fa- 
milia.
*Nào pode a mulher cazada proceder mal; nào 

jM)de proceder bem—  semque 110 primeiro cazo 
offenda ou prejudique á sua familia: no segun 
do. seja-lhe útil, ou felicite-a.

Mentir a seu marido, v trahil-o; delicto tanto 
mais grave quanto mais importante é a verdade 
que se-lhe-occulta.

O partido politico da mulher cagacla. viuva, 
ou solteira, 6—o arranjo domestico de sua caza, 
a conveniente educação moral relijioza e intelec­
tual das pessoas que lhe-são subordinadas, as 
costuras, os bordados, os picados, a muzica, o 
dezenho, <V.

Os partidos poli ticos ou para governo enser- 
ram attribuiçôes privativas dos homens; —  par 
votarem, ou serem votados; para exercerem os 
empregos públicos; para influírem sobre os ou­
tros homens mais ignorantes, ou mais fracos — 
promovendo com seus sabios conselhos, com leis 
apropriadas, a felicidade de todos.

Nada tem portanto as mulheres com a politica 
governativa. E aquellas que deixam-se seduzir 
por ideias ou pensamentos falsos—enlouquecem, 
commeltem tod’a especie de desatinos contra si 
próprias e contra as pessoas a quem se-acham li­
gadas pelos vínculos da natureza e da relijiào; 
vào ordinariamente habitar— hurnas, as cadeias; 
outras, as cazas de Caridade; e muitíssimas pre­

maturamente, os cemiteries.

Encontro de dois rústicos; hum que mudou 
se para a cidade e outro que habitava fora.

Perguntando este áaueíle, como se-iu com sen • 
novos amigos, respondeu-lhe o I o:—  

Perfeitamente bem: Elles exeluem-me de to¿¿ 
a sociabilidade para obrigar-me a viver como huu: 
barbarol

1.®— avançando em cazas de familias hones­
tas, destruindo virgens, e divorciando caz&cs.

2.®— não consentindo queme-occupeem cou- 
za alguma que possa ser útil a mim, eá sucieda 
de em que vivo.

3.°—  Votando ao desprezo meus proprios dco 
cendentes.

4.®—  ganhando valores pequniarios a matar 
a roubar, a calumniar ea injuriar.

Ja vês portanto o cálculo de taes amig03—Com- 
peliçào a commetter eu todos os delictos com o 
pretexto criminozo de relações naturaes; expon 
do-me por consequencia ás punições correspon - 
dentes..,.

Estou pois muito disposto a voltar para a roça* 
áquella vida tranquilla e feliz com que somo^
compensados de nossos ásperos trabalhos.

Aueos !

Quando algum facto extraordinario transpor- 
tar-me á Eternidade, está prevenido— descerei 
em chólera-mórbus, ou em alguma outra enfer­
midade a destruir em hun só dia todas as cauzas 
da minha prematura subida; porque conjunta­
mente são inimigos de Deos e de suas maravl- 
lhozas obras!

Quem  quererá receber mais— draquillo quê 
tem de mais, para ser privado daquillo que,¿A- 
recc, ou que tem de menos!?

Não ó facil, nem pode ter longa dura, aliga da 
decencia com a indecencia.

Não ha literato propriamente falando, que nào 
viva tão aceado, como o 6 o trabalho éfia que em­
prega-se.

Cartas a pedido de 3 porluguezes que não sa­
biam ler nem escrever.

Foi com inexplicável prazer que li ás affectud- 
zas expressões que a mais sabia amoroía e pru­
dente mãi dirijiu ao íilho que em tão Santo amòr 
a iguala!

Sim, minha querida m ãi: sua respeitável pre- 
zença será embreve gozada por este q[ue tanto o 
ilez»*ja. E então, nova vida dos mais íünocentes 
gozos farão nossa total felicidade....

As lagrimas borbulham-me nos olHoS.**k 
Termino pois asssignando-mc



*

—  67 —

agem digitalizada dò original pertencente ao acervo'da

Sou mais amanto, e obediente filho 
— Escqaiel Gonsalvcs.

Rio de Janeiro , Abril 27 de js g s .
Prezadíssima espoza!
Que dór profunda sente este corpo; que pade­

cimento moral est'almal.... porque as circuns­
tancias forçam-me a vi ver de ti separado. E nossos 
queridos filhinhos, amiga, metade, consorte! que 
validados me cauzam I que falta sensível seus 
brincos!

Ja que nào posso ir vfil-os, vem tu! junta-os ao 
teu seio; e com essas do anjos azas, voa a mcus 
braços: teremos no mais temo amplcxo, huma 
prelibaçào senão os próprios prazer-s que fruem 
«ssesque jnntoao Eterno habitam.

fl to, Abril 27 de I 8G8.
G. V. S.

Estimadíssimo amigol*
Por 111 lis q. exprim un, nada dizem as palavra* 

para scientiiicar-'.e do prazer qu« experimentei 
em lór a. tua de Maio 15 p. p.

4a tanta demora ca i/.ava-me os mais sérios 
cuidados; e eu revolta va-me em meu infatigável 
espirito!

Quauto ao teu negocio, ainda não pude delle 
tratar; o que em breve farei..

Atleos, amigo! conta sempre com os imiteis 
serviços e a mais sincera amizade do que com 
honra-assigna-se

Teu de lodo o coração
R io , Abril 27 de i868. F A. T.

As modificações porque passam nosso moral e 
phvsiGO, inpossibilitam-nos de constante regula­
ridade em ludo.

Compelir portanto a tal, seria requintada lou­
cura !

Dois vultos de espantoza e estranha altura, 
neste Imperio— íizéram época cora son roñóme, 
por seus serviços. O de Olinda Márquez; o da 
Cámara Cominho.

Baixou a pouco este á sepultura; rememora 
aquollea cierna gloria por Déos destinada a seus 
escolhidos— eu acho em mim razões paca thes- 
ser muito grato.

> Estou ameaçado de dòres de cabeça.... que no­
vo e mais atrós attentado so-premeditará!?

Não hei escripto na Córte para ¡Ilustrar, ou re­
crear.; mas para—justificar.

Q.unios loucos— imajens de crianças!.. —  le- 
vantaui-se gritando, ató enchorem-lhes a bdca 
cosii comer!

mpossivel quom goza perfeita .saúde, passar 
bem -contra riaao em seus hábitos e costumes; e 
iiada obrigado a rejimem de doentes.

Soflro sempre horríveis extorções quando de­
moram, ou não publicam as minhas defezas: Sou 
forçado para senlir algum alivio, a hum desne- 
cessario duplo» ou triplo'trabalho.

Pode comparar-se 0 talento,. a intelligencia* a 
sabedoria humana «m alguns; ou algumas vezes 
—com 0 ar qne em huns bate com frieza, em 
outros com fogo;, ora com força e vigôr, ora bran­
do qual brizas; agora produzindo estas e aquellas- 
impressões sobro estes e aquelles assumptos; lo­
go, outras sobre difTerentes objectos..

Huma vezila á longa distancia.
Sem dúvida curiozas como com razão ou sem 

ella costumam sor todas as mulheres, haveis que­
rer sabor o que faço em miulia natal freguezia; 
eu vol-o digo.

Passo os dias niathematicos a brincar com as 
livros. Ja concluí a recordação das grammaticas 
ingleza e (raneeza;.e exerci lo-me agora a fallar 
desembaraçadamente a segunda língua* Panf o 
s 'guiute mez— recordarei geographia. historia píi- 
Iriae geral, poética,.rhetorica, geometria, e pni 
losophia-—artes e scioucias cujos compendu h 
déz annos não leio. Este entretimento durara peb 
monos seis mezes.

Ja vôdes portanto que.se lá vivia çomo fyuro ar- ] 
jinho, aqui neste paraizo vivo coD; hum santi 
nho; como hum deuzinho!

A Deus, minha..... amiga...... bapazare-hei-
Analia!

P. S.
Como sei quo vossa camarada e minha inspiradÕ- 

ra gosta muilo de lôr-me, se julgardes convenion- 
te, mostrai-lhe esta vizita e as poezias que se-, 
guem-se.

liam  coftvile para cazamcnlo.
Miniia muilo almejada... I. A.

Nessa cida le ás 3 horas da madrugada do dia 
deCôrpode Deus—vi-1110 com tigocazado! liga- 
do pois de tal modo miuha alma ã tua, é nara 
mim problemático —-se podemos viver felizes 
som quese-efiectuea-liga material rolijiozamente 
dos corpos.

Consulta portanto 0 teu coraçáo e a tua razão.
Se estes te-com oncerem que a liga eterna en­

tro nós è a ambos vautajoza; é o cumprimento íiel 
do hum decreto da Providencia divina—doclara- 
mco tempo eia que queres que eu te-vá receber 
por minha legitima mulher.

Conhecido como é o meu caracter, geuio e semr 
ire boas intenções, nào so-faz myster expressar- 
e—que só deixaria de concordar com tigo era 
algum actoinpropriode huma mulher honesta; 
distincta; que tu jamais te lembrarás de prati­
car.

Se te-aprouver, faremos depois hum passeio ú
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Córtele mesmo á Europa se o dezejares.
Se Julgardes de modo contrario a o que em 

mim passa-se neste momento, nao se-faz preeizo 
responder-me dentro de seis mezes,

E.eu serei sempre
—  O Corpn-santo

Palacio das Economías e Prazeres Innocentes na 
villa do Triumpho em Outubro...

Huma Resposta.
Choce cadahum em seu canto 
—As dores que ti ver de sentir!
— Porque eu ja não tenho lagrimas 
Das que nie-fizeram. carpir I.

A philosophia é como dice hum sabio— o amór 
da sabedoria.... ou éo que eu qualifico— verda­
deira sabedoria—porque nào ha philosopho que 
não reforme;. que nào melhore; q*e não aperfei­
çoe; que não invente.

Ja  vô-se portanto que— para poder-se julgar 
alguem como tal—é indispensável que seja tão 
perfeito quanto pode-se ser neste mundo em que
— nào pensamos; não reflectimos; não olha­
mos; não. reparamosjnào ouvimos; náo escuta­
mos —  que nào descubramos alguma inper- 
lÚCâò.

- Sífv|)Qdemos considerar um completo piiilo- 
sopho iquélle que por gosto viveu antios em numa 
pipa como se fora huma caza.

Ass>m penso a respeito de outro que poetizava e 
embriigava-se pelas tabernas.

Não me-merece esse elevado nome quem não 
tem brio, moral, dignidade; o que péca por falta 
de asseio tãobem em seu corpo; o que dispende 
mais que o que pode, e deve gastar-, o que, po­
dendo, deixá de dispender com o que lhe-é in­
dispensável; o que finalmente—  por habito ou 
costume, ou do propozito, pratica qualquer acção 
que expressa desconhecer civilidade chri^tâ; e nào 
ter probidade; nem honra.

O verdadeiro philósepho é, em concluzào,. a- 
quelle que não pratica acto algum pelos sabios 
qualificado —  Mau!.... e que opportunamen- 
te exercita todas us acções pelos mesmos julga- as suas vezes em tudo quanto 
das, Itòas! 'nào possa cumprir seus deveres.

A\, Marcar as horas de trabalho áquelles que 
podem e devem trabalhar.

5°., Designar os enfermeiros para as diversas 
occupaeóes.

(j0.,. Contratal-os; pagar-lhes seus ordenados; 
e despedil-os, quando assim o exijam as neces­
sidades do Estabelecimento.

7"., 0uaiillcar as mezas e regular as quanti­
dades ou qualidades dos alimentos com que de­
vem sustentar-se os habitantes do mesmo.

8o — Admitir os doentes que estejam nas. 
condições do respetivo Regulamento.

9 °— Designar os lugares em que os mesmos 
devem dormir e estar durante as horas do dia; 
os trabalhos em que devem ocupar-se conforme 
seu estado, suas habilidades e profissões.

10* — Removel-os de huns para outros lugar 
res quando assim ache conveniente.

11° — Acompanhal-os ao jardim, ou mesmo 
fora / lie aquelJesque por suas melhoras ou por 
achar in-seja restabelecidos, possam ainda mais 
iprovUar percorrendo algum espaço pela praia-, 
ou vi .Uaiido alguma caza ou estabelecimento de 
qualquer especie.

12° — Aprezentar no fim de cada mez hum 
balancete ao Mordomo da receita e despezas do 
Estabelecimento, que será lançado em hum livro 
para tal destinado.

l» i°—Todos os outros empregados ficam sob 
a inspeção e direção do Director jeral.

14°— Os contractos com os Médicos devem 
ser feitos por tempo determinado, e pelo dire­
tor.

15° — De seis em seis mezes aprezentará hum 
balanço jeral, em que declarará quaesuuer 
necessidades ou melhoramentos que julgar 
convenientes: conhecendo-se pelo mesmo o esta­
do a todos os respei tos em que acha se o Estabele­
cimento.

160 — Seus ordenados serão de reis 200# 
mensaes.

17° — Irá a todos os ofícios divinos, salvo 
sendo sua prezença reclamada em outro lugar. 

18° — Terá t  ajudantes, hum dos quaes fará
por emfermo

Este hospicio de Pedro 2o preciza hum Director 
geral, que more dentro do mesmo, que seja 
pessoa (le sumuia capacidade intelectual e mo­
ral.

Seus deveres são:
1*.. Manter a ordem e disciplina em todo o Es­

tabelecimento.
2o., Provel-o de tudo que for necessário a os 

doenies, e a indivíduos como taes considerados, 
qne no mesmo estejam.

;5\, Yizitar todos os dias. demanhã e á tarde 
todas as enfermarias e mais lugares no mesmo 
habitados.

— As Irmãs de caridade são auxiliares, 
principalmente no tratamento das mulheres; as. 
quaes entender se hão com o diretor sobre qual­
quer couza que fôr-Ihes necessaria.

Quando vejo hum bom costume estabelecido 
•mqualquer caza— respeito-o tanto como se fosse, 
huma lei por mim creada.

Ha muitos (creio serem os taes phylézof.ís!) que 
quanto mais envelhecem no corpo, maisse-remo-, 
çam e fortalecem na alma.,., e huma compensa­
ção de tão subido valôr ou quilate, que faz não 
sentirmos os annos que passamos.
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Lembrança— Padre Thomé Lu is de Souza.
Milhares de monumentos talvez existam para 

attestar os serviços de miliares de heróes cuja vi­
da creio não ter sido tão cheia de preciosas ac­
ções, e tão úteis á Humanidade, qual a do nosso 
Sapientissimo Arcipreste Padre Thomé Luis de 
Souza.

Sei que não ha pessoa alguma que o praticas­
se; que o conhecesse mesmo em perspectiva, que 
o não amasse; que o não respeitasse e venerasse!

Todos porem que liveram a fortuna de com 
elle entreter relações, irão pouco a pouco desapa­
recendo sobre a Terra! As gerações se-irào succe- 
dendo; e passado algum tempo, quando alguem 
dieer— que esse Pàdre-modélo; que essse verda­
deiro ministro de Jezus Christo viveu abstinente­
mente, se não lod’a sua vida como ja ouvi afir­
mar a quazi totalidade, dirá alguem: —  E ’ falsol 
v inpossivel! hoje não aparecem dos milagres que 
dizem terem sido vistos em outras épocas.

Paraque pois seu nome; sua vida exemplar de 
75 annos; suas excelsas virtudes possam illezas 
chegar á nosteridade; paraque não possam ser 
desmentidos os que as transmittirem— lembro ao 
Clero e a quantos o admiraram promover-se hu­
ma subscripção para ereção de numa obra que 
nada deixe a dezeiar na expressão de qué, tendo
> om a santidade de sua vida concorrido para a 
felicidade de milhões de individuos, foi hum dos 
grandes astros que costumam aparecer c mostra- 
rem-sc ao Genero-humano de séculos em sécu­
los !

Deploro assás que as minhas actuaes circuns- 
cias não permitam mais o que penso e o que 
sinto a respeito. Ao contrario teria eu a gloria 
de ser o primeiro a dar os necessários passos pa­
ra conseguimento quiçá de hum dos mais tion- 
rozos e merecidos tributos de gratidão qne se 
venha levantado no Imperio do Brazil....

Rezervar-lhe-hei pois hum distincto lugar no 
templo que pretendo levantar.

Hotel Imporial, Porto Alegre Abril 2$ de 1865

A 1 huma Inspiradora.

Era huma hora —
Senti inspiração!
Mas eu não satisfiz 
Ao meu coração!

Escuro tão negro....
De que serviria —
Papel, penna, tinta
—  S’eu nada podia ?

Assim, Inspiradòra 
A melhor vem hora....
Em mim corrobora 
Teus versos,doutora’

( Perderam-se os que seguiam-se)

E ’ em mim opinião muito velha.
Autoridade que de propozito transgride leis 

do Imperio, cauze, ou não graves males ás vic­
timas de suas injustiças, devem ser incontinen­
te demitidas e inhabilitadas para exercer qual- 
nier outro cargo publico, quer de* nomeação do 
Governo, quer por eleição popular.

O contrario é autorizar a destruição das bazes 
que formam e conservam nossa associação polí­
tica.

Estamos em jeral sugeitos a que nos-cauzern 
enfermidades: é nosso dever exforçarmos-nos 
para fazel-as dezaparecer uns dos outros,ou os 
sãos, dos doentes.

Mote: O que éa  vida, a vida, sem liberda­
de

( Segue-se huma carta escrita da Côrte a meu 
primo Jozé Machado Leão, habitante da Uruguay- 
ana, em que pesso-lhe a venda de bens q»n- 
possuoem Alegrete; e remeta-me sua irapnrt m 
cia para ajudar á debelação dos injuriai! 
cjlumniadores, robadores de minaa 
qual parece-me ocioso publicar)

Nem a todos que falam sós, falta jt izo èuns^
todos que faliam e proced <1 ‘men­
te!

Naquellc cazo ha muitos a quem a Yiiureza
fala sem que suas vozes sejam ouvida- j . j ou­
tros.

E ’ por isso que em seus gabinei >:npótS; 
inventam e escrevem.

Como politico, sempre fui Canservadorpro­
gressista: Quero que conservese quanto temos de 
bom com excluzão de quanto tenhamos de mau; 
e que façamos aquizieào de tudo o que ha de
mcllior!

Julgo que, com a mudança de Ministério, 
cessarão os males que afligem este Império.
Iiio  1 tr J  > o de 1868.

Se violar o segredo de huma carta, 6 hum 
crime, que diremos a respeito de centos de Ma- 
nuscriptos de hum homem!?

liospicio— Abril 28, fíio  de Janeiro.
Realmente não sei sobre que deva escrever 

mais— ja o fiz sobre o que eu ac hei conveniente 
para melhorar a existencia de alguns habitante^ 
desta caza; ja escrevi alguns pensamentos que a 
outros respeitos occorreram-me; ja o fiz em lon­
gas pajinas as arbitrariedades, os insultos que* 
troucéram-me á Corte; ja mandei para o Jornal
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do Comercio afim de sor impresso hum pequeno 
folheto com a minha defeza.

Não resta pois mais couza alguma a escrever.... 
ah! vejamos se recordo-me da inspiração que tive 
esta madrugada.

Veio-me áimajinaçâo...* (está no verso.)

Tenho de tirar hum retrato completo em pét 
tal qual sou. Na mão esquerda desenrolada nu­
ma tira de papel com o seguinte ja publicado no 
Rio-grandense:

Os Santos sào os intérpetres entre Deos e o ho­
mem.

Nosso Senhor expeliu dos Ceos os Anjos 
maus.

Enviemos nós para fora deste mundo; obede­
çamos o preceito que nos-deu em tal exemplo— 
todos que, por perversos, transgridem suas Om­
nipotentes Leis.

Jezus Christo foi o único Ente destinado pelo 
Creadôr, a padecer e morrer, para remissão do 
Jenero-humano.

Todo aquelle portanto que compele innocen- 
tes a padecerem para expiar suas culpas, comete 
perante Deos e os sabios, um horroròzo crime 
qfc^nào fica inpuno.
• N ‘íreita colocar-se-há huma lança cujo cabo 

tenha-de'«/iametro 1/2 polegada e seu todo 10 
palmos; com dois galhos ou astes algum tanto 
voltadas para dentro; perpendicularmente, to­
cando a ponta no chão.

Por dentro nas paredes do Templo que preten­
di levantar, devem ler-se estas palavras:— Monu­
mento de viva fé, esperança firme e caridade ar­
dente— orijiuado pelos extraordinários factos da 
vida de Jozé Joaquim de, Campos Leão Corpo-san- 
to, desde a idade de 3 a 4 annos até hoje; cuja 
historia a todos revela.

Saplisfaçáo a hum curioso.
Se meus quatro filhos e únicos herdeiros que 

neste mundo possuo, por milagre, desapareces­
sem sobre a Terra —  seriam todos os meus bens 
de valôr pecuniário vendidos em asta publica, 
depois de meu passamento ou subida; eseu pro- 
duc io  seria touo aplicado ao levantamento do 
templo no lugar por mim designado a São Jozé 
de Leão.

Encarregaria então em primeiro lugar á assem- 
bléa provincial; em 2*á Prezidencia da província; 
em 3o á Camara municipal desta cidade— sua 
venda e levantamento do edifício conforme a plan­
ta que publiquei.

O que é bom deve ser sempre bem aprovei­
tado.

Cada hum dá do que tem —  é muito bem 
dito.

Hum homem que tem mais de loucura que de 
bondade, vendo hum outro dotado de juizo grito 
irnmediatamente: Maluco!

O ladrão grita: Ladrão!
O assassino grita: Assassino!
E assim os outros. No que acho-lhes razão, 

poiscreemde tal modo, livrar-se ás merecidas 
punições, escondendo ou supondo que os a quem 
insultam ficam ipso facto a sofrel-os obrigados.

Parece incrível!—Cerca de *i0 despachos em 4 
annos contra leis expressos e direito escripto, a 
respeito de hum só indivíduo!

Que governo! que membros do poder judi­
ciário!

Se eu fôra autoridade, quanto mais altamerUe 
collocado estivesse hum delinquente, mais dê  
pressa eu o mandava trancar na cadeia! evitar-se- 
iiiam assim as multiplicadas e graves delinquen- 
cias de seus apoiadôres.

Grandeza de hum roceiro.
Em virtude dos altos paderes que pelo Creadôr 

foram-me conferidos, hei por bem fazer desta 
minha caza hum throno, em que continuarei a 
habitar, fazeudo a mim mesmo, o primeiro Mo­
narca do Mundo!

Reflectindo sobre o communismo geral mate­
rial , declaro-o—inpossivel!

Essa prerogativa é somente de espiritualistas.

São as loterias, hum imposto agradavel para 
muitos e lucrativo para alguns.

A ’ esta cidade, escripto no chapéu armado de hz:- 
ma menina mascarada; e o seguinte viva e mor­
ra ;

Tu és valoroza.
Porque sustentastes 
Do Império o podôr!

Leal te-chamaram,
Porque te aguentastes 
— Sempre a vencer!

Porto Alegre—goza—
Quem aponta e te-vô—
Bella e iormoza!

A fabricação de hum papel falso para efecluar- 
se hum furto é o mesmo que fabricar-se huma 
nota falsa— porque piás, descobertos, proeeSMiin 
im mediatamente estes, c. deixam inpunes aquel- 
les!?

Ha homens como o Sol, que faz sempre bem 
aos prudentes e mal aos inprudcutes.
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Começaram alguns tortos, grandes e peque­
nos, a jogarem as punhadas; ora guiando-se pelo 
òlho direito; ora pelo torto. Veremos o resultado 
destas questões.

Conheço mulheres imajens de cobras; sugam o 
sangue tào delicadameute como estas o leite ás 
amas.

Convidaram-me a entrar em huma caza.... ao 
passear na salla achei-me na bôca de hum gigan­
te; cheguei-me á huma j anel la da frente e senti- 
me na pupila do seu olho direito; á huma de hum 
lado, e vi-me n’um dos ouvidos; passei-me para 
os quartos— palpitei-lhe no coração; atravessan­
do corredôr e cozinha, estremeceram-lhe as per 
nas e os pés....

Ketirei-me muito serio; meditabundo mesmo, 
e agradecendo o convite!

Sem existencia moral, não temos a existencie 
physica que devemos ter: estào tào estreilamen 
te ligadas que é inpossivèl huma sem a outra.

Vivi no ar.... parece incrível; fujiu-me dos 
pês o xão! Procurei paz, nào quizeram —  paz: 
tiveram guerra; e luto!

Tendo mandado publicar hum folheto na Còrte 
narrando os infaustos acontecimentos que á ella 
me-levftram; tendo esses acontecimentos sido jr 
publicados aqui na Justiça e em outros jornaes, 
limito-me a extrahir da copia só alguns pensa­
mentos.

I o., Nào é para illustrar, nem para recrear ou 
divertir que publico o que hei concebido; o que 
h i escripto depois que cheguei á Côrte. Mas uni­
camente para justiGcar a opinião exarada de tres 
habeis médicos (e de mais alguns se fosse necessário) 
com quem felizmente hei praticado; assimeomo 
os horrorosos attentados de que sou victimado na 
capitald:i provincia do Rio Grande do Sul.

(Sc fuia-se a narração dos factos com toda* as suas 
m11bucíozidades; requerimentos; carias; &.)

2\, \ regular e sadia alimentação e a saptisfa- 
<jào de nossos innocentes dezejos—  São os mais 
poderzoos con luctores ao gôzo de perfeita saú- 
d *.

3*., Cumprimos as leis, e é melhor defender 
nossas pessoa e bens mesmo comettendo actos 
que I jra destes cazos reprovaríamos, — que hu- 
raildes tornarmos-nos alvo de todos os marty- 
rios.

*\, Não acho conveniente, mas inpertinente, 
occuparmos pessoas respeitáveis em serviços que 
nos pod r̂n prestar alguma outra; salvo se aquel- 
las compelem-no» a utilizarmos-nos de seu prés­
timo.

«V.. Quanto trabalho desnecessário; quanto
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dinheiro superfluamente gasto-, quantos ourtos 
males; quantas mortes prematuras evitariam-se, 
se nào houvessem neste império tantos innocen- 
tes com cartas que lhes conferem autoridade—  
com metendo e mandando commetter todos os 
crimes!

0°., Quando vejo muito aceio em huma caza 
e o vazilhame inproprio e insufficiente, lembro- 
me dos costumes de outros tempos em alguns 
lugares de minha provincia natal, cujos caval- 
los éram arreiados de prata até a bôca e os que 
os montavam comiam em pratos de folha ou 
de pau e com colheres de chifre ou de ferro!

7°., Estáo meu côrpo acostumado desde a in­
fanda a pouco ebom; assim quero continuar a 
viver,,. quem sempre o fez como homem nào o 
pode fazer como bruto!

8*., Quando alguem sem motivo justo sofre; 
•inpetraao céo e nào é por esta atteuJi.lj, é de 
Ter que, occupado com objectos de maior im­
portância e transeendencia —  não possa ou- ' 
vil-o.

E porque os males que sofremos tem ou devem 
ler orijem no demonio e em seus satélites, a;- 
levemos requerer, e mesmo com estes emr> Mihat- 
mos-nos paraque nào continuem a fb i «- . 
bem certos de que-atlendidos —  ^  ir js
incom modos.

9®., Plantam na terra—ar. >r i! ires de 
todas as espécies; noscoraçõr- tes, e vi-
cios.

10.°, E ’ bem regulado: do.. i m • ■ j miar de­
correr 5 a (> horas; á ceia, a 7

11°., Brada aocéo—negar J i: * quem a 
merece ; e ainda mais sobrecarre^al-o íe üovos e 
maiores incomrnodos.

12°., O que seria nossa vida ?»em o òzo da li­
berdade conferida áquelles que esiâu nas condi­
ções de a gozar pelas leis divina mmanas?—  
hum martyrio continuo; hum ton; •• horrível; 
hum phantasma medonho; horror .. os pou­
cos momentos de prazer seriam como os pequenos 
azues do céo quando em vez deste, vemos ape­
nas, nuvens!

13“. f Privar, sem cauza ponderoza, a alguem 
de seus gozos lieitos, ou porque quér á força 
<ubstituil-os por outros aindaque tâobem lieitos.
'■ algumas vezes hum dos mais altos graus a que 
pode attingir a malignidade humana; ia porque 
não pode rruir estes,ja porqiie foi privado ue fruir 
áquelles. E- o mesmo que tirar-nos de sobre a 
meza objectos que temos para servirmos-nos, e 
obrigar-nos a basear seus equivalentes noa .

14°., Curemos os doentes! não ponhamos doen­
tes os sãos; tratemos uns e outros como mere­
cem; são dignos ou precizam que se-os tr a *! O 
procedimento contrario pode conduzir á des ope­
ração e ser orijem de graves e funestas conse- 
queneias, que não poderemos evitar, alalhs/, ou. 
remediar.
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i5 \ , Privemos do preciozo bem da liberdade 
somente aquelles que por seus crimes, ou por ac 
los de reconhecida loucura, não podem gozal-o 
sem grave perda para si; e graves males para seus 
siniilliantes I

16°., E ’ opinião velha em mim... já está em 
substancia atraz escripto; não fatigarei o leitor, 
repetindo-o

Não são as palavras com que se-cjualificào; mas 
acções que praticam, que devem formar os par­
tidos politicos I

Parecem-me factos que nos-fazem profundar 
lanto a sciencia sobre as couzas divinas, e a ordem 
da Natureza—o vermos subir aocéo huma alma; 
o sentirmos descer huma outra —  que devemos 
julgar se não para sempre, por alguns momen 
tos ao menos navôrmos entrado no numero dos 
sabios!

Cazamentos.... poclem.ser divididos em varias 
classes ou especies: # ' *

O otzameutí» relijiozo feito com todas as forma­
lidades da relijiâo qua os contrahentes profes- 
sanl

•0 cázar.oento civil em que tem lugar actos ju- 
diciaes.

0 cazamento convencional, que pode ser feito 
unicamente pelos individuos que ligam-se por 
hum contracto particular verbal ou escripto, por 
tempo determinado ou indeterminado.

0 cazamento mysto feito entre possoa  ̂ de dif­
erente

dos padres com certos objectos grandes ou pe­
quenos conforme ellas são —  grandes ou peque­
nas.

Reflictam por hum pouco, e talvez descu­
bram.

Profetizei que por todo o século vindouro não 
existirá Estado algum neste globo que não seja 
governado pelo systema republicano.

Na inpossibiliuade de imitarem as cortes mun­
danas as Côrtes dos Céos, pensamento com que 
foram creados os Reinos e os Impérios, será o 
pôvo forçado a estabelecer aquelle modo de go­
vernar-se.

Carta—  P a i a filho.
Consta-me que estás dedicado ao commercio.
Cumpre-me nor isso instruir-te de que a 1* 

qualidade em num bom caixeiro é a fidelidade 
paracom seu amo (que devemos ter paracom todos 
(juardadas as indispensável* cautelas); a 2* é o zelo 
e actividade paracom todos os interesses da caza 
im que hum menino como tu és, emprega-se ; a 
3a è a obediencia àqueles que, por sua idade, 
intelligencia, pratica do commercio e poziçâo so­
cial sustentam-teou págam-tepara prestar-lhes ser­
viços compativeis com a tua idacle e proorios de 
huma caza commercial; a 4' é a probidade, que 
não permitteque meu filho sirva-se de dinheiro, 
ou qualquer outra couza pertencente a seu patrão 

a qual

0 cazamento em 2 /e3 .a núpcias formal, exis- 
Iindo a 1.* ou 2.* mulher.

E ’ a terceira especie a que mais convem á gera-
1 idade dos individuos; pois colloca-os na maior 
altura possível quanto á sua liberdade e indepen­
dência. K* o mesmo que hum contracto de socie­
dade «obre qualquer outro objecto, em que com- 
promettem-se duas pessoas a praticar taes e ta'*s 
actos mediante ou sob estas ou aquellas condi­
ções.

No 1.* ha para muitos o horror da restricção 
por toda a vida—de plena liberdade 1 é huma ca­
deia; pode ser hum tormento; e é infinitas vezes, 
huma desgraçai

O 2.*é muito mais liberal.
No 3.“ ha completa liberdade!
No faz-nos o Senhôr d’ Universo a graça de 

permittir que os diferentes modos porque o ado­
ramos—não estorvem a junção de duis entes que 
s’inclinam, que se-amam, que se querem identi­
ficar, viver juntos & .

Sobre o 5°., escrevi em 18(58 dois longos arti­
gos no jornal A Justiça, nada mais pois parece- 
me necessário accrescenlar.

Fiz certa descoberta; e 6 as relações das coroas

[ou a qualquer outra' pessoa) sem previo consenti­
mento de seu dono!

Assim procedeu seu pai, quando em sua idade 
steve applicado ao commercio de molhados, de 

fazendas e ferrajens, a varejo e por atacado, por 
espaço de 5 annos; do que ainda não teve occa- 
zião de arrepender-se, pois com a bòa reputação 
que gozava, adquiriu credito e depois dinheiro 
com que pôde viver sempre muito decente­
mente.

Contando eu que não se afastará jamais desta 
linha de conducta, contarás tu sempre com 

Teu pai e unico amigo 
Corpo-santo.

P. S.
Diga ás suas irmãs, que não lhes escrevo mais, 

mrqtir são humas requintadas vadias vara escrever- 
me, e a li farei outro tanto se te esqueceres que m'o 
leves fazer de tempos a tempos! C. S.

Se eu fora Director de eleições, convidaria 
todos os individuos que exercem autoridadejudi- 
ciaria, militar, ecleziastica, policial, & ;em ais 
os que, por sua boa reputação, credito inteligen­
cia saber, virtudes, circunstancias pecuniarias, 
pozição social, <&.— deveriam formar aquelles—  
assembleia ou reunião.

Nesta propor-se-hia quem estivesse nas con­
dições de exercer cargos públicos por eleição 
popular em algum municipio.
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Os que por raaioria absoluta fossem aprovados
- formariam chapa.
Esta eleição particular far-se-hia por cedu 

las.
A convocação far-se-hia para 2 ou 3 dias an­

tes, afim de evitar a sorpreza, e dar tempo ás 
combinações.

Cada pretendente, ou eleito, não exerceria 
mais que hum cargo, salvo o cazo extraordinario 
de falta absoluta de pessoal e superior capacida­
de em algum dos eleitos para outro.

O que ¡ligo para formarem-se eleitores verea­
dores de camaras, Juizes de Paz, &. tem aplica­
ção entre os eleitores para conferirem Manda­
tos a deputados provinciaes, geraes, e senado­
res.

Ja que falo em eleições, lembro alguns meios 
de evitarem-se desordens nas Igrejas.

I o. —  30 pequenas mezas, mais ôu menos 
conforme a capacidade do templo, em cada hu­
ma das quaes cada votante - fará a sua cedula e 
a levará ímmediatamenle á urna; não podendo 
falara pessoa alguma desde que entra por ser 
chamado até que se retira. 0 que tem a conver­
sar —  conversa —  fora.

Para manter esta ordem e verdadeira liber­
dade conservar-se-hào dentro tantas sentinelas 
quantas flzerem-se precizas.

A meza em que estiver a urna deve colocar- 
se no centro da extremidade mterior do templo 
sentadosá qual não devem estar mais que duas 
pessoas — o Juiz de Paz mais votado e o páro- 
choda treguezia; e ua falta deste, seu quadju- 
lor, onde o houver; e onde o não houver, o Elei­
tor mais volado.

Ninguém mais entrará na Igreia durante a 
4‘hamada, fatura e depozito de cédulas — alem 
dos volantes que substiluem-se.

Não leremos desfarte a lamentar mais —  os 
tiros, as facadas, as espadas em punho, as cace­
tadas. os empurrões, os sôcos, os furtos e trocas 
de cédulas.... as mortes e tantas outras desgra­
ças qunilindas vezes temos lido o infortúnio de 
lamentar í

Na idade de 22 armos, aceitei conselho contra- 
rio ás minhas convicções; rezultando-me desta 
falia que paracom migo mesmo commeti, mi­
lhares de imeommodos, cujas funestas conse­
quências ainda hoje nie-atormcntam! conto 45 
anu os de idade.

Não me-convem pois; não aceito conselho, 
parta donde portir em taes condições.

Para conhecermos os pensamentos de outrem, 
•levemos pratical-os como fazemos com os l i ­
vros; jamais por meio de crimes de qualquer 
natureza que sejam.

Se as guerras* se as postes* são castigos envia­
dos pelo Senhôr, que devemos nós Fazer par;» 
evitai-os, senão com formarmos-nos com seu  ̂
santos preceitos!?

Se as tentativas conlra a existencia physica e 
moral de hum homem tem ocazionado guerras »• 
pestes em varias Nações; o que aconteceria se 
qualquer desses crimes realizasse-se 1?

Huma das cauzas da guerra civil em 183T> 
nesta provincia, foi a perseguição injusta á fami- 
lias inteiras de Uio-Grandenses, e a inpunidadr 
de seus autores.

Q uando inspirou-nos Deos a confecção do Co- 
diçocriminal foi para que fielmente se-cuni- 
pnsse na parte que diz respeito ou conforma-se 
com os Dés Mandamentos.

Junho 24.... é dia de hum grande Santo.
Se eu tivesse forças... ah! eu ja eecrevi.... era 

a morte eterna de artificiosos, contrários áquella 
Lei!

Maisquemuito á qualquer autoridade, 
a seu lado alguma Mào energica que 
suspenda apenna ao autorizar pro<r '.^ ..S^- 
outros actos menos dignos de hu l om- g<> r- 
no.se-faz mystér.

Hum Irmão ebristão. * i Jtèsasimu;fiv,
mas autoriza, punirão.!

Divorcio particular escrito i - ■ >'> por htwe 
cazaf:

Nós abaixo firmados, não podendo por hums» 
infinidade de circunstancias inpre vistas, alheias 
á nossa vontade que nos-impossil.iliiam  viver 
como verdadeiros consortes, div-uru mos-nos 
para sempre no espiritual e uo material: : vendo 
:i’ora em diante, socios quanto ;;o i. unia- 
rio.

O fazemos diante de Deus, a quem implicamos 
seja nosso Juiz e Testemunha deste acto.

1870, N: 31.

Carla.
llm °S. Propicio.
Convido de que os actos praticados por V S* 

no exercicioda administração da Meza de rendas 
dessa villa, que assásbão prejudicado o meu a- 
migo o Sr Jozé Teixeira dos Suatos, não nascem 
de qualquer sentimento mau, que por infelicida­
de habite o coração de V S ‘; mas unicamente do 
excesso do zôlo pelos interesses públicos.

Mas, sendo opinião minha que os factos q-aes 
os narrou o meu dito amigo, em vèz de vanto- 
jeus, só ha desvantajns publicas; ponjue injus-
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15°., Privemos do preciozo bem da liberdade 
somente aquelles que por seus crimes, ou por ac- 
Ios lie reconhecida loucura, não podem gozal-o 
sem grave perda para si; e graves males para seus 
similhantes!

16°., E ’ opinião velha em mim... já está em 
substancia atraz escripto; não fatigarei o leitor, 
repetindo-o.

Não são as palavras com que se-qualificâo; mas 
acções que praticam, que devem formar os par­
tidos politicos!

Parecem-me factos que nos-fazem profundar 
tanto a sciencia sobre as couzas divinas, e a ordem 
da Natureza—o vermos subir aocéo huma alma; 
o sentirmos descer huma outra —  que devemos 
julgar se não para sempre, por alguns momen­
tos ao menos havôrmos entrado no numero dos 
sabios!

Cazamentos.... poetem.ser divididos em varias 
classes ou especies: # ' •

O orzamento relijiozo feito com todas as forma­
lidades da relijião qua os contrahentes profes­
sa in

•Ocázaflaento civil em que tem lugar actos ju- 
didaes.

O cazarnento convencional, que pode ser feito 
unicamente pelos indivíduos que ligam-se por 
hum contracto particular verbal ou escripto, por 
tempo determinado ou indeterminado.

O cazarnento myslo feito entre possoqp de dif­
erente relijião.

0 cazarnento em 2.*e3.a núpcias formal, exis­
tindo a 1.* ou mulher.

E’ a terceira especie a que mais convem á gera- 
lidade dos indivíduos; pois colloca-os na maior 
altura possível quanto a sua liberdade e indepen­
dência. B* o mesmo que hum contracto de socie­
dade «obre qualquer outro objecto, em qjie com- 
promettem-se duas pessoas a praticar taes e taes 
actos mediante ou sob estas ou aquellas condi­
ções.

No 1.° ha para muitos o horror da restricção 
toda a vida—de plena liberdade! é huma ca-

Ma; pode ser hum tormento; eé  infinitas vezes, 
huma desgraça!

O 2.*é muito mais liberal.
No 3.° ha completa liberdade!
N o faz-nos o Senhôr d' Uni verso a graça de 

permiUir que os differentes modos porque o ado­
ramos—não estorvem a junção de dois entes que 
sinclinam, que se-amam, que se querem identi­
ficar, viver juntos dr.

Sobre o 5°., escrevi ern 1868 dois longos arti­
gos no jornal A Justiça, nada mais pois parece- 
me necessário accrescenlar.

Fiz certa descoberta; e é as relações das coroas

dos padres com certos objectos grandes ou pe­
quenos conforme ellas são — grandes ou peque­
nas.

Reflictam por hum pouco, e talvez descu­
bram.

Profetizei que por todo o século vindouro não 
existirá Estado algum neste globo que não seja 
governado pelo systema republicano.

Na inpossibilidade de imitarem as côrtes mu nr 
danas as Côrtes dos Céos, pensamento com que 
foram creados os Reinos e os Impérios, será o 
pôvo forçado a estabelecer aquelle modo de go­
vernar-se.

Carta— Pa i a filho.
Consta-me que estás dedicado ao commercio.
Cumpre-me por isso instruir-te de que a 1* 

qualidade em num bom caixeiro é a fidelidade 
paracom seu amo (que devemos ler paracom Iodos 
guardadas as indispensáveis cautelas); a 2* é o zêlo 
e actividade paracom todos os interesses da caza 
em que hum menino como tu és, emprega-se ; a 
3a ò a obediencia àqueles que, por sua idade, 
intelligencia, pratica do commercio e pozição so­
cial sustentam-te ou págam-tepara prestar-lhes ser­
viços compatíveis com a tua idaue e proprios de 
íuma caza commercial; a 4a ó a probidade, (jue 
não permitteque meu filho sirva-se de dinheiro, 
ou qualquer outra couza pertencente a seu patrão 
(ou a qualquer outra pessoa) sem previo consenti­
mento de seu dono!

Assim procedeu seu pai, quando em sua idade 
esteve applicado ao commercio de molhados, de 
fazendas e ferrajens, a varejo e por atacado, por 
espaço de 5 annos; do que ainda não teve occa- 
zião de arrepender-se, pois com a boa reputação 
que gozava, adquiriu credito e depois dinheiro 
com que pôde viver sempre muito decente­
mente.

Contando eu que não se afastará jamais desta 
inha de conducta, contarás tu sempre com 

Teu pai e unico amigo 
Corpo-santo.

P. S.
Diga ds suas irmãs, que não lhes escrevo mais. 

porque são kumas requintadas vadias para escrever- 
me, e a ti farei outro tanto se te esqueceres que mo 
deves fazer de tempos a tempos! C. S.

Se eu fora Director de eleições, convidaria 
todos os indivíduos que exercem autoridade judi­
ciaria, militar, ecleziastica, policial, e mais 
os que, por sua boa reputação, credito inteligên­
cia saber, virtudes, circunstancias pecuniarias, 
pozição social, & .—  deveriam formar aquelles—  
assembleia ou reunião.

Nesta prupor-se-hia quem estivesse nas con­
dições de exercer cargos públicos por eleição 
popular em algum muniçipio.



Imagem digitalizada do original pertencente ao acervo da PUCRS

— 74 —

lamente prejudicados lançam mão de todos os 
meios para repararem os damnos e perdas que 
infelizmente se lhes-hajão cauzado; bemcomo 
para V S- que nada pode lucrar por certo com o 
odio e exforços de vinganças de huma familia 
numeroza e composta de tantas pessoas respeita 
veis, por seu saber, pozieão social, créditos e 
dinhiro:

Eu comquanto não tenha mesmo o menor co­
nhecimento de V S\ vou rogar-lhe por esta o ob- 
zequiode, sem faltar a seus deveres, haja de 
ser mais condescendente, ou menos severo para- 
comomeu amigo.

E ’ sempre melhor a conquista destes uteis que 
a de inimigos implacaveis: e por isso conto que 
o queixôzo d’ora em diante não terá mais razões 
para queixar-se de arbitrariedades de V S* e seus 
subordinados.

Aqui tem V. S* para o que 
fôr de seu serviço 
O seu a tr vn r. c cr*

Corpo-santo.
Porto Absgre, 1868.

Semnrc entes maus, acham proteção!... pro­
va eviaente de nosso atrazo moral!

Os direitos que ternos como homens são tanto 
mais' importantes altos e sublimes que os de 
propriedade 0 alguns outros, como Deos o é 
comparativamente com o homem; ou como 6 es­
te respectivamente aos brutos.

São direitos que nos-dá Deos apoiados, pro 
tegidos, amparados por nossas leis; os outros 
nascem destas conforme as condições de nossa 
associação politica.

Escaparam d composição da pagina 70, os serjuin 
tes pensamentos:

Se alguem diviniza-se está tão acima dos ou 
tros entes de sua especie, como estes dos bru­
tos!

Viva a constituição politica da Nação Brazilei- 
ra, e inais Leis do Imprio !

Morram os selvajens trahidôres á Palria!

Terminam aqi.

Que dezesperados vivem aquelies que lendo 
sede de justiça, direito a que se-lhes-faça justiça, 
e tantas vezes reclamado justiça, esta retarda-se 
<»u se-lhes-nega!

E que tremenda responsabilidade peza sobre 
as cab aças dos governos queveem, que ouvem 
os gemidos da innocencia oprimida, e com 
indii- rença ou menosprezo olhào para seus 
pado ntos! é incomparavelmente maior que a 
do Me rjue por deleixo deixa huma insigni- 
Jlcanl- enfermidade matar o doente que trata! ou

que o sentimento qne corróe a alma do paracho 
que por malignidade deixa de levar o Viatico ao 
moribundo que o chama eanhela tomal-o.

Cuidado pois governos! Não vacileis nem hum 
segundo em acabardes os maus para alivio dô * 
bons; em amparardes estes contra os actos de 
ferocidade daquelles.

O terror dos maus eo amparo dos bons. não 
se-teme; respeita-se!

Ninguém percorre longamente a estrada da vi­
da, indaque por estradas sempre bordadas d’es- 
pinhos, que não colha algumas aromaticas flo­
res.

Quereis sentir-vos com força e poder?
—  Conservai e progredi!
Quereis a paz e a tranquilidade interna ?
—  Conservai e progredi !
O respeito externo, o credito, e quanto no 

estrangeiro pode elevar-nos!
—  Conservai progredi!
O conservador progressista colloca acima de 

tudo as leis e seus deveres... este lado político 
deve por isso mesmo chamar-se—  Nacional!

Se ainda não viram, ouviram, ou sabem, que 
sempre vivi como homem livre, vejam agora; 
ouçam agora; saibam agora.

Tudo quanto me-parece que pode illustrar,
escrevo !

As inperfeições para uns, são perfeições para 
outros! assim deve suceder a respeito desto 
Todo, em que notamos tantas faltas, tantos er­
ros, tantos defeitos, paracom Aquelle que o for­
mou.

Vi publicada uma correspondencia em 1866
sob a epigraphe. Asserções falsas; logo depois 
outra combatendo aquella, Verdades incontestá­
veis: Seguiu-se em breve o cazamento do autor 
da primeira.... qual dos dois falaria; teria ra­
zão?!

0 indispensável mesmo com sacrifícios, de­
vemos saptisfazer; o agradavel, quando nos-nSb 
traz algum inconveniente.

Morreram dois entes masculinos nesta cidade; 
ambos com a moléstia —  trahiçào —  hum com a 
cabeça como a de hum boi; o outro, qual a de 
hum burro!

Medicina e Justiça só por urgência.

Consideradas as loterias como impostos pre- 
vinciaes, não devemos consentir na proviacia
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a venda de bilhetes de outras partes, salvQ o 
imposto que compense a demora na extração das 
de caza,

Pequeno pedido de hum escolar :

E ’ possível; quero—
Comoo mundo a rodar
— Viver eu a gozar 1

Certo doutor que entretinha-se com os grandes 
do Império, lembrou-se de aprezentar-se candi­
dato á deputação provincial por duas vezes: não 
foi votado.

Passado algum tempo, ouvindo repetidas quei­
xas contra os eleitos, grilou:

Votaram em ignorantes; em homens sem moral, 
cujos actos provam não professarem a relijiâo do 
Esladol em homens que exforçaram-se pelos em­
pregos não pela honra e gloria de serem-nos úteis; 
mas para melhor promoverem seus interesses 
particulares.

Ocazionaram estes factos, mortes, desgraças de 
todas as especies ; aguentem-se ; lamentem ; ge­
mam j chorem!

Â estatua de Camões alem da honra a este he- 
roe, desperta em nossos corações vários senti­
mentos, sendo o principal, as injustiças que o 
condemnáram á miséria depois mesmo de haver 
felicitado sua patria com huma ofcra monumen­
tal! e os males que por tal motivo flagelaram logo 
depois esta.

Em Í865.
Tremei, tiranos; tremeil 
Em vosso sangue assassino—
Lavado ainda ha-de ser—
O pavilhão brazileiro—sabei!

Grande éo amòr da Mãi cbristã! nem dormin­
do o somno eterno deixa de annuneiar ao filho o 
perigo em que se acha!

Todos os que vivem conforme as mesmas leis 
são irmãos espirituaes.

Chamam médicos espirituaes aos padres de boa 
vida; e aos professores; e a todo o que dá sempre 
bons conselnos.

Que havia eu de sonhar— 1868: que um bispo 
havia apertado de tal modo a cabêça entre huma 
cadeirinhae hum pau, que quazi vazou, ou per­
deu humôlho!

Louvado seja deos! privam-me os que deviam 
privàr-me de viver do modo contrario, a viver 
honestamente!

Eishorlaçáo a eleitores em vésperas de eleições.
1 limos. Srs. Eleitores p.

Convicto que VS*s. só dezejam reprezentantes 
de seus interesses, que promovam sempre ordem, 
paz e prosperidade pública; e não a desordem, a 
anarchia, a decadencia de nossa bei la província; 
lembro á VS's. &.

Huma assembleia composta decultivadas e bem 
intencionadas intejigencias, e de notáveis ora­
dores, é sempre úlil á patria!

Neste cazo estão, &.

O dinheiro ó como a intelligencia em alguns; 
ora, pouco; ora, muito; ora, nemhum.

Eu não escrevi o que pedi—Em honra da mo­
ral; por respeito ás leis; em apoio á relijiâo que 
professamos, e que é a do Estado.

Pelo que fica escripto, não é diíicil saber-se o 
que poderia eu pedir.

Os poderes Executivo, Legislativo, e Judi­
ciário devem harmonizar-se neste Império,¿como 
as tolhas, as tíòres, eos frutos em huma ár­
vore,

A mulher quando má, poderia con; . • . u 
destruir quanto tocasse; como ar . u Santi­
ficar quanto bafejasse.

Não convem ocuparmos-no? serviços in- 
proprios ao nosso caracter; pc• • - >cial e pro­
fissão.

E ’ meu costume censurar a mnnpr >rio,quan­
do me acuza a consciência de h > - • rietido * al­
guma ainda que leve fa'ita.

Cálculo de huma menina, que sup.’. ! o estudar 
a laboada de diminuir, dizia: de HMHK) indiví­
duos cazados, viuvos e solteiros, ap^uas 10 con- 
siderar-se-hão felizesf

Se a ¿nulher 6 o anjo tutelar da existencia d 
marido? Se é o alimento de sua alma e a fortaleza 
de seu côrpo, quando verdadeira amiga; como- 
inimiga, é ella o algoz que quotidianamente lhe 
devóra a existencia; é o tormento etérno de sua 
infeliz vida; é a serpente que, destruindo-lhe as 
entranhas com seu álito venenòzo, ameaça a cada 
instante tragal-ode hum sò bole.

Conhecido este bicho, só tem o marido hum 
meio para combatôl-o; é fazer-lhe o mesmo que '. 
archanjoS. Miguel á destruidora do mundo.

Assimcomo o ar metido em hum vazo, é sempre 
ar, assimtàobein o sopro divino 6 sempre divin. 
metido em hum côrpo.

Escrevemos para tantos que j ulgamos indis-
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pensavel explicar o que entendemos por progresso 
moral; material eintellectual.

Pelo primeiro, entendo o cumprimento íiel em 
hum Estado de todas as suas leis, suprimindo ou 
reformando as que forem consideradas más, ou 
inconvenientes; no individuo, o cumprimento fiel 
de todos os seus deveres. Pelo segundo, as edi­
ficações necessarias de predios; pontes; estradas, 
calçamentos, construção de navios, e innúmeros 
outros trabalhos desta ordem. Pelo terceiro, o 
derramamento da instrução das artes e scien- 
oias inprescindiveis por individuos de todas as 
classes sociaes.

Com executores tortos é inpossivel vivermos 
direito!

Salvo como a nossa mestra, a historia nos en­
sina, empregando o punhal e a baila de ferro!

Penso haver publicado no Rio-grandense, es­
creverei :

E ’ grave erro da parte do governo mandar fa- 
briçaftfa/damento na Europa para o exercito sob 
q falso pretexto d’economia. Quanto ao panno, 
comprado lá e posto cá não se gastará o mesmo 
pie comprado em obra lá e posto cá ? eu creio 
que inais em obra.

Quanto ao feitio, se se-paga lá -4 por huma 
peas«., não podemos pagar aqui tãobem só qua- 
¡ro, havendo uiilhares ae familias sem ocupa­
ção ?

E ainda-rcesmo gastando 1̂ 3 mais, nãofieariamos 
essás compensados pela evitação de inmoralida­
des e de crimesorijmados pela mizeria! Não será 
hum dos primeiros deveres do governo, de alta 
economia e progresso para o Estado, ocupar a 
ti>dos com utilidade própria e geral!?

Parece que sim.
Pedimos-lhe portanto, até em bem do progres­

so materia! de nossa patria, mande vir as fazen­
das e fabricar cá lodo o necessário para o exer- 
cilo.

E assim almejo a respeito de tudo o mais que 
pode fazer-se no Imperio vindo obreiros, e ma-\ 
teriaes de fora. Julho i 2y de 8707-

Sempre julgamos quando com o maior fervor 
defendíamos as instituições patrias, quando mi­
nha débil penna com as mais vivas côres traçava 
os cnmes e apontava as punições, que homens de 
erédo político e costumes opostos, subidos ao Po­
der dessem remédio a todos os males que então 
padecíamos Enganei-me em parte: não alcançou 
a razoura des demissões a todas as autoridades 
sembrío, sem moral, sem dignidade! e muitas 
das demitidas fôram substituidas por individuo: 
igualmente corrompidos, e corruptores!

Nâo está por isso ainda completa a missão do 
partido conservador puro, que terei o prazer de 
Qualificar progressista, quando banir de todos os

empregos públicos funcionários delinquentes.
Caçapava, Março 8 de 1870.

Crendo firmemente serem as guerras os maio­
res castigos que Deos envia aos povos, orijinadas 
quando civis do mau procedimento dos gover­
nantes contra os governados, escrevi por ocazião 
da da Hespanha pouco mais ou menos no n°. 21 
da Justiça, perdido, o seguinte:

Vemos hum único remedio ao mal que actual­
mente afecta a Hespanha, é a Rainha colocar no 
Poder todos os homens dignos que contra os que 
o ocupam revoltam-se.

A’ lorça bruta inutilizar osexforçosde homens 
livres que pleiteain por sua liberdade, honra, 
vida, propriedade e familia,— ècouza inpossivel.

A escravidão só podem tolerar os brutos.
Entre povos civilizados, nem Deos o permite, 

nem o diabo o consente.
Quando os póvos colocam alguns dos seus si- 

milhantes na altura de os governar, contam com 
os contínuos benefícios que sobre elles irão der­
ramando, como o lavrador com as chuvas que 
fertilizam e fazem produzir suas lavouras. E as- 
simeomo este» atiram com sua industria quando 
este facto se-não dá, assim aqueles com os que 
os governam.

E ’ por isso de indeclinável necessidade que os 
governos cumpram seus deveres paracom os po­
vos afim de que conservem-se, de que evitem al­
guma calamidade pública, de que os pó vos sap- 
tisfeitos respeitem seus direitos degovernal-os.

São obrigados a vingarem-se como 
aquelles a quem nega-se justiça.

os brutos

Anedota.
Hum homem abastado, probo e honrado pe­

diu a hum banqueiro huma pequena soma a pré­
mio por algum tempo; este negou-lhe. Sabendo 
a mulner que seu marido havia praticado tão ri­
dícula ação, pôz-lhe na meza para jantar quatro 
frutos cobertos com ouro, prata, papel-moeda e 
cobre: espantado o marido perguntou-lhe se o 
calôr do fôgo havia aquelle dia transformado as 
substancias; ao que ella respondeu: Em caza 
não ha caridade paracom quem não tem carida­
de! Va portanto noje a algum hõtel jantar!

Sou hoje. Conselheiro privado.... Sei que al­
guém esta escrevendo os actos de minha vida e 
eu tãobem o vou fazendo para evitar alguns er
ros;

E  por isso,
Uns falando, escrevendo,
Outros—  espada metendo,
Vingando vão innocentes 
Da soma dos delinquentes!

E ’ cazo raro e não cuidado—
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Hum prezidente qual comico—
Yôr-sc tão desesperado—
A falar qual cão damnado!

Meneia p’raqui p'ra’li meneia;
Trinta mil voltas dando;
Escumando e expressando—
Meto a todos na cadôia!

Chamo— canalha áquelles que transgridem, 011 
toleram a transgressão das leis que tem dever de 
cumprir e de fazer cumprir.

Os meus energúmenos aindanão quizeram 
enchergar as altas relações do meu espirito. 
Quando o quizerem será em tempo em que já es­
tarão perdidos. Os planetas que os encham...

Fizeram-nos algumas deidades saber que entre 
ellas encontram-se algumas hermaphroditas es- 
pirituaes.

A especie de progresso que com mais afan deve­
mos buscar é o moral por ser baze de todos os 
outros.

Huma estrella, se não planeta que hontem bri­
lhava assás vermelha, derramando huma lágrima 
que desfez-se em duas, desapareceu introduzin­
do-se pelo firma mento. As lágrimas desceram hum 
pouco pela immensidade do espaço e tãobem— 
desapareceram.

Seria; estaria relacionada com algum ente ter­
reno, que ao mesmo tempo deixou de habitar en­
tre nós? que apareceu, viveu e brilhou, e que 
nesse instante ocultasse-se? Não terá este facto 
para mim extraordinario— expressão alguma?

Não é para crêr-se! eu senti nestes momentos 
desprender-se mui vagarozamente huma corda 
de meu coração e de hum ponto da cidade (esla- 
\a eu no Menino Deosem noite festiva), que des­
ceu á terra. Logo depois sube do passamento de 
minha filha Üecia Maria de Campos Leão.

Não sei se-poder-se-hia comparar hontem a 
praça do Menino Deos—ao jardim das hespéri- 
des;o variegado e viço de algumas flôres; a bel- 
leza e a forma de outras; a íinura e excessiva de­
licadeza de tantas; a macieza mais que a da mais 
fma seda ou veludo de varias; os recendentes aro­
mas que sorvia nosso olfacto, tornava tudo festa, 
tudo gozo em tão soberbo jardim !

Janeiro  princípios de 1S 6 5 .

Julgei de utilidade pública que osprezos qu<v 
estivessem nas condições e os escravos que po- 
dessem ser libertados deviam engrossar as fi­
leiras de nosso exercito em huma guerra estran­
geira.

—  77 ~

Condemno áquelles que, fruindo as vanlajen< 
dos empregos q.ocupam—atiram áscostas de ou­
tros os meomoaos a os mesmos inherentes.

A corrupção de alguns que tem governado loca 
o ponto de considerar a peior recomendação a 
capacidade e a necessidade de exercer tal ou tal 
emprego.

E ’ hoje o grande anniversario do Iriumpho de 
nossas armas em cazeros: foi deslruido hum dés­
pota! foram vingados os amigos dos brazileiros 
que por la talvez por sua ordem fossem surrados! 

Que o exemplo— aproveite!

Comparações.
Lembrei-me de comparar o Pio Nono a hum 

grande luzeiro colocado no cume de huma gran­
de pyramide cercado de outros muitos de diíTe- 
rentes tamanhos.

A relijião que professo, a huma arvore fron- 
dozã, cujos ramos estendem-se por todos os pai- 
zes catholicos; e alguns mesmo não catholicos.

Que havia eu hoje distinguir em huma nuvem ? 
huma cara do tamanho desta cidade; qi’>ml> 
olhos, nariz e boca reprezentayftm-sr Ií ,ca­
cos redondos os dois primeir sor b.nn < • npr: 
do o terceiro; as sobrancelha» ; ím » bei.i n e  ­
gras e perfeitas. Não se distin.^ a cabellòs na 
cabeça; o queixo é algum t-nt • • -rapridoas ore­
lhas assimelham-se ás de macaco I

Notas para comedias.
Conversação entre huma *ii>eipia e seu an­

tigo mestre que quiz com ella esfudur chrochet.

Qugstão entre dois typograpiios por cauza df̂  
meia folha de papel impresso r ! tcion.çda com u 
mulher de hum delles. Feancisco« : \

A pedido.
Que iustiça poderá administrar-nos hum Jui/. 

criminozo? que administração quem estivesse 
eivado de vicios e de ruins paixões? que leis con 
lecionará quem as não cumpre, as não respeita, 
as não obdece?

Que honestidade poderiam ter taes emprega­
dos? que honradez, que probidade exemplifica­
riam, exhortariam nas classes menos illustradas? 
que amôr ás instituições poderiam ter estas? que 
ordem, que progesso poder-se-hia esperar?

Temos visto empregados nas condições que re­
provamos ; e indagando a cauza dizem que os 
conservam e empregam de proposito para refor- 
mal-os; para corrijil-os.

E eu entendo e vejo que sucede o contrario.
Noto que ellas sentem-se revestidos de certo 

orgulho, de certa vaidade, de certa força pelo 
apoio dos empregosj e cometem o dobro ou o tri-

vV v«-T!’íW|r
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pio das leviandades, dos crimes mesmo que co­
meteriam se o governo geral em vez de lhes-con- 
ferir honras, empregos e dinheiro, mandasse 
cumprir o codigo criminal— instaurando-lhes os 
competentes processos, trancando-os na cadôia e 
os su bmetenao ao j u ry.

Mesmo porque a lei é igual para todos, quer 
premeie, quer castigue.

Se o belo séqso conhecesse bem quanto vale, 
quanto se-eleva, quando faz-se respeitar; quan­
to se-deprecia, quanto se-abate quando se-relaxa; 
estou certo que rara seria aquela que nào trilhas­
se aquele primeiro caminho.

Se os habitantes da China, ou do Japão por 
exemplo, vivessem como nós, poderia mos cha- 
mal-os—compatriotas.

Ha cabeças tão crédulas que, se alguem Ihes- 
asseverar que é capaz de lnes-metter dentro o 
céo e o inferno conjuntamente —  creern firme­
mente !

Outras tão repassadas de malignidade que, se 
wdessem colocar dentro huma bateria a metra- 
har continuamente tudo quanto ha de mais bel- 
o; apreciavel e digno sobre a Terra; o fariam re- 

p »ótfilas de júbilo!!

Louvado seja Deos! cauza-me espanto dizer-se 
que hum padre, hum ministro de Jezus Christo, 
hum disciplo do homem humildeepobre de di­
nheiro—não pode. sustentar-se em huma paro- 
ohia— por serem poucos os seus rendimentos; 
isto é— por nào chegarem talvez para o luxo, 
ja nàe falarei—da familia; mas da meza; jiara 
as pratas do cavalo; ou para o carro e boleeiros!

Instrução e devassidão, são actos contrários á 
bôa razão.

D'entidades-enfermidades, devemos fugir: to­
cai-as. ó enfermarmos; é encomodarmos-nos.

Refletindo certo votante coni que lado poliiicn 
deveria votar, expressava: Conservar, só, não 
ine serve; liberdade para cometer lodosos crimes, 
seria óptimo se nào houvessem cadeias, mortes 
prematuras, & ; Censervar e progredir, é o parti­
do universal tanto das naçòes como dos indiví­
duos, sem risco de habitar as cadeias e os ce­
mitérios inesperadamente, porque seus membros 
gozam todos us bens a que tem direito neste órbe, 
sem praticar acto violento algum.

Portanto voto com este partido universal; fi­
quem as fações contrarias reduzidas a pó, terra, 
oinza e nada.

Penso expressar-me sempre de modo que até 
as crianças comprehendem-me.

Àquelles que acharem-se comprehendidos em 
minhas sentenças, tenham paciência; pois ja 
díce e escrevi—a cauza vem de cima!

Digo-lhes como Pitatos, quando os judeos 
quizeram que elle substituísse a palavra Rei, 
pelas —  que se-diz Rei —  0 que escrevi —  es­
crevi.

Sahi a fazer vizitas: fui ao palacio da prezi- 
dencia; á cadeia (Que excelente cazal); á Caridade; 
ao theatro; e aos boteis; a algumas repartições 
públicas; ao Azilo de Santa Leopoldina, cujos 
trabalhos agradaram-me assás; e a Directora pa­
receu-me bem digna do lugar que ocupa; o pala­
cio episcopal; o arsenal de guerra; huma bella 
chácara.... parece-me que só me-faltou ir aos 
quartéis

Serviram para a compoziçào de comedias as 
poucas altercações com pequenos credores que fo­
ram depois pagos.

Talvez que dos barreiros tirassem os pedreiros 
exemplo para fazerem cazas com salas e quar­
tos.

Para quem ama, teme e confia em Deos não pode 
haver desgraça alguma.

0 dever que tem os pais de sustentar seus 
proprios filhos —  acho igual ao que tem a pa­
tria.

Comparam-se alguns homens ás formigas que 
suportam e carregam hum volume muito maior e 
mais pezado que ellas... São poucos; aparecem 
como os Cometas de longos em longos tempos.

Hei trabalhado como hum bruto, ao mesmo 
lempo sobre diversos assumptos, para conquistar 
huma poziçào independente; alguns animaes fe- 
rózes como taes, para destruírem os meus traba­
lhos!

Os mestres devem ensinar simultaneamente a 
lôreavivêr!

Quantas inúteis lu tas; e quastos inúteis tri- 
umphos!

Não encontrei emOou 10 grammaticas porque 
estudei, qualificação para os adjectivos — Porto- 
alegrense, t riu infante, riopardensee similhautes; 
penso nois poderemos denominal-os locaes ein 
vista (los gentílicos e pátrios; a que dão tãobem
o nome de substantivos por expressarem conjun­
tamente o individuo eo Eslado ou província em 
que nasceu, ou a que adheriu.

Excepto e salvo, parlicipios ou adjectivos de
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exceptuar e salvar, são para uns, advérbios d’ex- 
cluir; para outros —  prepozições regentes: para 
;ilguns —  interjeições; o que não acho pronrio 
pois quando digo—Salvo! deixo oculta por elipse 
o verbo estar; &. Em? interjeição de perguntar, 
não encontrei em gramatica alguma.

Ora! que contemplo —  admirativa—  tãobem 
não me lembro de encontrar.

Assim-tãobem e domesmomodo são advérbios 
tomando-se e empregando-se o I o tãobem como 
conjunção.

Maisquemuito é o mesmo que muitíssimo.
A maior parte das palavras de 2 svilabas tem a 

primeira longa e a segunda breve; das de 3 tem a 
2* longa e as outras breves; nas de A 6 ordinaria­
mente predominante a 3*.

As palavras acabadas em dade, cade, çade & 
penso tem todas as syllabas do—a— predominan­
te. como o é em maldade; Laforcadc, façade, & .

As íinaes dos verbos riu, fiu, <V devem escre­
ve r-s;* sempre coiu — u— para distinguir dos 
substantivos rio, iio,

0 adverbio mais, pode entrar no n°. dos de 
tempo nestee em identicosexemplos: Eunào exer­
ço mais «*ste emprêgo, visto-que se-o pode subs­
tituir pela circustancia, por mais tempo.

1 levemos pòr termo aos promíscuos ou epice- 
nos.

Que razão ha paraque não digamos: a papa­
gaia; a dourada, a tigra; o jararaco; o piavo; o 
capivarol? <fr.

Peuso não devermos ser forçados a formar tan­
tas orações quantos são os adjectivos quequalili- 
cam hum substantivo, pela figura zeugma.

Ou ando digo*. Pratiquei no vás e bellas ações 
ao mesmo tempo, por que hei de formar duas ora­
ções?

Só deveriam dividir-se se o substantivo não 
reunisse em si simultaneamente as duas qua­
lidades; ou soeu çtgora praticasse ações novas; e 
logo belas.

A divisão da elypse em \ especies acho mais 
massante que útil ou necessaria.

A derrubada de erros na nossa lingua data de 
muitos séculos mas pouco a pouco.... podesse- 
m<>s nós fazer o grande beneficio de fazer delia 
desaparecer em hum só dia tudo quanLo é emba­
raçoso; sup rlluo; &.

Empregam alguns o verbo haver ou ter na 
ecepção cio estar, existir.

ções; &
Soando o mesmo an e à, entendo que devemos 

servir-nos do V  para soar breve-, do segundo, 
sempre longo como em am eào.

lo qu<
; do

Conseguintemente e consequentemente, equi­
valentes de, por conseguinte e por consequencia, 
em vez de advérbios, são verdadeiras coujunções 
concluzivas, pois substituem-se a logo, &.

De todo ou totalmente, são verdadeiros advér­
bios equivalente« a completamente, que expres­
sam a quantidade ou o modo.

Paracom, prepozição regente composta.
Temos circustancias de numero; d’especie, e 

de assumpto ou objecto de que tratamos, consi­
deradas talvez matéria; cuja denominação acho 
mais própria para as couzas purameute mate- 
riaes.

Leão deve ter por feminino, leã; alemão, ale­
mã; cão, cã; e não leoa; alemòa; cadella; &\

As palavras acabadas em s, podiam formar o 
plural acressentando-lhes mais outro s. Assim 
em x, e em z.

Mesmo, podendo substituir huma conjunção 
condicional, pode como tal ser admitido : Leis 
mesmo injustas, exprime o mesmo que—Leis ain 
da-que injustas.

Amenosque, é huma conj«r* i- \r-.] • </}/• 
francez, que muitos empreg.iu • \ /. 
salvo se d*.

Porissoque, vistocomo, são cou- *s cauzaes 
que considero novas, porqm » ucontreiem 
tantas gramaticas.

Logodepois é adv. de tempo »• d«* lugar, que 
qualificarão tãobem de ord**m.

Parece, tãobem, mais ad\ •[*■ companhia que 
de modo neste exemplo: P» ir « am , e eu tãobem 
a Deos!

Grande, adj. colocado antes dosubsl. homem, dosia

Alguem, ninguém, nutrem, aquilo, isto, isso, 
e tudo, substituindo h ¡m adjetivo com hum sub­
stantivo— não concordam.

Por ventura, opõe-se a po» infelicidade: empre­
gados com interrogai*^ parece que não expres­
sam somente—  dj&vóla.

Sou viajante, sen • mesmo que viajo, estando 
eu parado e pretendendo estar mezes por exem­
plo ?

Brevemente, não ó adverbio de modo como al- 
truiiK qualilicam; mas de tempo.

À rjeiçãoequivalendo a huma oração com- 
ple.a. acho —erro—  considerar-se-a como parte

referentemente á alma ; depois aoexpressa 
orpo.

Ppbie, antes refere-se ao espirito*, depois a 
dinheiro.

Nào sei quem denomina Regencia gramatical 
o conhecimento das diversas partes da oração, 
ias diversas orações, dos diversos períodos; e suas 
dcpeadencias.

dosO pronome e o artigo entram no numero 
adjeti vos articulares.

Antes e depois, referem-se a tempo e a lugar ; 
aquem e alem referem-se a lugar; abaixo e acima 
tratando-se da capacidade de pessoa, ou couza.

A' forte; á brando; ;l brandissimo.
Logo, tomado adverbialmente, devia expressar 

somente tempo vindouro; vistoque para pressa.
ic ilyae , o exame de cada palavra, suas rela-, temos immediatamentee já.
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—  I As prodigalidades ocazionam, sempre necessi-
lía  pessoas com dois: outras com quatro—dois dades I 

no cérebro e dois no rôsto, olhos I

Ja  senti-me animado de trés indivíduos a o 
mesmo tempo.

O progresso no homem pode ser tào rápido co­
mo o tempo, e traz por consequencia — o pro­
gresso ainda que morozo nas artes e sciencias.

São bem ignorantes e faltos de aceio os que 
relacionam as immundices com as riquezas!

Crear
iste.

o que não existe ; criar —  o que ex-

•Huinildar —  serve a alguns como verbo regu-
lar.

Dizia Diúgens: Ninguém é podre com a scien- 
cia e a virtude; eu acrescento— nem infeliz!

Não soi porque Coruja dando como regra que 
as palavras acadadas em— ão formam o plural 
em ôes, diz na nota, outros seguindo a regra ge- 

fazem o plural em— ãos.

Caçoadõr, agricultor, doutor e similhantes de 
jrem formar o feminino acrescentando-se-lhes 
hum— a.

Talvez por erro escreva-se—marfim .amendoim, 
alíinim, &. pois-que escutando o som de sua 
pronuncia acho mais acertado que terminem 
em n.

Empregam tãobera o ponto e admiração para 
obrigará reflexão.

A palavra de outrem produz muito maior efei 
to em nossos ouvidos que a própria.

Ouem poderá opor barreiras ao carro do ver­
dadeiro progresso arrastado por anjos I?

Uzam alguns—lhe, lhes, tãobein <>m substi­
tuição de— Vmce., V. S\ V. Exc., tV.

Não sei onde vi a prepozição —  com, rejendo 
fim. Bravo 1—interjeição de prazer; louvor.

Em vez, em lugar—são advérbios que indicam 
a substituição de couza ou de pessoa.

Muito bem I é abverbio de modo superlativo; 
modifica o verbo falou; escreveu; procedeu; ót.

Óptimo I é adjectivo superlativo, predicado cm 
oração do verbo— estar, ser; que subenten- 
de-se.

A mulher seria talvez o ente mais sublime lan­
çado por Deos sobre a Terra, se a mulher podes- 
se comprehender bem os deveres que o Creadôr 
lhe-impôz; a espôza deveria estar tão ligada a seu 
marido como as carnes o estão aos ossos de qual­
quer corpo animal: quando porem ela desmán- 
da-se; quando esqece, ignora ou por maligni­
dade deixa de estar na mesma relação paracom 
seu marido em que está a alma por exemplo pa­
racom o côrpo que anima, qe mantera, que 
dirije; deixa ae ser esse ente amparadôr da exis­
tencia daqele; sua imajem torna-se a de hum 
anjo mau que parece destinado ao flaielo daque­
le a quem devia felicitar, ede qem devia ser o 
arnôr e a vida,

Podemos ser instruidos— sem ser sabios; po­
demos sabor grama tica, geographia, host.iria.un~ 
goas, <&; e sermos arrebatados, injustos, vio­
lentos; sem fé, som esperança, som caridade: des­
conhecer o Eterno, desrespeitando suas leis; e 
então cabe-nos .bem o adjectivo qualificativo de 
— ignorantes!

Daquello paracom o qual se não tem religião, 
não devemos exijir que tenha paracom outros.

Como ter caridade paracom aquelles que pa­
racom nosconão querem ter, nem ao ‘menos at- 
tençáo l

Para que trabalhar, evitando a alguns o mar- 
tyrio, se é este empregado paracom aquelle que 
trabalha!

Para que cansar com o que se-não pode reme­
diar?

—  E ’melhor abandonar!

Se podemos viajar vinte leguas em huma ho­
ra, para que andar so quatro havemos \1

A' força de imitar, podemos hum dia igualar 1

Ilum a grande fortuna, em ires mezes.
Parti para a Gôrte levando apenas tres ca­
belos Drancos: voltei com dois mil.

Considero de suma utilidade publica que S. 
M. Imperiaes vizitem todas as capitães dâ  
provincias do Imperio que ainda nào vizila- 
ram.

Não ha imajinação que possa destruir os pro­
ductos da Natureza I

Crimes perpetrados por huma santa ou virluo-

>48»
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za mulher contra seu Marido e seus filhos.
1°. — adultério material.
2°. -  furto de dinheiro em proveito do adulte- 

fino.
3°. adultério.
A°. — tentativade assassinato physico.
5*. assassinato moral.
6°. — Roubo completo d’empregos, bens que 

possuia e que tinha direito a possuir por espaço 
de5anuos.

7*. — furto de dois escravos.
8*. — segundo assassinato moral.
9*. — furto de 1:700:000 reis.
10°. prizào por 24 horas.
ll°.assassiuato physico á pessoa de huma liiha 

menor, faltando-lhe com os recursos, tendo-os.
12°. — roubo de tudo quanto existia em casa 

do marido inclusive suas roupas.
13°. —injurias em hum requerimento.
14°.— assassinato physico á pessoa de hum 

filho menor, empregando exforços para desgra­
çar o Marido.

15°,nova tentativa d’assassinato physico
10°. — item, item

Crimes perpetrados por hum juizo municipal 
e de orphãos contra hum professor publico chele 
de família.

I o — roubo de 3 filhos.
2o. — item de mais hum com força armada.
3\ — instauração de processos sem baze, para 

cohonestar estes crimes.
-4*. — prevaricação.
5°. — violência a todos os seus direitos.
G°. — autorização para roubo de hum pre 

dio.
7°. — prizào.
8°. adultério com sua mulher.
9°. roubo de dinheiro a pretexto de custas.
10°. — item para pagar a passagem de hum 

sarjento que foi á Córte por ordem de hum pre­
sidente da provincia.

11°. — nova prevaricação.
12°. — Segunda prizào.
13° — inhabilitação moral.
14*. — deportação para a Côrte.
15°. — nova tentaiiva de assassinato moral
lf>°. terceira prevaricação.
17°. — furto ue hum requerimento de queixa 

i nstruido com nove documentos.
18°. — dezidia por mais de hum anno.
19*. — informações falsas á prezideneia da 

provincia.
20°. — furto de dinheiros depozitados.

A* lipographia do Itio-gra/idemc.
A segunda martelada está qual escrevi; a 1* 

porem, não direi que é portuguez barbaro; mas, 
uaintelijivel: faz-se por isso necessaria a corre­
ção junta.

Correspondi me em viajem com Victor Hugo- 
censuramos os que criam igual á separação ma­
terial ás partes de hum corpo animai, a separa­
ção forçada de nossos mais íntimos amigos, 

Passamos depois á politica, e conbinamos que 
os povos tocariam á meta da verdadeira civili- 
sação, quando todas as suas questões fossem 
decididas pela palavra; para cujas discussões 
reunir-se hia em alguma aasiVações hum repre- 
zentante de cada huma.

Neste congresso aprezentar se iam as provas; 
discutir-se-hiam; dicidir se hia conforme fosse 
direito, razão, justiça.

Esta sentença seria respeitada pelas Nações 
contendoras.

Que lucro eu em privar-me 
mais gosto; que mais aprecio!

das couzas que-

o emprego; j í

E ' lei: — Ninguém pode ser admitido a car­
gos públicos, semque tenha a exigida capacidade 
intelectual e moral.

A inversão destas coníii< > é hum crinv 
duplo; e tanto maior quanto 
pela trahiçào aos povos, jã pelaviolaçà 
leis.

Nossos prazeres, e sofria* i.los sãor.ónfl»ime . 
moralidade, e a corrupção da ieàade em quu 
vivemos.

E ’ lei : Quem pratir hi - • boa Ou mó 
por ella responsável e pt r - nisequencias.

%
Quando não podermos fa, r huma couza út 

façamos outra.

A verdadeira philozofia co- ' -ido os nosso* 
males em bens, os nossos sotFr atos em gozos- 
aproxima-nos tanto mais de Di os quanto nos afas­
ta dos homens.

Dando-nos a divindade o raciocinio e a liberda­
de, não podemos considerar-nos méros autômatos.

À inteligencia esclarecida facilita; a ignorância 
aproximando-nos dos brutos, tudo dificulta! 6 poi 
isso que, quanto mais elevada fôr a educação dr 
hum pôvo. mais forte, mais poderozo e mais fe- 
iz este será.

A escravidão por algum tempo pode ser útil a 
alguns escravos, pela acquizição de certo grau de 
civilização que jamais conseguiriam nos remotos 
certões cTAfrica.

Desenganem-se os furtadores e roubadores—  
não os felicitará jamais os alheios bens que acu­
mulam: eles passarão acrescentados ás mãos de
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outros como as agoas de hum rio engrossadas pe­
las chuvas passam para oulro rio; algum lago*, ou 
para o mar.

Hum bom governo nào espera que os cidadãos 
apios para os cargos públicos vivam a mendígal­
os: imita a Dom João 3° de Portugal, que 
quando se-lhe pedia hum lugar qe vagava—abria 
huma carteira e dizia: Já está provido.

Tinha a previdente: justiça de nella nolar to­
dos os homens que conhecia com aptidão para 
todos os empregos que vagassem (

Esforçarmos-nos para consumiros produtosdo 
proprio paiz, é exforçarmos-nos para augmen­
tar a própria riqueza.

Cumprir a lei de Deos é hum segrôdo para 
ser feliz.

Ós mausso produzem huma couza útil, o re­
alce das qualidades que ornam os bons.

A verdadeira relijião consiste em amar a Deos 
inais que a qualquer outro ente, ou couza, e 
aos similhantes tanto quanto nos ó possivelf

a  ociozidade nem sempre é orijem de vicios: 
e muitas vezes ha dado ocaziào a grandes cou- 
zas. A ociozidade de Camões deu lugar a seu 
importante Luziadas; a ociozidade de hum fra­
de, a invenção da polvora: e assim outros mui­
tos bens se-tem inventado, descoberto, ou aper­
feiçoado por homens que hão vivido ociosa­
mente.

O advérbio—nunca, parece de tempo e nega­
tivo simultaneamente; pois não exprime tempo 
simplesmente como, agora, logo, «V, mas— ein 
nemiium tempo : ou como neste exemplo: Eu 
nunca amei as flores, que é o mesmo que dizer: 
Eu não amei as flores em tempo algum.

O, neste exemplo, Amo o que me ama, cha­
mam alguns, adj. anticular; outros artigo inva- 
riavel; outros, pronome.Eu digo que é artigo 
que mostra o genero e o numero do substantivo 
homem, individuo, (V. que deixo oculto em mi­
nha imajinaçáo.

Louvado seja Deos.... não tenho em caza nem 
fora a quantia preciza para comprar huma vela 
de reis 40.

Janeiro  2 de 1963.

Sonhei que a língua vernacula ha-de ser ainda 
universalmente falada; realizando-se ordinaria­
mente os meus sonhos iiidaque modificadamente, 
foi a cauza porque exforcei me parasimplifical-a, 
facilitar a sua aprendizajem o mais que possi- 
vel fosse.

Não achariamos grande dificuldade era refor 
mar ou melhorar huma Lingua, se o podesse- 
mos fazer com as mãos no Céo e os pôs na Ter­
ra.

Ouvi a pratica de hum missionário, e agradan­
do me em geral, nào posso deixar de censurar c 
dequalificarfalta a seguinte propoziçáò: — O jar­
dim deliciozo, par&izo terreal acabou pelo peca­
do de nossos primeiros pais.

Não sei como S. S,.que aliás pareceu me bas­
tantemente illustrado, pôde proferirtaes palavras. 
Desconhecerá os immensos beneficios que a 
Creador derrama sobre ele todos os dias!? 
ignora innúmeras graças que ao mesmo Senhor 
aprás esparzir sobre aqueles que com fé viva, 
esperança firme e caridade ardente cumprem a 
sua divina Le i!? Nào verá que como dice hura 
sabio, goza-se neste mundo de huma prelibação 
da bemavertturança eterna I?

Não falou S. S*. iia fortaleza das virtudes su­
blimes de tantos varões que por elas, santifica­
ram-se!?.... ea  santidade sofre? ou entende S. 
$*. que roja sobrecarregado de trabalhos e fadi­
gas I? esqueceu o sangue derramadopor N. S. J. 
C. para nos-remir deste pecado!?

E quanto venho de narrar não tomará este 
mundo para o verdadeiro christào hum verda­
deiro — paraizo!?

Parece que devia antes exhortar o pôvo a cum­
prir fielmente as Leis do Omnipotente; a ter 
íé em suas promessas; assegurando-lhas 0 gozo 
cá, de huma infinidade de bens que varia­
rão e multiplicarão Iodos os dias; os quaes aug- 
mentar-se-nâo na Eternidade de tão extraordi­
nario modo como é para nós, a creação, deste 
orbe; ou ainda mais, a existencia d’Umver- 
so.

Dezembro de 1862, P  A legre.

Não foi sem espanto que li em hum jornal 
que esta provincia debatia-se com horrivel crize 
porque abundavam alimenticios generos; o quo 
trazia abarateza; e por isso alguns comerciantes 
ver-sehião forçados a deixar o comercio; &.

Pergunto: Quando nas outras provincias do 
Imperio morrem Irmãos nossos á fome; quando 
lança-se mão de todos os meios para conseguir-se 
nào só nelas como em outros paizes taes generos 
para sustentação dos povos; quando gastão-se 
milhões para atrahirem-se os colonos que ro­
teiam nossas terras; qual o íim que vizamos? 
a abundancia, ou a escacez?, a carestia ou a ba- 
rateza?, a acumulação de ouro em algumas bur­
ras, ou o sustentoquotidiano de milhares, do mi­
lhões de entes? haverá mais utilidade de qual­
quer natureza em importar o necessário á pró­
pria subsistencia, ou em ter tanto cujos excessos 
possam vender-se em lugares que façam^se pre-
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O que pois alguem considera, infortúnio, a 
respeito, eu qualifico, felicidade!

A mais profunda sabedoria pode habitar n’um 
esqueleto ou em huma enorme corpulência. 
1862.

Tres couzas sempre dezejei em minha vida — 
Sabedoria, virtudes, e riqueza pecuniaria, a 1\ 
para transmitir a os ignorantes; a 2*. para ser­
vir de modelo aos meus similhantes; a 3\ para 
poder viver em todos os tempos com a decencia 
que me-convem!

Nào posso considerar — pura matéria — a ar- 
vore que nasce, cresce, brota,produz flôres e fru­
tos, como o faço a respeito da mesma árvore 
quando de todo sêca.

Dezejamos tantas vezes o que venjos e o que 
não vemos...,

Se eu podesse julgar rriinhaatmacom corpo e 
cabeça, airia, que esta xiste dentro da minha 
cabeça, e aquele, espalha lo por todo o meu cor 
po, tendo por centro, o coração.

Porque, querendo eu praticar huma ação, ten­
do para isso a necessaria fôrça e o mais que 
se-iaz myster em outras ocaziõos —  a nào posso 
praticar 1? d’onde me-vem huma tal inpossibili- 
aade?—e ainda haverão incrédulos!?

Se a noss’alma possue a sciencia adquirida em 
outros corpos como o apregoam alguns philoso- 
phos, essa sciencia desenvolve-se em diversas 
¿pocas da nossa idade e de huma maneira extra- 
oniiuaria para nós.

Os prazeres do espirito devem ser tão superio­
res a os do corpo —  quanto Deos o ó do ho­
mem !

Os espíritos fortes—nào se-abatem..... é ver-
dad • por mirn reconhecida e apalpada.

dum espirito laboriozo — nào pode estar de­
socupado.

Hum espirito fraco—tudo receia.
Para hum espirito acanhado— tudo são difi­

culdades!

Quanto mais decahido vi o lugar de meu nas- 
rim rtto, mais o amei.

Vestimos os nossos pensamentos como a nós 
proprios, com trajes diversos.

K* lei -nào consentir a policia que quem está 
condições de trabalhar para sustentar-se —

esmole, cauzando nojo, a caridade pública.

E ’ melhor fornecer ás crianças pobres todo o 
necessário para que adquiram a necessaria edu­
cação—que compelil-as depois de homens a fre­
quentarem as cadeias.

Os grandes talentos são como o astro do dia 
brilham sempre que aparecem.

O povo brazileiro é actualmente — hum com- 
pôsto de todas as Nações,

Fui por curiozidade tomar hum banho á bei­
ra do Jacuhy — na banheira natural de pedra 
em que meu Pai costumava tomar ha 28 an­
hos.

Carta dirigida por hum namorado.
E ’ tal a impressão queme-hão cauzado as qua­

lidades sublimes que vos-prodigalizou a nature­
za, que é inpossivel deixar de manifestar-vos o 
fogo ardente que ateia-se em ineu coração! e 
quem poderia deixar d’idolatrar-vos, á vista de 
tantos encantos, de tantos atrativos, que á minha 
rústica penna— inpossivel é descrever?!

O misantrópo abraçaria sem dúvida nova *
o mais bárbaro guerreiro deporia a va)ííTl 
nada o com gosto curvaria seus j • m s; o mais 
f róz leàb abrandaria sua fúris lioiria perante 
vós—qual china perante seu idnlo.

Se pois estes tão habituados á «i un a sentiriam 
ao contemplar-vos tal transforma, t , reflecti e 
vede com que força deve palpitar meu peito; vede 
quanto deve minn'alma ter sofrido por ti...

Sôsensivel, benévola e compassiva; — minora 
meus males, torna minha dôr, menos acerba; 
dize que me amas!... passarei então meus amar­
gos dias com descanço; minhas vijilozas noites 
com sono.

Reflectia certo mestre d’escola muito sensibili­
zado.

Todos nos-observam; e as nossas ações ainda- 
tnesmo insignificantes —  são minuciozamente 
examinadas e sempre criticadas: precizamos cons- 
tranjermos-nos a cada passo; acostumarmos-nos 
a ter cara e modos de hypocrita; e a finjirmos que 
possuímos todas as virtides.

Não somos senhores de muitos divertimentos: 
eternos censores de nossos diciplos—gastamos os 
dias a ensinar-lhes o que a lei manda, e a re- 
prehender todas as suas más ações; finalmente 6 
emprego com restrita obrigação de vivermos, mé­
dicos <le almas que concebem a lodosos momen­
tos os mais tresloucados actos!

E que frueto colheremos nós de nossos tão pe- 
nozosquão escrupulozos trabalhos!?

Se a policia podesse ou quizesse encaixar na
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cadeia todos os delinquentes, quantos edificios para o qual ha dias olho atentamente, despertan­
do em mim hura profundo sentimento de admi­
ração, orijina em mim hum muito aprazivel
gôzo.

seriam necessários nesta cidade, e em outros lu­
gares para— tão grande exercito?

Não me recordo no largo espaço de quarenta 
annos de haver passado dois dias igualmente; isto 
é-, praticando as mesmas ações, concebendo as 
mesmas ideias, vendo e ouvindo as mesmas cou- 
/as; &.

Vale ja alguma couza aquele <jue vive ou pod 
viver sem dependencia de autoridade alguma.

Juizo é sinonimo de saber: quanto mais temos, 
melhor procedemos; mais gozamos, ou menos 
sofremos.

Sempre achei os prazeres innocentes do espi­
rito, mais dignos de minha predileção que os 
puramente materiaes; mais agradaveis, mais be­
los, mais sublimes e até mais seguros.

A sabedoria humana deve ser um refleqso da 
divina; ou Ihima faisca ou sen telha da da divin­
dade.

Creí# haverem perdido-se vinte e tantas pessas 
para theatrtf e outras tantas para inuzica, por as 
não haver podido escrever nos dias em que as 
produzi. Agosto e Setembro de 18G2.

Talvez estes furtos feitos ao som de algumas 
letras de nosso alphabeto esteja relacionado com 
os que a cada passo vemos de dinheiro, reputação, 
creuito, trabalho, &*.

Huma carta.
Excelentíssima Sr*.
Perdoai-me o arrojo de vos endereçar meus 

pensamentos; mas quantas vezes ine-hei eu lem­
brado de vós depois que passou meu espirito por 
tào grande metamorphose! quantas ha ele voado a 
vossas plantas para humilde revelar-vos as mo­
dificações para melhor que ensaio em nossa lin- 
gua principalmente quanto á orlhographia!

Deparando era huma carta vossa com eisxemplo 
das regras que estabeleço, creio que sereis vós 
mais hum forte apoio a melhoramentos que tem 
porcauza sofrimentos de nossos siioilhantes, por 
fim a extinção, a substituição desses erros por ou­
tros tantos bens.

Escrevo-vos, Sr4., com tinta perfumada: oxalá 
esse perfume commmiique-se a vosso olfacto, e 
produza em vosso animoo « feito desejado.... Não 
é soo— g, como me ensinasteis,que não deve 
em palavra alguma furtar o som cio j; tãobem o; 
s, o não deve ao z; nem este áqueie; &. Outubro 
de 1862.

Cada objecto não tocado pela mão do homem

Tenho procurado sustentar a dignidade dos 
professores públicos: conseguil-o-hei? Tenho me 
exforçado para erçuer da degradação moral era 
que cahiu numa das mais importantes classes de 
funcionários públicos: levarei ávante meu pro­
jecto ?

Se o não conseguir; se não levantal-a quanto 
dezejo; terei sempre a agradavel lembrança de 
haver dado começo a hum dos mais belos edi-
íicios.

E* possivel que os maus gozem e os bons pa­
deçam !

Não; isso não; não pode ser.

As mulheres. aindaque feias,são dignas de ami­
zade: não hei ainda encontrado alguma paracom a 
qual a Natur za fosse pouco liberal quanto á be­
leza exterior, que não fosse pródiga quanto aos 
dotes da alma. Tenho notado, que humas são 
sábias, outras médicas, outras engraçadas, outras 
dotadas de tantas e tão sublimes virtudes que as 
tornam muitas vezes mais dignas da contempla­
ção do homem que algumas que emvez d'estes 
atributos apenas possuem a formuzura do phy- 
sico.

As cazas de correção são de suma utilidade 
)ublica, aproveitam-se muitos braços, fora delas 
perniciozos.

Admirava-me antes que tanta jenle enviasse 
cartas sem selo: conheci depoisqueera huma neces­
sidade em compensação das muitas faltas que 
apareciam no correio.

Como variam as cabeças de alçumas mulheres! 
as que mais exforçaram-se para ligar-me a huma. 
oram as que mais exforçaram-se para desligar-me 

dela 1
I Cuidado rapazes! fuji d’alguma Sereia !

A minha enfermidade actual tem me feito lem­
brar de Santo Ignacio de Loyola que, sendo feri­
do eu» hum combate, pediu hum livro na caza 
em que curava-se; deu-se-lhe hum de Historia Sa­
grada, que lendo refletidamente o-tornou hum 
grande Santo.

Leio e escrevo na sala em que fui inutilmente 
castigado por minha mài para evitar-me o vicio 
de fumar, recebi hum importante prezente de 
meu pai, e vieste subir á Eternidade. Triumpho 
1862.
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Encontrei escripta huma historia sobre retra­
tos e retratistas que nào quero escrever.

Reflexões de hum viuvo de facto.
Tirou-me o diabo hum pequeno emprego para 

dar-me Deos hum trono espiritual; huma mulher, 
para que tenha eu milhares; separou-me de alguns 
filhos, para que trate como taes, os de tantos ou­
tros !

Nada pode o ouro contra a força da palavra!

Sois hoje hum bruto? podereis ser amanhã um 
*abio; hum demonio? pode ser que estejais na 
vespera do dia èm que se-faça de vós hum 
Santo!

Agarrai-vos com o Senhor; c tudo podereis 
conseguir*

Quando produzo, não como nem bebo.

Lamartine dice que não se move huma palha 
sem consentimento doCreadôr: assim é para mim 
algumas vezes; em outras, entendo moverem-se 
muitas couzas mesmo de muito maior importan- 
cia em que creio firmemente não intervir o Se­
nhor; salvo pelo facto de nos-haver conferido o 
raciocínio.

As ações orijinadas pelo demonio devem consi­
derar-se fora da intervenção ou vontade divina.

Ou serviu-se Lamartine de huma hypérbole 
não comprehendida por muita jente.

Av enfermidades corpóreas que tenho padecido, 
e que não tenho podido combater com aplica­
ções médicas, o hei feito com a rigoroza dieta

Estava eu pensando nomeio de desnecessitaro 
emprêgo de capilaes para a vinda de trabalha 
dores para esta província; achei-a em agarrarmos 
quantos rapazes e moças ha em cada povoação 
<iar-se-lhes hum baile e fazel-os sahir todos ca 
zados !

Bem raro é espelhar-se no rosto o que temos 
ua alma.

Encontrando-me em certo dia festivo com hum 
pretendente meu conhecido, em huma das praças 
públicas desta cidade, perguntei-lhe o que fazia. 
Nada ha hum anuo, porque tanto ha decorrido em 
que alguns empregados públicos furtam-me tem­
po, trabalho e dinheiro, negando despacho a meus 
requerimentos.

• ——

Nào 6 o merecimento, que determina a escôlha 
nas mulheres.... é o amor huma desordem do es­
pirito que nos-arrasta para hum objecto ea ele nos 
une algumas vezes sem que tenhamos vontade! é
oençaque a alguns acomete quiçá como a raiva-
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a os outros animaes.

Só Deos pode lêr no intimo de nossos corações ; 
só Ele pode penetrar os mysterios que ocultam-se 
nesse santuario.

Embalde a sciencia humana gloria-se de conhe 
cer os homens pelo rôsto e pelas protuberancias 
do córebro: quiméricas illuzões! 0 homem esca­
pa á observação de outro homem; o so r̂izo asso- 
ma-lhenos-labiosquando oseu coração distila fél! 
e sob huma physionomia placida e serena— ocul­
tam-se muitas vezes negros projetos; pavorozas 
intenções.

Nào me-recordo onde li. —  A liberdade, sende 
o mais nobre apanajio que Deos concedeu a o 
homem, é tãobem o termômetro de suas ações

Hum acto necessário— não pode ser moralmen­
te mau, nem bom.

Onde nào ha voluntariedade— não pode haver 
muito nem diminuto.

O amôr da patria resfria e ¡ela no coração de 
alguns de seus filhos, quando hum mau gover 
tem por divertimento e prazer—premiar os 
e perseguiros bons!

Tem direito a viver feliz, quem lillio;
bom pai; bom espozo; L ; . . ,i ci­
dadão.

As nossas ações nos-faze . ¿al-, as nossas ações 
nos-tornam desgraçados.

E ’ tão precaria a t>: !< /,r do côrpo todos os dias 
destruida, puan* ; -i ser permanentee suscep- 
tivel de augmento -nbeteza da alma.

A verdadeira philozoüa é sciencia tão sublime 
que raras vezes o que a cultiva poderá estar em 
continuo trato com o jeral dos individuos. Ha 
huma força extraordinoria que o impele a recoir 
centrar-se.

Plajiaçào.— O relampago sendo hunr precur- 
sór do trovão, tãobem e o avizo a os entes ani­
maes de que a voz do Omnipotente vai desprender­
se de seus labios.

Quero falar, e sinto algumas vezes em minha* 
bôcahum movimento extraordinario que impe­
de-me de fazél-o.

Quera nos-inspirará confiança .ha vendo nós sido 
tantas vezes iraní do!

A meu Irmão. P . Aleare Setembro yo de 
i862.

Recebi sua carta em do corrente escrita, <y 
que foi-me aprazi vel.

E ’ verdade que ha alguns, mezes annunciei a 
venda da caza que possuimos onde pela primei'
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!*a vez vimos Drnnar o magestozo astro do dia! quezado cerebro qae não p) ta por isso acumu- 
era'então minha tençào vender Iodos os bens 
que possuo edois escravos para com seu produ­
to comprar ou mandar edificar cazas nesta cida 
de. Hoje porem ha o Ente-supremo mu­
dado a face ás couzas; e estou rezolvido a nào 
vender principalmente a pessoas que nào sejam 
de nossa familia, a herança provinda de nossos 
Píiis — a caza em que nasci e criei-me; e cujas 
infantis recordações ora me-alejram, ora rae- 
contristam.

J .  J .  de C. L . Corpo-Santo.

Anuncio
Constando-me que minha mulher J. M. de C. 

L. pretende dispòr de alguns bens pertencen­
tes aocazal, (como fezde hum conto e duzentos 
mi! reis que empregou sem meu prévio consen­
timento em 10 ações do Banco da província; a 
cuja venda agora me oponho) não havendo lei 
que a tal a autorize, mas sim ao Marido, quando 
este julga necessário — declaro nula qualquer 
tranzaçào pela mesma feita.

Nào lhe-pode favorecer o facto de achar-se por 
sua muito expontanea vontade de mim separada, 
lem mesmo o emprego que ocupou de professô- 
ra publica;’ja porque como acima digo —  uào 
ha lei que a autoijze; já porqe —  nada lhe 
faltará sua subsistência; já porqne se Jallasse- 
Ihe.s^na a primeira c<,fnpensaçào de seu irre­
gular procedimento.

Alegre, Dczembvpg de i$6S.
Corpo-santo

Quem servty neste mundo —  será servido no 
outro... r ín íu ma doce consolação.

Quem poder-se-ha livrar de hnm velhaco re- 
quiütado!.,.. sò hum uulro velhaco ainda mais 
requintado, que elle.

Assimcomo pela desordem, pela lula, pela se­
paração dos membros de huina pequena familia 
esta algumas vezes desaparece; aniquila-se ou 
enfraquece-se; assim tãobern por idênticas 
cauzas sucede ás grandes a qne chamamos na­
ções.

1), soa bê junta ao A; mas perde este som pela 
liga aue fazcont qualquer outra vogal; e mesmo 
com e.

Assim o F r o I), o C, esimilhantes.

Razões ponderozas acumularão-se em minha 
imajinação para opinar pelas lições* nas aulas 
publicas huma só vez em cada dia; outras ainda 
mais ponderozas apareceram para que fossem 
dadas duas vezes: huma das mais fortes é o in 
conveniente de passar huma criança 5 ou 0 lio 
ras —  sem alimentação alguma; oulra —  a fra-

ar lautos trabalhos — sem inlerrupçâo.

Trabalhos dchuina noite, qu? não csceevi. 1862.

Festejos diferentes para a festa do Espirito- 
Santo por espaço de 15 dias.

Compozição de 1 pessas para theatro e outras 
tantas de muzica.

Planta de hum magnifico palacio.
( Lembro-me agora queassimelhava-se a doi* 

que vi na Côrte e ao Licôo desta cidade. )

Tenho ideado em outros — templos, praças e 
outros edifícios da mais bela arquitetura; no­
tando facilmente defeitos emquazi todos que ve­
jo.

Ouço de vez em quando harmoniozos instru­
mentos tocarem novas, de diferentes clases, e as 
mais agradaveis muzicas.

Quantos entes e em que idade chegarão a re­
conhecer o que são, de onde provierão, e para 
onde tem de ir — pelo que veem com os olho? 
do ròslo e com os da inteligencia. pelo que ou­
vem, epelo que cheiram!

Parece-ine que ninguém transporta-se para 
melhor vida — semque o haja.dezejado?

E ’ bem estúpida ou são bem estúpidos os que 
lembram-se de relacionar mulheres com por 
tas.

A ’ huma deuza:

E’ verdade eu levantei-te 
Com o que sobrenomeeite 
Nome, que ha mnito uzo;
Com que ponho algum confuzo!

Não digas, nitipha, a alguera
— Que ja não és hum ninguém 1 
Oculta que ós gorda, chata.
Maciocolxão, lina capa!

Es' mais que terra; 
Branda, amoróza. 
Mim (V/a, odoróza... 
Es’ tão decoroza!..
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Jamais saberás 
Dos versos meus; 
Faço-os c calo;
Ou a mim só falo!

Hiim notável politico julgava poder ver ainda 
todas as nações ao mundo civilizado caminharem 
para hum grande centro; falarem hum só idioma; 
aproveitarem humas das outras tudo quanto te- 
nliam de melhor; formarem huma lingua pela 
qual vivam como se fossem —  huma só fami- 
lia !

O médico, o pároco e o professor são profissões 
em [»artes similhantes ; o que o Médico faz aos 
corpos, fazem aqueiles ás almas.

Se ninguém pode decorar e conservar na me­
mória touosos t rmos esuas significações de hu­
ma Lingua, ninguém pode jatar-se de sabel-a 
profunda ou completamente.

Da união sincera de seus filhos depende a for­
ça, e desta —  a prosperidade de cada nação.

Nào me-recordo quem lembrou-se de qualifi­
car este império — Menino frequentando esco­
las.

Hei estado reunindo e continuari a reunir o q. 
escrevi em mais de 200 pedaços de papel, devido 
és circunstancias extraordinarias em que tenho 
vivido. 1875, Setembro.

Suspejidi os meus trabalhos como professôr 
público desta cidade em 1862, por ordem do In­
spector geral e conselho director da Instrução 
publica por estar a caza em que lecionava nào 
lio centro, mas em huma das extremidades do 
destricto, apezar de a haver alugado autorizado 
pelas mesmas autoridades.

Parece que feitos os despejos na bahia alem da 
ponte do riacho, nào viriam ao trapiche d alfan- 
dega — sem duvida exirjir despacho como 
consta.

Que revolução em diversas parles do mundo, 
Sgura-se em minha cabeça! 1852.

Principio de hum exordio. i858.
E ’ a s £unda vez. Srs. Jurados, que sou con 

vidado pdo m ».retissimo Sr. Doutor Juiz de. Di­
rei lo para defender a cauza da justiça, da razão, 
do direito, e por isso mesmo da humanidade! é 
portanto tãobem a 2* vez que vedes-me poluindo
* cadeira tantas vezes honrada pelos Ciceros e 
Demosthenes.

Santos motivos porem impelem-me a assim 
proceder; e a rectidão e mais sentimentos nobres 
que ornam vossos corações, enchem-me da pre- 
ciza corajem...

Aos que muito sofrem injustamente deve con 
solar a lembrança de que o ente mais innocent# 
que entre nós apareceu, foi hum dos que mais 
)adeceu!

Se tudo quanto vemos de bom, é obra do Crea- 
dôr por si ou por inspiração sua, segue-se q. do 
mesmo modo que o admiramos nos campos e em 
qualquer outra parte, o admiramos nas cidades

MOTE:

Se o passado esquecera, 
Feliz me considerara !

GLOZA

Que engano èm minha alma 
Se o passqjttó esquecera ! 
Mas se eléSe realizara 
Feliz me considerara 1

MO

Amor perfeilo,
Só em meu peito •

Não vejo modo ou jeito,
De se ter.amor perfeito!
Nem mesmo nos corações, 
Quanto mais só em meu peito!

Agosto 11 de 1865.

MOTE:

Feliz eu me julgara,
Se junto a ti suspirara

GLOZA :

Doces prazeres gozando. 
Tua imajem adorando. 
Se junto a ti suspirara, 
Feliz eu me julgara. 1
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MOTE :

Amor perfeito não dura,
Pensar nisso é loucura!

GLOZA.

Por mais esquivo que fora,
Nào consentira a Natura;
E ’ pois erro o avançar-se:
Amor perfeito nào dura!

Provas dá meu coração.
Afirmo si*r impostura:
Mais salguem julga o contrario, 
Pensar nisso é loucura!

Eseeu tivera a ventura,
De ine amares com ternura;
Mais feliz eu me julgara,
Se junto a ti suspirára!

^orto Alegre, Agosto 14 de 1865.

Vivér nào quero do pôvo: 
Nàõqúeráeu ser professôr:
Qual Diógepes vivo;
Eu não sou adulador!

Maus, remeto ao desprézo; 
Aos bons, têço eu louvôr; 
Amigo sou da justiça;
Eu nào sou aduladôr!

Com firmeza de caráter,
Me dotou Nosso Senhor. 1 
Não exercito infamias; 
Eu nào sou aduladòr. 1

N O T IC IA S ,

Bem vindo, plúmeo cantor! 
Donde vens tu tão azinho? 
Dize, lindo passarinho:
—Visfacazo o meu amôr!?

Que ao térno bem te enviou? 
Foi em ti que ela estampou 
— Lindos lábios côr de róza?

Quando amante te dizia:
—Levai-os ao meu amôr.... 
Notastes— se rubra côr,
—As suas faces incendia?..

O teu biquinho 
Bréve, niimôzo....
Ah, nào escondas,
— Tào vergonhôzo. 1

Da minha Anália, 
Conta as caricias,
Que n’alma acendem 
—Térnas delicias.

Conta os anhêlos;
As sincéras juras, 
Que ao peito trazem 
—A’ureas venturas.

Se seusnêgros ólhos, formózos, 
Enjenhózos,

Nos teus meigos se fitáram, 
Subtrahindo ao coração.

\  expressão,
Que lábios seus ocultaram. I

Se a face nivea, rozada,
Tào beijada 

Sobre o cólo— descahiu;
Se de amôr— térno suspirio.

Ou delirio,
Velóz d’alma— lhe-fujiu,

Se huma lágrima furtiva.
Expressiva, 

Desaudôzo e grato amôr,
Por suas faces— deslizou.

E a feixou,
No alvo seio encantadôr. 1

Foi Anália, béla, airóza,
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Ou se em sônhos de ventura, 
Com doçura,

O meu nome—  pronuncia! 
Se térna phraze amoróza, 

Esp’ritóza, 
Entr’enleios balbucia. 1

Quem serve neste mundo, será servido no ou­
tro.... éhuma dôce consolação.

Quem poder-se-ha livrar de hum velhaco re­
quintado!.....só hum outro velhaco aindamais
requintado.

E ’ tão grande a dôr que sinto em meu coração, 
quando sou forçado a opór-me; a sensurar alguns 
actos jeralmente reprovados— qual seria a de meu 
oôrpo se por cada hum de seus póros se-lhe-in- 
troauzissehum lerrol... aprouve porem a Deos 
colocar sob a minha guarda e proteção cinco in- 
nocentes crianças cujo futuro ue alguma maneira 
me assombra!

E ’ para mim— absurda a lei que compele a pro­
fessores e professoras que serviram com distinção 
largo tempo no Majisterio público, havendo es-
[>ontantíameute deixado este, e querendo estabe- 
ecer-se particularmente— a tirar huma licença 

sob pena de multa e feixamento da escola: enten­
do que deveriam taes professores serem apenas 
obrigados a dar parte de seu novo estabeleci­
mento —  á Inspetoria jeral da Instrução pu­
blica.

Assim tãobem consideroa obrigação de fazerem 
novos exames sobre artes e sciencias em que ja 
foram plenamente aprovados e que lecionaram 
por annos.

Creio haver publicado por hum jornal desta 
cida le as cartas de meus mais respeitáveis vizi­
nhos, e a da professora pública em cuja auh 
a i.ivam-se as minhas pequenas quando foi assal-
i la minha caza pelo bacharel Antonio Correia de 
Oliveira acompanhado de Escrivão e Meirinho,
I >m o íim de roubaI-as;e dois riifezes depois huma 
menor que aquelas, lançando mão de soldados de 
policia para combater a justa rezistencia, que sem 
pre em mim encontrou.

Encontrei entre os meus— hum papel par oulrcm 
escripto com o seguinte:

A afeição cega a razào.
Aocazião faz o ladrão.
Enfados— não pagam dividas.

o
ara rou-

0 conselho muda o velho.
O bom conselho— não tem preço!

A que respoiuLo :
Quanto a o segundo— que assim é quando 

objeto furtado é de qualida le péssima. Pi 
bar-se—todos os instantessão ocaziões porque pre­
cede sempre a violência á cjuza, ou á pessôa.

Quanto a a primeiro —  Sim; mas dos igno­
rantes.

Quanto ao 3o— Que podem pagar conforme a 
natureza das dividas.

Quanto ao 4o E ’ perfeita illuzào.
Quanto ao 5° Sentindo-me a cada passo jogado 

contra minha própria vontade e couviqçôes, não 
só reconheço-me descrente, como persuado-me 
que nada vale!

1864.

0’ atheuf tu existef. quarulo olhas para o mag­
nifico espetaclo que nn apiY.zenta o firmamento!? 
quando atentamente reparais para essa infinida­
de de brilhantes glóbosuu'' < \pressam e atestam 
a sabedoria, grandt&a e • mr.ipoteüdia divina!?

Atheu! converte-te; ou -ínrece d’entn o 
homens! não os insultes com- m ^ '!às.
que! tu não existes! esse noi *- _»
—ignorancia ou delirio em •
desgosto!

Não vejo outra ra/ao que nos-obrigue a tirar o> 
chapéus no t!i .ur a não ser tapar-nos hurn 
pouco a vis tu.

ItífiliOVIZO.

A hwna namorada

E ’ tal —o afécto.
Que sinto no peito, 
Que só « ’um leito 
Todo de amór 
—Se poda acalmar
- Tão grande fervôr.

Kesponde-m’amiga; 
Façamos a liga; 
Unamos a vida 
Para lod’o sempre: 
Ao peito latente 
Coração ardente.

Ouvir-te quero: Sim! 
Eu vivo Le-amaudü; 
Eu estou suspirando; 
Aflita em dezejos
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Para dar-te mil bêios. 
—Amado Serafim!

Responde-m’amiga,
— Serão nesta viaa 
— Teus rózeos sonhares 
—Meus dôces manjares V 
Algum teu erão rigor.
— Delicias de amôrl?

È , quanto mais jura 
MinValma afanoza.
Na chama amoroza. 
Incessante ateáda, 
Grède-me, amada 
—Jamais foi perjura !

A PED ID O

Annalia formoza, 
Minha vóz escuta : 
Minh’alma s’enluta 
Na tão doloróza

\
Morada m isha!
Só tua imajem 
Na trist’habitajem 
—A mente m’ocupa (

>fiuba mão foflreço. 
Coração e alma! 
Responde-me calma 
Tu aceitas ou náol?

De ti só quero 
Ymôr, ternura, 
Ou dótes dados 
Pela Natura!

Para com tigo 
Vivêr decente, 
Hasta meu braço 
Forte, valente 1

Tudo o mais, 
Que possuis, 
Dai a teus pais: 
Sereis feliz!

Abraza-me hum fôgo 
Ao contemplar-te.... 
As chamas se-elevam 
Ao escutar-te...

Esse fôgo de amòr 
Produz tal dôr.... 
•Vo esquivar-te,
Ao duvidar-te...

Queé morte, querida, 
A indecizão tua 
A’ penóza vida,
Que assim—s’escúa I

Bejar-te a face, 
Bejar-te o peito, 
E saptisfeito, 
Abraço dar-te....

Tocar-te o cólo, 
E contemplar-te 
Ou namorar-te 
As perfeições...

E' a divindade prelibar,.
—Esfexercicio ou te-amar!

à
PEDAÇO D 'UM  SO N ET O fLA JlA D O

Vèr scintilar amena madrugada,
Por entre as nuvens—com tão bela còr; 
Vêr-se beijar o mimôzo beija-üôr.
De flor em fliôr d’arvore abastada;
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fanta beíéza para teu amante,
Não tem, LAra, qa teus pés se-próstra! 
só por ti beldade—.prompto arróstra 
t'speros p’iigos d’instant’a instante!

-&ÃÍL&

CONSELHO  M ED ICO

Nào couias tu ia rinha, 
Quando tu tiveres pào: 
Quando tiveres ó vos,
Não queiras comer feijào.

te Jd i.

H U M  IN D E P E N D E N T E

Medo não ha a bravatas: 
Nem á rnórte lenho horrôr. 
Eu não cometo vilezas;
Eu não vivo adulador \

IVempregoseu não precizn, 
Não quero eu sêr eleitôr: 
Não pratico abjeções;
Eu nào sou adulador .1

Não quéro ser juiz de pa/,, 
Nào quéro ser vereadôr: 
Nào exerço indignidades; 
Eu jamais fui aduladôr .1

Reinante— não quero ser, 
Nào quero ser—inspetor: 
Serv r dscárneo— nào quero. 
Eu detesto o aduladôr .1

Yivêr nào quero do povo; 
Nào quero eu ser professor: 
Qual Diójenes vivo;
Eu uãosou adulador!

Ma íS, remeto ao <JpsprCv.u;
■ .*s. ■ • »* 11 1 . t v u r ;

í)i

Amigo sou da justiça; 
Eu não sou aduladôr!

Com lirmeza de caráter.
Me dutou Nosso Senhor. 1 
Nào exercito infamias;
Eu não sou aduladôr .1

6é feira santa, Março 30 de 1876, P . Aiegn
Levantei-me, ouvi vento forte, e proferi a» sr 

guintes palavras;
—Que estes rápidos ventos levem para os in­

fernos os cri minozos pensamentos, que por de< 
çraça nossa habitem ou animem as cabeças ou as 
almas dos entes de nossa especie, que entre nós 
vivem nesta cidade!

Mais tarde:
Que se-me-furle, que se-me-roube aos coutos 

de réis, aos centos de mil réis, e que haja »inda 
juem atreva-se a insultar-me, acuzau ! 
faltas de vinténs que eu nào dêvo, é im. 
lar; é matar! ♦

Catàcnmhus .
Que. expressam nas lrontes drs eatacumboí i * 

palavras —Orai por ele — niisuierando-s* v. -re ­
vivido o passado om-is chrisUutedL,'* qu iu : 
possivel 7 

Será por ventura —or.= 
intervenção; ou pe l -s -nos qut 
para felicitarmos o .< *jro chrisf.<k> , 
nos Ceos as graças d* ► N Jior, sendo nó. 
res. e vivendo tautus vezes pelu M 
nados!?

No primeiro t -ao. são bem escripios 
taíios; no segufado, não pode haver maior d- .̂ ug? 
pozito, maior absurdo, maior ôrro .1

Festas mudáveis indevidamente :
Porque razão? como 1 em que fundam-se 

apoiam-se solidamente os padres, ouosantôp 
das folhinhas, para mudarem em cada anno. 
dia da morte e paxào de nosso Redentor, c : 
mesmo modo a lesta do Pentecoste ou Espirii 
santo; semque procedam da mesma maneira p,:ra 
com o dia de seu Nascimento?

Aquelesubiu á Eternidade emhum só dia; * 
te apareceu aos Apóstolos tãobem em hum só <ha 
porque não rnarca-se para sempre o dia do 
sarnento de hum; e o da vinda de ontrol? .‘ j; 
concorreria este facto para tornar mais íirme vu: 
nós; se nào em nós, nos <je viessem a este mim-
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do para o século vindouro; a crença n'estas cou- 
zas tendentes á Relijiâoqe professamos?

Eu pcsso qe medite-se; qe reflita-se por hum 
momento!

Diminuição d 'impostos;
Sabem todos; é principio muito comezinho, 

muito trivial, muito sabido, de economia politi-
• a que a absorção de grande quantidade de di­
nheiro aos povos, maior qe a qe podem ou devem 
pagar sob a denominação de impostos, muitas 
vezes unicamente para qe os cofres jeraes da Na­
ção, ou provinciaès—regorjitem de prata, papel, 
.ouro, e cobre, traz o aniquilamento de todas as 
industrias úteis ao proprio paiz; pode orijinaro 
desenvolvimento em maior escala das prejudi 
ciaes; ocaziona portanto o estado de inação ou es­
tagnação; dá lugar ao descontentamento j eral; traz 
linalmente regresso, emvez de progresso á Na­
ção !

Mas tãobem em hum Imperio novo como .é o 
nosso, suprimirem-se impostos a quem ja está 
acostumado a pagal-os, sem qe haja ainda o me­
nor atrazo, qer para a jeralidade de seus habitan­
tes, qer para cada hum destes; neste Imperio em

* nvez de gritar-se pela supressão de taes pa- 
iiuAV ou vem-se só e continuamente por tod- 

le, os ecij.s ue eispressain—  Estradas de ferro 
ek¿ clégrafo-eletncolVssa> supressão, em lugar de 
vantajens, não sendo possível pela escacês de ca- 
pitaes satisfazer-se o anlièlo popular; sendo a 
contraJiição de dividas, sempre hum ainda maior 
uu mais pezado imposto que lança-se aos povos, 
(| uando nào produz i inmediatamente hum juro 
maior qe o que por elas paga-se —  é cauza ou 
orije n ile gi\indes desmniajem! produz portanto o 
efetto MjíUrurw áqele ú til principio em Estados em 
qe pó.'*; dizer-se : Sada ha a fazer-se!

aprendesteis os dés Mandamentos da Lei do 
Creador e Rejedor deste mundo— Ele não permit*-, 
não só qe vivam, como indamais qe governem!

Ponho-vos diante dos olhos: a prostituição d»* 
mulheres, de donzelas, qe sob a direção de ho­
mens sabiamente escolhidos, conservariam sua 
innocencia e purèza; viveriam christãmente ! a 
fôme, a sôde e a uudôs em outras tantas familia*, 
inteiras!...

Arvore qe prodús pão :
A rvore qe prodús leite :

De hum inilhàode modos moUra-noso Senhor 
,qe se não quizessemos viver incessantemente a 
imitar nossos primniros pais, violentando ou 
transgredindo seus preceitos eos de seu filho, qc 
aqeles explicou e desenvolveu, poderíamos qiçá 
gozar o tempo qe somos destinados a passar nest« 
mundo sem traoalhos, sem penas, sem mágoas, 
sem dôres.... ha nào recordo-me agora se n.i 
África, Azia, ou Europa, huma árvore qe produ/ 
huma massa cujo gòsto e sabor iguala ao pão : 
outra, qe produz hum liqido qe dispensaríamos 
perfeita ou gostozainente o leite dos animaes >«• 
existisse entre nós.

Estes factos, qe aliás se-hão reproduzido, de­
vem continuar a arraigar em nós a crença- de ha­
ver o mesmo Senhor sustentado a tantos milha­
res de similhanles nossos e por tanto tempo, q - 
viajaram uelos dezertos—com o Maná qe lhes en­
viava doCéo; ou da atmosfera!

(Fim da ()* feira maior. 1

A ' M E IA  N O IT E .

Venda de votos:
C n.:. s^lludem os qe pensam realmente lucrar, 

!o seus votos em eleições populares!... quan- 
jeiitos aprezentam-se-me á imajinacão 
ar-lhes o perniciôzo engano cm qe labo­

ra »nbrarei apenas hum facto qe deve fazer 
ti<‘s • r da lembrança de todos —  esse dezejo 
rrii : .. > dc ganhar!

I v )S: a subida de homens ignorantes. 
imh \ ' úpidos, maus, tiranos, selràjens, bárba­
ros. jteroazos mesmo, ou corrompidos por todos os 
ric i >sy ou- ;- ‘Y todos os crimes, ao Poder.

I as guerras, as pestes, e tantas ou­
tras 1 : • ! s públicas a que dão cauza mau  ̂
gov«' !

R -vos: o vom sangue 7 o de vossos fi­
lhos jssos mais intimos amigos derramado—
para ;::i taes entes conservarem-se no Po­
der, jr.c ) sabeis desde a escola em qe

Com lápis rombudo èscrôvo, 
Por’falta de humcauivéte! 
Mas inda assim me divérte 
Borrões que a faz^r nfatrêvo!

IWM DOENTE

Era ja noite,
Ou quazi rtoiu*... 
Dormir queria,
E nào podia!
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Pois tudo que via 
Lhe— entontecia 
0 casco gotôzo,
De todo dorôzo!

ÍN S P IR A Ç k U .

Fui á janéla olhar,
N’ela nào pude parar!.. 
Bafejou-me frêsco ar,
—Mil versos a inspirarí

A'huma amiga.

Quando lembro o bem que amava. 
0 unico a quem adorava,
Sinto o coração traspassar-me
— Duro punhal; penetrar-me(

S’exforço-me pr’a esquecêl-o, 
Se trabalho pr’a não vêi-o.
E’ maior o meu tormento,
Pois massacro o pensamento'

Se a ele voar podera,
Ah! quão feliz eu era!
Em seu colo m’estreitara 
E mil vezes o beijara1

As magoas que bei carpidor, 
\s triste? que bei s» ri tido f 
ludo, ó Üeos se tornaria
- Dô< s tagosd alegria

•Jas ei ínto alróz saudade.
Mài? ruel q. a crueldade; 
Sempre sempre a maltratar-me, 

. Ouazi em pranto afogar-me•

Mas eu sofro a pena, a dòr,
I>a negrauzencia o horror 
Incessaute a lacerar-me,
F quazi de todo matar-me l

Assim eu passo continuamente, 
Assim eu sofro paixão demente. 
Assim eu vivo em horrivel lida 
Assim extingo a penoza vida’

AAJt*

Viajem.

Ides á Corte.
Sem emprêgo.
Sem dinheiro;
—  E ’s marinheiro.

Gritos de hum louco

Sempre me-estão a gritar 
—Que huma só heide toma .
E sempre estou a faltar
—  Ao q. vivo a prometerI 
Pois sempre estou a comer 
Em outras vezes a bebêr... 
Estou seinpre a niVxfori.
Para.o.trabalho deixai
—  E ándar só n pass* .r

*

Outro loucv

'•tio fluercm iue-ver erapregão 
t nemuo b ser d 'nipregadi)' 

*ni que eu tenha ainneiru. 
■ nino a viver >«;m dinháirt 

N querem que ou lenha familia. 
CoiuIkmíkkís u vivòremsozinhos I 
São os mie uie-insu!tam — solteiro' 

Conaenino ás penas do inférno

M OTES

l)a espada valentia.
A da lei sabedoria.
Bela, juntas, harmonia 
Farào, ou mui cèdo terão -

Paixão não existe 
Em meu coração; 
(hi amôr profundo 
Ao gôzo ao mundo'
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Conhecer-te quero;
Mas não hei podido/

Repetição.
Convidas-me para brincar 

O entrudo;
Se fosse para tratar 

Sobre tudo,
Ligando-nos te-cazar 

Com migo:
Declaro-te minha querida.

Com tigo,
A quem entrego esta vida,

Num segundo,
— Junto estaria, Amida/

Pernas cuja cabeça —  não encontro.
Já eu nào falo —
Da alma pura,
E grão coração 
De hum meu Irmão .1

x- * » <*
Sobre tudo escrevo. 1 
Sobre couzas que devo...
Quiçá as vezes tãobem 
Sobre o que não devo .1

£’ ítfffftiá' minha... 
Que lhe-heide fazer? 
Deixar de escrever...
— Nào póde isto ser!

Iremos portanto,
Minha penna dando;
E escrevinhando,
—  Que me for ditando!

Se me-prejudica,
O que liei de fazer?
Deixar de escrever ?
— iNào pode isto ser!

Quando chegar tempo.
Então eu deixarei;
Mas agora direi:
— Tudo que entender!

A TR EV IM EN TO :
Ouzam perguntará victima de todos os crimes 

qualificados em nosso Qodigo — 0 que sois Vrós 
em politica?

Respondo: Sendo os delinquentes paracom mi- 
«o os próprios directores dos dous partidos po-

liticosque debatem-se em todo o imperio, por 
si e por intermedio de algum outro infame que 
exerce autoridade; professando eu desde a mais 
tenra idade — os principios da Rei jião do Esta­
lo, e respeitando por seu cumprimento fiel —  as 
nossas leis, á proporção que iam xegando ao 
meu conhecimento, ó inpossivel deixar de qua- 
liíicar-me — Liberal christào! Março 2 de 
1878.

CONDENAÇÃO:
Condeno a perder em meu proveito —  

5:000:000 de reis — a quem injustamente oca- 
zionou-me o prejuizo de 5:000 reis.

A R T IF IC IO S :
Que os artificios a que indevidamente chamam 

Relações naturaes, porque contrariam todas as 
Leis divinas p humanas — viver proprio dos na­
turaes de Caliza poderozamente concorreram, 
se não foram a primordial caliza das guerras 
intestinas havidas em diversas provincias deste 
Imperio — é facto jeralmente sabido.

IVahi nasceu a qualificação de galêgos a por- 
tuguezes e a brazileiros, que deixaram illudir-se 
transviando-se da estrada que conduz ao Céo pe­
la pratica dos nossos sabios dés Mandamentos; e 
da que conserva a paz e com ela a prosperidade 
publica, pela observancia fiel de nossa Consti­
tuição policae Codigo criminal.

N \0  RECORDO-ME S E  JA y E S C R E V I. 
Parece incrível que hajam Autoridades brazi- 

leiras, que creern poder indenizar victimas de 
roubos, de cri mea de todas as especies — com 
extorções de espirito a os victimadores/ que sor­
riem-se. que a.$iudib¡riam pelo emprego de pe­
nas próprias dos Codigos dos padres e dos fra­
des, que em nada os afétam, poisado mal que 
pensam causar-lhes, indenizam-se em 5 minutos 
proseguindo ainda mais audazes ou temerarios 
em seu bárbaro oficio!

PA R T ID O S PO LIT IC O S .
Liberal-chrislão Liberal-cdhstitucional e con­

servadores- progressistas — são qualificações que 
expressão hum sóoi±o mesmo fim, a marcha je­
ra! da sociedade pela estrada da lei e do dir ¡Lo; 
pela selula da virtüde e daÀonestidade: os que 
bastei ¿fm qualquer dessgs bandeiras quer; u, 
mesmo lançando mão da força armada, que todos 
os brazileiros homens livres —  gozem tranqui­
los todas as graças que nos conferiu o Creador 
deste mundo, apoiados, defendidos, pr&tejidos 
por nossas dispozições lejislalivas.
O liberal-christào, Tudo o quopode faz. 
Crimes nào comete não I Sim Sr. porconvcnçàol



IN T ER R O G A Ç Õ ES;
Perguntas-me—como serve huma só mulher 

para tudo.
Eu te-respoudo — pela metamoríoze rápida e 

caiivencional, ou passamento ou troca das almas 
que habitam os diferentes corpos.

ISão 6 possivel que o Nosso Creador désse-nos 
huma lei incumprivel, seja qual fòr a arte, sci- 
encia, industria, ou fim, a que nos-apliquemos, 
ou queiramos tocar; e reciprocamente.

Porque nào creio que a prematura morle do 
Salvador íosse orijinada de suas sabias e felizes 
prégaço ŝ, iuterrogas-me a que atribuo entào.

Reilito-vos, pelas muitas observações que hei 
feitu ao jenio, caracter, índole e propensào das 
mulheivs, cujo maior prazer—seria podêr fazer 
fcum ciiristo em cada dia, hora, minuto, ou se­
cundo—que a principal cau/.a para mim desse 
facto horroròzo, foi viver abstinente d*elas;a força 
de seus pecados foi tal, que combinaram-se para 
que -anti s de tempo — derramasse seu preciôzo 
sang uee assim as puriíicasse.

D IST A N C IA :
\ distancia qe medeia entre o compozitor e o 

produtor— pode comparar-se à que existe entn 
A) homem e*a Natureza. F. 7, 1877.

MA X I M A S:
As máximas,pensamentos, e reflexões de qual­

quer sabio, ou duuto; quer em verso, quer em 
jproza, publicadas;— potiem comparar-se a rios 
,de sciencias, cujas agua% correm incãssautemen- 
te para o n/ar qe chamamos—povo!

C RED ITO : - 
Sc eu agora o nã j escrevesse, qem acreditaria

4 hoje a ti um século—que o Autor da Enciclo­
pédia (iU mis mtzes de huma Enfeiiuidade; qu» 
a) proi. t^or publico e particular por tantos annos, 
í nunca *oi nem ao menos censurado; vivesse 
pur esp.». u h  14 a 15 annos (qe tantos são os qe 
dticor. .1. aé hoje); o escritor jornalista a qem 
jamais íukou —  «torizolado patriotismo, sincera 
v ri.ide, vciiem ;uie dezejo d’insf.ruir, recrear, e 
persa î iir u utii e canvenieujüj bem — qual irra­
cional Glorio animal apenas avistado por milha- 
r ^ i tüAieuioi c rvos, lusta cidade e èm' outros 
luua -u Je vor; vs laaeam-se, e arrancam-lhe
• ’»< iii ■ I i ». • i seu pe ku;o!....

tílj iuiaeute vi .S  de Í877.], coiuo por en- 
c .i'. , :veceiu aqi, ali.acola—os âudt&es ca- 

' • I tlexü, a chumbo, a i>a)a, a píxnhal, 
lança, — fazen_L.de|iiparecttr os ainda 

uiiadcs Q-iT • mr. nor'Ä.s ou nrnbúsl

BA T A LH A S:
As batalhas campaes da honestidade a qual­

quer respeito contra a deshonestidade de qual­
quer especie, tendo aquela por apoio Deos e suas 
forças, esta—o demonio e seus auxiliares — são 
similhantes ás de hum grande senhor contra liurn 
indigno escravo—sempre vencidas por aqele!

D IT A M E S : F . 27 3' fe ira : 
Sempreque sigo os ditames da própria consien- 

cia— não receio nem me altera qualquer consc- 
quencia!

PRODUÇÃO:
Assimcomo a semente nào produz no ar; é pre- 

cizo introduzir-se na terra, cuja frescura e seiva a 
anima, fortalece e desenvolve; assimtâobem o se- 
men do homem não pode formar o ente humano, 
>em tocar o globo concepcional da mulher, que 
com sua natural força e cal ur O forma, sustenta e 
lança neste mundo!..

L IB E R D A D E :
Que por nossa muito exponfar .< vonlad«*— so 

framos penas, ou laçamos ah *mr .acriíicío éní 
bem de algum amigo, em pr»* • . n-õUico, ou em 
utilidade da Relijião qi p nt ;sauios— é ¡..c> 
iigno de louvór, e consent » >>m a bua, r  
justa razão; 6 o que vai u  Virtude!

One sejamos porem i. w h  pn» 
le modo—contrariando as. ijftfcas ^ 
nossas mais urjentes necessiuaac 
de nossa precioza saúde, ou os rioss<».> 
taes interesses— é absurdo, 6 despropn; 
baridade... ó finalmente crime qua’. .,eJ 
nosso Código, e como tal— ação indecon . 
punivel—a bem da paz doméstica < i.-> ia;i 
e da ordem pública (los Estados!

m»-
ias.

CAlt IDADE:
Que amaveis, que interessantes, que c. !.. . • 

exemplar r. velam os roubadõrcs de minha p ...'u 
e consequentemente— de meus filhos! ex: . • 
se paraque vivamos quaes aves de rapina, * 
ares, procurando com a vista algum aniiaa) u-.or- 
to que nos-possa serv ir de sustento!!! *

Sábado d*aleluia 1S77

A R G U M EN T O S: 
üs argumentos presupoe sempre—duvida en­

tre partes, sobre qual ou deqe lado está a razão.
0 direito, a justiça: conhecido o qual, as quaes— 
não podemos argumentar mais.... para qe, sobre 
{e— argumentar!?

D ESC Q itER T ft 
***** cidade (6 é ja feuito (Ultimai bn
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porção dyinqizidore$ em commandita, a qual quan­
do não encontra outros meios para ílajelar a ho­
nestidade, a honra, a probidade; ao ouvir algum 
arrôto, agarra-o, toma-lhe o pêzo e examina-lhe
a côr :

Se o acham pezado, aplicam immediatameste 
a cadeia a qem insensivelmente o produziu, e 
com ferros aos pés.

Se o acham leve, qerem forçal-o a viver como 
as aves aéreas.

Se lhes-parece ter côr vôrde, dizem: Está espe­
rançado; destruamol-o!

Se a seus olhos é branca, gritam : O homem 
vive em paz; nào nos convem que goze tão grande 
felicidade!

Se divizam incarnada, alarmam-se, e juram 
matal-o, visto qe infalivelmente qer guerra!

Se mostram-se convencidos de qe é azul, der­
ramam lagrimas, agonizam-se, e combinam os 
meios de lançal-o por terra, a fim de qe possai 
gozar a vida celestial qe ¡Nosso Senhor, em com­
pensação de seus merecimentos—fez-lhe a graça 
de conferir !

IJrj \ ou nào necessitamos pôr em açào a Dou- 
*iiiu\d<jGran leSanjo?....
Parecêy exu jifro qe urjé !

-  tf '  ",

N X O S E IW M O ': 
é Escapou-me no 5? livro, mais hum arügo do 
nossb Códieo crimii rtíedevèser suprimido.

A. ^nfiniiW  * de c uies, e ben\ horrorózos al­
guns,', trouce a snílty linavel necessidade— de an­
darem anuiiAos os homens honestos em sua al­
ma; ora, >s que nào sào— tàobem assim andam; 
ay]i>les, p v̂» defenderem-se, visto qe não acharam 
o justo apoio nas autoridades judiciarias, no go- 

erno; estes, para continuarem a viver dt> suór,
<Íos produtos do trabalho licito daqeles, de seu 
proprio sanguê
1 Consequentemente, nào ha qem não uze — a 

sua faca, o seu estoque, o seu punhal, a sua pis­
tola, o seu reyólwr: e porque assim é, pergunto: de nossa pouca sciencia, ou de força maior contra 
Para qe encher, para qe pezar, o nosso Código

minha própria pessoa, por ter sido aos transgres­
sores de todas as leis— ínpossivel; o teve nas pes­
soas de 3 de meus innocentes Filhos!... E a  pezar 
de todos os exforços por mim empregados paraq. 
tào audazes delinquentes expiassem seus cn- 
ines — sofrendo as penas correspondentes mar­
cadas em nosso dito código, recebiam eles huma 
tào escandaloza proteção de todos os poderes, que 
exactamente sobre mim recahiram os padeci­
mentos a qe eles deviam ser condenados ! ! !

CONFIÇkO .
Confessaram-me algumas crianças com figuras 

de, homens e nas quaes supunha-se existir alguma 
veia literaria, haverem furtado-me cinco obras 
taes, e publicado-as com algumas insignifican­
tes alterações, como trabalho de sua tão infeliz­
mente—-curta, mesquinha, precaria, ou assás es­
cassa intelijencia para taes concepções.

Março ie  de 1877.

D EVEU  :
Paraq ue— argumentar.
Se nada resta a provar ?
Convem antes— violentar ;
Como eles— trucidar!

ESC R IT O S : 
l!a talvez mais de cem escriptos meus, pela 

maior parte em utilidade jeral, publicados em 
diversos jornae^ desta cidade, Pelotas, Rio Gran­
de, e Rio de JaneiTo, alguns dos quaes, nào re­
imprimo, por faltarem-me as cópias.

N EC ESSfD A D E DA C O N F ISSÃ O :
Sobre a confissão aos Ministros'dfc. J. Christo: 
Esta só pode tornar-se neécssarla nos cazos 

jm queexpontaneamente cometemos faltas.
Se porern os erros em qe incorremos, provem

-Criminal, comraai£{mrò artigo inútil (e até pre­
judicial, porqe pode qcazionar desacautelação na 
6o/K\stííi<?delJ, ̂ ual é t> qe prohibe o uzo em po- 
voaçào de taes armas; e impõe penas aos trans- 
gressôresl?

Alem deste Art.; O q<> conduz á prizào por al­
guns mezes por obrigar a fazer o qe a lei nào 
manda, ou a deixar de lazer o qe a lei manda.

O crime de dezidia nos empregados de justiçí 
ede< ¿tida;

A peita; o furto, o roubo; sendo empregados d<
iustiea, ou mesmo públicos; a prevaricação dos^ros; ¿ois acaremos com tào poderôzçauxiliar 
Juizes.... ah! ai! em huma palavra— O nosso Sa^coinpletamente livres, não só do infernal peca 
bio código criminal, deve ser completamentó inu­
tilizado! porque ,çomet£ram-se para com migo, 
todos os'crimes liêle quâ^íficados, iucluzive as­
sassinato physicÇ que nêr tendo tido lugar em

a qual sinceramente fizemos opoziçào; se apena 
passa pensamento mau por nossa imajinaçào, o 
qual pssim qe o concebemos, o expelimos; não 
• • possível qe hajamos pecado perante Deos; e por-
Lintn II;in \\:t /li nrmIiwtanto não ha tâoln*:u a necessidade da confis­
são.

Mas, seainuamesmo contra nossa vontade, e 
apezar deli um tenás exforço, arraiga-seêm nosso 
:ér*‘bro.algun»a idéa má, tresloucada, prejudicial

ta innocentes, ou ofensiva a Nosso Senhor; n$o 
d ‘.vemos prescindir da confissão feita mui con- 
irictamente a algum de seus verdadeiros Minv>-

pecadp
como de suas iãuporniciozas consequencias, que 
podem ser morte prematura ao côrpo; morte pier­
na á alma.
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RELAÇÃO N A T U R A L :
Que relação haverá entre o grão coração que 

oetizei na villa do Triurafo e publiquei na cida- 
e de Alegrete, e hum que por duas vezes hei 

visto no firmamento, calculado por mim na Ter­
ra, em huma quadra de circumierencia?

Que relação na verá entre o triângulo que for­
mam trez pequenas estréias dentro do mesmo co­
raçào, com os trez pequenos pontos da Sociedade 
espiritual maçónica—Triumfoda Justiça?

o 5.° livro de minhas produções litera-

R A Ç A S :
Quanto á raça alemã e russa, e mesmo de ou­

tros Estados europeus, que chegam á esta cidade 
ha hum anuo ou pouco mais, posso dizer que ne­
las vejo os meus bisavós; e hoje paracom \ ingle- 
zesque pareceram-me marítimos, deu-se feliz- 
menteo mesmo fato; reconheci-o, pela conversação 
espiritual que de lonje encetamos; naqueles, pelo 
amôr ao trabalho licito e dispoziçáo tenás nos 
sentimentos de moralidadere de justiça que habi­
tam em seu coração, que derramam-se e animam 
seu cérebro, e que expandem-se por todos aque 
les que os olham, cjue os indagam perspicaz­
mente! Março 11 de 1877.

R E S P O N S A B IL ID A D E :
A responsabilidade.com que terminei o 5o livro 

existe unicamente quando eu quero perdoar al­
gum verdadeiramente delinquente paracom mi 
£0 ; se eu posso evitar algum mal ao J enero- 
humano, e procuro esquivar-me; se eu não em. 
prego todos os meus extorços para evítal-os; se 
eu aprovo ou tolero qualquer crime: e jamais ú 
alguma ação indigna, que por infelicidade minha 
eu haja perpetrado.

SEG U R A N Ç A : )
Eu não conto senão com migo in^mo; qual­

quer aucilio que receba, é extraordinário; é ines- 
>erado. >

pai 
rias :

Almejo que n’ele depare com algumas precio- 
zidades que recreem-lhe o espirito, e compra­
zam-lhe o coração! Fevereiro \ de 1877.

A G RA D EC IM EN TO  :
Agradecendo a graça qe dignaram-se fazer-me 

os IIIustrados Srs. cinco Literatos Rio-granden- 
ses, com sua permissão —  a transcrevi para este 
segundo Livro.

GRAÇA :
Aos amantes do bom censo e da ¿Ilustração.

Lendo nós reflectidamente o l . °e o 5.° Livro, 
produções literarias com o titulo Enciclopedia, 
ou Seis mezes de huma Enfermidade, do Illm0. 
Sr. Jozé Joaquim de Campos Leão Corpo-santo; 
notamos nessas 400 pájinas, por entre poucos me­
nos importantes pensamentos, hum milhão de 
sublimidades sobre os mais significativos, mo* 
momentozos, transcendentes mesmo assunto.«

Apreciamos nessa variedade infinita s« :>r 
lilica, historia-palria e jeral, administraçá 
blica, economia política e parti. au í\ i.yistr 
pública e doméstica, astronfl>U¡J. ^ATiõri<:a, 
lozofia, — majj¡»j í i e a ^ e » >  s sobre sc 
cias ainda por' .»iitwm jfeitadas, conn» 
as das verdadeiras re' - ifuraes e s 'ms
st‘(|i" ... • ^  •• " >1 : • •

EX P R ESSÁ p  DE HUM  SA R IO  :
Mesmo pela grandeza de miüha capacidade, é.oseu Autor o baixo p 

ne não posso deixar de matar —  a infamia de 
eu procedimento paracom migo!

seque
s«.)bí*' a iüi i'rtíJidáde d.3 * tan‘ • “ .js
n!>j !; ' a;OS, (}ue pa-•' * ie
;iü< • àoi: profundamente o 

realidade <!e taes feuomenos. J  
Consta-iií s que estão imprimi uuã ", A T  

e que impnmir-se-há em segui<i♦ • Li.-- 
Fjue terminará com areiinpn > d !ornai
JUSIÍÇA.

w - . mam-nos pessoas f -¡.rdiM**— que n<. 
f nu aquem, em utilidade ; J* dos dous im
j) nossos?

Em nossas puras conso  w * ^avaliamos cad 
‘ hum de seus livros em 8c; »»<’•> r . ..entretanto pa
ra que possam ser lidos poy t !o*

REPA RA Ç kO  DE DANQS 1-,
•E’ justo, necessário, convenift^.’, i l i i l,  iudis-

leS— pcrjteren^-se (tora avante sqmenfeactos tie 
ir tilde, de saJjer, do honestidade, de jenerozi- 
lade!... *. ' • £

O FEREC IM EN TO  • 
iiiarn-s» v . oassar ruaos r. seu

E R R '’> '

*%
De palavras e-. • pontuação, 
Typograticos-tnni .» ' irez—contei: 
Esforço ©ais que, h nanó—sabei 
Para évital-os, é rio—empreguei’

Conto—todos pwreui—eu corrijirei 
(Com os que. lei lor benigno .deparardes, 
Péço-vos a mxm- não iuciNpardes!)

^¿0 iivrtí—edição!
Maio I o de 187”

**- . . CorpQ-sant




